
T I E M P O (S . M e t e o r o l ó g i c o O . ) . — P r o b a b l e p a r a l a 
m a ñ a n a de h o y : toda E s p a ñ a , v ientos flojos, a g u a c e -
ros t endenc ia a m e j o r a r . T e m p e r a t u r a : m á x i m a del 
ine'ves 25° en H u e l v a ; m í n i m a , 4o en Z a m o r a , S a l a ­
manca'. A v i l a y Segovia . E n M a d r i d : m á x i m a de a y e r , 
v? 1 e r a d o s ; m í n i m a , 10 grados . ( V é a s e e n q u i n t a p l a n a 
í á ' b el B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D M 2,50 p e s e t a s a l m e s 
P R O V I N C I A S 9.00 p t a s . t r i m e s t r e 
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as en la paz 
• U n m i t i n d e q u i n c e o r a d o r e s ! . . . E s 

prec i so p e r d o n a r a q u i e n t u v i e r a t e m o r 
de u n d e s f i l e f a t i g o s o , e n e l que s e r í a 
a d e m á s d i f í c i l d a r c o n l a n o t a d e n o ­
vedad, q u e a m c u i z a , s u p u e s t a l a n e c e -
Bidad de c e ñ i r s e d o c t r i n a l m e n t e a u n a 
a f i r m a c i ó n p e r s i s t e n t e , m a r t i l l e a n t e . . . 

y , s i n e m b a r g o , e n a q u e l l a a m p l i a 
e s t a n c i a , o r n a d a de l a p o l i c r o m í a de l a s 
e n s e ñ a s d i v e r s a s n a c i o n a l e s a que p r e s ­
taba i d e a l u n i d a d e l C r u c i f i j o , f l a n q u e a ­
do, d i r i a m o s a s i s t i d o , p o r l a - v e n e r a n d a 
i m a g e n d e l P o n t í f i c e ; e n a q u e l l a a m p l i a 
e s t a n c i a , r e p e t i m o s , q u e e r a de s u y o u n a 
a f i r m a c i ó n c a t ó l i c a i n t e r n a c i o n a l , s e h a 
Ido d e s e n v o l v i e n d o l a A s a m b l e a , s i n u n 
jus tante de p e s a d u m b r e e n e l e s t r a d o , 
s in u n c o r t e e n l a a t e n c i ó n d e l a p i ñ a ­
d í s i m o a u d i t o r i o . 

y a s í d e b í a de s e r , p o r q u e l a a s i s t e n ­
c ia de l o s d e l e g a d o s e x t r a n j e r o s a p o r ­
taba, c o n l a s d i f e r e n c i a s f o n é t i c a ^ , r a s ­
gos c a r a c t e r í s t i c o s e n u n p a n o r a m a de 
anhelos y e f u s i o n e s c a d a v e z m á s i n ­
t eresantes . L e r a B r i t a n i a c a t ó l i c a , r e ­
g o c i j a d a p o r r e c o r d a r s u a d v e n i m i e n t o 
a l a v i d a c i v i l y o f r e c i e n d o l a b o r a r c o n ­
t r a l a s c a l u m n i a s de l a R e f o r m a c o n ­
tra E s p a ñ a y s u c a t o l i c i s c o f u n d a m e n ­
tal ; y e r a P o l o n i a , l a E s p a ñ a de O r i e n ­
te, c o n s u e v o c a c i ó n de S o b i e s k i , s u 
Pe layo de l a c e n t u r i a X V I I ; y e r a I t a ­
lia, c o n el a l m a l l e n a y a de l u z p o r l a 
l ibertad de s u P a d r e , que d e s f r u n c e e l 
c e ñ o y el c o r a z ó n de l o s c a t ó l i c o s , c o -
xno si s a l i e r a n de u n a n u e v a c a t a c u m -
t»a s o m b r í a y d o l o r o s a a l s o l de l a j u s ­
t i c ia ; y es H i s a p a n o a m é r i c a , q u e p o r s o ­
bre todo lo que debe a l a m e t r ó p l i , p o -
jae l a fe d e C r i s t o y e l h a b e r a p r e n d í -
do de e l l a a r e z a r , y l o d i c e e n u n c a s ­
tellano que s i s e e n d u r e c e e n u n c o s ­
mopol i t i smo p i n t o r e s c o , se s u a v i z a e n 
un acento d o s v e c e s a n d a l u z ; y es B é l ­
gica, a ú n e s t r e m e c i d a d e l h o r r o r y de 
Ja sangre , q u e a l z a l o s b r a z o s p a r a 
enardecerse e n e l h o m e n a j e f i l i a l a l 
P r í n c i p e de l a P a z , y l o s c r u z a l u e g o 
cobre e l p e c h o p a r a e v o c a r l a s d e l i c a ­
dezas de l a c a r i d a d de u n R e y e s p a ­
ñol, espejo de n e u t r a l e s ; y s o n l o s p u e -

• bles nue\'OS. que q u i e r e n h a c e r c o n s t a r 
que corre p o r s u s v e n a s l a v i e j ^ . y c a ­
liente s a n g r e v i v i f i c a d o r a de h o m b r e s y 
de co l ec t iv idades h u m a n a s ; y e s F r a n ­
cia; que e n v í a u n a d a m a e l o c u e n t e y 
efusiva, c o m o p a r a q u e r e c o r d e m o s que 
es en F r a n c i a d o n d e s e a f i r m a que 
"Dieu v e u t , c e que f e m m e veut"" y es 
Alemania, d e b a t i é n d o s e a ú n e n l a s d i f i ­
cultades de todo o r d e n q u e l e h a n t r a í ­
do los a ñ o s l u c t u o s o s , p e r o q u i e r e a f i r ­
marse en l a d o c t r i n a s a l v a d o r a ; y e s 
Austria, que o n d e a s u i n v a r i a b l e c a t o ­
licismo f i e l y r o t u n d o ; y e s H u n g r í a , 

cujü c tucgadu paiccv. .XÍI ' - . . . - .v^j que 
reza en e l " v i v a c " o c a n t a l o s v i e j o s 
romances de l o s d o l o r e s de l a p a t r i a 
d e s g a r r a d a , p id i endo a l b u e n D i o s q u e 
salve de nuevo a " H u n g r í a a p o s t ó l i c a " ; 
y es L i t u a n i a . que h a c e de u n a P r i n c e ­
sa su e m b a j a d o r a e s p i r i t u a l p o r l a p a z 
cr i s t i ana de l m u n d o , y es, p o r ú l t i m o , l a 
voz e s p a ñ o l a que a d v i e r t e , c o n v i n c e n ­
te y s e r e n a , c o n c r e t a y o b j e t i v a , h a s t a 
qué punto e s t á p o r f o r m a r l a c o n c i e n ­
c ia c a t ó l i c a e s p a ñ o l a e n o r d e n a p r o ­
blemas m u y g r a v e s d e e s t a h o r a , y a c e r ­
c a de los c u a l e s es f o r z o s o , a b s o l u t a ­
mente n e c e s a r i o , t e n e r y e s g r i m i r u n a 
opinión . . . 

Cuando l a p r e s i d e n c i a , o s t e n t a d a e n 
Ha p e r s o n a l i d a d q u e o c u p a l a d e l m á s 
alto o r g a n i s m o de l a a c c i ó n c a t ó l i c a d e 
este p a í s , c e r r a b a e l a c t o , q u e h a ido 
creciendo e n s o l e m n i d a d y e n t r a s c e n ­
dencia, se h a c í a t r a n s p a r e n t e , c o m o v i -
Cble, l a g r a n a f i r m a c i ó n q u e c o n g r e ­
gaba a todos p a r a a p r e n d e r l a , p a r a 
confesar la y p r o t e s t a r l a y p a r a s a c a r 
<ie e l la l a s c o n s e c u e n c i a s q u e e l m u n d o 
tiene d e r e c h o a e s p e r a r d e l c a t o l i c i s -
tno u n i v e r s a l y é s t e l a o b l i g a c i ó n e s ­
t r i c ta de r e n d i r l e . . 

Se d i j o é n a q u e l a c t o u n a p r o f u n d í -
e lma v e r d a d : l a o b r a de l a p a z u n i v e r ­
sa l es u n p r o b l e m a de e d u c a c i ó n . E l 
•witin i n t e r n a c i o n a l c a t ó l i c o a y e r c e l e ­
brado en M a d r i d — n o i m p o r t a q u e u n o s 
lo Ignoren y o t r o s l o s o t e r r e n . . . — e s u n 
"nagnifico s u c e s o d e p e d a g o g í a p a r a l a s 
coleot iv idades b a u t i z a d a s e n C r i s t o y 
fieles a s u V i c a r i o . 

E s m á s , m u c h o m á s , q u e u n des f i l e 
de f o n é t i c a s ; m á s , m u c h o m á s , q u e l a 
a g r u p a c i ó n c i r c u n s t a n c i a l de u n o s c u a n ­
tos i d e a r i o s , b a s a d o s e n u n s o l o c i ­
miento.. . E s l a a l i n e a c i ó n de l a v a n ­
g u a r d i a d e u n f r e n t e d e l e j é r c i t o q u e 
combate p o r l a ú n i c a p a z p o s i t i v a . E l 
auditorio, c o n l a fina p e r s p i c a c i a q u e 
a r g u y e l a s e d c e r c a d e l r u m o r d e l a g u a 
c l a r a que h a de a p a g a r l a , b e b i ó l i t e r a l ­
mente los d i s c u r s o s , e n c e n d i ó s u c o r a -
z6n en l a s e x a l t a c i o n e s , m e d i t ó e n l a s 
af irmaciones , g r a v e s y f u é , , e n fin, d i g n o 
auditorio, c o n e s p e c i a l p r o t a g o n i s m o , d e 
tan s i n g u l a r a c o n t e c i m i e n t o . . . 

Y d e s p u é s d e l f e r v o r c o n q u e e l c o n -
j u r s o e n a r d e c i d o r e c i b i ó l a b e n d i c i ó n 
del e g r e g i o r e p r e s e n t a n t e d e l P a p a , t o -

os d e s f i l a r o n . A p a g á r o n s e l o s r u m o r e s 
Joaos. m e n g u ó l a l u z , y e n l a p e u u m -

'"a M a n q u e a b a l a d i v i n a ef igie d e l C r u ­
cificado, que p a r e c í a p r e s i d i r u n a A s a r a -
Mea de s í m b o l o s de n a c i o n a l i d a d e s , q u e 

ondeaban l e d a m e n t e , b l a n d a m e n t e . . . 
¡ B a n d e r a s e n l a p a z . . . ! 

V í c t o r E S P I N O S 

INGLtS 

Los directores de las obras de 
restauración piensan hacer 

un buen negocio 

El general Dawes, embajador 
yanqui, se niega a vestir el 

calzón corto de etiqueta 

E L CENTENARIO DE LA POLICIA 

L O N D R E S , 2 4 . — L o s d i r e c t o r e s de l a s 
o b r a s de r e p a r a c i ó n que a c t u a l m e n t e s e 
v e r i f i c a n e n l a c a s a d e l P a r l a m e n t o i n ­
g l é s a n u n c i a n q u e l a s p i e d r a s v i e j a s 
q u e t i e n e n q u e s e r s u s t i t u i d a s s e r á n 
v e n d i d a s en p ú b l i c a s u b a s t a en l a f e c h a 
q u e se a n u n c i a r á . É l e x c e l e n t e n e g o c i o 
q u e se h a h e c h o v e n d i e n d o a d i v e r s o s 
p a r l a m e n t a r i o s t r o z o s d e l a a n t i g u a o r ­
n a m e n t a c i ó n m u y s o l i c i t a d o s d e s d e q u e 
en a g o s t o ú l t i m o se a c c e d i ó a l o s p r i ­
m e r o s s o l i c i t a n t e s , h a m o v i d o a d a r a l 
p ú b l i c o l a s m i s m a s f a c i l i d a d e s que a los 
p a r l a m e n t a r i o s . 

E L G E N E R A L D A W E S 

L O N D R E S , 2 4 . — E l n u e v o e m b a j a d o r 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n l a C o r t e de 
S a i n t J a m e s , g e n e r a l D a w e s , p a r e c e d e ­
c i d i d o a n o v e s t i r t r a j e de e t i q u e t a c o n 
c a l z ó n c o r t o e n l a c e r e m o n i a de p r e s e n ­
t a c i ó n de c r e d e n c i a l e s a l r e y J o r g e , c o ­
m o e s t a b l e c e e l p r o t o c o l o . E s t a i n f r a c ­
c i ó n p o r p a r t e d e l o s e m b a j a d o r e s n o r ­
t e a m e r i c a n o s , n o s e r í a l a p r i m e r a . B e n ­
j a m í n F r a n k l i n h i z o s u a p a r i c i ó n en l a 
C o r t e de V e r s a l l e s v i s t i e n d o u n t r a j e de 
c a l l e c o r r i e n t e , y c o n f r e c u e n c i a s e n e g ó 
e n r e d o n d o a p o n e r s e p e l u c a , a c t i t u d 
q u e l e h i z o o b j e t o d e s a r c a s m o s r e p e ­
t idos p o r p a r t e d e l c o n d e d e A r t o i s , h e r ­
m a n o d e l R e y . 

L a s e n c i l l e z e n e l v e s t i r d e los f u n ­
c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s p r o d u c e a v e ­
c e s e l m a y o r e f ec to . N u n c a s e o l v i d a r á 
l a d i g n i d a d c o n q u e m a r c h a b a el p r e s i ­
d e n t e R o o s e v e l t , v e s t i d o c o n t r a j e d e 
t a r d e , e n m e d i o de u n a m u c h e d u m b r e 
d e p e r s o n a j e s q u e o s t e n t a b a n d e s l u m ­
b r a n t e s u n i f o r m e s , c o n s t e l a d o s d e b a n ­
d a s y c o n d e c o r a c i o n e s , e n e l e n t i e r r o d e l 
r e y E d u a r d o . 

E L C E N T E N A R I O D E L A P O L I C I A 

L O N D R E S , 2 4 . — M a ñ a n a c e l e b r a r á l a 
P o l i c í a i n g l e s a e l c e n t e n a r i o de s u f u n ­
d a c i ó n p o r R o b e r t P e e l . H a b r á u n a g r a n 
r e v i s t a e n H y d © P a r k , e n l a q u e f o r m a ­
r á n 12 .000 h o m b r e s a n t e e l P r i n c i p e de 
G a l e s y e l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r s i r W í -
l l i a m J o y n s o n H i c k s . D e s p u é s los P o l i ­
c í a s , l l e v a n d o a l f r e n t e a s u j e f e e l v i z ­
c o n d e de V i m y , m a r c h a r á n h a s t a e l P a ­
l a c i o d e B u c k i n g h a m . 

• ' ' « m A D E L P M F E R I O " 
L O N D R E S , 2 4 . — E l " I m p e r i a l D a y " 

se h a c e l e b r a d o en t o d a l a G r a n B r e ­
t a ñ a c o n l a s o l e m n i d a d t r a d i c i o n a l . L a s 
c a l l e s de l a c a p i t a l e s t á n l l e n a s d e b a n ­
d e r a s i n g l e s a s y de l o s d o m i n i o s . 

E s t a n o c h e se c e l e b r a r á u n b a n q u e ­
te , p r e s i d i d o p o r e l d u q u e de C o n -
n a u g h t , e n e l q u e e l p r í n c i p e J o r g e 
p r o n u n c i a r á u n b r e v e d i s c u r s o . 

P o r l a t a r d e , e n H y d e P a r k , t e n d r á 
l u g a r u n m i t i n m o n s t r u o , e n e l que e l 
p r i m e r m i n i s t r o , M r . B a l d w i n , p r o n u n ­
c i a r á u n d i s c u r s o , q u e s e r á t r a n s m i t i d o 
p o r t e l e f o n í a s i n h i l o s a todo e l I m ­
p e r i o . 

L L O Y D G E O R G E Y L A P A Z 

L O N D R E ^ , 2 4 . — L l o y d G e o r g e , e n u n 
d i s c u r s o d e c a r á c t e r e l e c t o r a l q u e h a 
p r o m m e í a d o h o y , d i j o q u e l a c u e s t i ó n 
f u n d a m e n t a l q u e c o n s t i t u y e e n l a a c ­
t u a l i d a d l a p r e o c u p a c i ó n de l o s p u e b l o s 
e s l a de l a p a z . 

G a s t a m o s — a g r e g ó el o r a d o r — 1 1 2 m i ­
l l o n e s d e l i b r a s e s t e r l i n a s a l a ñ o e n 
a r m a m e n t o s y p o c o m á s de 100.000, 
t a m b i é n a n u a l e s , e n l a S o c i e d a d d e N a ­
c i o n e s . 

P u e s b i e n ; s i e l G o b i e r n o , t i e n e c o n ­
fianza e n l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , e n 
e l P a c t o K e l l o g g c o n t r a l a g u e r r a y e n 
e l T r a t a d o d e W á s h i n g t o n , d e b e n s e r 
r e d u c i d o s l o s a r m a m e n t o s a l n i v e l n e ­
c e s a r i o p a r a a s e g u r a r t a n s ó l o l o s s e r ­
v i c i o s de p o l i c í a . 

U n a d e l a s c o s a s q u e h a r é p r i m e r a ­
m e n t e s i l l e g o a s e r e l eg ido , es coope­
r a r , d e s d e e l P a r l a m e n t o , c o n l o s d e m á s 
p a í s e s , p a r a c o n s e g u i r q u e l a r e d u c c i ó n 
d e a r m a m e n t o s l l e g u e a s e r u n a m e ­
d i d a g e n e r a l y s i m u l t á n e a . 

E C K E N E R ENVIO, A SU SALIDA, 
UN NUEVO MENSAJE DE 

GRATITUD A FRANCIA 

"El accidente tendrá felices con­
secuencias en las relaciones 

entre los dos pueblos" 

Por deseo expreso de Eckener' 
los militares franceses via­

jan de uniforme 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
F R I E D R I C H S H A F E N , 24. - - E l d i r i -

¡ g i b l e " C o n d e de Z e p p e l í n " h a a t e r r i z a ­
do e s t a m a ñ a n a , a l a s c i n c o y d i e z . 

* * * 

P A R I S . 2 4 . — A b o r d o d e l " C o n d e de 
Z e p p e l í n " h a ido a F r í e d i c h s h a f e n , c o n ­
f o r m e a n u n c i a m o s o p o r t u n a m e n t e , u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a o f i c i a l i d a d f r a n c e ­
s a , a l a c u a l h a b í a o f r e c i d o c u a t r o p l a ­
z a s e l c o m a n d a n t e E c k e n e r : e l j e f e de l 
G a b i n e t e d e l m i n i s t e r i o de A e r o n á u t i c a , 
u n c o m a n d a n t e y dos i n g e n i e r o s . E n t r e 
l o s p a s a j e r o s , l a c o n t u m a z m í s s M a r y 
P e r s e , que h a v i n c u l a d o , p o r lo v i s t o , 
s u d e s t i n o a l d e l d i r i g i b l e . U n m o n o 
d i m i n u t o , u n t i t í , r e e m p l a z a a l c h i m ­
p a n c é y es l a m a s c o t a de e s t e v i a j e . 

A n t e s de s a c a r e l " z e p p e l í n " d e l c o ­
b e r t i z o , u n a c o m i s i ó n de s u t r i p u l a c i ó n 
c o l o c ó u n a b r a z a d a de flores en e l m o ­
n u m e n t o a l a s v í c t i m a s d e l " D i x m u d e " . 

N o es é s t a l a ú n i c a d e m o s t r a c i ó n de 
c o r d i a l i d a d . E l c o m a n d a n t e E c k e n e r 
e n t r e g ó un i m p o r t a n t e d o n a t i v o p a r a 
que se g r a t i f i q u e a l a t r o p a que le 
a y u d ó e n e l a t e r r i z a j e . 

L o s m i l i t a r e s f r a n c e s e s v i s t e n de u n i ­
f o r m e , a r u e g o de a q u é l . 

U n a v e z e n e l a i r e , e l c o m a n d a n t e 
e n v i ó p o r T . S . H . u n n u e v o m e n s a j e 
de g r a t i t u d a l G o b i e r n o de l a n a c i ó n 
c u y o t e r r i t o r i o i b a a a b a n d o n a r . L a 
m u l t i t á d c a s i a h o g a c o n s u s a p l a u s o s , 
c u a n d o e l " C o n d e de Z e p p e l í n " se r e ­
m o n t a , e l r u i d o d e l o s m o t o r e s . D e s ­
p u é s d e l a t e r r i z a j e e n F r í e d r i c h s h a f e n 

i s e . r e p r o d u c e n l o s c u m p l i m i e n t o s e n t r e 
e l c a p i t á n J e l k , q u e d a l a b i e n v e n i d a 
a l o s o f i c ia l e s f r a n c e s e s , y e l j e f e d e l 
G a b i n e t e d e l m i n i s t e r i o d e l A i r e , q u e 
c o n t e s t a : " L a s i m p r e s i o n e s r e c o g i d a s en 

l e í c u r s o de e s t e v i a j e s e r á n i m b o r r a -
i b l e s p a r a l o s f r a n c e s e s , y s o l i c i t o de 
l o s r e p r e s e n t a n t e s a l e m a n e s que e x p r e ­
s e n n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o a l G o b i e r ­
no d e l R e i c h . " 

A l f r a n q u e a r l a p u e r t a de l o s t a l l e ­
r e s , l a m u c h e d u m b r e a p l a u d i ó a los 
m i l i t a r e s f r a n c e s e s . — D a r a n a s . 

U N M E N S A J E D E E C K E N E R 

P A R I S , 2 4 . — E l c o m a n d a n t e d e l " C o n ­
d e d e Z e p p e l í n " , d o c t o r E c k e n e r , a n t e s 
d e e m p r e n d e r e l v u e l o de r e g r e s o a s u 
b a s e de F r í e d r i c h s h a f e n , h a d i r i g i d o a l 
" M a t i n " e l s i g u i e n t e m e n s a j e , p a r a t o d a 
l a P r e n s a f r a n c e s a . 

" D e s p u é s de l a s i n f o r m a c i o n e s f r a n -
c ó f o b a s , n a c i d a s de f a l s a s i n t e r p r e t a c i o ­
n e s , q u e f u e r o n p u b l i c a d a s a r a í z de 
e m p r e n d e r e s t e v u e l o e l " G r a f f Z e p ­
p e l í n " , no p u e d o d e j a r d e e x p r e s a r m i 
g r a t í s i m a s o r p r e s a p o r l a s i m p á t i c a a c ­
t i t u d de l a P r e n s a f r a n c e s a a n t e e l o b l i ­
g a d o a t e r r i z a j e d e l d i r i g i b l e e n F r a n c i a . 

D e p l o r o q u e c i e r t o s ó r g a n o s a l e m a ­
n e s m e h a y a n h e c h o d e c i r p a l a b r a s q u e 
j a m á s p r o n u n c i é , y a p r e c i o e n todo s u 
v a l o r l a s b o n d a d e s de q u e h e s i d o o b ­
j e t o p o r p a r t e d e l G o b i e r n o , d e l p u e b l o 
y d e l a P r e n s a f r a n c e s a . 

E l d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e q u e h a I m ­
p e d i d o e s t e s e g u n d o v u e l o t r a s a t l á n t i c o 
t e n d r á , p o r f o r t u n a , c o n s e c u e n c i a s fe­
l i c e s p a r a l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s dos 
p u e b l o s . R e i t e r o a t o d o s l a e x p r e s i ó n 
d e m i m u y s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o . " 

n g r a n a c t o 

Hablaron oradores de doce países, y presidió el Nuncio de S. S. Los principios religiosos como 
fundamento de la paz. Conveniencia de que los católicos cooperen en la S. de N. Reiterados 
elogios de los representantes extranjeros a España. Su influencia en América, su tradición 
teológica, su neutralidad durante la gran guerra, la política caritativa y pacificadora de Al­
fonso X I I I conceden a España el primer puesto en la obra de pacificación universal. 

El Pontífice conservará siempre su misión de mediador pacífico entre los pueblos 

ASISTIRA AL CONSEJO DE LA 
SOCIEDAD DE NACIONES 

ffl DE E S M EN BBÜSELRS 

sido adquirida con el donativo 
de don Manuel Pereña 

B R U S E L A S . 24. — E l e m b a j a d o r d e 
s p a n a , s e ñ o r G u t i é r r e z de A g ü e r a , h a 

:„ 0 a y e r e s c r i t u r a d e c o m p r a d e 
d í ^Ufhle' p a s a r á a s e r l a C a s a 
to^ n lna' a d c l u i r i d o c o n f o n d o s p u e s -
Por P1 áJ*JP0̂ c[6n ^ 1 G o b i e r n o . e s p a ñ o l 
t a ,i n ' d n t r o P o y g e n e r o s o c o m p a t r í o -

d o n M a n u e l P e r e ñ a S a l v a t e l l a . 

B U D A P E S T , 2 4 . — P a r e c e s e g u r o q u e 
e l c o n d e B e t h l e n i r á a M a d r i d e l m e s 
p r ó x i m o en r e p r e s e n t a c i ó n d e H u n g r í a 
e n e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d d e N a ­
c i o n e s . 

L a o p i n i ó n h ú n g a r a a t r i b u y e g r a n i m ­
p o r t a n c i a a l o s d e b a t e s c o n c e r n i e n t e s 
a l a c u e s t i ó n d e l a s m i n o r í a s , q u e p r o ­
m o v e r á e n l a r e u n i ó n d e M a d r i d l a l e c ­
t u r a d e l i n f o r m e d e l " C o m i t é de los 
t r e s " . L a d e c i s i ó n q u e s e a d o p t e e n e s t a 
s e s i ó n d e l C o n s e j o s e r á l l e v a d a a n t e l a 
A s a m b l e a d e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s 
e n s e p t i e m b r e . 

L o s d i a r i o s e s t i m a n u n á n i m e m e n t e 
q u e l a p r e s e n c i a d e l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
s e j o en M a d r i d , c o n m o t i v o de l a r e ­
u n i ó n d e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d d e N a ­
c i o n e s , e s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a , p o r 
t r a t a r s e en e l l a de u n p r o b l e m a t a n i n ­
t e r e s a n t e p a r a ék p u e b l o h ú n g a r o c o m o 
l a c u e s t i ó n de l a s m i n o r í a s . 

E L . D E L E G A D O G R I E G O 

A T E N A S , 2 4 . — E l s e ñ o r P o l i t i s , m i ­
n i s t r o d e G r e c i a e n P a r í s , p r e s i d i r á l a 
d e l e g a c i ó n g r i e g a que a s i s t i r á a l a r e ­
u n i ó n d e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d de 
N a c i o n e s de j u n i o , en M a d r i d . L e a c o m -
p a r á , en c a l i d a d de d e l e g a d o a d j u n t o el 
e x m i n i s t r o s e ñ o r E x i n t a r i s . 

FUNDACION LUCA DE TENA 

S u m a a n t e r i o r , 77 .391 ,50 p e s e t a s ; d o n 
G a b r i e l M a u r a . 1.000; A s o c i a c i ó n d e l a 
P r e n s a de S a n t a n d e r ( p r i m e r a a p o r t a ­
c i ó n ) , 500; d o c t o r C o d i n a C a s t e l v í . 5 0 0 ; 
d o n R o q u e P i d a l y B e r n a l d o de Q u í -
r ó s , 3 0 0 ; E d i t o r i a l M i g u e l A l b e r o , 1 0 0 ; 
g e n e r a l C a r l o s d e l a s H e r a s y s e ñ o r a , 
1 0 0 ; d o n F i d e l P e r l a d o M o r e n o , 1 0 0 ; 
d o n A n t o n i o R o y o V i l l a n o v a , 1 0 0 ; d o ñ a 
A n a E o r d e r a s , 1 0 0 ; d o n M a r i a n o T o ­
m á s , 5 0 ; d o n J u a n A m b r o s i o B e n a v i -
d e s y M i l l á n . 5 0 ; d o n J o s é M a r í a S a l a -
v e r r í a . 2 5 ; d o n J o a q u í n M a t e o s , de Z a ­
r a g o z a . 2 5 ; d o n E n r i q u e M u ñ o z P a s ­
c u a l , de V a l e n c i a . 2 5 ; d o n R a f a e l S á n ­
c h e z G u e r r a . 2 5 ; d o n E . V á r e l a , 2 5 ; d o n 
A n t o n i o F e r n á n d e z M o n t a r r o s o . 1 5 ; d o n 
J o a q u í n C a s t i l l o , 1 0 ; d o n F r a n c i s c o C á ­
m a r a , 10 ; d o n J . V á r e l a . 1 0 ; s e ñ o r i t a 
A n t o n i a A z n a r , 10 ; d o n A g u s t í n d e l 
V a s , 10 . T o t a l , 80 .481 .50 p e s e t a s . 

* » « 

E l d o n a t i v o d e c i n c u e n t a p e s e t a s q u e 
figura e n l a l i s t a p u b l i c a d a e l d í a 12 
d e l c o r r i e n t e a n o m b r e de " s e ñ o r e s de 
C a s a d o " , c o r r e s p o n d e a l o s " s e ñ o r e s d e 
C a b a l l e r o " . 

Nombre siempre E L DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

Ayer llegó a la frontera india con 
su esposa sus hijos y su hermano 

L O N D R E S , 2 4 . — E l e x r e y A m a n u -
l l a h , d e s p u é s de s u d e r r o t a p o r l a s 
h u e s t e s de B a t c h a S a k a o , se h a r e f u ­
g i a d o e n C h a n a m ( f r o n t e r a a f g h a n a 
c o n el B e l u c h i s t a n ) , s o l i c i t a n d o e l a m ­
p a r o d e l a s a u t o r i d a d e s b r i t á n i c a s . C o n 
é l h a n l l e g a d o l a r e i n a S u r a y a , s u s h i ­
j o s y s u h e r m a n o I n a y a t u l l a h . 

D e s d e a l l í h a s a l i d o p a r a B o m b a y , 
donde e m b a r c a r á c o n r u m b o a E u r o p a . 

L a O f i c i n a de l a I n d i a a n u n c i a que 
e l e x r e y A m a n u l l a h , d e l A f g h a n i s t á n , 
h a o b t e n i d o p e r m i s o de I n g l a t e r r a p a ­
r a r e s i d i r en l a I n d i a , p e r o s e l e h a 
p r o h i b i d o h a c e r p r o p a g a n d a a l g u n a p o r 
s u v u e l t a a l t r o n o , e n c u y o c a s o s e r i a 
e x p u l s a d o . 

A y e r , a l a s s e i s de l a t a r d e , se c e l e ­
b r ó en M a n u e l S i l v e l a , 7 e l a n u n c i a d o 
m i t i n c a t ó l i c o i n t e r n a c i o n a l , que h a b í a 
o r g a n i z a d o l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n 
C a t ó l i c a . E l s a l ó n a p a r e c í a t o t a l m e n t e 
o c u p a d o p o r u n p ú b l i c o d i s t i n g u i d o e n 
e l c a m p o s o c i a l c a t ó l i c o . S e r í a l a r g o 
e n u m e r a r los n o m b r e s de todos los c o n ­
c u r r e n t e s . E s t a b a n l a d u q u e s a d e l I n ­
f a n t a d o , l a m a r q u e s a de l a R a m b l a , l a s 
d a m a s d e l a A c c i ó n C a t ó l i c a f e m e n i n a , 
e l e m e n t o s de l a s o r g a n i z a c i o n e s c a t ó l i ­
c a s , J u v e n t u d e s . ' C o n f e d e r a c i ó n de E s ­
t u d i a n t e s . O r d e n e s r e l i g i o s a s ; s e ñ o r e s 
G o n z á l e z O l i v e r o s , E l o r r i e t a . J i m é n e z 
( d o n I n o c e n c i o ) , M a s e d a , E u g e n i o d ' O r s , 
A l v a r e z V e l l u t i . G ó m e z R o l d á n y o t r o s 
m u c h o s . 

C u b r í a n los b a l c o n c i l l o s de los p a l c o s 
l a s b a n d e r a s de todos l o s p a í s e s r e p r e ­
s e n t a d o s e n e l m i t i n . 

E n e l e s t r a d o p r e s i d e n c i a l o c u p a r o n 
s u s p u e s t o s e l c o n d e de R o d r í g u e z S a n 
P e d r o , los s e ñ o r e s H e r r e r a ( d o n A n ­
g e l ) , V e g a s y A s ú a . c o n los o r a d o r e s 
e x t r a n j e r o s . A l a p a r e c e r todos e l los , e l 
c o n d e de R o d r í g u e z S a n P e d r o m a n i ­
f e s t ó que e l N u n c i o de S u S a n t i d a d , 
m o n s e ñ o r T e d e s c h i n í , se h a b í a d i g n a d o 
p r e s i d i r e l m i t i n . E n e fec to , a l m i s m o 
t i e m p o , e l A r z o b i s p o de L e p a n t e a p a ­
r e c i ó e n l a t r i b u n a f r o n t e r a a l e s c e n a ­
rio , m i e n t r a s todo e l p ú b l i c o e n p i e 
t r i b u t ó a l r e p r e s e n t a n t e de s u S a n t i d a d 
u n a e n t u s i a s t a o v a c i ó n , q u e c u l m i n ó e n 
u n " V i v a e l P a p a R e y " , c o n t e s t a d o 
u n á n i m e m e n t e . Junto" a m o n s e ñ o r T e ­
d e s c h i n í se s i t u a r o n e l s e ñ o r S p o t t o r -
no. de l a S e c r e t a r i a de A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s , y e l d o c t o r M o r á n , V i c a r i o de l a 
d i ó c e s i s . 

Don Martín Asúa 
D e c l a r a d a a b i e r t a l a s e s i ó n p o r e l c o n ­

de d e R o d r í g u e z S a n P e d r o , t o m a l a 
p a l a b r a e l s e ñ o r A s ú a , s e c r e t a r i o de l a 
J u n t a C e n t r a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , a 
q u i e n c o r r e s p o n d í a h a c e r l a p r e s e n t a ­
c i ó n de los o r a d o r e s y e x p l i c a r l a s i g ­
n i f i c a c i ó n de l a c t o . A n t e s de esto , e l 
s e ñ o r A s ú a d a c u e n t a de l a s a d h e s i o ­
n e s r e c i b i d a s , e n t r e l a s c u a l e s m e n c i o ­
n a l a s F e d e r a c i o n e s de O b r e r o s C a t ó ­
l i c o s d e M u r c i a y V a l e n c i a , l a s J u n t a s 
D i o c e s a n a s do O v i e d o , M u r c i a , V a l l a d o -
l id y V a l e n c i a , y l a s F e d e r a c i o n e s C a ­
t ó l i c o A g r a r i a s d e C á c e r e s , O v i e d o y 
S a l a m a n c a . H a c e d e s t a c a r y lee u n a 
a f e c t u o s a c a r t a d e l r e p r e s e n t a n t e d e l 
E c u a d o r e n M a d r i d , s e ñ o r C r e s p o O r -
d ó ñ e z , q u i e n se l a m e n t a d e n o p o d e r 
a s i s t i r a l m i t i n p o r h a b e r c o n t r a í d o a n ­
t e r i o r m e n t e d e t e r m i n a d o c o m p r o m i s o e n 
r e l a c i ó n c o n o t r o a c t o c o i n c i d e n t e . 

S e a n m i s p r i m e r a s p a l a b r a s — d i c e l u e ­
go e l s e ñ o r A s ú a — u n a c o r d i a l s a l u t a ­
c i ó n p a r a v o s o t r o s , e x t r a n j e r o s h e r m a ­
n o s n u e s t r o s , u n i d o s p o r l a a b r a z a d e r a 
de l a C r u z . E s t a u n i ó n p r e g o n a n u e s ­
t r o m i s m o s e n t i r , n u e s t r o m i s m o p e n ­
s a r , n u e s t r a i d é n t i c a a s p i r a c i ó n d e n t r o 
de l a h e r m a n d a d q u e s e m u e v e , se a m ­
p a r a y c o b i j a e n el s e n o d e l a I g l e s i a 
C a t ó l i c a U n i v e r s a l . 

S e r í a p r o l i j o p r e s e n t a r u n o p o r u n o 
a t o d o s l o s o r a d o r e s q u e s e d i s p o n e n a 
i n t e r v e n i r , p e r o n o p u e d o m e n o s d e e s ­
t a b l e c e r d o s e x c e p c i o n e s , q u e l l e v a n c o n ­
s i g o s e n d a s m e n c i o n e s e s p e c i a l e s . U n a 
p a r a d o n A n g e l H e r r e r a , p a l a d í n d e l a 
c a u s a c a t ó l i c a , a q u i e n no h e m o s r e n ­
d i d o a ú n e l h o m e n a j e q u e s u l a b o r m e ­
r e c e , y o t r a p a r a el c o n d e d e R o d r í g u e z 
S a n P e d r o , q u e d e s a r r o l l a p o r l a m i s ­
m a c a u s a u n a a c t i v i d a d e x t r a o r d i n a r i a . 
( A p l a u s o s . ) 

E s t e m i t i n es de a f i r m a c i ó n c a t ó l i c a 
i n t e r n a c i o n a l , y m i r a e s p e c i a l m e n t e a l a 
s u s p i r a d a p a z d e l m u n d o . P u e s b i e n , 
p a r t a m o s de l s i g u i e n t e p r i n c i p i o ; e s a 
p a z es i m p o s i b l e de c o n s e g u i r f u e r a d e 
l a d o c t r i n a d e J e s u c r i s t o , q u e d i ó a l o s 
h o m b r e s a q u e l m a n d a t o a d m i r a b l e : 
" A m a o s l o s u n o s a l o s o t r o s . " ( O v a c i ó n . ) 

A U S T R I A 
Capitán A. Rippel 

A p a r e c e e n l a t r i b u n a e l c a p i t á n 
A l e x T . R i p p e l , c a b a l l e r o d e l S a n t o S e ­
p u l c r o y d e l e g a d o d e A u s t r i a . S e l e t r i ­
b u t a u n c a r i ñ o s o a p l a u s o . E l c a p i t á n 
R i p p e l r e s e r v a a l a u d i t o r i o l a s o r p r e s a 
de h a b l a r e n e s p a ñ o l c o n c i e r t a f a c i ­
l i d a d . 

A l s u b i r a e s t a t r i b u n a — c o m i e n z a — 
c u m p l o e l h o n r o s o e n c a r g o de s a l u d a r 
a f e c t u o s a m e n t e a l n o b l e y c a t ó l i c o p u e ­
b l o e s p a ñ o l e n n o m b r e d e m i p a t r i a c a ­
t ó l i c a . Q u i s i e r a , p o r v u e s t r a m e d i a c i ó n , 
l l e g a r a todos l o s c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s 
p a r a e x p o n e r a l g o q u e e s d e p a l p i t a n t e 
i n t e r é s . M e r e f i e r o a l a s d i f i c u l t a d e s q u e 
e x i s t e n e n l o s S a n t o s L u g a r e s de P a l e s ­
t i n a . E l C o n g r e s o p r o S o c i e d a d d e N a ­
c i o n e s a c o r d ó a y e r a p l a z a r l a c u e s t i ó n 
P a l e s t i n a h a s t a l a r e u n i ó n p r ó x i m a , y 
p o r e s o n o h e p o d i d o d e n u n c i a r e n é l 
l a s i t u a c i ó n t r i s t e p o r q u e a t r a v i e s a n l o s 
S a n t o s L u g a r e s . 

P o r el T r a t a d o d e B e r l í n , l o s t u r c o s 
v e n í a n o b l i g a d o s a r e s p e t a r los d e r e c h o s 
a d q u i r i d o s p o r l o s d i v e r s o s r i t o s c r i s ­
t i a n o s e n los S a n t o s L u g a r e s . S i n o e r a 
u n r é g i m e n d e l todo c o n f o r m e c o n l o s 
d e s e o s c a t ó l i c o s , c o n s t i t u í a a l m e n o s u n 
" m o d u s v i v e d i " t o l e r a b l e . S u r g i e r o n d i s ­
c r e p a n c i a s p e r o los t u r c o s f u e r o n a t e n ­
t o s v i g i l a n t e s y s u p i e r o n h a c e r g u a r d a r 
el o r d e n y e l m u t u o r e s p e t o a los d i f e ­
r e n t e s d e r e c h o s . L a g u a r d i a a r m a d a m u ­
s u l m a n a que l o s c a t ó l i c o s c o n t e m p l á b a ­
m o s e n v a r i o s s a n t u a r i o s de P a l e s t i n a 
es todo u n s í m b o l o . T u r q u í a , a u n m u ­
s u l m a n a , v e l a b a a l l í p o r e l d e r e c h o p a c ­
t a d o e n t r e l o s v a r i o s r i t o s . C u a n d o e s t a 
a u t o r i d a d p a s ó a l a a c t u a l p o t e n c i a m a n -
d a t a r i a , é s t a p o r m e t i ó f o r m a l m e n t e , e l 
m a n t e n i m i e n t o d e l " s t a t ü q u o " v i g e n t e . 
E s d e p l o r a b l e q u e l a p r o m e s a n o se h a y a , 

c u m p l i d o e n l o s t é r m i n o s e s p e r a d o s . 
N o t e n g o t i e m p o de d e t a l l a r l a s v i o ­

l a c i o n e s de d e r e c h o s y s ó l o h e de r e ­
f e r i r m e a los r e c i e n t e s a t r o p e l l o s q u e 
e n J e r u s a l é n y e n B e l é n s u f r i e r o n l o s 
b e n e m é r i t o s h i j o s de S a n F r a n c i s c o . A 
t a n t o l l e g ó l a o s a d í a de l o s e n e m i g o s 
d e l c a t o l i c i s m o , q u e n o r e s p e t a r o n e n 
e l C e n á c u l o l a p r e s e n c i a de l a a u g u s t a 
p e r s o n a d e l p i a d o s o h e r e d e r o d e l a C o ­
r o n a de I t a l i a . 

S e h a b l a s i e m p r e de los d e r e c h o s de 
h e b r e o s y á r a b e s e n P a l e s t i n a , y y o 
p r e g u n t o : ¿ Q u i é n s e o c u p a de l o s d e ­
r e c h o s c a t ó l i c o s ? ¿ Q u i é n l o s d e f i e n d e ? 
¿ Q u i é n i m p i d e q u e s e a n v i ü n e r a d o s ? 
H e b r e o s y á r a b e s p i d e n c o n c e s i o n e s d e 
o r d e n p o l í t i c o , e c o n ó m i c o , e t c . F r e n t e 
a e l los , n o s o t r o s c a t ó l i c o s , s o l i c i t a m o s 
n a d a m á s q u e e s p a c i o d o n d e c o n s a g r a r ­
nos a l a o r a c i ó n . S ó l o p e d i m o s q u e n u e s ­
t r o s d e r e c h o s s e a n m a n t e n i d o s e n e l 
" s t a t u q u o " p r o m e t i d o ; q u e n o c e r c e ­
n e n n u e s t r o s d e r e c h o s , p o r p e q u e ñ o s 
que f u e r e n . 

C u a n d o e x p r e s o e s t o s d e s e o s s é que 
s o n a l g o m u y g r a t o a l c o r a z ó n de S u 
S a n t i d a d ; a l g o m u y q u e r i d o p o r e l a u ­
g u s t o y c a t ó l i c o M o n a r c a e s p a ñ o l ; a l g o 
que s u e n a d u l c e m e n t e e n e l o í d o d e 
los c a t ó l i c o s no s ó l o e s p a ñ o l e s , s i n o d e 
I t a l i a . F r a n c i a , A l e m a n i a , de l o s p u e ­
blos e s l a v o s , a m e r i c a n o s y , e n fin, p o r 
l a m a s a de l o s 300 m i l l o n e s de a l m a s 
c a t ó l i c a s . 

A s í , p u e s , y o , c o m o d e l e g a d o e n e l 
C o n g r e s o p r o S o c i e d a d d e N a c i o n e s y 
d e l e g a d o de u n p a í s p e q u e ñ o y n e u t r o , 
m e d i r i j o a l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s 
g r a n d e s p o t e n c i a s y p r o p o n g o : 

P r i m e r o . Q u e h a g a n u n r u e g o a l a 
p o t e n c i a m a n d a t a r i a de P a l e s t i n a p a r a 
que i m p i d e que l o s d e r e c h o s c a t ó l i c o s 
s e a n v u l n e r a d o s p o r l o s r e s t a n t e s r i t o s 
y c o n f e s i o n e s . S e g u n d o . Q u e l o s d e l e g a ­
d o s c a t ó l i c o s a h o r a p r e s e n t e s se p o n ­
g a n d e a c u e r d o p a r a f o r m a e n t r e e l l o s 
u n C o m i t é C a t ó l i c o I n t e r n a c i o n a l y p e r ­
m a n e n t e q u e v i g i l e a q u e l l o s d e r e c h o s . 

E s t e C o m i t é c r e o que p o d r í a f u n c i o ­
n a r d e l s i g u i e n t e m o d o ; c o n s t a r í a de 
p o c a s p e r s o n a s , u n d e l e g a d o p o r c a d a 
u n a de l a s c i n c o o s e i s l e n g u a s p r i n c i ­
p a l e s . E s t o s d e l e g a d o s e l e g i r í a n p o r 
t u r n o u n v i g i l a n t e u o b s e r v a d o r . 

E l o r a d o r r e p i t e e s t a p r o p o s i c i ó n e n 
f r a n c é s y t e r m i n a s u d i s c u r s o , que es 
p r e m i a d o c o n u n a o v a c i ó n . 

A L E M A N I A 
Doctor Schreiber 

E l d e l e g a d o a l e m á n , m o n s e ñ o r S c h r e i ­
b e r , h a b l a e n s u l e n g u a . E s u n b u e n 
o r a d o r de a d e m a n e s s o b r i o s , d e t o n o e le ­
v a d o y v i b r a n t e , q u e c o n t r a s t a c o n l a 
r i g i d e z d e s u p o s t u r a . A c c i o n a c a s i e x ­
c l u s i v a m e n t e c o n l a m a n o d e r e c h a , 
m i e n t r a s o c u l t a l a i z q u i e r d a a l a e s ­
p a l d a . 

S u i n t e r v e n c i ó n e s b r e v e . H a y u n a 
g r a n i d e a , d i c e , e n l a r e u n i ó n q u e e s ­
t a m o s c e l e b r a n d o a q u í l o s e l e m e n t a s 
c a t ó l i c o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s p a í s e s 
q u e l o s o n . E s t a i d e a v a l i g a d a a u n 
h e c h o e x t e r i o r ; es p o r l a L i g a de l o s 
a m i g o s d e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s p o r 
l a que n o s o t r o s h e m o s r e c i b i d o l a i n ­
v i t a c i ó n a e s t e g r a n m i t i n . E l l o s a s p i ­
r a n a l a p a z d e l m u n d o y n o s o t r o s p e n ­
s a m o s que e l m u n d o n o p u e d e s e r p a ­
c i f i c a d o s ó l o c o n l e y e s , s i n o q u e h a c e 
f a l t a , e s i n d i s p e n s a b l e e l i d e a l c r i s t i a ­
no . E n m e d i o d e l o s p u e b l o s e l S o b e ­
r a n o P o n t í f i c e h a m o s t r a d o c o m o u n 
f a r o l u m i n o s o l o q u e es e l p r i n c i p i o de 
l a u n i v e r s a l i d a d d e l a : p a z ; l a a c c i ó n 
c a t ó l i c a u n i v e r s a l q u e t r a b a j a p o r e l 
p r i n c i p i o c r i s t i a n o . E s a e s t a m b i é n l a 
v o l u n t a d de A l e m a n i a , q u e v i e n e a E s ­
p a ñ a a a d m i r a r a e s t e p u e b l o d e v i e j a 
y g l o r i o s a t r a d i c i ó n p a r a a p r e n d e r de 
e s t a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a i d e a l i s t a . 

M o n s e ñ o r S c h r e i b e r se r e t i r a e n m e ­
d i o d e u n a g r a n o v a c i ó n . 

B E L G I C A 
Max Gottschalk 

P o c o t a r d a e n a t r a e r s e l a a t e n c i ó n e n ­
t e r a d e l a u d i t o r i o e s t e o r a d o r j o v e n , q u e 
s e e x p r e s a en f r a n c é s c o n c i e r t a e l o ­
c u e n c i a . 

P e r m i t i d m e — e m p i e z a — q u e e n n o m b r e 
d e B é l g i c a c a t ó l i c a os s a l u d e . E s c o n ­
f o r t a d o r v e r n o s r e u n i d o s a q u í l o s c a ­
t ó l i c o s a q u i e n e s n o s c o r r e s p o n d e u n 
p u e s t o d e v a n g u a r d i a en l a g r a n o b r a 
d e l a p a c i f i c a c i ó n u n i v e r s a l . E l m á s p r o ­
p i o e s c e n a r i o p a r a h a c e r o í r n u e s t r a v o z 
s o b r e l a s c u e s t i o n e s d e p a z e s e s t a E s ­
p a ñ a , q u e p o r s u h i s t o r i a y s u r e p r e ­
s e n t a c i ó n t i e n e t a l p r i v i l e g i o . R e c o r d a d 
c ó m o S u á r e z f u é e l p r i m e r p r o m o t o r de 
u n a S o c i e d a d d e N a c i o n e s y e x p u s o u n a 
a d m i r a b l e d o c t r i n a de p a c i f i s m o . R e c o r ­
d a d t a m b i é n c ó m o E s p a ñ a , c o n o c a s i ó n 
d e l a g u e r r a , p e r m a n e c i ó n e u t r a y m o s ­
t r ó a l m u n d o s u b l i m e s s e n t i m i e n t o s de 
c a r i d a d i n t e r n a c i o n a l . L o s p e q u e ñ o s p a í ­
s e s , y e s p e c i a l m e n t e B é l g i c a , f u e r o n ob­
j e t o , p o r p a r t e d e l M o n a r c a e s p a ñ o l , d o n 
A l f o n s o X I I I . d e u n a f e c t o q u e j a m á s 
p o d r e m o s o l v i d a r . 

H e m o s d e r e c o n o c e r q u e l a S o c i e d a d 
d e N a c i o n e s f u é a c o g i d a p o r m u c h o s , y 
e s t o d a v í a m i r a d a c o n e s c e p t i c i s m o , c o n 
i r o n í a , c o n b u r l a , c u a n d o cc f i c o n i n d i g n o 
m e n o s p r e c i o . P u e s b i e n ; y o os p i d o en 
c o n c l u s i ó n que h a g á i s u n e s f u e r z o en 
c a d a p a í s p a r a l l e v a r a l a s c o n c i e n c i a s 
i n d i v i d u a l e s el c o n v e n c i m i e n t o de sus de­
b e r e s e n e s te a s p e c t o de c o l a b o r a c i ó n 
p o r l a p a z . 

L a S o c i e d a d d e N a c i o n e s s e o c u p a de 
t r e s c u e s t i o n e s i m p o r t a n t e s : l a s e g u ­
r i d a d , e l d e s a r m e y el a r b i t r a j e . P e n s e ­
m o s en n u e s t r a r e s p o n s a b i l i d a d y que 
t o d o s l o s c a t ó l i c o s d e l m u n d o e n c a m i ­
n e n s u s e s f u e r z o s a l l o g r o de la s a s ­
p i r a c i o n e s de s e m e j a n t e s i d e a l e s p a c i ­

fistas. P e n s e m o s e n n u e s t r o C r e d o c a ­
t ó l i c o a p o s t ó l i c o r o m a n o u n i v e r s a l y 
r e c o r d a d finalmente q u e h a s ido e s c r i t o 
e n u n l i b r o s a g r a d o c o n l e t r a s de f u e g o 
y de e s p e r a n z a u n a f r a s e m a g n í f i c a : 
" P a z e n l a t i e r r a a l o s h o m b r e s de 
b u e n a v o l u n t a d . ( P r o l o n g a d o s a p l a u ­
s o s . ) 

I T A L I A 
Mr. Gíanníni 

S u c e d e e n e l u s o d e l a p a l a b r a e l 
d e l e g a d o i t a l i a n o , s e ñ o r G í a n n í n i . que 
p r o n u n c i a s u d i s c u r s o e n e l i d i o m a n a ­
t i v o . U n g e s t o de s e r e n a n a t u r a l i d a d 
c o m u n i c a a s u e l o c u e n c i a c i e r t o m a t i z 
a t r a y e n t e y s u g e s t i v o . 

E l o r a d o r d i c e a s í : C u a n d o l o s c a ­
t ó l i c o s se r e u n i e r o n p o r p r i m e r a v e z 
e n L o n d r e s , f u é h e c h a e n l a A s a m b l e a 
l a p r e g u n t a de que c u á l h a b í a de s e r 
n u e s t r a a c t i t u d . T o d o s p e n s a m o s e n t o n ­
c e s que e r a n e c e s a r i o o p o n e r s e a l a s 
p r o p a g a n d a s e i n f l u e n c i a s de l a s A s o ­
c i a c i o n e s j u d í a s y m a s o n a s . H o y , los 
m a s o n e s d e I t a l i a h a n d e s a p a r e c i d o . 
A n t e s , c o n u n e s t a d o l i b e r a l , t o d a s l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s t r o p e z a b a n c o n l a d i f i ­
c u l t a d de l a e s c l a v i t u d d e l P a p a . H o y 
e l P a p a es l i b r e y p u e d e a c t u a r . E s 
i n d u d a b l e q u e l a s o l u c i ó n de t o d a s l a s 
c u e s t i o n e s s o b r e l a p a z h a y q u e b u s ­
c a r l a d e n t r o de l a d o c t r i n a c a t ó l i c a . 
E l P a p a d i s f r u t a o t r a v e z de p o d e r 
t e m p o r a l y es u n S o b e r a n o . P e r o a d e ­
m á s es S o b e r a n o de S o b e r a n o s , p o r q u e 
e n s u E s t a d o i d e a l n o e x i s t e p o t e n c i a 
h u m a n a s u p e r i o r . Y o r e c o j o l a t r i s t e 
a l u s i ó n d e l d e l e g a d o a u s t r í a c o s o b r e 
l o s c a t ó l i c o s de P a l e s t i n a . H a c e c i n c u e n ­
t a a ñ o s q u e se v e n t i l a e s t a c u e s t i ó n 
q u e e l S u m o P o n t í f i c e h a l l e v a d o a 
l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s . S u l l a m a ­
m i e n t o , s i n e m b a r g o , no p o d í a s e r h e ­
c h o c o m o p o d e r t e r r e n o . P o r t a n t o , e l 
d e b e r de l o s c a t ó l i c o s es a y u d a r y c o ­
o p e r a r a l a g e s t i ó n d e l a S o c i e d a d de 
l a s N a c i o n e s , y y o p r o p o n g o q u e e l 
p r e s i d e n t e d e e s t e a c t o t r a n s m i t a a l 
P a p a n u e s t r a v o l u n t a d y n u e s t r o s p r o ­
p ó s i t o s , y a q u e d e s p u é s d e l P a c t o de 
L e t r á n e l S a n t o P a d r e p u e d e i n t e r v e n i r 
m á s e f i c a z m e n t e . 

H O L A N D A 
Van Richworsel 

H a b l a a h o r a e l d o c t o r A , v a n R i c h ­
w o r s e l , d i p u t a d o d e l p a r t i d o c a t ó l i c o de 
H o l a n d a y g o b e r n a d o r d e B r a b a n t e 
s e p t e n t r i o n a l . T a m b i é n s u s p r i m e r a s 
p a l a b r a s s o n de s a l u t a c i ó n e n n o m b r e 
d e l o s c a t ó l i c o s de l o s P a í s e s B a j o s . 
S e t i e n e l a i m p r e s i ó n , d i c e , d e que l o s 
c a t ó l i c o s h o l a n d e s e s s o n p o c o c a t ó l i c o s , 
p e y ó y o o s d i g o q u e m í p a í s e s m a l 
c o n o c i d o y m a l e n j u i c i a d o , a p e s a r de 
s u p o s i c i ó n c e n t r a l . S u c a r á c t e r es d i s ­
t i n t o d e l d e l o s p a í s e s v e c i n o s , g r a n -
d e s p a í s e s . H o l a n d a s ó l o t i e n e s i e t e m i ­
l l o n e s d e h a b i t a n t e s , p e r o c u e n t a c o n 
u n v a s t o i m p e r i o c o l o n i a l , c o m p a r a b l e 
a l d e F r a n c i a c o n c i n c u e n t a m i l l o n e s 
de c o l o n o s . C r e e n o t r o s q u e l o s P a í s e s 
B a j o s s o n u n a n a c i ó n a n t i c u a d a y , s i n 
e m b a r g o , n a d a m á s l e j o s de l a r e a l i d a d , 
p o r q u e es c i e r t a m e n t e u n p a í s m o d e r ­
no . A f i r m a n t a m b i é n a l g u n o s q u e H o ­
l a n d a e s p u r a m e n t e p r o t e s t a n t e y p o r 
l o v i s t o i g n o r a n q u e e x i s t e u n a g r a n 
m a y o r í a c a t ó l i c a q u e h a s u f r i d o l a r g a 
o p r e s i ó n c o m o c o n s e c u e n c i a de g r u e r r a s 
r e l i g i o s a s . H o y v i v e l i b r e y f u e r t e y t i e ­
ne l a p l e n i t u d de s u s d e r e c h o s . E n e l 
P a r l a m e n t o e s t á r e p r e s e n t a d a p o r d i p u ­
t a d o s q u e s u p o n e n e l 35 p o r 1 0 0 d e l a 
t o t a l i d a d d e l o s p a r l a m e n t a r i o s . C a t ó ­
l i c o s s o n l o s p r e s i d e n t e s de l a s d o s C á ­
m a r a s y e l p a r t i d o c a t ó l i c o es e l m á s 
f u e r t e , h a s t a e l p u n t o d e q u e n i n g ú n 
G o b i e r n o p u e d e p r e s c i n d i r d e é l . 

E s t e p a r t i d o c a t ó l i c o d e s e a p a r t i c i ­
p a r y c o l a b o r a r c o n e n t u s i a s m o e n l a 
g r a n o b r a de l a p a z , y p o r eso e s t á 
r e p r e s e n t a d o e n l a A s o c i a c i ó n p r o S o ­
c i e d a d de N a c i o n e s . H a c e v o t o s p o r l a 
p r o s p e r i d a d d e l a S o c i e d a d y ^ q u i e r e 
v e r l a c a d a v e i m á s f o r t a l e c í ? ^ H o 
a q u í p o r q u é he a c e p t a d o c o n g u s t o h a ­
b l a r en e s te m i t i n o r g a n i z a d o e n l a c a ­
t ó l i c a E s p a ñ a . T r a b a j a m o s u n i d o s p o r 
l a S o c i e d a d d e l a s N a c i o n e s y p o r l a 
p a z . -

I n d i c e - r e s u m e n 

D e p o r t e s P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . . P á g . 4 
L a v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i ­

n a n c i e r a P á g s . 6 y 6 
D e l c o l o r d e m i c r i s t a l ( U n 

b u e n o f i c io ) , p o r " T i r s o 
M e d i n a " P á g . 8 

P a l i q u e s f e m e n i n o s ( E p i s t o ­
l a r i o ) , p o r " E l A m i g o T e d -
d y " P á g . 8 

L a t e m e r o s a a v e n t u r a ( fo ­
l l e t í n ) , p o r M m e . G o u r a u d 
d ' A b l a n c o u r t P á g . 8 

M A D R I D . — C l a u s u r a d e l a d é c i m o -
t e r c e r a A s a m b l e a p r o S . de N . ; el 
p r o b l e m a de l a s m i n o r í a s n a c i o n a l e s 
s e p l a n t e a r á e n e l p r ó x i m o C o n s e j o 
d e S . de N . q u e s e r e u n i r á e n M a ­
d r i d . — E l 10 de j u n i o se i n a u g u r a r á 
e l M u s e o M u n i c i p a l . — E l s e ñ o r L a -
r r e t a v i s i t ó el P a l a c i o de l a P r e n s a 

( p á g i n a 5 ) . 

P R O V I N C I A S . — H o y c o m e n z a r á l a 
S e m a n a N o r t e a m e r i c a n a e n S e v i l l a . 
A y e r l l e g a r o n a Z a r a g o z a los m i e m ­
b r o s d e l C o n g r e s o M u n d i a l d e E n e r ­
g í a . — D e t e n c i ó n de u n c r i m i n a l e n 
M u r c i a . — M a n a d a s d e lobos e n Q u i -

r ó s ( O v i e d o ) ( p á g i n a 3 ) . 

E X T R A N J E R O . — L o s p e r e g r i n o s es­
p a ñ o l e s , r e c i b i d o s p o r el P a p a . — E l 
R e y de l A f g h a n i s t á n h a h u i d o a l a 
I n d i a . — L a P o l i c í a h a h e c h o dos m u e r ­
t o s y 15 h e r i d o s a l d i s o l v e r u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n de e s t u d i a n t e s e n M é j i c o . 
E l z e p p e l í n h a l l e g a d o a F i i e d r i c h s -

h a f e n ( p á g s . 1 y 8 ) . 

Geza de Szüllo • 
L a i n t e r v e n c i ó n d e l d e l e g a d o c h e c o ­

e s l o v a c o es l a m á s b r e v e de t o d a s ; p e ­
r o no p o r eso m e n o s e l o c u e n t e y e f u s i ­
v a . S u p l i c a q u e se le d i s c u l p e p o r n o 
h a b l a r e n e s p a ñ o l y d e d i c a u n f e r v o r o s o 
e log io a l a h i d a l g u í a e s p a ñ o l a , q u e h a 
p o d i d o c o m p r o b a r e n s u v i a j e . L a b o -
r e i p o s todos, t e r m i n a , y a p o r t e m o s 
n u e s t r o s e s f u e r z o s a l a c a u s a de l a p a z 
d e n t r o de n u e s t r a d o c t r i n a c a t ó l i c a y 
c o n e l i d e a l c o m ú n de l a C r u z R e d e n ­
t o r a . 

F R A N C I A 
Madame Maleterre 

E l a u d i t o r i o se s i e n t e c a u t i v a d o I n ­
m e d i a t a m e n t e p o r l a p a l a b r a d u l c e , e l 
a d e m á n d e c i d i d o y l a o r a t o r i a t a n a g r a ­
d a b l e c o m o d e l i c a d a de m a d a m e M a l e ­
t e r r e , d e l e g a d o de F r a n c i a . F r e c u e n ­
t e s a p l a u s o s i n t e r r u m p e n s u h e r m o s o 
d i s c u r s o . U n a e m o c i ó n p r o f u n d a , c o n ­
f i e s a , t e n g o p o r l a h o s p i t a l i d a d e s p a ­
ñ o l a , p o n d e r a d a s i e m p r e , pepo s i e m p r e 
no t a n t o c o m o se m e r e c e . E s t a m o s p r e ­
o c u p a d o s p o r l o s i m p o r t a n t í s i m o s p r o ­
b l e m a s que a f e c t a n a l a p a z d e l m u n ­
do, y s i e n t o e s t a t a r d e , c o m o n u n c a , 
q u e l a o b r a d e l a p a z no p u e d e c o m ­
p r e n d e r s e s i n e l e s f u e r z o r e l i g i o s o . L a 
R e l i g i ó n h a de h a c e r l o todo, p o r q u e n a ­
c i ó e n l a C r u z , y l a C r u z es e l a m o r . 
( A p l a u s o s . ) ¡ C a t ó l i c o s h e r m a n o s ! H e ­
m o s p e c a d o c o n a q u e l l a g r a n g u e r r a . 
H e m o s e x a g e r a d o e l s e n t i m i e n t o n a ­
c i o n a l en e l s e n t i d o de q u e lo a n t e p u ­
s i m o s todos a l i d e a l u n i v e r s a l d e l a c a ­
r i d a d . C u a n d o e l P a p a h i z o s u p a t e r ­
n a l l l a m a m i e n t o a l o s c o m b a t i e n t e s t u ­
v i e r o n m á s f u e r z a l a s b a y o n e t a s . 

L a S o c i e d a d d e N a c i o n e s n o p u e d e 
p r e s c i n d i r d e l e s p í r i t u i n t e r n a c i o n a l c a ­
t ó l i c o . H a y i n t e r e s e s c o n t r a d i c t o r i o s , 
p e r o e s n e c e s a r i o que n o s d o m i n e m o s 
p a r a e n c o n t r a r l a a r m o n í a q u e se b u s ­
c a . D i c e n q u e l o s p r o b l e m a s i n t e r n a c i o ­
n a l e s s o n p r o b l e m a s t é c n i c o s , e c o n ó m i ­
c o s y p o l í t i c o s ; y o d i g o q u e e l p r o b l e ­
m a e s t r i b a e n l a e d u c a c i ó n de l o s i n d i ­
v i d u o s . 

¡ M u j e r e s ! D e b é i s e n s e ñ a r a v u e s t r o s 
h i j o s lo q u e e s l a g u e r r a . 

M a d a m e M a l e t e r r e h a c e u n a d e s c r i p ­
c i ó n b r i l l a n t e y u n c o m e n t a r i o b e l l í s i ­
m o sobre l a g u e r r a e n p á r r a f o s q u e s o n 
a c o g i d o s c o n g r a n o v a c i ó n . D e j a d m e , 

t e r m i n a r , a ñ a d e , d i c i e n d o q u e t e n g o u n a 
g r a n f e e n e l p o r v e n i r . T o d o e l m u n d o 
c o m p r e n d e c a d a v e z m á s T a n e c e s i d a d 
de p r e o c u p a r s e p o r l a s c u e s t i o n e s d e 
l a p a z , y y o p r e v e o q u e c o n e l e s f u e r ­
zo i n d i v i d u a l c o n v o l u n t a d , se c u m p l i ­
r á a q u e l d e s e o d i v i n o ; P a z e n l a t i e r r a . 

M a d a m e M a l e t e r r e es o b s e q u i a d a c o n 
u n r a m o de f l o r e s , y e s c u c h a u n a de 
l a s o v a c i o n e s m á s e n t u s i a s t a s d e l a 
t a r d e . 

Doctor Sivori 
A h o r a es e l d e l e g a d o a r g e n t i n o e l q u e 

- a v a n z a h a c í a l a t r i b u n a . S u s p r i m e r o s 
p á r r a f o s , e m o t i v o s p o r c i e r t o , i n t e n s i f i ­
c a n e l e n t u s i a s m o d e l o s o y e n t e s . 

B i e n s a b í a l a j o v e n a l m a r o m á n t i c a 
a r g e n t i n a — e m p i e z a — q u e v e n í a a E s p a ­
ñ a , a e s t a E s p a ñ a d e I s a b e l l a C a t ó l i c a 
q u e v o l c ó e l o r o de s u s a r c a s p a r a 
b i e n d e l a H u m a n i d a d ; a e s t a E s p a ñ a 
q u e a l l á b e n d e c i m o s d í a p o r d í a , h o r a 
p o r h o r a . ( A p l a u s o s . ) B i e n s a b í a y o q u e 
v e n í a a e s t a t i e r r a c a t ó l i c a q u e g a s t ó 
e l t e s o r o de s u g e n i o y l a f o r t a l e z a de 
s u c o r a z ó n e n l a s i n i c i a t i v a s de todo 
p r i n c i p i o de j u s t i c i a . 

M u c h o s p r o b l e m a s s e d e b a t e n e n l a 
S o c i e d a d de N a c i o n e s . Y a lo p r o c l a m ó 
e n L a H a y a l a d e l e g a c i ó n a r g e n t i n a . N o 
e s p o s i b l e l l e g a r a l a s o l u c i ó n d e l o s 
m i s m o s s í n o s e l l e v a a l a s c o n c i e n c i a s 
u n a p r o p a g a n d a d e l a d o c t r i n a c r i s ­
t i a n a s e g ú n e l p r i n c i p i o " A j n a o s l o s 
u n o s a l o s o t r o s " . C u a n d o e n h o r a b i e n 
t r i s t e p a r a e l c o r a z ó n d e l o s d o s p a í s e s 
h e r m a n o s d e A m é r i c a , A r g e n t i n a y 
C h i l e , s u r g i ó a q u e l c o n f l i c t o q u e t o ­
d o s r e c o r d a m o s , u n g r a n p o l í t i c o de m í 
p a í s e l e v ó s u v o z y c l a m ó : " A n t e s d e l 
s a b l e , a n t e s de q u e se d e r r a m e l a s a n ­
g r e , u n i d v u e s t r a s c o n c i e n c i a s y q u e 
a q u í , en l a f r o n t e r a , s e l e v a n t e l a d i v i ­
n a figura d e l C r i s t o de l o s A n d e s . " 
( O v a c i ó n . ) A q u e l C r i s t o e s e l q u e i n ­
d i c ó e l d e b e r . L a g ^ i e r r a e s u n c r i m e n . 
M e d i r i j o a los h o m b r e s d e E u r o p a q u e 
h a n beb ido e l h o r r o r d e l a l u c h a y q u e 
e m p e z a r o n y a a p e r d e r h a s t a e l p r i n ­
c i p i o de l a p r o p i a d i g n i d a d . Y o l e s 
p r e g u n t o s i a c a s o l o s c a t ó l i c o s d e todo 
e l m u n d o , a g r u p a d o s , q u e t i e n e n l a c l a ­
v e d e l a p a z e n s u d o c t r i n a , no l l e g a ­
r í a n a l a s u s p i r a d a s o l u c i ó n . 

M i v i e j o a m i g o e l s e ñ o r G i a n i n í h a 
e v o c a d o l a l i b e r t a d d e l S a n t o P a d r e . 
V e d a q u í u n o de los g r a n d e s y r a r o s 
f e n ó m e n o s d e l a h i s t o r i a . E s I t a l i a , l a 
d e l D a n t e , d e P e t r a r c a y de T a s o , l a 
q u e e n u n m o m e n t o v a a g o l p e a r l a 
P u e r t a S a n t a , y es I t a l i a l a q u e se 
p r o s t e r n a a h o r a a n t e e l P a p a S o b e r a ­
n o ; I t a l i a , e n c u y o s e n o b u l l e l a r e b e l ­
d í a de l a r a z a l a t i n a . 

A l r e g r e s a r a m i p a t r i a q u e r i d a p e r ­
m i t i d a l a j o v e n a l m a a r g e n t i n a , g e -
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n e r o s a y nob le c o m o l a M a d r e , que l l e ­
v e e s t a i n t e n s a d e m o s t r a c i ó n de fe. 
P e r m i t i d que d i g a : E n l a g r a n d e E s ­
p a ñ a h a y h e r m a n o s que v i v e n e n e s p í ­
r i t u c o n n o s o t r o s y c u y o s c o r a z o n e s , 
c o m o l o s n u e s t r o s , p a l p i t a n c o n a f a n e s 
de p a z y de b i e n . ( G r a n o v a c i ó n . ) 

ESPAÑA 
Don Angel Herrera 

" H a b l a r é — d i c e e l s e ñ o r H e r r e r a — e n 
e s t i l o c a s i t e l e g r á f i c o . V o y a e s t u d i a r 
t r e s a s p e c t o s de l a m a t e r i a que hoy 
n o s r e ú n e a q u í . P r i m e r o , lo q u e pode ­
m o s h a c e r l o s c a t ó l i c o s en f a v o r de l a 
p a z d e n t r o de n u e s t r o s r e s p e c t i v o s p a í ­
ses , lo q u e p o d e m o s h a c e r p o r l a S o ­
c i e d a d d e l a s N a c i o n e s y l a s r e l a c i o n e s 
d e l P a p a d o c o n l a p a z i n t e r n a c i o n a l . 

E! concepto de patria 
E n l a p o l í t i c a i n t e r i o r los c a t ó l i c o s 

d e b e n v e l a r p o r l a d e f e n s a de a q u e l l o s 
p r i n c i p i o s que c o n d u z c a n a l a p a z y 
c o m b a t i r l o s q u e s e a n c o n t r a r i o s a e l l a . 
S o b r e todo es p r e c i s o que c u i d e m o s de 
m o d o e s p e c i a l l o s p e l i g r o s que e n c i e r r a 
l a e x a l t a c i ó n p a t r i ó t i c a . N i r e m o t a m e n ­
t e v a m o s c o n t r a e l p a t r i o t i s m o , que 
e s u n a v i r t u d e n s a l z a d a p o r l a t e o l o g í a 
c a t ó l i c a , p e r o que p u e d e s e r u n a p a s i ó n 
c o m o t o d a s , p e l i g r o s a c u a n d o no es o r ­
d e n a d a . 

S a n t o T o m á s t r a t a e l p a t r i o t i s m o en 
e l t r a t a d o de l a s v i r t u d e s , e n e l de l a 
j u s t i c i a y e s p e c i a l m e n t e e n el de l a p i e ­
d a d . L a p i e d a d es e l c u l t o r e v e r e n t e 
que d e b e m o s p r e s t a r a los s e r e s de 
q u i e n e s p r o c e d e m o s . Y e l h o m b r e p r o ­
c e d e de t r e s s e r e s : de D i o s , de s u s p a ­
d r e s y de l a P a t r i a . D e a h í t r e s g é n e r o s 
de p i e d a d : p a r a c o n D i o s , q u e es l a v i r ­
t u d de l a r e l i g i ó n ; p a r a c o n l o s p a d r e s , 
que f o r m a los d e b e r e s filiales; p a r a c o n 
l a P a t r i a , q u e es e l p a t r i o t i s m o . 

E s , p u e s , el p a t r i o t i s m o . u n a v i r t u d 
e x c e l s a , p e r o i n f e r i o r a l a p i e d a d f i l ia l 
e i n f e r i o r a l a r e l i g i ó n . L a n a c i ó n es 
u n a s o c i e d a d n a t u r a l , p e r o m e n o s i n ­
m e d i a t a m e n t e n a t u r a l q u e l a f a m i l i a y 
de e s t i r p e i n f e r i o r a l a I g l e s i a , que e s 
s o c i e d a d d i v i n a . D e a q u í que e n l a f o r ­
m a c i ó n d e l n i ñ o l a I g l e s i a y los p a d r e s 
t e n g a n d e r e c h o s a n t e r i o r e s a los de l a 
s o c i e d a d c i v i l . 

N o s ó l o no e x c l u í m o s l a f o r m a c i ó n 
p a t r i ó t i c a e n l a s e s c u e l a s , s i n o q u e l a 
r e c l a m a m o s . P e r o e n t r e g a d a l a ense ­
ñ a n z a p r i m a r i a a l o s E s t a d o s , o b s e s i o ­
n a d o s l o s G o b i e r n o s c o n l a f o r m a c i ó n de 
c i u d a d a n o s o de p a t r i o t a s y d o m i n a n d o 
e n l a s a l t u r a s u n n a c i o n a l i s m o p e l i ­
g r o s o , c u a n d o no f r a n c a m e n t e e r r ó n e o , 
e s t a m o s m u y e x p u e s t o s a i n f u n d i r en e l 
n i ñ o , c o m o se h a d i c h o a n t e s , a l m a d e 
c o n q u i s t a d o r . E s t a m o s e x p u e s t o s a q u e 
l a s n u e v a s g e n e i - a c i o n e s s a l g a n de l a s 
e s c u e l a s c o r r i ó M i n e r v a de l a c a b e z a de 
J ú p i t e r : a r m a d a s m o r a l m e n t e p a r a l a 
g u e r r a . Y e n t o n c e s s e r á n c o m p l e t a m e n ­
te i n ú t i l e s t o d a s l a s C o n f e r e n c i a s de l a 
P a z , t o d a s l a s A s a m b l e a s d e e x p e r t o s y 
t o d a s l a s C o m i s i o n e s t é c n i c a s . 

Los católicos y la S. de N. 

I r a d e f e n s a de l a s m u j e r e s y de l o s n i - ¡ s e c o m p r o m e t i d o en conf l i c to s t e m p o r a -
1 ñ o s , p a r a e j e c u c i ó n de los m a n d a t o s , p a - ( l e s o b l i g a d o t a l v e z , e n c u m p l i m i e n t o 
| r a l a p r o t e c c i ó n a l a s m i n o r í a s ? D e u n I d e l a r t i c u l o 16 d e l P a c t o , a c o o p e r a r . 
| m o d o e s p e c i a l h a y que l l a m a r l a a t e n ­
c i ó n , s o b r e todo, de l a j u v e n t u d e s t u ­
d i o s a , s o b r e l a i m p o r t a n c i a que h a to­
m a d o e n el m u n d o l a C o m i s i ó n i n t e r n a ­
c i o n a l de C o o p e r a c i ó n I n t e r n a c l o n a J l . 

I n s t i t u c i o n e s c o n s a g r a d a s y a y u t i l í -

m o r a l m e n t e al m e n o s , e n s a n c i o n e s y 
p r o c e d i m i e n t o s c o e r c i t i v o s s e l o i m p i d e n . 
H a y d o s e l o c u e n t e s a l o c u c i o n e s d e 
P í o V I I e n 1808 , m u y o r i e n t a d o r a s en 
e s t e p r o b l e m a . 

I n v i t a d o , c a s i f orzado , . P í o V i l a f o r -
s l m a s s o n los o r g a n i s m o s a u l ó n o t n o s : el r n a r p a r t e de u n a C o n f e d e r a c i ó n c o n t i -

1 T r i b u n a l p e r m a n e n t e de J u s t i c i a I n t e r - n e n t a l , se n e g ó c o n h e r o í s m o a l a s p r e -
i n a c i o n a l y l a O f i c i n a l u t e r n a c i o n n a d e l t e n s i o n e s de u n e m p e r a d o r c a s i o m n í -
I T r a b a j o . E n fin, y o debo l l a m a r v u e s t r a ¡ p o t e n t e . J u s t i f i c a n d o s u c o n d u c t a a n t e 
l a t e n c i ó n s o b r e l o s o r g a n i s m o s e s p e c i a - ¡ e l S a c r o C o l e g i o , d e c í a : " Y o n o he v i s -
l i e s q u e v a n n a c i e n d o a l a m p a r o y b a j o j t o n u n c a e n todo e l c u r s o de l a h i s t o -
l l o s a u s p i c i o s de l a S o c i e d a d de l a s N a - M a a l P o n t i f i c a d o r o m a n o c o m p r o m e t i -
i c i o n e s : el I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de i do en u n a f e d e r a c i ó n de c a r á c t e r p e r -
j C o o p e r a c i ó n I n t e l e c t u a l de P a r í s , e l I n s - ; ' n a n e n t e c o n p o d e r e s t e m p o r a l e s . " " P u e -
t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de U n i f i c a c i ó n d e l ' J 

PROPAGANDA E L E C T O R A L 
w r / t / ? P O R l o s 

D e r e c h o P r i v a d o , de R o m a , e t c é t e r a , et ­
c é t e r a . 

L a S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s e s y a 
u n h e c h o t a n i n t e r e s a n t e d e n u e s t r o s 
d í a s que c o n r a z ó n s e h a d i c h o que s e 
e s t á c r e a n d o u n n u e v o t ipo de p o t e n ­
c i a i n t e r n a c i o n a l , c o n p e r s o n a l i d a d p r o ­
p i a , d i s t i n t a de l a de c a d a u n o d e l o s 
m a n d a t a r i o s ; c o n s o b e r a n í a e f e c t i v a e n 
d e t e r m i n a d o s a s u n t o s , h a s t a c o n r e p r e ­
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a a c r e d i t a d a c e r c a 
de l a s o c i e d a d . M i o p i n i ó n es q u e e s te 
n u e v o o r g a n i s m o m e r e c e de n u e s t r a 
p a r t e s i m p a t í a ; d e b e m o s c o o p e r a r a é l 
l e a l y e f i c a z m e n t e , c o n s i d e r a r l o c o m o 
u n i n s t r u m e n t o que p u e d e c o n t r i b u i r 
a l p r o g r e s o m o r a l de l a h u m a n i d a d . 

L e j o s de n o s o t r o s l a i n d i f e r e n c i a ; 
m á s a ú n , l a h o s t i l i d a d h a c i a l o s o r g a ­
n i s m o s de l a S o c i e d a d de N a c i o n e s . 

> LA fPANPÜ/¿/¿)A0 
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de e l P o n t í f i c e h a b e r s e a l i a d o c o n a l ­
g u n o s E s t a d o s p a r a fines c o n c r e t o s , 
p a r a r e a l i z a r a l g u n a e m p r e s a j u s t a . 

M a s lo q u e n o puede h a c e r e l P a p a 
es c o m p r o m e t e r s u I n d e p e n d e n c i a e s p i ­
r i t u a l y l a l i b r e c o m u n i c a c i ó n q u e d e ­
be m a n t e n e r c o n todos los E s t a d o s d e l 
m u n d o y c o n todos los h o m b r e s de l a 
t i e r r a ; i m p l i c a r s e , e n fin, e n n e g o c i o s 
t e m p o r a l e s , a j e n o s a s u m i s i ó n de s u ­
p r e m o p a s t o r de l a s a l m a s . " 

Ñ o p u e d e n e g a r s e q u e e s t o s a r g u m e n ­
tos t i e n e n p l e n a e f i c a c i a e n n u e s t r o s 
d í a s , a u n q u e l a C o n f e d e r a c i ó n a q u e 
se i n v i t a a l P a p a es d e fines m á s p a ­
c í f i c o s que l a que se f o r m ó e n t o d a E u ­
r o p a en l o s c o m i e n z o s d e l s i g l o X I X . 

P e r o es to no q u i e r e d e c i r q u e P í o X I 
r e n u n c i e a l a a c t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
q u e j u z g u e o p o r t u n a , y a c e r c a de l o s 
E s t a d o s , y a c e r c a de l a m i s m a S o c i e - ! ° ^ ° s ' .(?U1 ,os J^1?zca. una 0^cir}a C1UG 

C E O R C i E 

VOTAD POR y m i ; P0R ¿ o s 

M O D E L O D E C A R T E L P A R A M A D R E S E L E C T O R A S 

" G l a s g o w D a i l y R e c o r d " 

I I I É I I ! ^ 

do y d e b e n s o s t e n e r a l a S . d e N . E l l a i te, n u e s t r o p a í s , P o l o n i a , c o n t e n í a e l 
p u e d e d e c i r de s í m i s m a q u e s a b e m u y | p o d e r m u s u l m á n . Y a s í p u d o S o b i e s k i 
b i e n c ó m o , m á s y m á s c a d a d í a q u e ! a l final d e l X V I I c o m p l e t a r l a o b r a c o -
p a s a , l a o p i n i ó n p ú b l i c a a p o y a l a l a b o r 
de l a S . d e N . D e n t r o de p o c o s d í a s 
— a ñ a d e — l a v e r é i s r e u n i d a e n t r e v o s -

m s m o s a e l a a o c i a a a a a e n a c i o n e s , r " ' , " " " " ^ n p o a alo-o dp h i i r ( W n t n T ^ ™ <s«!fA v 
n r e n a r e m o s v e d u a u e m o s a n u e s t r a i u - ! d a d (le N a c i o n e s , p o r m e d i o d e s u N u n - p^ 7°° 4.de D u r ó c r a t a . P f r o é s t e y p r e p a r e m o s y e a u q u e m o s a n u e s t r a j u , — 5 o t r o s d e f e c t o s a u e l a e n c o n t r é i s , s e e u -
v e n t u d p a r a que i n t e r v e n g a e n e l l a . 
P r e p a r e m o s a n u e s t r a s c l a s e s c u l t a s en 
e s t a s i d e a s p o s i t i v a s y f e c u n d a s . A l e ­
j e m o s de n o s o t r o s todo e s p í r i t u v a n a ­
m e n t e c r i t i c o . A h o g u e m o s el n e g r o p e ­
s i m i s m o que, a l i a d o c o n l a p e r e z a , l l e v a 
a c o n d e n a r l a s c o s a s a n t e s de c o n o c e r ­
l a s . E d u q u é m o s l e s e n u n a p r u d e n t e b e ­
n e v o l e n c i a , e n e s a s a b i a d i s p o s i c i ó n d e l 
e s p í r i t u , q u e t a n t o c o n t r i b u y e a p e r f e c ­
c i o n a r l a o p e r a c i ó n i n t e l e c t u a l . 

Y , s o b r e todo, nosotf-os l o s c a t ó l i c o s 
d e b e m o s m a n t e n e r v i v o e l d e b e r de l l e ­
v a r a G i n e b r a y a i n f i l t r a r e n s u s o r ­
g a n i s m o s l a s s o l u c i o n e s c r i s t i a n a s e n 
todos los ó r d e n e s d e l D e r e c h o p ú b l i c o 
y p r i v a d o . P o r q u e es e v i d e n t e q u e l a 
p a z q u e e s p e r a el m u n d o no p u e d e v e ­

d o e n B e r n a , p u e s no p e r e c e p r o b a b l e 
que l a S a n t a S e d e n o m b r e u n N u n c i o 
e s p e c i a l c e r c a de l a S o c i e d a d de N a ­
c i o n e s . 

E l P a p a q u i e r e t r a e r l a p a z a l m u n ­
do p o r m e d i o d e l a c a r i d a d . D e " s u e ñ o 
I l u s o r i o " c a l i f i c ó L e ó n X I I I e n u n d i s ­
c u r s o e n 1899 l a p r e t e n s i ó n de t r a e r 
l a p a z a l m u n d o t a n s ó l o c o n l o s m e ­
d i o s h u m a n o s . L a p a z es u n a p a l a b r a 
e s c r i t a e n e l p ó r t i c o d e l E v a n g e l i o . E s 
u n a p r o m e s a d e l C i e l o a l o s h o m b r e s 
de b u e n a v o l u n t a d . E s u n l e g a d o de 
J e s u c r i s t o a s u a a p ó s t o l e s . P o r eso 
P í o X I h a c e de l a p a z l e m a de s u b a n ­
d e r a : o f r e c e l a v e r d a d e r a p a z , l a p a z 
de C r i s t o ; p e r o s ó l o e n e l r e i n o d e C r i s ­
to l a o f r e c e . D e l a p a z , c o m o d e l a s a -

o t r o s d e f e c t o s q u e l a e n c o n t r é i s , s e g u 
r a m e n t e los s a b r é i s c o m p e n s a r c o n loa 
a l t o s i d e a l e s que e l l a de f i ende y a l i e n t a . 

C i t a l o s j u r i s c o n s u l t o s e s p a ñ o l e s y 
l o s g r a n d e s t e ó l o g o s q u e e n E s p a ñ a 
p r e d i c a r o n l a p a z d e s d e e l s i g l o X V I , 
p r e c e d i e n d o c o n m u c h o a l o r g a n i s m o de 
G i n e b r a , e s p e c i a l m e n t e F r a n c i s c o V i t o ­
r i a , q u e d e f e n d i ó l a l i b e r t a d d s l o s p u e ­
b l o s a d i s p o n e r c a d a u n o de s u s d e s ­
t i n o s . A h o r a , d e s p u é s de c u a t r o s i g l o s , 
v u e l v e a e s t a r s o b r e e l t a p e t e , a t e n e r 
a c t u a l i d a d , e l g r a v e p r o b l e m a de l a s 
m i n o r í a s n a c i o n a l e s , e n e l c u a l t a n t o 

m e n z a d a p o r v u e s t r o s A l f o n s o s h e r o i ­
c o s a fines d e l s i g l o V I I . ( M u c h o s 
a p l a u s o s ) . 

l a 
c o n d i c i o n e s m o r a l e s e n t r e p o l a c o s y e s , . 
p a ñ o l e s . H a c e u n o s d í a s , d i ce , h a b l ó ; a e i 0 _ y i r A 

i r o a d e m á s es q u e n o s u n e o t r o l a z o ; es 
I q u e s o m o s h e r m a n o s d e l a M a d r e de 
¡ D i o s . Y e s t a m o s todos d e n t r o d e l s e -
!no de l a I g l e s i a , l a m í s t i c a E s p o s a do 
I C r i s t o . 

P o r m e d i o de l a m o r de C r i s t o — a ñ a d e 
! e l 01 a d o r c o n g r a n e l o c u e n c i a — c o m o E l 
l i o qu i so , c o m o E l lo e x p r e s ó c u a n d o 
¡ d i j o : " A m a o s l o s u n o s a l o s o t r o s . " 

Q u e p o r e s t e m i s m o a m o r se c o n o c i e ­
r a q u e é r a m o s s u s d i s c í p u l o s . 

E s t e a m o r — a f i r m a e l c o n d e de R o ­
d r í g u e z S a n P e d r o — e s l a p a z . 

D i c e a c o n t i n u a c i ó n q u e e á i n ú t i l 
p e n s a r e n e n c o n t r a r de o t r a f o r m a l a 

; s a l v a c i ó n y n u e s t r a v í a e n e l m u n d o , 
¡ c o m o y a lo h a n e x p r e s a d o c o n t a n t a 
¡ e l o c u e n c i a l a r e p r e s e n t a n t e f r a n c e s a y 
e l s e ñ o r G i a n n i n i . 

E l o r a d o r e x p o n e l a s v i c i s i t u d e s de 
l a h u m a n i d a d , y a a t r a v é s d e l p o d e r 
de log C é s a r e s o en d e c i s i v a s e t a p a s 
h i s t ó r i c a s c u a n d o p o r e l d e r e c h o j u s t i ­
c i e r o se e s f o r z a b a en q u e r e r e n c o n t r a r 
s u s m e d i o s p o l í t i c o s . 

N o se p u d o t a m p o c o s a l v a r l a h u m a ­
n i d a d — a ñ a d e — a p e s a r de S a n A g u s t í n , 
n u e s t r a g r a n l u m b r e r a ; n i s i q u i e r a p o r 
m e d i a c i ó n de l o s C o n c i l i o s , d e a q u é l 
g r n n C o n c i l i o de N i c e a . 

N u n c a s e p u d o a s u v e z s a l v a r l a H u ­
m a n i d a d c u a n d o e l E s t a d o q u i s o a i s l a r ­
s e y a p a r t a r s e de l a I g l e s i a . 

N i a ú n a s i . V o s o t r o s lo h a b é i s v i s t o : 
todo q u e d ó d e r r u i d o y q u e d ó d e s t r u i d a l a 
c i v i l i z a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , e s a m i s m a I g l e s i a , 

LOS m i S [SPii í! 
i LOS SANTOS LW[8, 

R S. 8. 
AYER MISMO EMPRENDIERON EL 

REGRESO A ESPAÑA 

Entrega a la Santa Sede de la 
central telegráfica cons­

truida por el Gobierno 

Tres álbumes para el Papa con 
221.000 firmas de almunos 

de los Colegios Maristas 

( S e r v i c i o e x c l u s i v o ) 
R O M A , 3 4 . — E s t a m a ñ a n a el Sumo 

P o n t í f i c e r e c i b i ó e n a u d i e n c i a part icular 
a c u a r e n t a p e r e g r i n o s e s p a ñ o l e s que, ba 
Jo l a d i r e c c i ó n de l c a n ó n i g o s e ñ o r Lorea, 
r e g r e s a n de l o s S a n t o s L u g a r e s . 

S u S a n t i d a d les d i r i g i ó u n a s breves pa-
l a b r a s e n l a s q u e les e x p r e s ó su com-

A I c u a n d o s e e n t r e g a e n s u s b r a z o s l a s o - p l a c e n c i a p o r s u v i a j e a loa lugares ba-
P a s a a e x a m i n a r l a s e m e j a n z a a e i , l e v a n t a l a s C a t e d r a l e s ñ a d o s p o r l a s a n g r e d e l R e d e n t o r . Con-

- £ ^ L r ~ ^ a * n T ^ Í , R n n - a s c l u y ó e n c o m e n d á n d o s e a s u s oraciones y l a de T o l e d o , P a r í s . B r u j a s , c l u y o , ^ ^ ^ ^ 
^ iV t a n t a s o t r a s y es l a q u e n o s u n e 

s o b r e e s t e P a r t i c u l a r c o n e l m i n i s t r o ¡J' h o n i b r e a e n e l s a c r a t í s i m o 
de P o l o m a e n M a d r i d , y c u a n d o le p r e - de ] a E u c a r ¡ g t í a . ( M u c h o s a p l a u -
g u n t ó a e s te c u á l p o d í a s e r l a r a z ó n 
de e s t a a f i n i d a d d e c a r a c t e r e s , s u r e s ­
p u e s t a f u é que, t a n t o l a E s p a ñ a c o m o 
P o l o n i a d e l s i g l o X V I I y X V I H h a n 
s e n t i d o l a m i s m a i n f l u e n c i a de l a r e l i ­
g i ó n c a t ó l i c a , i n f l u e n c i a t a n g r a n d e , 
q u e n i a l e m i t i r o p i n i o n e s p u e d e d i f e ­
r e n c i a r s e u n p o l a c o de u n e s p a ñ o l . 

L a f u e r z a d e l c a t o l i c i s m o — d i c e e l o r a ­
dor , c o m p l e t a n d o s u i d e a — e s l a que h a c e 
u n i r , n o s ó l o a t r a v é s de l a h i s t o r i a , 

n i r de l o s i n f o r m e s de l o s t é c n i c o s n i ^ d 1 1 1 ™ . ^ de d e c i r s e q u e l a p r i m e r a 
de l o s t r a t a d o s de los d i p l o m á t i c o s ; l a 
p a z es f r u t o de l a c a r i d a d . P e r o e s te 
b i e n s o b r e n a t u r a l s ó l o l a I g l e s i a p u e d e 
c o n c e d e r l o . Y e s t o m e l l e v a a h a b l a r 
d e l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l P o n ­
t í f i c e . 

El Papa, mediador 

entre los pueblos 

L o s c a t ó l i c o s de l a s n a c i o n e s o c c i d e n ­
t a l e s r e c i b i e r o n c o n i n d i f e r e n c i a a l a S o ­
c i e d a d de l a s N a c i o n e s , y e s t o s e e x ­
p l i c a . L o s p r e c e d e n t e s l i t e r a r i o s de l a 
m i s m a e r a n de u n h u m a n i t a r i s m o ^aico 
y f r í o , de u n m a t e r i a l i s m o h i s t ó r i c o , de 
u n a filantrópica f r a t e r n i d a d v e r d a d e r a ­
m e n t e a b s u r d a q u e c o m e n z a b a n e g a n ­
do l a e x i s t e n c i a d e l p a d r e c o m ú n , y t o ­
do es to e r a poco c r i s t i a n o c u a n d o f r a n ­
c a m e n t e a n t i c a t ó l i c o . P e r o h o y d e b e m o s 
a t e n e r n o s a l t e x t o d e l p a c t o y a l a h i s ­
t o r i a d e l o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s . 

O b j e t i v a m e n t e c o n s i d e r a d o e l p a c t o , 
es u n florón d e l a v i e j a c i v i l i z a c i ó n c r i s ­
t i a n a . E n e l p r e á m b u l o e n c o n t r a m o s 
m u c h o s c o n c e p t o s c r i s t i a n o s : " a s e g u ­
r a r l a p a z , l a j u s t i c i a y e l h o n o r c o m o 
b a s e de l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s " , 
" e s c r u p u l o s o c u m p l i m i e n t o d e l p a c t o " . 
Y e l t e x t o n o e s o b r a de i d e ó l o g o s p r e ­
t e n c i o s o s y t e n d e n c i o s o s . E s s a b i a o b r a 
d e p o l í t i c o s e x p e r i m e n t a d o s . 

A u n q u e p a r e z c a l o c o n t r a r i o , e s u n a 
p r u e b a d e e l lo l a m i s m a m o d e s t i a de 
s u s fines i n m e d i a t o s , l a e l a s t i c i d a d y 
l a a d a p t a b i l i d a d de s u s a r t í c u l o s , l a c i r ­
c u n s p e c c i ó n s u m a y l a c a u t e l a e x q u i s i t a 
c o n q u e e s t á r e d a c t a d o . 

¿ C u á l e s h a n s i d o l o s f r u t o s p r á c t i ­
c o s d e l a S o c i e d a d de N a c i o n e s ? H a y 
q u e d i s t i n g u i r u n d o b l e fin e n l a S o c i e ­
d a d d e l a s N a c i o n e s . E s u n i n s t r u m e n ­
t o de p a z , p e r o e s t a m b i é n u n ó r g a n o 
d e c o l a b o r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . E n e l p r i ­
m e r a s p e c t o e l f r u t o h a s i d o e s c a s o . 
T i e n e e n s u h a b e r v a r i o s é x i t o s p a r ­
c i a l e s . Y u n f r a c a s o , q u e y o e s t i m o m á s 
q u e s u s p e q u e ñ o s é x i t o s : e l d e l p r o t o ­
co lo de G i n e b r a de 1924, a d o p t a d o p o r 
l a A s a m b l e a y n o r a t i ñ e a d o p o r l o s 
G o b i e r n o s . 

E l p r o t o c o l o es u n a p r u e b a de l a 
b u e n a fe c o n q u e s e t r a b a j a b a en l a 
A s a m b l e a . P r o b a b l e m e n t e e n l a s A s a m ­
b l e a s y e n l a s C o m i s i o n e s h a y u n a c o n ­
c i e n c i a j u r í d i c a m u y s u p e r i o r a l a de 
l o s r e s p e c t i v o s p a í s e s y q u e e n m u ­
c h a s o c a s i o n e s v a m u y p o r d e l a n t e de 
l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l . 

E s e v i d e n t e q u e le a s i s t í a l a r a z ó n 
a C h a m b e r í a i n e n e l d i s c u r s o p r o n u n ­
c i a d o e n l a A s a m b l e a d e 1925, p a r a j u s ­
t i f i c a r l a n e g a t i v a d e l G o b i e r n o i n g l é s 
a l a r a t i f i c a c i ó n d e l p r o t o c o l o . S í ; el 
p r o t o c o l o e r a u n p o c o i l u s o , e s t a b a c o n ­
c e b i d o g e o m é t r i c a m e n t e , a r q u i t e c t ó n i ­
c a m e n t e ; e r a d e m a s i a d o l ó g i c o , d e m a ­
s i a d o p r e v i s o r ; e n u n a p a l a b r a , m u y 
poco p o l í t i c o . M a s p r e c i s a m e n t e p o r e s o 
lo v e o y o c o n s i m p a t í a . P o r q u e i n d i ­
c a b a que u n a r á f a g a de i d e a l i s m o h a ­
b í a p a s a d o p o r l a A s a m b l e a de G i n e ­
b r a . 

Y e se e s t a d o de e s p í r i t u s o l a m e n t e se 
p u e d e p r o d u c i r cuamdo h a y u n a b u e n a 
d i s p o s i c i ó n m o r a l y c u a n d o h o n r a d a 
m e n t e s e v a b u s c a n d o e l b i e n . Y c o n s i ­
d e r a m o s que u n a m b i e n t e a s í p u e d e h a ­
c e r d e G i n e b r a u n e x c e l e n t e p u n t o de 
a p o y o , c u a n d o u n a g r a n p o t e n c i a t e m ­
p o r a l , y n o d i g a m o s c u a n d o l a p r i m e r a 
p o t e n c i a e s p i r i t u a l d e l m u n d o , lo n e c e ­
s i t e p a r a a l g u n a o b r a en p r o de l a p a ­
c i f i c a c i ó n u n i v e r s a l . 

S i n e m b a r g o , h a y q u e r e c o o i o c e r que 
2a S o c i e d a d de l a s N a c i o n e s , c o m o i n s ­
t r u m e n t o d e p a z i n t e r n a c i o n a l , no es 
h o y g a r a n t í a p a r a n i n g ú n p u e b l o . 

Organo de colabora­

ción internacional' 
E n c a m b i o , c o m o ó r g a n o de c o l a b o r a ­

c i ó n i n t e r n a c i o n a l , l a S o c i e d a d de l a s N a ­
c i o n e s h a t e n i d o p l e n o é x i t o . E s e l i n s ­
t r u m e n t o q u e n e c e s i t a l a v i d a m o d e r n a 
i n t e r n a c i o n a l i z a d a . B a s t a p a r a d a r s e 
c u e n t a d e e l lo c i t a r l o s o r g a n i s m o s a u ­
t ó n o m o s c r e a d o s a l l a d o d e l a L i g a , l a s 
c o m i s i o n e s d e c a r á c t e r p e r m a n e n t e , los 
i n s t i t u t o s e s p e c i a l e s . 

A s i , p o r e j e m p l o , ¿ q u i é n p u e d e n e g a r 
l a n e c e s i d a d de u n a C o m i s i ó n t é c n i c a 
i n t e r n a c i o n a l d e e s t u d i o s e c o n ó m i c o s y 
f i n a n c i e r o s , de C o m u n i c a c i o n e s y de 
T r á n s i t o , de H i g i e n e ? ¿ Q u i é n , p o r e j e m ­
p lo , l a d e C o m i s i o n e s p e r m a n e n t e s p a r a 
G O í a b a U r l a v e n t a d e e s t u p e f a c i e n t e s , p a -

N a d i e p o d r á d i s c u t i r que e l P a p a s e ­
g u i r á i n f l u y e n d o m o r a l m e n t e , a t r a v é s 
de l a s c o n c i e n c i a s i n d i v i d u a l e s de l o s 
c a t ó l i c o s , s o b r e l o s G o b i e r n o s de todo 
e l m u n d o y , a t r a v é s de l o s G o b i e r n o s , 
s o b r e l o s o r g a n i s m o s d e G i n e b r a . Y q u e 
t a n t o m á s e f icaz s e r á e s t a i n f l u e n c i a 
c u a n t o t m á s v i v a , i n t e r n a , e f i caz y 
c o n s e c u e n t e s e a l a a d h e s i ó n i n t e l e c t u a l 
y v o l i t i v a de los c a t ó l i c o s a l p e n s a i n i e n -
to p o n t i f i c i o . P e r o o t r a e s l a c u e s t i ó n 
que a q u i se p l a n t e a . ¿ C u á l s e r á e n e l 
p o r v e n i r l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l 
P a p a e n o r d e n a l a p a z i n t e r n a c i o n a l ? 

N o s o t r o s c o n t e s t a r e m o s a e s t a p r e ­
g u n t a c o n t e x t o s d e l g r a n L e ó n X I I I . 
E n 1899, l a r e i n a G u i l l e r m i n a de H o ­
l a n d a s o l i c i t a b a de L e ó n X I I I " s u s i m ­
p a t í a y s u a l t a p r o t e c c i ó n i f i o r a l " p a r a 
T á ' C o h f é r e u C l á d é l á P a z , " p r ó x i m a a 
r e u n i r s e e n L a H a y a . E n l a r e s p u e s t a , 
q u e es de m a y o de e se a ñ o , e l P a p a 
c o n c e d í a e s a s i m p a t í a y e s a p r o t e c c i ó n 
m o r a l , p e r o ^ a ñ a d í a : " E n o r d e n a l a p a z , 
y o , c o m o s u p r e m o J e f e de l a I g l e s i a , 
no p u e d o c o n t e n t a r m e c o n l a p r o t e c ­
c i ó n m o r a l y l a s i m p a t í a ; m i d e b e r es 
c o o p e r a r d i r e c t a m e n t e a l m a n t e n i m i e n ­
to d e l a p a z . " A p e s a r de l a s d i f i c u l t a ­
d e s d e l o s t i e m p o s — p r o s e g u í a 
L e ó n X I I I — , y o n o p u e d o r e n u n c i a r a 
m i a l t a i n v e s t i d u r a d e m e d i a d o r e n t r e 
l o s p u e b l o s p a r a m a n t e n e r l a p a z . E s t a 
a l t a i n v e s t i d u r a m e p e r t e n e c e de de­
r e c h o , c o m o l e g a d o d e l m i s m o f u n d a ­
d o r d e l a I g l e s i a . E s t á a d e m á s c o n s a ­
g r a d a p o r u n a g l o r i o s a t r a d i c i ó n s e c u ­
l a r . " 

Y , e n efecto , l a s p a l a b r a s q u e 
L e ó n X I I I p r o n u n c i ó a l final d e l s i ­
g lo X I X no s o n m á s que u n eco de l a s 
q u e a l c o m i e n z o d e l s i g lo X I I I p r o ­
n u n c i ó e l g r a n I n o c e n c i o I I I , e n l a s 
c u á l e s h a s t a l a s p a l a b r a s m a t e r i a l e s 
s o n l a s m i s m a s : " E l P o n t í f i c e , m e d i a ­
d o r e n t r e l o s p u e b l o s p a r a m a n t e n e r l a 
p a z . " 

M e d i ó t a m b i é n L e ó n X H I e n 1885 , fe ­
c h a g r a t a p a r a E s p a ñ a . M e d i ó p o s t e ­
r i o r m e n t e , c o m o es s a b i d o , P í o X , r e s o l ­
v i e n d o l o s c o n f l i c t o s e n t r e B r a s i l y B o l l -
v i a y e n t r e B r a s i l y e l P e r ú . M e d i ó h a s ­
t a d o n d e p u d o d u r a n t e l a g r a n g u e r r a . 
B e n e d i c t o X V . B a s t a r í a p a r a i n m o r t a l i ­
z a r e s t e n o m b r e l a f a m o s a e x h o r t a c i ó n 
a l o s j e f e s de los E s t a d o s b e l i g e r a n t e s 
d e 1 de a g o s t o de 1 9 1 7 . P o r p r i m e r a v e z 
a p a r e c i ó a l l í e l a r b i t r a j e , el d e s a r m e y 
l a s s a n c i o n e s c o m o p r i n c i p i o s en q u e s e 
d e b í a b a s a r el d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l m o ­
d e r n o , d e d u c i d o s d e l a s l e c c i o n e s d e l a 
c a t á s t r o f e e u r o p e a . 

Y e l m u n d o n e c e s i t a r á de n u e v a s 
m e d i a c i o n e s de los P o n t í f i c e s . A c t u a r á n 
los P a p a s a t r a v é s d e l a S o c i e d a d de 
l a s N a c i o n e s , o d i r e c t a m e n t e , s o b r e l o s 
E s t a d o s , p e r o a c t u a r á n c o m o p a c i f i c a d o ­
r e s e n l a v i d a i n t e r n a c i o n a l . 

El Papa y la S. de N. 

d i s p o s i c i ó n p a r a l o g r a r l a es t e n e r e l 

. c r i b e l a c i v i l i z a c l é n c r i s t i a n a . - ¿ ^ ^ s d e 

i n t e r é s y t a n t a b i e n h e c h o r a p a r t i c i p a - i s i n o t a m b i é n e n c a r á c t e r , a l a s d o s n a ­
c i ó n h a t o m a d o u n o de v u e s t o s c o m - ' c l o n e s . 
p a t r i o t a s , e l s e ñ o r Q u i ñ o n e s de L e ó n , j H a b l a a c o n t i n u a c i ó n c o m o m i e m b r o 
que , c o m o s a b é i s , f o r m a p a r t e d e l C o - j d e l C o n g r e s o que a c a b a de c e l e b r a r s e 
m i t é de l o s T r e s . ( A p l a u s o s ) . e n M a d r i d , y h a c e u n a p e q u e ñ a r e l a c i ó n 

L a ú l t i m a p a r t e de s u d i s c u r s o I n - ! de s u s fines i n t e r n a c i o n a l e s . H a c e m e d i o 
s i n c e r o d e s e o d e c c ) M " e g i i r r l a . " " E l " v a r ó n i \ i e r t e l a o r a d o r a e n e x p l i c a r l a p a r t í - ' s i g l o e s c a s a m e n t e — e x p l i c a — q u e s e e m - ¡ n o s e s a l v a h o y l a S o c i e d a d ? P o r q u e 
p r u d e n t e , d i c e S a l o m ó n , q u e m a d r u g a - ! ^ í ? 8 ^ ! 0 1 1 ^ 6 ? s ? , a ? a ^ l a I j i 8 ' a d® N a - j p e z ó a h a b l a r de e s t r e c h a r e i n t e n s i f i c a r ! e s t á a p a r t a d a , p o r q u e n o s i g u e a l a I g l e -
r e p a r a b u s c a r l a , n o t e n d r á que a n c l a r 

s o s . ) 
S o l a m e n t e e n ese c a s o — c o n t i n ú a el 

o r a d o r e x p o n i e n d o s u i d e a — e s c u a n d o 
a l c a n z a s u s e s p l é n d i d a s l u c e s l a H u m a ­
n i d a d y es c u a n d o les d a C o i m b r a y S a ­
l a m a n c a , y P a r í s y O x f o r d y C a m b r i d g e 
u n i e n d o l a c u l t u r a h u m a n a y l a c i v i l i z a ­
c i ó n en u n s ó l o c o n c e p t o . 

T e r m i n a s u b r i l l a n t e e x p o s i c i ó n e l c o n -

L o s p e r e g r i n o s s a l i e r o n h o y mismo con 
d i r e c c i ó n a E s p a ñ a . 

L a central telegráfica 

E l d i r e c t o r de c o n s t r u c c i o n e s te legrá­
ficas y t e l e f ó n i c a s de l m i n i s t e r i o italiano 
de C o m u n i c a c i o n e s h a h e c h o en trega es­
t a t a r d e , a l d i r e c t o r de loa serv ic i e s co­
r r e s p o n d i e n t e s de los P a l a c i o s Apostó l i -
eos, i n g e n i e r o s e ñ o r D e R o s s i , de l a Cen­
t r a l t e l e g r á f i c a que el G o b i e r n o italiano, 
c o n a r r e g l o a l a s e s t i p u l a c i o n e s del T r a -

de de R o d r í g u e z S a n P e d r o a f i r m a n d o t a d o de S a n J u a n de L e t r á n , h a insta-
q u e l a S o c i e d a d r e g i d a p o r l a I g l e s i a es-1 l a d o e n l a C i u d a d de l V a t i c a n o 
c r i b e e n l a H i s t o r i a l a s m e j o r e s p á g i n a s ^ D i c h a C e n t r a l o c u p a t r e s v a s t a s salaa 

( G r a n o v a c i ó n . ) 
E n l o s c o n c e p t o s e x p u e s t o s e n c u e n t r a 

l a c o n t e s t a c i ó n a l a s p a l a b r a s s u g e r i d o ­
r a s de l a p r i n c e s a R a d z i w i l l , ¿ p o r q u é 

c i o n e s . N o o d v i d é i s — d i c e — q u e e n c a d a j l a s r e l a c i o n e s e n t r e los p u e b l o s , c o n o b - | s i a y p r e f i e r e s u m e r g i r s e e n l a l o c u r a de 
s e c c i ó n , e n c a d a d e p a r t a m e n t o , e n s u s j e t o de l l e g a r a u n i d e a l de internacio-1 s e n s u a l i s m o y de m a t e r i a l i s m o a a b r a -
i n f o r m e s y d e c i s i o n e s , t i e n e E s p a ñ a s u n a l i s m o ; p e r o n o y a m e d i o s i g l o : ¡ h a c e j z a r l a h e r m o s a l o c u r a de l a C r u z , 
r e s p o n s a b i l i d a d . P e n s e m o s q u e d e t r á s de v e i n t e q u e y a e n n o s o t r o s l a I n t e r n a d o - 1 ( A p l a u s o s . ) 
v u e s t r a g l o r i o s a n a c i ó n e s t á l a A m é r i - l n a l C a t ó l i c a , l a i d e a u n i v e r s a l p o r e x c e - | C o m o r e s u m e n de l a c t o p i d e que se 
c a l a t i n a c o n u n a q u i n c e n a d e p a í s e s l e n c i a , p r e n d i ó e n l a s a l m a s y e n l o s ! e n v í e u n a a d h e s i ó n f e r v i e n t e a l P a p a y 

n a fe s a l v a d o r a . Q u i e r a D i o s q u e " l o s i q u e a P o r t a i 1 s u s e s f u e r z o s a l a o b r a : c o r a z o n e s ! ( G r a n o v a c i ó n i n t e r r u m p e a l ' o t r o t e l e g r a m a de a d h e s i ó n a l C a r d e n a l 
h o m b r e s de b u e n a v o l u n t a d que se r e . C O I n u n de l a s - de N . p a r a h a c e r l a m á s j o r a d o r . ) P r i m a d o . ( A p l a u s o s y v i v a s a l 1 
ú n e n e n l a s o r i l l a s d e l e i t o s a s d e l l a g o | ^ u r a d e r a y eficaz'- ( A P , a u s o s p r o l o n g a - j T a m b i é n e x a m i n a e l a s p e c t o h u m a n i - i R e y . ) 

I t a r i o d e u n i v e r s a l i d a d de l a R e l i g i ó n ' ^ 
c a t ó l i c a e n l a c u e s t i ó n s o c i a l . C i t a l a ! S a n t i d a d q u e se h a d i g n a d o h o n r a r l a 

u n l a r g o c a m i n o , p o r q u e l a e n c o n t r a ­
r á s e n t a d a a l a p u e r t a d e s u t i e n d a " . 

Q u i e r a D i o s q u e e n l o s j e f e s de l o s 
G o b i e r n o s r e p r e s e n t a d o s e n l a S o c i e ­
d a d d e l a s N a c i o n e s no f a l t e e s t a b u e -

de G i n e b r a s e i n s p i r e n e n l o s p r i n c i ­
p i o s de f r a t e r n i d a d c r i s t i a n a p r e d i c a ­
d o s v e i n t e s i g l o s h a c e p o r e l P r í n c i p e 
de l a P a z a o r i l l a s d e l l a g o de G e n e -
z a r e t h . 

HUNGRIA 
Poka Pivni 

D e l a s a l a p r i n c i p a l de l a s t res indi­
c a d a s a r r a n c a u n g r u e s o c a b l e que pone 
e n c o m u n i c a c i ó n l a C e n t r a l del Vatica­
no c o n l a C e n t r a l de l E s t a d o i ta l iano de 
l a p l a z a r o m a n a de S a n S i l v e s t r e , y por 
m e d i o de e s t a ú l t i m a C e n t r a l , con una 
v e n t e n a de l í n e a s e s p e c i a l e s . E n l a pa­
r e d de l a m i s m a s a l a y sobre el enorme 
c u a d r o de c o m u n i c a c i o n e s , h a s ido insta­
l a d o el e s c u d o pont i f ic io . 

L o s a p a r a t o s r e c e p t o r e s y transmlsiv 
r e s s o n se is , de los c u a l e s , dos son Mor-
se, o tros dos H u g h e s y otro, u n a mo­
d e r n í s i m a te le t ipo . E l c a b l e te legráf ico 

P a p a - que e n l a z a l a C e n t r a l d e l V a t i c a n o con 
l a i t a l i a n a de l a p l a z a de S a n Silvestre 

1 X T „ - „ » « A* a „ t i e n e u n a l o n g i t u d de 2.800 metros . La 
F i n a l m e n t e r u e g a a l N u n c i o de S u ! g a l a p a r a el pgblic0i junto a la que está 

. h e r m o s a b u l a d e L e ó n X I I I , c o n t r a p o -
| n i e n d o a l a l u c h a d e c l a s e s l a j u s t i c i a 
s o c i a l c a t ó l i c a , b a s a d a e n e l a m o r . 

I N G L A T E R R A 

em 
T e n e m o s l o s c a t ó l i c o s , d i c e 

g a d o i n g l é s , e l s e c r e t o y l a c l a v e ú n i 

D i c e que v a a e m p e z a r p i d i e n d o u n a 
c o s a t e r r i b l e . I m a g i n a o s p o r u n m o m e n ­
t o — a c l a r a — q u e u n a C o n f e r e n c i a , u n 
T r a t a d o c u a l q u i e r a , os f u e s e a r r a n c a n ­

do d e v u e s t r o p a t r i m o n i o la r e g i ó n d e ^ 
oV,a ! E x t r e m a d u r a ' I a d e A s t u r i a s , C a t a l u - dad, p o r q u e t i e n e n u n a a l t a y d i v i n a 

^ V r T T a ^ I t S n M / l S n r o b l e m a ¡ ñ a y Ga l ÍCÍa - S o l a m e n t e a s í te- m i 3 i 6 n u n i v e r s a l . S i n e m b a r g o ? el lo no 

i n t e r n a d i d e a de l a h o r r i b l e m u t i l a c ¡ ó n q u e Se o p o n e a q u e t o d a s l a s a g r u p a c i o -
n o T d e ^ s u f r i d 0 m i p o b r e P a í s ^ S ^ o - ¡ o e s c a t ó l i c a p u e d a n c o l a b o r a r en l a 
n o a ue l a p a z u n i v e r s a l , p e r o m u c h o s , s r e f i e r e d e s p u é s a l a s re lac iones1 o b r a de n a z de l a S o c i e d a d de las N a -
c a t ó h c o s - n o c o n o c e n o n o s e p r e o c u p a n . - _ J i 
de la p o s e s i ó n d e s e m e j a n t e c l a v e , y e s 
p r e c i s o que se f o r m e a m p l i o a m b i e n t e 
y que l o s ' c e r e b r o s c a T ó l i c o s s e d o c u ­
m e n t e n e n la a p l i c a c i ó n de l o s r e m e d i o s 
q u e p r o p o n e m o s s o b r e e l f u n d a m e n t o 
e t e r n o d e l p r i n c i p i o c r i s t i a n o . 

H a y que t r a b a j a r u n i d o s c o n l a S a n ­
t a S e d e , la c u a l e s t a r á m o r a l m e n t e a i 
l a d o de la S o c i e d a d de N a c i o n e s p a r a 
a q u e l l a s c u e s t i o n e s de í n d o l e m o r a l be­
n é f i c a que p u e d a n c a e r b a j o s u d o m i -

D e d i c a s u s ú l t i m o s p á r r a f o s c o n g r a n 
e l o c u e n c i a a e s t a b l e c e r l a s r e l a c i o n e s 
d e l S a n t o P a d r e y de l a S a n t a S e d e 
c o n e l o r g a n i s m o de G i n e b r a , donde n o 
p u e d e n e n t r a r c o m o l i m o s n a l a c a r i -

c o n E s p a ñ a , y a f i r m a q u e é s t a es m u y , c i e n e s . t a n t o m á s o s t e n t a n d o u n a R e ­
c o n o c i d a e n H u n g r í a . ( A p l a u s o s . ) i l i g i ó n q u e p o r s u s d e s t i n o s i n m o r t a l e s 

N o s o t r o s — a ñ a d e — c o n s t i t u í m o s la|iieva a q u e l e m b l e m a , a q u e l l a b a n d e r a , 
v a n g u a r d i a d e t o d a , l a r e g i ó n o r i e n t a l i q U e ge H a m a l a S a n t a C r u z . ( A p l a u s o s 
e u r o p e a d o n d e e s t á n m e z c l a d o s l o s fin-1 y v i v a s m a n i f e s t a c i o n e s d e e n t u s i a s m o 
l a n d e s e s , p o l a c o s , l i t u a n o s , e t c é t e r a , y ; y a f e c t o p r e m i a r o n e l d i s c u r s o d e l d i ­
t a n t o s o t r o s p u e b l o s , a l g u n o s de l o s c u a - ' p U t a ¿ j 0 p o l a c o . ) 
l e s h a n v i v i d o b a j o l a d o m i n a c i ó n r u s a . j 

E l conde de Rodríguez 

el d e p ó s i t o de p i l a s y m a t e r i a l de ali­
m e n t a c i ó n y r e p u e s t o de l a s m i s m a s , tie­
n e c u a t r o v e n t a n i l l a s d e s t i n a d a s a las 

r e u n i ó n c o n s u p r e s e n c i a , d é l a b e n d i ­
c i ó n a p o s t ó l i c a a los c o n c u r r e n t e s p a r a 
q u e p r o d u z c a l o s d e b i d o s f r u t o s e s t e a c - i o p e r a c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s de admis ión 
t o de a f i r m a c i ó n c a t ó l i c a . i de t e l e g r a m a s . j . 1 , . . 

M o n s e ñ o r T e d e s c h i n i b e n d i j o d e s d e e l l ^ t r a b a j o s de i n s t a l a c i ó n s e r á n ter-
p a l c o a l a m u l t i t u d , a r r o d i l l a d a , c o n lo 
c u a l t e r m i n ó e l m i t i n p o c o d e s p u é s de 
l a s n u e v e de l a n o c h e . L o s c o n c u r r e n t e s 

m i n a d o s e n el p l a z o de o t r o s quince diaa 
y s e r á n e n c o m e n d a d o s a u n a cuadrilla 
de o b r e r o s e s p e c i a l i z a d o s , pertenecientes 
a l m i n i s t e r i o de C o m u n i c a c i o n e s , los cua-

P e r o n o c r e á i s — e x c l a m a e l o r a d o r — q u e 
e s t á n d e s u n i d o s . ¡ H a y a l g o q u e l e a e n ­
l a z a ! ¡ E s q u e t o d o s esos p u e b l o s m i r a n 
h a c i a l a R o m a E t e r n a e I n m o r t a l ! ( P r o -

San Pedro 
E s a p l a u d i d o a l l e v a n t a r s e a h a b l a r 

o v a c i o n a r o n c a r i ñ o s a m e n t e a l N u n c i o de | í e s t r a b a j a r á n b a j o l a d i r e c c i ó n Inrae-
S u S a n t i d a d . i d i a t a de l d i r e c t p r de c o n s t r u c c i o n e s . 

E l a c t o e s t u v o p e r f e c t a m e n t e o r g a n i - : S u S a n t i d a d e f e c t u a r á u n a v i s i t a a di-
z a d o . R e c i b i ó m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s e l ! c h a s i n s t a l a c i o n e s d e n t r o de breves días, 
c o n d e de R o d r í g u e z S a n P e d r o , p r e s i - j 221.000 firmas al Papa 
d e n t e de l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a - j -
t ó l i c a . I P o r el S a n t o P a d r e h a n s ido recibi­

dos e s t a m a ñ a n a e n a u d i e n c i a especial 
500 a l u m n o s y e x a l u m n o s del Colegio de 
S a n L e ó n el M a g n o , r e g e n t a d o por los 
p a d r e s M a r l s a t s . 

L o s c i n c u e n t a a l u m n o s m á s j ó v e n e s de 
d i c h o C o l e g i o o f r e c i e r o n a S u Santidad 

_ _ I o t r a s t a n t a s r o s a s b l a n c a s , en recuerdo 
' " " de los c i n c u e n t a a ñ o s de v i d a sacerdotal 

A n í K a K l r m ^ á W « y r a v í í s í m r » de l P o n t í f i c e . D e s p u é s le f u e r o n ofreci-
^ V m o a i V J O n z a i C Z j g r c i V l l S i m u i ^ g t r e s a r t í s t i c o s á l b u m e s que conten ían 

• ! 221.000 ñ r m a s de a l u m n o s de los 642 co­
leg ios que l o s M a r i s t a s t i enen establecí-

F U M A D H A B A N O S 
R O M E O Y J U L I E T A 

n i o . N o s o t r o s t e n e m o s m á s r e s p o n s a b i - ' , m n o - ñ n \ 
l i d a d p o r l a p a z d e l m u n d o q u e los p r o - g s a R o m a — c o n t i n ú a c o n e m o c i ó n e l 1 P a r a ^ h a c e r e l r e s u m e n . C o m o ^ p r e s i d e n - ; S E V I L L A , 2 5 . — A l a u n a d e e s t a m a - ^ g ^ p o r todo 1̂ ^ m u n d o , y l a s u m a r e 

P a r e c e c i e r t o q u e P í o X I n o a c e p t a r í a 
u n p u e s t o e n l a S o c i e d a d de l a s N a c i o ­
n e s . E l r a n g o e s p i r i t u a l d e l P a p a d o , l a 
n e c e s i d a d d e u n a l i b r e c o m u n i c a c i ó n c o n 
todos l o s p u e b l o s , l a p o s i b i l i d a d de v e r - l a s a g r u p a c i o n e s c a t ó l i c a s h a n s o s t e n í -

t e s t a n t e s , p o r q u e v i v i m o s m á s c e r c a de 
l a l e y de C r i s t o . 

E n I n g l a t e r r a se s u e l e n l a n z a r f a l ­
s a s e s p e c i e s s o b r e l a a c t u a c i ó n d e l c a ­
t o l i c i s m o e n E s p a ñ a , y n u e s t r a c a t ó l i c a 
A s o c i a c i ó n se t o m a e l t r a b a j o de d e s ­
m e n t i r s e m e j a n t e s c a l u m n i a s . 

V a y a n u e s t r o s a l u d o f r a t e r n a l p a r a 
todos , e n e s a f r a t e r n i d a d s u p r a n a c i o n a l 
de que a n t e s h a b l a b a u n o d e l o s o r a d o ­
r e s . 

L I T U A N I A 
Princesa Radziwill 

E m p i e z a m a n i f e s t a n d o s u t e m o r a l 
t e n e r q u e h a b l a r a n t e t a n d i s t i n g u i d o 
a u d i t o r i o , , e s p e c i a l m e n t e d e s p u é s de t a n ­
t o s o r a d o r e s de c a l i d a d q u e l a p r e c e ­
d i e r o n . H a b l a d e l a o b r a c a t ó l i c a e n 
s u r e l a c i ó n c o n l a p a c i f i c a c i ó n d e l m u n ­
do. D i c e que e l l a e s t á a h o r a e n M a ­
d r i d p r e c i s a m e n t e p a r t i c i p a n d o e n u n 
C o n g r e s o q u e p e t s i g u e e l m i s m o fin y 
e x p l i c a t a m b i é n B U a c t u a c i ó n e n l a S e ­
c r e t a r í a d e l a S . d e N . , a l a q u e p e r ­
t e n e c e , y c u y o C o n s e j o — d i c e — v a a r e ­
u n i r s e d e n t r o d e p o c o s d í a s en M a ­
d r i d . S i g u e h a b l a n d o s o b r e l a o b r a d e 
l a S . de N . , q u e , s e g ú n m u c h a g e n t e , 
t i ene p o r m i s i ó n t e r m i n a r c o n l a s g u e ­
r r a s . 

— P e r o s e f i o r a a y s e ñ o r e a , p r e g u n t a 
l a o r a d o r a , s i f u e r a c o s a t a n s e n c i l l a 
h a c e r l a p a z , t e r m i n a r c o n l a g u e r r a , 
¿ n o l o h u b i e r a h e c h o y a l a S o c i e d a d 
de N a c i o n e s ? S i n e m b a r g o , m i r e m o s e n 
t o r n o n u e s t r o , a t r a v é s d e t a n t o s s i ­
g l o s , l a l a b o r d e l C a t o l i c i s m o p e r s i ­
g u i e n d o t a m b i é n e s e m i s m o fin p a r a 
q u e a h o r a c o n f i e m o s d e m a s i a d o e n l a 
S. de N . 

O b s e r v a l a p r i n c e s a d e R a d z i w i l l q u e , 
no o b s t a n t e , h a s t a que l l e g u e ese d í a . 

o r a d o r — q u e p r o c l a m ó a E s p a ñ a " c a ­ t e — d i c e — d e l a J u n t a de A c c i ó n Catól i -1 d r u g a d a h a s u f r i d o u n a a g r a v a c i ó n e n 
t o l i c í s i m a " , n o s l l a m ó a n o s o t r o s ' ' ^ f ^ ^ e n f e r m e d a d q u e p a d e c e e l a r q u i t e c t o 
H u n g r í a a p o s t ó l i c a " . ( N u e v o s a p l a u - i m a c . 6 n c a t ó ] i c a y a l o s a m l g o s , a q u i e - d o n G o n z á l e z , a u t o r de l a p l a z a 

SOT'T ^ , J Í J Í 1 • ~ A nes . d e s p u é s de l a s e l o c u e n t e s p a l a b r a -
H a b l a d e s p u é s d e l p a p e l q u e j u g ó | h a n F p r o n u n c i a d o , n o se l e s p u e ^ 

H u n g r í a e n E u r o p a y d e l a s l u c h a s q u e ; l l a m a r e x t r a n j e r o s . ( A p l a u s o s ) . S o n 
a s t u v o d u r a n t e l a s i n v a s i o n e s s a r r a - a ñ a d e i m á s a ú n q i ie a m i g o s ; s o n h e r ­

m a n o s n u e s t r o s de u n m i s m o P a d r e , p e -c e n a s p a r a d e f e n d e r l a c i v i l i z a c i ó n c r i s ­
t i a n a . E s m i p a í s — d i c e — e l q u e l a h a 
d e f e n d i d o s i g l o t r a s s ig lo . S i n e m b a r g o , 
e se p a í s , q u e e r a t a n g r a n d e c o m o e l 
v u e s t r o , h a q u e d a d o r e d u c i d o d e 2 0 m i ­
l l o n e s de h a b i t a n t e s a s i e t e s o l a m e n t e 

P e r o a l i m e n t a m o s u n a e s p e r a n z a , y i 
e n e s t o s a ñ o s d e d e s e s p e r a c i ó n n o p e r ­
d e m o s p o r e s o l a fe q u e p u s i m o s e n ; 
D i o s . P i d e a todos l o s c a t ó l i c o s q u e le1 
e s c u c h a n e l e v e n s u s o r a c i o n e s a n t e e l | 
s a n t o c r u c i f i j o p o r e l p a í s c r u c i f i c a d o , i 

T e r m i n a p i d i e n d o t a m b i é n l a b e n d i - ; 
c i ó n a p o s t ó l i c a p a r a t o d a l a g r a n f a ­
m i l i a e s p a ñ o l a . ( L o s a p l a u s o s q u e s e i 
r e p i t i e r o n a l final c a l u r o s a m e n t e s u b - ¡ 
r a y a r o n m u c h o s de s u s p á r r a f o s . ) 

POLONIA 
Doctor Stanislas Strouski 

T r a e u n s a l u d o c o r d i a l d e l a P o l o n i a 
c a t ó l i c a a l a E s p a ñ a c a t ó l i c a , q u e e l a u ­
d i t o r i o a c o g e c o n u n a s a l v a d e a p l a u s o s 
y " b r a v o s " . 

— S i n c a t o l i c i s m o — d i c e «1 s e ñ o r 
S t r o n s k i — , n i E s p a ñ a s e r t a E s p a ñ a n i 
P o l o n i a s e r i a l o q u e en . 

S e ñ a l a a c o n t i n u a c i ó n l o s p u n t o s de 
r e l a c i ó n h i s t ó r i c a que u n e n a l o s d o s 
p a í s e s . D i e z s i g l o s a t r á s , E u r o p a se e n ­
c o n t r a b a a m e n a z a d a g r a v e m e n t e y a t a ­
c a d a p o r d o s s i t i o s : e n e l O c c i d e n t e , a 
t r a v é s d e A f r i c a , p o r E s p a ñ a ; n o h a y 
— o b s e r v a i n c i d e n t a l m e n t e — e n l a h i s t o ­
r i a u n i v e r s a l o t r o h e c h o c o m o a q u e l l a 
v u e s t r a e p o p e y a h e r o i c a ; h a c i a el O r l e n -

de E s p a ñ a y de l a m a y o r p a r t e de l o s 

ed i f i c ios d e l a E x p o s i c i ó n . 

A l a s d o s h a n s i d o c o n v o c a d o s v a r i o s P r e s e n t c s — D a f f i n a -

160.000 l i r a s , ó b o l o de los m i s m o s Cole­
g ios p a r a el T e s o r o de S a n P e d r o . 

S u S a n t i d a d p r o n u n c i ó unasi breves pa­
l a b r a s p a r a a g r a d e c e r l e s aque l lo s dones. 
E n u m e r ó a c o n t i n u a c i ó n los inmensos be­
nef ic ios de l a e d u c a c i ó n c r i s t i a n a y otor­
g ó l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a a todos los 

m é d i c o s p a r a c e l e b r a r c o n s u l t a . 

Compañía Telefónica Nacional de España 
CAPITAL: 400.000.000 DE PESETAS 

A p a r t i r d e 1.° d e j u n i o p r ó x i m o se p a g a r á a l a s a c c i o ­
n e s p r e f e r e n t e s c o n t r a e l c u p ó n n.0 18 u n d i v i d e n d o a c u e n t a 
d e p e s e t a s 7,94, y a d e d u c i d o s todos l o s i m p u e s t o s . 

E l p a g o s e e f e c t u a r á e n l o s B a n c o s q u e a c o n t i n u a c i ó n 
a e e x p r e s a n o e n c u a l q u i e r a d e s u s s u c u r s a l e s o filiales. 

Banco Hispano-Amerícano. 
Banco Urquijo. 
Banco de Bilbao. 
Banco Hispano Colonial. 
Banca Marsáns, S. A . 
S. A . Amus Garí. 
Banco Urquijo Catalán. 

M a d r i d , 2 3 de m a y o de 1 9 2 9 . — G u m e r s i n d o R i c o , c o n s e j e ­
r o - s e c r e t a r i o . 

—Hombre, espere usted un poco, que me gustaría 
que lo viese mi hermanito. 

( " S o n d a g n i s s e - S t r i x " , E f f t o c o l m o . ) 

E L M A R I D O (a su mujer, que ha ido al campo) .—Sí , hijita; en 
este momento estoy secando los platos. 

( " F a n t a s i o " , P a r í s . ) 

Prelado español muerto 
P A R I S , 2 4 . — L a A g e n c i a Indo-Pacifio 

t e l e g r a f í a de S a i g o n d a n d o cuenta ae 
h a b e r f a l l e c i d o a l a e d a d de setenta y 

; u n a ñ o s , m o n s e ñ o r R u í z A s ú a , de la Mi-
¡ s i ó n e s p a ñ o l a de H a i f o n g . M o n s e ñ o r Buiz 
! A z ú a l l e g ó a l T u n k í n e n 1897 y era Obis­
p o desde 1917. . 

N . de l a R . — M o n s e ñ o r F r a n c i s c o Buia 
de A z ú a y O r t i z de Z á r a t e , que tal era 
e l nombre d e l P r e l a d o fal lecido, pertene-

i c i a a l a O r d e n de S a n t o Domingo, y era 
| descendiente de u n a i lu s t re famil ia vaa-
congada . 

N a c i ó en U l l i b a r r i G a m b o a , pertenecien­
te a l a d i ó c e s i s de V i t o r i a , el 9 de marzo 
de 1868. O r d e n a d o sacerdote , muy Pr0°i° 
m a r c h ó a l a s mis iones dominicanas 
O r i e n t e . 

A c t u a l m e n t e e r a Obispo t i tu lar de r 1 , ' 
d i ca , p a r a c u y a sedo f u é electo el 1" 
j u n i o de 1917, y V i c a r i o A p o s t ó l i c o ae 
H a i f o n g , en I n d o c h i n a , c a r g o que desempe­
ñ a b a desde e l 14 de a b r i l de 1919. 

Homenaje al Cardenal llundain 
S E V I L L A , 2 4 . — L a s C o f r a d í a s de Se­

m a n a S a n t a y l a s H e r m a n d a d e s de » 
v i l l a p r e p a r a n u n h o m e n a j e a l ^ a «o, 

¡ l l u n d a i n p o r s u a c i e r t o e n l a O1'°an'on 
c i ó n d e l C o n g r e s o M a r i a n o . '^om^tas 

v p a r t e e n e s te h o m e n a j e t o d a s cU {s, 
.̂  c o r p o r a c i o n e s y e n t i d a d e s re l ig iosas e -
^'ten e n S e v i l l a . Se a b r i r á u n a s ^ s c 1 ^ 

c i ó n p a r a r e g a l a r l e u n a p l a c a de . 
c o n m e m o r a t i v a . P o r s u parte , el ^ c iar 
h a m a n i f e s t a d o que d e s p u é s de las ^ 

. n i f e s t a c i o n e s h e c h a s a l a P r e n s a . ^nra 
l l a n o t a de l a L e g i ó n C a t ó l i c a , ™iciw" 

d e l h o m e n a j e , c r e e q u e debe cent ^ 
z a r s e en el A y u n t a m i e n t o de Sevi l la 

S; o r g a n i z a c i ó n . 

Certamen catequístico 
Z A R A G O Z A 2 4 . — C o m o final de '¿e 

a c t o s de c a t e q u e s i s c e l e b r a d o s dur 
es tos d í a s s e v e r i f i c ó u n c e r t a m e n 
el S a l ó n F u e n c l a r a . P r e s i d i e r o n e l 
o b i s p o y los P r e l a d o s de C u e n c a y 
m a . Se p r o n u n c i a r o n a l g u n o s di3C ore-
p o r los n i ñ o s y se d i s t r i b u y e r o n lo6 V 
m í o s . A s i s t i ó m u c h o p ú b l i c o . 

Coronación de la Patrona de Jaén 
J A E N , 2 3 . — L a C o m i s i ó n de V^Pf^Z 

d a de l a c o r o n a c i ó n de l a V i r g e n of d0 
C a p i l l a , P a t r o n a de J a é n , h a acor^te . 
c o n v o c a r d o s c o n c u r s o s : u n o de 
l e s a n u n c i a d o r e s de la s fiestas y otr 
r a p r e m i a r l a m e j o r h i s t o r i a L n a -
c h o que se l l a m a r á " L i b r o del CeI}]oS y 

I r i o " . T a m b i é n se e d i t a r á n unos sen 
h o j a s de d i v u l g a c i ó n . 

El II Congreso internacional de 
académicos ^ 

L o s d í a s 5 y 8 d e a g o s t o se ^ ^ Q v 
e n l a C a s a de l a s M i s i o n e s Ae ^^greso 
b r i e l , c e r c a de V i e n a , e l I I ^ . ¿ 0 FL 
i n t e r n a c i o n a l de a c a d é m i c o s , dea ic 
l a o b r a de l a s m i s i o n e s c a t ó l i c a - jofl 

A este C o n g r e s o se a g r e g a r a 6 nCia 
d í a s 9 y 10 de agosto la I I C o n t e n 

— E n efecto, le llamé a usted rinoceronte. Pero «ra i M^0jóg^ca. . 
por molestar al rinoceronte. 

( " l i u s t i g e K b l n e r Z e i t u n g " , C o l o n i a . ) 'co , S a n G a b r i e l , M o r l i n g ( V i e n a ; 

, T T Con' 
L a s a d h e s i o n e s al C o m i t é a©» r-iológ*' 

g r e s o i n t e r n a c i o n a l a c a d é m i c o nú* 
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¡ n a c i ó n g e n e r a l d e p r o v i n c i a s 

Manada de lobos en Quirós (Oviedo). Un guardia civil muerto 
por el tren en Salamanca. Los miembros de la Conferencia Mundial 

de Energía, en Zaragoza. Accidente de automóvil en Jerez. 

HOY COMIENZA LA SEMANA NORTEAMERICANA EN SEVILLA 

La Cámara uvera de Almería 
A L M E R I A , 2 4 . — E l d e l e g a d o r e g i o de 

l a C á m a r a U v e r a h a a s u m i d o l a d i r e c ­
c i ó n de d i c h o o r g a n i s m o e n todos s u s 
aspectos . H a c e s a d o , pues , l a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a que i n t e g r a b a n e l p r e s i d e n t e , 
i n t e r v e n t o r y s e c r e t a r i . o 

Cadáver en una cloaca 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E n u n a c l o a c a de l 

b a r r i o de C a s a A n t ú n e z se h a e n c o n t r a d o 
e l ' c a d á v e r de u n h o m b r e que n o se h a 
podido i d e n t i f i c a r . 
y . E n l a c a l l e de B a l m e s c h o c a r o n dos 
a u t o m ó v i l e s de l s e r v i c i o p ú b l i c o . R e s u l ­
t ó h e r i d a de g r a v e d a d l a s e ñ o r i t a I r e n e 
B r a v o P e ñ a , que o c u p a b a u n o de los 
v e h í c u l o s , l o s c u a l e s q u e d a r o n d e s t r o z a ­
dos. 

Almacén de borra, incendiado 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E s t a m a ñ a n a se 

•produjo u n i n c e n d i o eji u n a l m a c é n de 
b o r r a de l a c a l l e de C o r t é s . S e q u e m ó 
g r a a c a n t i d a d de b o r r a y se h u n d i ó l a 
t e c h u m b r e de l a l m a c é n . N o h u b o d e s g r a ­
cias . L a s p é r d i d a s s o n de a l g u n a i m p o r ­
t a n c i a . 

Proyectos en Bilbao 
B I L B A O , 24. — M a ñ a n a s a l e p a r a 

M a d r i d e l t e n i e n t e de a l c a l d e de este 
A y u n t a m i e n t o y p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s i ó n m u n i c i p a l de F o m e n t o , d o n A n t o n i o 
B a r a n d i a r á n , que l l e v a r á l o s p l a n o s y 
proyecto de l a s o b r a s de l p u e n t e de B u e ­
nos A i r e s y de l a c o n s t r u c c i ó n de u n a 
c i u d a d - s a t é l i t e e n D e u s t o , q u e t e n d r á 
1.024 v i v i e n d a s . A l l í se u n i r á a l a l c a l d e . 
Befior M o y ú a , que se e n c u e n t r a en M a ­
drid, p a r a s o l i c i t a r l a c o o p e r a c i ó n eco­
n ó m i c a d e l E s t a d o p a r a l l e v a r a c a b o 
estos g r a n d e s p r o y e c t o s . 

— E l g o b e r n a d o r c i v i l , q u e se e n c u e n ­
t r a en l a C o r t e , h a c o m u n i c a d o a l s e c r e ­
tarlo, s e ñ o r D o n o s o C o r t é s , q u e e l d o m i n ­
go o l i m e s l l e g a r á a B i l b a o e l e x m i n i s ­
tro de H a c i e n d a i t a l i a n o , c o n d e de V o l p i . 

E s t a m a d r u g a d a h a q u e d a d o despe­
j a d a l a v í a de l f e r r o c a r r i l e n e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de S a n M i g u e l de B a s a u r i , que 
h a b í a s ido o b s t r u i d a p o r u n d e s p r e n d i ­
miento de t i e r r a s . L o s t r e n e s c i r c u l a n y a 
con n o r m a l i d a d . 

El Consejo de guerra de C . Real 
C I U D A D R E A L , 2 4 . — C o n t i n u ó e s t a 

m a ñ a n a l a v i s t a de l a c a u s a p o r l o s s u ­
cesos de los a r t i l l e r o s , que d u r ó h a s t a 
las dos de l a t a r d e . 

Muerto por un "auto" 
F E R R O L , 2 4 . — U n a u t o m ó v i l que se d i ­

r i g í a a L u g o , c o n d u c i d o p o r A n t o n i o C a r -
bal le ira , a t r e p e l l ó a u n a n i ñ a que c o n 
otras j u g a b a e n l a c a r r e t e r a , m a t á n ­
dola. E l c h o f e r f u é d e t e n i d o . 

— C e r c a de l M i ñ o , a l a p e a r s e de u n 
a u t o m ó v i l e n m a r c h a e l j o v e n J o s é A r ­
mando se c a y ó , p a s á n d o l e u n a r u e d a p o r 
e n c i m a de l a c a b e z a . M u r i ó p o r f r a c t u r a 
del c r á n e o . 

— C o n g r a n é x i t o d i ó a y e r e l p r i m e r 
concierto l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a de M a ­
drid , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o S a c o d e l 
Va l l e . F u é obje to de r e p e t i d a s a c l a m a ­
ciones. H o y d a r á e l s e g u n d o c o n c i e r t o . 

Lesionados en un vuelco 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 2 4 . — E n 

l a c a r r e t e r a de S e v i l l a , p a r a e v i t a r u n 
choque, se d e s v i ó , c a y e n d o p o r u n t e r r a ­
p l é n el a u t o m ó v i l o c u p a d o p o r e l c o m a n ­
d a n t e de L a n c e r o s de V i l l a v i c i o s a d o n 
S a l v a d o r E s p i a u y s u e s p o s a d o ñ a M a ­
tilde S t e m . A m b o s f u e r o n a s i s t i d o s de 
m a g u l l a m i e n t o s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o 
f n un c o r t i j o p r ó x i m o y t r a s l a d a d o s lue­
go a e s t a p o b l a c i ó n . 

— E n v a r i o s p u n t o s d e l a c a m p i ñ a se 
h a d e c l a r a d o en los s e m b r a d o s de t r i g o 
l a p laga de l a p a u l i l l a . E l M u n i c i p i o h a 
sido r e q u e r i d o p o r los a g r i c u l t o r e s p a r a 
que fac l i t e p u l v e r i z a d o r e s de g a s o l i n a 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

a f in d e a t a j a r l a p l a g a , q u e c a u s a r l a 
e n o r m e s d a ñ o s e n l a c o s e c h a . 

E l autor de un crimen, detenido 
M U R C I A , 2 4 . — D o m i n g o C a n t o s M a r t í ­

nez , v e c i n o de C a s a s de L o r e n z o ( A l b a ­
c e t e ) h a s i d o d e t e n i d o p o r l a G u a r d i a c i ­
v i l e n u n a t a b e r n a p o r s o s p e c h a s . I n t e - | 
r r o g a d o a c e r c a de l a p r o c e d e n c i a d e u n í 
b i l l e t e d e 500 p e s e t a s q u e t e n í a e n s u 
p o d e r se c o n f e s ó a u t o r d e l a s e s i n a t o de l 
a n c i a n o T o b a r e n l a A l d e a d e T a c o n c l l l o 
( C u e n c a ) , a q u i e n a r r e b a t ó l a e s c o p e t a , 
h a c i é n d o l e d e s p u é s c i n c o d i s p a r o s y le 
r e m a t ó c o n s i e te p u ñ a l a d a s ; h u y e n d o l l e ­
g ó a l t é r m i n o de C h i n c h i l l a y e n u n a 
c a s a d e c a m p o , p r o p i e d a d de I s a b e l S á n ­
c h e z , se a p o d e r ó de 1.500 p e s e t a s . L l e g ó 
a M u r c i a e l j u e v e s y se d e d i c ó a g a s t a r 
a l e g r e m e n t e e l p r o d u c t o de l r o b o . 

Manadas de lobos 
O V I E D O , 2 4 — E n Q u i r ó s l a s m a n a d a s 

d e l obos h a c e n g r a n d e s e s t r a g o s e n e l 
g a n a d o . 

Colonia escolar en Palma 
P A L M A D E M A L L O R C A , 2 4 . — L a C a j a 

de A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d de B a ­
l e a r e s h a a d q u i r i d o e s p l é n d i d o s t e r r e n o s 
c e r c a n o s a l m a r p a r a c o n s t r u i r u n edi ­
f i c i o q u e se d e s t i n a r á a c o l o n i a e s c o l a r , 
e n l a q u e se a d m i t i r á n p r e f e r e n t e m e n t e 
a h i j o s de o b r e r o s i m p o n e n t e s d e d i c h a 
C a j a . 

Guardia civil muerto por el tren 
S A L A M A N C A , 2 4 . — A l a s s i e te d e l a 

m a ñ a n a h a s i d o e n c o n t r a d o e n l a v í a 
f é r r e a , f r e n t e a l a e s t a c i ó n de C á n t a l a -
p i e d r a , e l c a d á v e r c o m p l e t a m e n t e d e s t r o ­
z a d o de l g u a r d i a c i v i l de a q u e l pues to , 
J o s é M a r c o s I g l e s i a s , q u e h a b í a s ido a r r o ­
l l a d o p o r e l t r e n . S e s u p o n e q u e d e b i ó s e r 
e l c o r r e o , p u e s t e n í a q u e s u b i r a é l p a r a 
t r a s a l d a r s e a M e d i n a . S i e s t o es c i e r t o , 
p a s a r o n s o b r e e l c a d á v e r o t r o s t r e s t r e ­
n e s m á s . 

Concierto de la banda norte­
americana 

S E V I L L A , 2 4 . — E s t a t a r d e l a B a n d a 
d e l E j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o d i ó u n c o n ­
c i e r t o e n l a p l a z a de S a n F e r n a n d o e n 
h o n o r d e l g o b e r n a d o r c i v i l . A s i s t i e r o n el 
a l c a l d e , c o n c e j a l e s , n u m e r o s o p ú b l i c o y 
e l c o m i s a r i o e s p e c i a l de los E s t a d o s U n i ­
d o s e n l a E x p o s i c i ó n . D e s p u é s d e l c o n ­
c i e r t o , l o s m ú s i c o s y e l c i t a d o c o m i s a r i o 
p a s a r o n a l a A l c a l d í a , donde f u e r o n ob­
s e q u i a d o s c o n u n " l u n c h " . 

M a ñ a n a l l e g a r á el e m b a j a d o r de l o s 
E s t a d o s U n i d o s p a r a a s i s t i r a l a S e m a ­
n a n o r t e a m e r i c a n a , c u y a i n a u g u r a c i ó n se 
c e l e b r a r á a l a s s i e te de l a t a r d e . H a b r á 
u n a r e c e p c i ó n , s e g u i d a de b a i l e , y u n 
c o n c i e r t o . 

P o r l a t a r d e , a l a s c u a t r o , se i n a u g u ­
r a r á o ñ c i a l m e n t e el p a b e l l ó n de B r a s i l . 

— E l d í a p r i m e r o de j u n i o c o m e n z a r á n 
l a s o b r a s de l a d á r s e n a c o n f o r m e a l 
p r o y e c t o a p r o b a d o p o r el C o n s e j o de m i ­
n i s t r o s p r e s e n t a d o p o r el de F o m e n t o . 

— C e r c a de l a c a s i l l a n ú m e r o 8 del c a ­
n a l de A l f o n s o X I T I h a s ido h a l l a d o el 
c a d á v e r de M i g u e l L l a n o s . P a r e c e que 
m u r i ó a c o n s e c u e n c i a de u n a t a q u e epi ­
l é p t i c o . 

Congresistas en Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 2 4 . — E s t a n o c h e h a n l le­

g a d o u n g r u p o de 72 m i e m b r o s de l C o n ­
g r e s o M u n d i a l de E n e r g í a c e l e b r a d o en 
B a r c e l o n a . M a ñ a n a v i s i t a r á n l a s o b r a s 
de l o s r i e g o s d e l A l t o A r a g ó n . R e g r e ­
s a r á n el s á b a d o , a l a s s i e te de l a no­
che , e i n m e d i a t a m e n t e se c e l e b r a r á u n a 
r e c e p c i ó n e n L a L o n j a , y a l a s o c h o y 
m e d i a u n b a n q u e t e e n e l C a s i n o M e r ­
c a n t i l . A l a s d i e z y m e d i a f u n c i ó n de 
g a l a e n el t e a t r o P r i n c i p a l , donde se 
p o n d r á e n e s c e n a l a c o m e d i a de los Q u i n ­
t e r o s " R o n d a l l a " . E l d o m i n g o d e s p u é s 
de v i s i t a r l o s m o n u m e n t o s y a l r e d e d o ­
r e s de l a c i u d a d , s a l d r á n p a r a s u s r e s ­
p e c t i v o s p a í s e s . 

S e i n a u g u r a e l p a b e l l ó n d e N o r u e g a 

Visita del Rey al "Provence" y al "Vasco de Gama". L a Reina 
hizo varias compras en las tiendas del Pueblo Español. Va a 
darse gran solemnidad este año a la festividad del Corpus. 

o 
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oí muerte 4Q Casado 
Se harán dragados en el puerto 

para encontrar la cabeza 

Parece que el sumario e s tá a 
punto de darse por concluso 

B A R C E L O N A , 2 4 . — E l p r o c e s a d o " R i -
cardito" s e e n c u e n t r a m á s a n i m a d o , y 
b a d e s a p a r e c i d o e l d e c a i m i e n t o q u e m o s ­
t r a b a a n t e s de l a d e c l a r a c i ó n . H a c o m i ­
do y d o r m i d o m e j o r . S u h e r m a n a , q u e 
Je c r e í a i n o c e n t e , a l r e c i b i r l a n o t i c i a d e 
h a b e r c o n f e s a d o , s u f r i ó u n s i n c o p e . 

E n l a n u e v a d e c l a r a c i ó n p a r e c e q u e 
h a dado m á s d e t a l l e s de c ó m o r e a J i -
z ó el c r i m e n , y l o s p r o b a b l e s m ó v i l e s 
del m i s m o . E l d e t e n i d o h a i n c u r r i d o e n 
v a r i a s c o n t r a d i c c i o n e s a c e r c a d e l o q u e 
hizo c o n e l t r a j e de s u a m o . 

P a r e c e q u e e l c o l c h ó n t e n í a m a n c h a s 
de s a n g r e , y donde h a b í a é s t a s c o r t ó 
u n trozo de l a t e l a y lo a r r o j ó a u n 
solar. T a m b i é n p a r e c e le h a s o r p r e n d i ­
do m u c h o que e l c a d á v e r a p a r e c i e s e e n 
M a d r i d c o n r o p a s i n t e r i o r e s . L a c a b e z a 
no h a a p a r e c i d o a ú n , y l a J u n t a de 
O b r a s d e l p u e r t o h a d a d o ó r d e n e s p a r a 
que s e h a g a n d r a g a d o s a fin d e f a c i l i t a r 
los t r a b a j o s d e l o s b u z o s . E l b a r c o j u n t o 
^ c u a l t i r ó l a c a b e z a , e r a e l " M o n t e v i ­
deo", qUe z a r p ó d e l p u e r t o d o s d í a s d e s ­
p u é s de l c r i m e n . 

R i c a r d o h a h e c h o a l g u n a s o t r a s m a ­
n i f e s t a c i o n e s s o b r e l a f a c t u r a c i ó n d e l 
c a j ó n y el d e s c u a r t i z a m i e n t o , q u e no 
a-naden n a d a n u e v o . 

El sumario a punto 

de terminarse 

B A R C E L O N A , 2 4 . — N i e s t a t a r d e n i 
e s ta n o c h e h a h e c h o el J u z g a d o q u e i n s -
P-uye e l s u m a r i o p o r l a m u e r t e d e P a -
oio C a s a d o n i n g u n a d i l i g e n c i a . S e h a 
ecibido e l i n f o r m e d e l d o c t o r M a e s t r e , 

j u e s e h a u n i d o a lo a c t u a d o . E l j u e z 
d i c t a d o e l e m b a r g o de los b i e n e s de 

cardo. C o n l a c o n f e s i ó n d e l c r i m i n a l 
i r a el p r o c e s o e n c a m i n o d e u n a r á -

PlfJa t e r m i n a c i ó n . P a r e c e q u e e l j u e z n o 
J ¡ n e i | a m á s que l o s a n t e c e d e n t e s p e r -
do t d e l P r o c e s a d o y l a d e c l a r a c i ó n 

e n e r e c í e r o s de C a s a d 0 a d a r 

concluso e l s u m a r i o . 

oh» a d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s o p u n t o s 
R 2 U Ü 0 S de l a ú l t i m a d e c l a r a c i ó n d e l 
Ricardo e s l a h o r a e n q u e se c o m e t i ó el 
a SI611' P u e s e l P r o c e s a d o d i c e q u e f u é 
alPm °nCí' y> s i n e m b a r g o , u n a f a m i l i a 
con í i ? a í a dec lara-do q u e C a s a d o e s t u v o 

e u a ñ a s t a l a s d iez , y d e s p u é s v o l v i ó 
aas 0Ucte- r e t i r á n d o s e a l a u n a . 

CarHrvm, ! a c i ó n d e l ^ d á v e r l a h i z o R i -
tí doJr r 0 d i a p o r l a m a ñ a n a , o s e a 

domingo, c o m e n z a n d o p o r d e c a p i t a r l e 

Estudios Hispánicos 

Inaucjuración en París el día 29 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 2 4 . — E l d í a 29, a l a s t r e s y 
m e d i a , s e i n a u g u r a e l n u e v o ed i f i c io d e l 
I n s t i t u t o d e A l t o s E s t u d i o s H i s p á n i c o s 
e n P a r í s , e l c u a l o c u p a u n h o t e l i t o ( c a l l e 
d e G a y L u s s a c . 3 1 ) . c u y a p r i m e r a p i e d r a 
s e c o l o c ó j u s t a m e n t e h a c e d o s a ñ o s . E n 
l a s o b r a s se h a n i n v e r t i d o 1 .200.000 f r a n ­
cos , p r o d u c t o d e s u b v e n c i o n e s y d o n a t i ­
v o s . E l s o l a r h a s i d o c e d i d o p o r l a S o r -
b o n a . A l a c t o a s i s t i r á n e l m i n i s t r o de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y el e m b a j a d o r de 
E s p a ñ a . E n r e p r e s e n t a c i ó n d e n u e s t r o 
m i n i s t e r i o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l s e ­
ñ o r G o n z á l e z O l i v e r o s . H a s i d o i n v i t a d o 
e l p r e s i d e n t e de l a r e p ú b l i c a . E l p i n t o r 
M a t e o s h a d e c o r a d o e l l o c a l c o n n o t a b l e 
o r i g i n a l i d a d y g u s t o . 

S e h a l l a g r a v e m e n t e e n f e r m o e l m i ­
n i s t r o c o n s e j e r o de l a E m b a j a d a de E s ­
p a ñ a s e ñ o r G o y e n e c h e . q u i e n i n t e r i n a b a 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e n u e s t r o p a í s e n a u ­
s e n c i a d e l s e ñ o r Q u i ñ o n e s d e L e ó n . — 
D a r a n a s . 

Nuevo procedimiento d e 
fabricar niebla 

Espesas capas que duran todo un día 

K O E N T G S B E R G , 2 4 . — E n f e c h a m u y 
p r ó x i m a s e c e l e b r a r á n en l a P r u s i a 
O r i e n t a l g r a n d e s e j e r c i c i o s d e e n s a y o de 
p r o t e c c i ó n c o n t r a l o s a t a q u e s a é r e o s p o r 
m e d i o d e l a n i e b l a a r t i f i c i a l . 

E l n u e v o p r o c e d i m i e n t o p o d r á a p l i ­
c a r s e p a r a o c u l t a r d u r a n t e t o d o u n d í a 
p o r e s p e s a s c a p a s de n i e b l a v a s t í s i m a s 
r e g i o n e s . 

c o n u n c u c h i l l o , e n c u y a o p e r a c i ó n h a 
d e c l a r a d o q u e t a r d ó t r e s m i n u t o s . P a r a 
h a c e r l o c o l o c ó u n a m a d e r a d e b a j o . L a 
s e c c i ó n de l a s p i e r n a s f u é m á s c o s t o s a , 
p u e s el c u c h i l l o r e s b a l a b a a l c o r t e de los 
t e n d o n e s . T a r d ó v e i n t e m i n u t o s . A c a b a ­
d a l a m u t i l a c i ó n , p r e p a r ó e l c a j ó n q u e 
d e b í a g u a r d a r l o s r e s t o s , y c o m o le f a l ­
t a r a a l g o d ó n , f u é a u n a f a r m a c i a p r ó ­
x i m a , d o n d e a d q u i r i ó p o r v a l o r d e n u e ­
v e p e s e t a s . P a r e c e q u e e l m ó v i l d e l c r i ­
m e n no h a s i d o e l robo , pues l a v í c t i m a 
n o t e n í a g r a n d e s s u m a s , y a d e m á s q u e 
s e h a n h a l l a d o l o s b a ú l e s i n t a c t o s , a 
p e s a r d e q u e R i c a r d o e s t u v o e n l a c a s a 
v a r i o s d í a s d e s p u é s d e l c r i m e n . 

Don Enrique Rodríguez Larreta, escritor argentino que se halla 
actualmente en Madrid 

Entre los escritores de la República Argentina pocos han logrado 
fuera de su patria el renombre de Rodríguez Larreta. Una novela suya, 
"La gloria de don Ramiro", ha dado la vuelta al mundo. No es ésta la 
ocasión de discutir si aquélla es efectivamente "una vida en tiempos de 
Felipe 11". Lo indudable es que sus calidades literarias merecen de 
cierto admiración. Otra novela de Larreta, "Zogoibi", es también muy 
conocida y ha tenido en su última edición calurosa acogida en España. 
Larreta viene a nuestro país de embajador extraordinario. Preside la 
Delegación de su país para la Exposición de Sevilla. 

B A R C E L O N A , 2 4 . — E s t a m a ñ a n a , a 
l a s once , s e h a c e l e b r a d o l a s o l e m n e 
i n a u g u r a c i ó n d e l p a b e l l ó n d e N o r u e g a , 
c o n a s i s t e n c i a de l o s R e y e s , I n f a n t e s , 
d i r e c t o r g e n e r a l de l a E x p o s i c i ó n y d e ­
m á s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s . F u e ­
r o n r e c i b i d o s p o r e l m i n i s t r o de N o r u e ­
g a e n E s p a ñ a , M . L e i v B o g h ; d e l e g a d o s 
n o r u e g o s en . l a E x p o s i c i ó n , c ó n s u l de N o ­
r u e g a , c o m i s a r i o s e n l a E x p o s i c i ó n , a r ­
q u i t e c t o d e l p a b e l l ó n y o l í a s p e r s o n a l i ­
d a d e s n o r u e g a s . P r o n u n c i a r o n d i s c u r s o s 
e l m a r q u é s de F o r o n d a y el m i n i s t r o de 
N o r u e g a . L a b a n d a de m ú s i c a t o c ó l o s 
h i m n o s n o r u e g o y e s p a ñ o l . 

L o s R e y e s r e c o r r i e r o n l a s i n s t a l a c i o ­
n e s d e l a i n d u s t r i a c o n s e r v e r a d e p e s ­
c a d o . D o n A l f o n s o s e e n t e r ó d e q u e e l 
80 p o r - 1 0 0 d e l a c e i t e q u e e n N o r u e g a 
s e e m p l e a p a r a e s o s m e n e s e t e r e s , p r o ­
c e d e d e E s p a ñ a . E s a i n d u s t r i a t i e n e t a n ­
t a I m p o r t a n c i a p a r a N o r u e g a q u e n u n ­
c a h a d e s c e n d i d o d e o c h e n t a m i l l o n e s 

¡ d e p e s e t a s s u e x p o r t a c i ó n . L o s S o b e r a -
j n o s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n p a s t e l e s p o r 
i d o s m u c h a c h a s v e s t i d a s a l e s t i l o de s u 
j p a í s . L u e g o p r e s e n c i a r o n d o s p e l í c u l a s , 
u n a q u e t r a t a de los v i a j e s de A m u d s e n 
a l P o l o , y o t r a l a b o d a d e l P r i n c i p e h e ­
r e d e r o . S e l e s o b s e q u i ó c o j i u n " l u n c h " . 
A l a s d o c e m a r c h a r o n los R e y e s de l a 
s e c c i ó n n o r u e g a , d e c l a r á n d o l a a b i e r t a . 

Comida regia en 

el "Provence" 
B A R C E L O N A , 24 . — D e s p u é s de l a 

i n a u g u r a c i ó n d e l p a b e l l ó n de N o r u e g a 
e l R e y s e t r a s l a d ó a b o r d o d e l a c o ­
r a z a d o f r a n c é s " P r o v e n c e " , p a r a a s i s ­
t i r a l b a n q u e t e d a d o e n s u h o n o r p o r e l 
v i c e a l m i r a n t e D o c t e u r . 

F u é r e c i b i d o c o n los h o n o r e s de o r ­
d e n a n z a y se d i s p a r a r o n s a l v a s e n 
e l m o m e n t o de a t r a c a r l a c a n o a r e a l ; 
A s i s t i e r o n a l a c o m i d a e l p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o , e l g e n e r a l B e r e n g u e r , m i n i s t r o s 
f r a n c e s e s de A g r i c u l t u r a y F o m e n t o , e m ­
b a j a d o r f r a n c é s y d e m á s p e r s o n a l i d a d e s 
f r a n c e s a s . E n e l m u e l l e de l a P a z se h a ­
b l a c o n g r e g a d o m u c h o p ú b l i c o , que o v a ­
c i o n ó a l S o b e r a n o a l e m b a r c a r y d e s ­
e m b a r c a r e n el p u e r t o . 

La Reina en el Pueblo Español 

Banquete a Machado Se adelanta la rebaja de 
e n 

b r o s q u e e l R e y h a c e d i d o p a r a que f i ­
g u r e n e n l a E x p o s i c i ó n , se e x p o n d r á 
u n a B i b l i a g ó t i c a , de l a U n i v e r s i d a d 
C e n t r a l , v a l o r a d a en u n m i l l ó n de p e s e ­
t a s , que es l a p r i m e r a v e z q u e se e x ­
h i b e . T a m b i é n f i g u r a r á n m a n u s c r i t o s 
de s o r M a r í a de A g r e d a y a u t ó g r a f o s 
d e s u c o r r e s p o n d e n c i a c o n F e l i p e I V . 
de s u c o r r e s p o n d e n c i a c o n F e l i p e I V , a s í 
c o m o o t r o s de l C a r d e n a l C i s n e r o s . 

H a v i s i t a d o e l r e c i n t o de l a E x p o s i ­
c i ó n e l m i n i s t r o de F i n l a n d i a c o n o b j e t o 
de v e r c ó m o se e n c u e n t r a l a i n s t a l a c i ó n 
de los p r o d u c t o s de s u n a c i ó n . 

; — P r o c e d e n t e de P a r í s , l l e g ó e s t a t a r ­
de e l p r i n c i p e A d a l b e r t o de S a b o y a . 

— A l a s o c h o de l a m a ñ a n a , o c u p a n ­
do v a r i o s a u t o c a r s , s a l i e r o n l o s c o n g r e ­
s i s t a s m é d i c o s a l i e n i s t a s y n e u r ó l o g o s 
de l a p l a z a de l a U n i v e r s i d a d e n d i ­
r e c c i ó n a R e u s , c o n o b j e t o de r e a l i z a r 
u n a v i s i t a a l I n s t i t u t o de P e d r o M a ñ a 

EL 
SU m m 

VOLO DURANTE MEDIA HORA 
SOBRE BARCELONA 

En el aparato iba como piloto el 
archiduque Francisco José 

B A R C E L O N A , 2 4 . — E s t a t a r d e , a l r e ­
d e d o r de l a s c i n c o , s e p r e s e n t ó s i n p r e ­
v i o a v i s o e l i n f a n t e d o n J a i m e e n e l 
a e r ó d r o m o d e l P r a t de L l o b r e g a t , a c o m ­
p a ñ a d o d e l a s a r c h i d u q u e s a s G a b r i e l a 
y M a r g a r i t a y de l o s a r c h i d u q u e s A l ­
b e r t o y F r a n c i s c o J o s é . 

L o s a u g u s t o s v i s i t a n t e s f u e r o n r e c i ­
b i d o s p o r l o s j e f e s y o f i c i a l e s de s e r ­
v i c i o , c o n l o s que r e c o r r i ó t o d a s l a s d e ­
p e n d e n c i a s d e l a e r ó d r o m o . A l v e r e n u n o 
de los c o b e r t i z o s u n a v i ó n l i g e r o " H a -
v i l l a n d " t i p o " M o t h " p r o p i e d a d d e l a r ­
c h i d u q u e F r a n c i s c o J o s é , e x p r e s ó s u s 
d e s e o s de e f e c t u a r u n v u e l o , c o s a que no 
h a b í a l o g r a d o t o d a v í a . 

E n t o n c e s e l a r c h i d u q u e t o m ó el m a n -
T a m b i é n e s t u v i e r o n e n T a r r a g o n a . " s i e n - do de l a p a r a t o , y a c o m p a ñ a d o d e l i n ­
do o b j e t o d e g r a n d e s a g a s a j o s . 

— E l g r u p o de e s p e r a n t i s t a s p r e p a r a 
u n a S e m a n a de l E s p e r a n t o . H a o r g a n i ­
z a d o u n a a c t i v a p r o p a g a n d a de l a E x ­
p o s i c i ó n e n e l e x t r a n j e r o en e s t e id io ­
m a i n t e r n a c i o n a l . E l C o m i t é o r g a n i z a ­
d o r de l a S e m a n a h a c e g e s t i o n e s p a r a 

f a n t e d o n J a i m e , se r e m o n t ó , y t o m a n ­
do l a d i r e c c i ó n d e l a c i u d a d , v o l ó s o b r e 
é s t a d u r a n t e m á s de m e d i a h o r a . 

A l d e s c e n d e r , el i n f a n t e d o n J a i m e se 
m o s t r a b a e n c a n t a d í s i m o de e s te s u p r i ­
m e r v u e l o . 

D e f e p u é s v o l a r o n el a r c h i d u q u e A l b e r -
q u e se c e l e b r e en e l r e c i n t o de l a E x - to y l a a r c h i d u q u e s a G a b r i e l a . * 
p o s i c i ó n u n a f i e s t a c o n o c a s i ó n de l 421 E 1 j e f e d e l a e r ó d r o m o o b s e q u i ó a l I n -
a n i v e r s a r i o de l a a p a r i c i ó n d e l p r i m e r ! f/11116 ? a s u s a c o m p a ñ a n t e s c o n u n 
l i b r o de e s t e i d i o m a . ¡ " l u n c h " . 

— D e s d e e l a e r ó d r o m o de P r a t f u é | A l a s s ¡ e t e de l a t a r d e e m p r e n d i e r o n 
t r a s l a d a d a e n u n a u t o m ó v i l l a m a g n i - i todos el r e g r e s o a B a r c e l o n a , 
f i c a a r a ñ a c o n s t r u i d a : e n C h e c o e s l o v a - ¡ 
q u i a , que h a s i d o t r a í d a e n u n a v i ó n . 
S e r á c o l o c a d a e n l a e s c a l e r a p r i n c i p a l 
d e l P a l a c i o N a c i o n a l . 

Despacho de Primo de Rivera 
B A R C E L O N A , 2 4 . — E l j e f e d e l G o -

b i e r n o n o s a l i ó e s t a m a ñ a n a de C a p i t a ­
n í a g e n e r a l , donde d e s p a c h ó c o n s u a y u ­
d a n t e , s e ñ o r R a p a l l o . y e l j e f e d e l G a b i ­
n e t e d i p l o m á t i c o , s e ñ o r R a m í r e z M o n ­
t e s i n o s . 

E s t a m a ñ a n a h a n m a r c h a d o a P a r í s 
v a r i a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s y e s t a t a r ­
de lo h i z o e l g o b e r n a d o r m i l i t a r de P a ­
rís, g e n e r a l G o u r a u d . H o y m a r c h a r o n , 
c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d y L i s b o a , el e m ­
b a j a d o r de P o r t u g a l y e l m i n i s t r o de N e ­
g o c i o s E x t r a n j e r o s de a q u e l l a n a c i ó n . 

— S e e s p e r a a l m a e s t r o M a s c a g n i , que 
v e n d r á a d i r i g i r s u ó p e r a " C a v a l l e r í a 
r u s t i c a n a " en l a f u n c i ó n de g a l a d e l L i ­
ceo el m a r t e s d í a 28, en h o n o r d e l p r i n ­
c i p e U d i n e . 

S E CONCEDERAN RECOMPENSAS 
A LOS COOPERADORES E X ­

TRANJEROS Y NACIONALES 

Un Consejo de ministros en Ma­
drid, bajo, la presidencia 

de Martínez Anido 

N o t a o f i c i o s a . — C o p i a de l t e l e g r a m a de l 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de m i n i s t r o s a 
m i n i s t r o de G o b e r n a c i ó n . 

" E n el d i a de h o y he a l m o r z a d o a 
bordo del a c o r a z a d o ' P r o v e n c e " , a c o m ­
p a ñ a n d o a s u m a j e s t a d , y d e s p u é s de 
d e s p e d i r a los m i n i s t r o s f r a n c e s e s de 
C o m e r c i o y A g r i c u l t u r a , que , c o n Q u i -

L E SERA HOY OFRECIDO POR E L 
MINISTRO ESPAÑOL DE MARINA 

E M P E Z A R A E N J U N I O 

Se ha entregado a las autorida­
des yanquis el general me­

jicano Caraveo 

En unos disturbios hubo ayer en 
Méjico dos estudiantes muer­

tos y diez y ocho heridos 

t a l a s s e i s y m e d i a , h o r a e n q u e m a r ­
c h a r o n a l a E x p o s i c i ó n p a r a r e c o r r e r 
a l g u n o s p a b e l l o n e s y E l P u e b l o E s p a ñ o l . 
L a s I n f a n t a s h a s t a e s a h o r a e s t u v i e r o n 
e n l o s j a r d i n e s . L a R e i n a d u r a n t e s u 
v i s i t a a l P u e b l o E s p a ñ o l a d q u i r i ó u n 
b o t i j o y d o s floreros de T a l a v e r a , q u e 
se l l e v ó e n el a u t o m ó v i l . 

^ ^ ^ ^ E s t u v o e n P a l a c i o é s t a t a r d e M . C i -

, i ̂ roen p a r a d e s p e d i r s e de los S o b e r a n o s , 
P A R I S , 2 3 . — L a s r e d u c c i o n e s i n t r o d u - ; p u e s m a ñ a n a s a l e p a r a P a r í s . F u é r e c i -

c i d a s e n los i m p u e s t o s , e n e l p r o y e c t o | b ido p o r el d u q u e de M i r a n d a , 
de p r e s u p u e s t o p a r a e l p r ó x i m o a ñ o , . . . , . . í í . / A n " 
a f e c t a n , p r i n c i p a l m e n t e , a l i m p u e s t o s o - l V l S í t a 31 V a S C O Cíe b a i l i a 
b r e los b e n e f i c i o s a g r í c o l a s , i m p u e s t o so-1 " ~ ~ ~ ' " ~ 
b r e l a r e n t a y s o b r e e l l u j o , d e r e c h o s ] B A R C E L O N A , 2 4 . — A l a s c i n c o en 
de r e g i s t r o , d e r e c h o s r e a l e s p o r t r a n s - j p u n t o l l e g ó e l R e y a l m u e l l e de l a P a z , 
m i s i ó n d e i n m u e b l e s , d e r e c h o s de s u c e - : d o n d e le e s p e r a b a n el g e n e r a l P r i m o de 
s i ó n y d e r e c h o s d e t i m b r e s o b r e v a l o r e s , R i v e r a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . E n u n a 

B A R C E L O N A , 2 4 . — A l a s t r e s y m e ­
d i a r e g r e s ó a P a l a c i o e l ' S o b e r a n o , r e ­
u n i é n d o s e c o n los d e m á s m i e m b r o s de 
l a f a m i l i a r e a l . P o c o a n t e s d e l a s c i n ­
co, s a l i ó en a u t o m ó v i l a c o m p a ñ a d o de l o s 
c o n d e s de M a c e d a y de X a u e n , d i r i g i é n ­
d o s e a l p u e r t o p a r a v i s i t a r e l c r u c e r o , t r o V i c t o r i a , d o n d e se ' r e p r e s e n t a 

• • V a s c o d e W L a R e i n a y J a s I „ - e o p . a a n d a b a " . P o r , a m ^ a n a e n e a r - ! ^ e T n S f ^ o m i r a r p ^ i d e n t f c r 
f a n t a s p e r m a n e c i e r o n e n P e d r a l b e s , h a s - —' 

E l g e n e r a l P r i m o de R i v e r a c e n ó e n ñ o n e s de L e ó n , h a n s a l i d o p a r a P a r í s , 
e l r e s t o r á n L i b r e . D e s p u é s f u é a l t e a - | h e t o m a d o el t é . t a m b i é n a c o m p a ñ a n d o 

" ' L a ^ e y ' a b o r d o del " V a s c o de G a m a " . 

g ó d i ez p a l c o s , q u e r e p a r t i ó e n t r e l o s i s c j o m i n i s t r o s P o r t u g a l . E n el t r e n de 
r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n j e r o s que se e n - l a s 9,25 he d e s p e d i d o a l m i n i s t r o N e g o -
c u e n t r a n e n B a r c e l o n a . c i o s E x t r a n j e r o s de P o r t u g a l , s e ñ o r Q u i n -

i r » - . : t a s M c i r e l l e s , que a c o m p a ñ a d o de s u 
E l Ü O n g r e S O d e C i e n C i a S ¡ e s p o s a y e m b a j a d o r e s de s u p a í s , h a n 

s a l i d o p a r a M a d r i d . E s t a m a ñ a n a f u é 
B A R C E L O N A , 2 4 . — I j j s t a m a ñ a n a h a 

c o n t i n u a d o s u s t r a b a j o s l a s e c c i ó n de 
i n a u g u r a d a b r i l l a n t e m e n t e , c o n a s i s t e n ­
c i a f a m i l i a r e a l , del m i n i s t r o de T r a b a -

C i e n c i a s s o c i a l e s d e l C o n g r e s o I n t e r n a - ¡ J0 >' a u t o r i d a d e s , l a i n s t a l a c i ó n N o r u e -
ciana-I p a r a e l - P r o g r e s o d e l a s C i e n c i a s ! ^ y, no,che c e l e b r a n s u b a n q u e t e 
~ ¿ J „ T-> - ' A v* . . en el R i t z , a l que a s i s t i r á r e p r e s e n t a -
en l a C a j a de P e n s i o n e s y A h o r r o s p a r a c i 6 n G o b i e r n o , el s e ñ o r A u n ó e , ú n i c o m i -
l a v e j e z . E l s e ñ o r M a r t i n A l g a r r a p r e - n i s t r o que c o n m i g o q u e d a a q u í , p o r lo 
s e n t ó u n t r a b a j o s o b r é m a t e r i a s de e x - i q U e s ¡ j u z g a n c o n v e n i e n t e los que y a 
p r o p i a c i ó n f o r z o s a . E s t a t a r d e c o n t i - e s t á n en M a d r i d c e l e b r a r C o n s e j o a n t e s 
m i a r á l a d i s c u s i ó n s o b r e l a p o n e n c i a ! n u e s t r o r e g r e s o , p u e d e n h a c e r l o b a j o s u 
d e l s e ñ o r G a s c ó n y M a r í n , q u e h a b l a r á ! P r e s i d e n c i a -
s o b r e " N u e v o s d e r r o t e r o s j u r í d i c o s d e M e ha&0 l a i l u s i ó n de que , v e n c i d a s 

m o b i l i a r i o s . 
E l d o b l e i m p u e s t o que s a t i s f a c í a n has-: 

H A B A N A , 2 4 . — E l p r e s i d e n t e d e l a t a a h o r a las s o c i e d a d e s f r a n c e s a s c o n 
R e p ú b l i c a , g e n e r a l M a c h a d o , a l m o r z a r á f i l i a l e s e n e l e x t r a n j e r o , q u e d a s u p r i -
m a ñ a n a a b o r d o d e l c r u c e r o de l a A r - i m i d o b a j o c i e r t a s c o n d i c i o n e s . 
m a d a e s p a ñ o l a " A l m i r a n t e C e r v e r a " , e s ­
p e c i a l m e n t e i n v i t a d o p o r el m i n i s t r o d e 
M a r i n a e s p a ñ o l , v i c e a l m i r a n t e M a t e o 
G a r c í a de l o s - R e y e s . 

E l " A l m i r a n t e C e r v e r a " p a r t i r á p a r a 
E s p a ñ a e l d o m i n g o p r ó x i m o . — A s s o c i a ­
t e d P r e s s . 

C A R A V E O S E E N T R E G A 

E L P A S O ( T e x a s ) , 2 4 . — E l g e n e r a l 
M a r c e l o C a r a v e o , ex g o b e r n a d o r de C h i ­
h u a h u a , q u e p a r t i c i p ó a c t i v a m e n t e e n 
e l r e c i e n t e m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , 
se h a p r e s e n t a d o a l s e r v i c i o d e i n m i ­
g r a c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o s , p a r a d a r 
c u e n t a de s u e n t r a d a en t e r r i t o r i o n o r ­
t e a m e r i c a n o . E l g e n e r a l C a r a v e o s e 
m u e s t r a f a t i g a d í s i m o y d e m a c r a d o p o r 
l a s p e n a l i d a d e s q u e s u f r i ó a l h u i r de 
M é j i c o . 

U n c o m u n i c a d o d e l G o b i e r n o a n u n c i a 
h o y q u e e l g e n e r a l C e d i l l o h a d e r r o t a d o 
en M e x i c a t l á n ( G u a d a l a j a r a ) a 1.500 
" c r i s t e r o s " m a n d a d o s p o r el g e n e r a l G o -
r o s t i e t a , a l o s q u e o c a s i o n ó 5 0 m u e r ­
tos y o t r o s t a n t o s h e r i d o s . — A s s o c i a ­
t e d P r e s s . ( 

D O S E S T U D I A N T E S M U E R T O S 
M E J I C O , 2 4 . — U n i n f o r m e d e l a P o ­

l i c í a d i c e q u e u n c h o q u e h a b i d o a y e r 
c o n l o s e s t u d i a n t e s h u b o d o s m u e r t o s 
y 1 8 h e r i d o s e n t r e é s t o s . 

L a m a n i f e s t a c i ó n q u e d i ó o r i g e n a e s ­
te g r a v e i n c i d e n t e e r a u n a c t o d e p r o ­
t e s t a d e l o s e s t u d i a n t e s de l a F a c u l t a d 
de D e r e c h o c o n t r a l a i n n o v a c i ó n i n t r o ­
d u c i d a p o r l a s a u t o r i d a d e s u n i v e r s i t a ­
r i a s d e c e l e b r a r e x á m e n e s m e n s u a l e s p o r 
e s c r i t o . 

C o n e s t e m o t i v o l o s e s t u d i a n t e s s e 
d e c l a r a r o n e n h u e l g a , q u e se e x t e n d i ó 
r á p i d a m e n t e a o t r a s F a c u l t a d e s d e l a 
U n i v e r s i d a d n a c i o n a l , a b a n d o n a n d o l a s 
a u l a s c e r c a d e 7 .000 e s t u d i a n t e s . — A s s o ­
c i a t e d P r e s s . 

T R A N Q U I L I D A D E N P E R U 

L a L e g a c i ó n d e l P e r ú e n M a d r i d n o s 
e n v í a el , s i g u i e n t e c a b l e g r a m a , r e c i b i d o 
d e l m i n i s t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 
de s u p a í s , r e f e r e n t e a l o s s u p u e s t o s 
d i s t u r b i o s o c u r r i d o s e n e l P e r ú : 

" R e p ú b l i c a e n t e r a m e n t e t r a n q u i l a . 
A r r e g l o s c o n C h i l e r e c i b i d o s p o r e n o r ­
m e m a y o r í a d e o p i n i ó n p ú b l i c a c o n s a ­
t i s f a c c i ó n . P e q u e ñ o s g r u p o s de e s t u d i a n ­
t e s h a n h e c h o , s i n e m b a r g o , m a n i f e s t a ­
c i o n e s c a l l e j e r a s e n c o n t r a , s i n e n c o n ­
t r a r e c o e n n i n g u n a p a r t e . P o l i c í a l e s 
h a d e j a d o a c t u a r l i b r e m e n t e , R a d a "y 
G a m i o , m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o ­
r e s . " 

L a vacuna antivariólica 
L a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S a n i d a d r e ­

c u e r d a en l a " G a c e t a " de a y e r a todos 
los p r e s i d e n t e s , d i r e c t o r e s o g e r e n t e s d e 
S o c i e d a d e s d e a s i s t e n c i a , m é d i c o f a r m a -
c é u t i c a , s e a n o n o de c a r á c t e r m u t u a l i s -
ta, l a o b l i g a c i ó n en qu-e s e e n c u e n t r a n 
de p r e s t a r a todos los a s o c i a d o s e l s e r ­
v i c i o d e v a c u n a c i ó n a n t i v a r i ó l i c a . 

I g u a l m e n t e q u e d a s u p r i m i d o e l c a ­
r á c t e r o b l i g a t o r i o d e l r é g i m e n d e s u s ­
c r i p c i ó n p a r a los v a l o r e s m o b i l i a r i o s e x ­
t r a n j e r o s , lo q u e p e r m i t i r á c o t i z a r en 
el m e r c a d o d e P a r í s los v a l o r e s e x t r a n ­
j e r o s n o s u s c r i t o s . 

E l i m p u e s t o q u e s a t i s f a c í a n los t e n e ­
d o r e s f r a n c e s e s de v a l o r e s e x t r a n j e r o s 
no s u s c r i t o s q u e d a r e d u c i d o a l 8 p o r 
100. 

P o r ú l t i m o , el p r o y e c t o d e p r e s u p u e s ­
to, e s t a b l e c e q u e l a s r e d u c l o n e s p r e v i s ­
t a s p a r a 1 9 3 0 s e a u t o r i c e n a p a r t i r d e 
j u n i o de l a ñ o a c t u a l , g r a c i a s a l a s p l u s 
v a l í a s p r e s u p u e s t a r i a s de 1929 . 

L A S U P R E S I O N D E L M A R I S C A L A T O 

P A R I S , 2 4 . — L o s p e r i ó d i c o s p a r i s i n o s 
c o m e n t a n e n g e n e r a l f a v o r a b l e m e n t e 
l a d e c i s i ó n d e l G o b i e r n o s u p r i m i e n d o el 
m a r i s c a l a t o . 

L o s p e r i ó d i c o s m o d e r n o s d e c l a r a n q u e 
e l G o b i e r n o h a q u e r i d o p o r e s te p r o c e ­
d i m i e n t o s u p r i m i r l o s p a r t i d i s m o s eti 
e l E j é r c i t o . 

L o s p e r i ó d i c o s de l a i z q u i e r d a d i c e n 
q u e y a e r a h o r a d e l i q u i d a r l o s d e s ­
p o j o s de l a g u e r r a . 

Pesca por electricidad 

L a corriente aturde a los peces, que 
se pueden coger sin dificultad 

C O L O N I A , 2 4 . — E s t o s d í a s se e s t á n 
e f e c t u a n d o e n s a y o s p a r a l a p e s c a p o r 
u n p r o c e d i m i e n t o e l é c t r i c o , q u e h a s t a 
a h o r a v i e n e d a n d o r e s u l t a d o a l t a m e n t e 
s a t i s f a c t o r i o . 

E n u n e m b a l s e de u n a h e c t á r e a d e s u ­
p e r f i c i e , c o n a b u n d a n t e c a n t i d a d d e p e ­
ces , s e c o l o c ó u n a l a m b r e de c o b r e , a l 
c u a l e s t a b a a t a d o u n t r o z o d e m a d e r a , 
y p o r e l q u e se h i z o p a s a r u n a c o r r i e n ­
t e e l é c t r i c a a l t e r n a de 2 2 0 v o l t i o s . A l 
p o c o r a t o a p a r e c i e r o n e n l a s u p e r f i c i e 
m á s d e 1 5 t o n e l a d a s d e c a r p a s y o t r a s 
2 5 d e so l los , v i v o s a ú n , p e r o a t o n t a d o s 
e n t a l f o r m a q u e s u r e c o g i d a e n r e d e s 
f u é f a c i l í s i m a . 

C o m o a e s t a s p r u e b a s h a n a s i s t i d o a l ­
g u n a s p e r s o n a l i d a d e s c i e n t í f i c a s y v a ­
r i o s t é c n i c o s , s e c r e e q u e l a C o m p a ñ í a 
q u e l a s h a o r g a n i z a d o t r a t a d e e m p r e n ­
d e r e l n e g o c i o e n g r a n e s c a l a , a p l i c a n ­
d o s u s i s t e m a d e e l e c t r i c i d a d e n l a p e s ­
c a , y p a r e c e q u e h a y g r a n d e s p o s i b i l i ­
d a d e s de é x i t o p u e s a l e m p l e a r s e a p a r a ­
t o s m á s p o t e n t e s no h a b r á d i f i c u l t a d 
p a r a h a c e r a c o p i o de p e s c a d o de todos 
t a m a ñ o s y f o r m a s , q u e s e r i a s e l e c t r o c u ­
t a d o s en c a n t i d a d e s i l i m i t a d a s y e n m u y 
p o c o s m i n u t o s . 

g a s o l i n e r a d e l c r u c e r o se d i r i g i ó a l " V a s ­
co de G a m a " , d o n d e f u é r e c i b i d o c o n los 
h o n o r e s de o r d e n a n z a . I b a a c o m p a ñ a d o 
e l S o b e r a n o p o r s u a y u d a n t e , s e ñ o r M o n ­
t e r o de E s p i n o s a y e l g e n e r a l - B e r e n ­
g u e r . L a v i s i t a a l b u q u e d u r ó u n a h o ­
r a y a l s a l i r f u é d e s p e d i d o c o n l o s m i s ­
m o s h o n o r e s . 

La Medalla del Somatén 

a la infanta Beatriz 
B A R C E L O N A , 2 4 . — B l p r ó x i m o do­

m i n g o s e l a i m p o n d r á a l a i n f a n t a d o ñ a 
B e a t r i z l a m e d a l l a d e l o s S o m a t e n e s , 
a c t o q u e s e r á p r e s i d i d o p o r l o s R e y e s . 
C o n e s t e m o t i v o , e l c a b o de u n o de los 
p a r t i d o s d e B a r c e l o n a , d o n A r c a d i o 
B a l a g u e r , l e h a r e g a l a d o u n a a r t í s t i c a 
m e d a l l a , q u e e s o b r a de los c a p i t a n e s 
de S o m a t e n e s , L a s a r t e y E s t e l l e r . V a 
i n c r u s t r a d a e n u n c í r c u l o d e p l a t i q o , 
f o r m a d o p o r t r e s flores de l i s , y c o n ­
t i e n e 50 b r i l l a n t e s . E l e s t u c h e e s t á fo­
r r a d o d e s e d a , c o n e l e s c u d o de E s ­
p a ñ a g r a b a d o e n u n a p l a n c h a d e o r o . 

E s t a t a r d e e s t u v o e n e l G o b i e r n o c i ­
v i l u n a C o m i s i ó n de l S o m a t é n d e l d i s ­
t r i t o s e x t o p a r a h a c e r e n t r e g a a l a es ­
p o s a d e l g o b e r n a d o r , g e n e r a l M i l á n s de l 
B o c h , d e l a m e d a l l a del S o m a t é n , ob­
s e q u i o que • l a h a c e d i c h o d i s t r i t o . L a s 
i n s i g n i a s s e l a s i m p o n d r á el R e y el p r ó ­
x i m o d o m i n g o . 

La Semana francesa 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a ios anun­
cios leídos en E L DEBATE 

B A R C E L O N A , 2 3 . — A l a s c i n c o d e l a 
t a r d e h u b o r e p r e s e n t a c i ó n d e c o m e d i a 
p o r l a c o m p a ñ í a d e l t e a t r o f r a n c é s , q u e 
r e p r e s e n t ó " E l a v a r o " , de M o l i é r e . A l a s 
s i e t e , c o n c i e r t o e n e l p a l a c i o n a c i o n a l , 
d a d o p o r l a G u a r d i a r e p u b l i c a n a , y a l a s 
d i e z , s e h a r e p r e s e n t a d o , t a m b i é n p o r 
e l t e a t r o n a c i o n a l de l a O p e r a d e P a r í s , 
" L ' e c r a n d e s j e u n e s filies" y o t r a s p i e z a s 
f r a n c e s a s . H a n s i d o m u y o v a c i o n a d o s 
los d i s t i n t o s e l e m e n t o s q u e h a n t o m a d o 
p a r t e . 

E s t a n o c h e l o s R e y e s h a n c e n a d o e n 
f a m i l i a . D e s p u é s m a r c h a r o n a l t eat i 'o de 
N o v e d a d e s , donde s e c e l e b r ó u n a f u n c i ó n 
de g a l a p o r l a c o m p a ñ í a de l a C o m e d i a 
f r a n c e s a d e P a r í s , o r g a n i z a d a c o n m o ­
t i v o de l a S e m a n a f r a n c e s a . E l t e a t r o 
p r e s e n t a b a u n b r i l l a n t e a s p e c t o . 

La fiesta del Corpus 
B A R C E L O N A , 2 4 . — S e p r o y e c t a d a r 

g r a n r e a l c e e s t e a ñ o a l a f e s t i v i d a d d e l 
C o r p u s . E l A y u n t a m i e n t o p r e p a r a g r a n ­
des a c t o s y e l a l c a l d e d e s e a q u e p r e ­
s e n c i e n l a p r o c e s i ó n l o s R e y e s y l o s 
e x t r a n j e r o s q u e s e e n c u e n t r a n e n B a r ­
c e l o n a . 

L a p r o c e s i ó n i r á p r e c e d i d a de u n 
g r u p o d e h e r a l d o s de l a c i u d a d , c o n f o r ­
m e a l o s t i e m p o s a n t i g u o s . L u c i r á n 
m a g n í f i c o s r o p a j e s . E l R e y h a a c c e d i ­
do a q u e u n z a g u a n e t e de A l a b a r d e ­
r o s figure en l a p r o c e s i ó n . D e s d e l o s 
b a l c o n e s d e l A y u n t a m i e n t o p r e s e n c i a ­
r á n el p a s o d e l a p r o c e s i ó n l o s S o b e ­
r a n o s . 

Una Biblia gótica 

l a e x p r o p i a c i ó n f o r z o s a " . t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s que p r e s e n t a l a 
T „ i , . „ ' H T Í J . j - p r o f u s i ó n de ac tos de e t i q u e t a y cor te -
L a s e c c i ó n de C i e n c i a s M é d i c a s c o n t i - ' ¡ ^ lag r e p r e s e n t a c i o n e s e x t r a n j e r a s h a n 

n u ó e s t a m a ñ a n a , a l a s d i e z , s u s l a b o r e s s i d o a t e n d i d a s d e b i d a m e n t e y que a p a r ­
e n l a F a c u l t a d de M e d i c i n a . E n l a s e - te o tros a s p e c t o s , l a s d o s g r a n d e s E x -
g u n d a s e s i ó n , que se c e l e b r ó a l a s once , | p o s i c i o n e s h a n v a l o r i z a d o l a p o s i c i ó n i n -
d o n J a i m e P e r a y d i ó u n a c o n f e r e n c i a t e r n a c i o n a l de E s p a ñ a , que h a podido 
s o b r e " V e i n t e a ñ o s de e x p e r i e n c i a a r - i P r e s e n t a r s e t a n v i t a l e n o c a s i ó n t a n se-
s e n i c a l de l h e r o d o l ú e " ñ a l a d a , m e r c e d a l a l a b o r p r e v i a de p r e ­

p a r a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n e n que t a n t o s 
h a n pues to s u m e j o r v o l u n t a d . C o n l á 
c a l m a y d e t e n i d o e s t u d i o que e l c a s o 
r e q u i e r e , p a r a h a c e r l o c o n a c i e r t o y 

E n e l S e m i n a r i o s e h a c e l e b r a d o e s t a 
m a ñ a n a l a s e g u n d a s e s i ó n d e l a s e c c i ó n 
de C i e n c i a s t e o l ó g i c a s . E l P . E u s t a q u i o 
l i g a r t e , S . J . , p r o f e s o r de C o s m o l o g í a d e l j u s t i c i a , se p r o c e d e r á a e s t u d i a r l a s 
C o l e g i o de S a r r i á y p r o f e s o r d e H i s t o - r e c o m p e n s a s a c o n c e d e r a n u e s t r o s v i -
r i a de l a F i l o s o f í a d e O ñ a , h a b l ó s o b r e í^3"^ y c o o p e r a d o r e s e x t r a n j e r o s . a.sí 
" V a l o r e s d e l a r e a l i z a c i ó n filosófica", v | c o m o a los n a c i o n a l e s que s e ñ a l a d a m e n t e 
el d o c t o r r e v e r e n d o A l b e r t o B o n e t s o b r e ' n i f ^ a y a n ^ f * ^ i?"6"?0 t a m b i é " 

estudio crear in Medalla Conmemorativa. " P r o b l e m a s d e m e t a m p s i q u i c a a n t e l a 
t e o l o g í a " . 

E s t a t a r d e , el d o c t o r T u s q u e t s , p r o -
e s o r d e l S e m i n a r i o , d i s e r t ó s o b r e l a 
m e t a f í s i c a y l o s p r o b l e m a s de l a l i b e r ­
t a d h u m a n a . E l p a d r e P é r e z G o y e n a , 
de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , a c e r c a d e 
" L o s t e ó l o g o s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o X V I 
y e l p r o t e s t a n t i s m o " . E l d o c t o r A l a g o 
y e l p a d r e A l o n s o B a r c e l o n a t a m b i é n 
d e s a r r o l l a r o n i n t e r e s a n t e s t e m a s . 

E d m u n d o G o n z á l e z B l a n c o , p o e t a , l e ­
y ó un t r a b a j o s o b r e " L o s f u n d a m e n t o s 
de l a filosofía, de l a R e l i g i ó n " . 

El Obispo de Chillan (Chile) 

B A R C E L O N A , 2 4 . — D e p a s o p a r a R o ­
m a , y c o n obje to de v i s i t a r l a E x p o s i ­
c i ó n , h a l l e g a d o el O b i s p o de C h i l l á n 
( C h i l e ) , m o n s e ñ o r M a r v i n R u c k e r Soto-
m a y o r , que el domingro d i r á u n a m i s a de 
c o m u n i ó n e n el C o l e g i o de l a S a g r a d a F a ­
m i l i a , de S a n s . 

Una Semana Vasca 

en Barcelona 
B I L B A O , 2 4 . — L a C o m i s i ó n p r o v i n ­

c i a l , e n s u r e u n i ó n d e h o y , h a a c o r d a ­
do en p r i n c i p i o a c e p t a r l a p r o p u e s t a h e ­
c h a p o r e l d i r e c t o r g e n e r a l de l a E x p o ­
s i c i ó n de B a r c e l o n a , m a r q u é s d e F o r o n ­
d a , de c e l e b r a r u n a S e m a n a V a s c a d u ­
r a n t e e l C e r t a m e n , e n c o l a b o r a c i ó n c o n 
l a s d e m á s P r o v i n c i a s V a s c o n g a d a s . E l 
s e ñ o r G a y t á n d e A y a J a c o n f e r e n c i a r á 
s o b r e e s t e a s u n t o c o n el m a r q u é s d e F o ­
r o n d a . 

La bandera de la Virgen 

de e s tas E x p o s i c i o n e s . M a ñ a n a p a s a r é 
l a m a ñ a n a y l a t a r d e e n M a n r e s a . " 

Ayer apareció " E l Matí" 
en Barcel 

B A R C E L O N A . 2 4 . — H o y h a a p a r e c i d o 
el p r i m e r n ú m e r o d e " E l M a t i " , q u e t ie­
ne 24 p á g i n a s , c o n g r a b a d o s y e s t á c o m ­
p u e s t o a c i n c o c o l u m n a s . L a s s e c c i o n e s 
e s t á n d e b i d a m e n t e o r d e n a d a s y d e d i c a a 
l a vida, re l ig iosa , dos p l a n a s . E l p e r i ó d i c o 

¡ es e m i n e n t e m e n t e i n f o r m a t i v o y d e d i c a 
¡ b a s t a n t e e x t e n s i ó n a l a d e l e x t r a n j e r o . 

E s t á todo e s c r i t o en c a t a l á n y a n u n c i a 
v a l i o s a s c o l a b o r a c i o n e s n a c i o n a l e s y ex­
t r a n j e r a s . E n el n ú m e r o de h o y p u b l i c a 
u n a r t i c u l o de D o m S t u r z o , j e f e d e l p a r ­
t i d o p o p u l a r i t a l i a n o . A n u n c i a t a m b i é n 
a r t í c u l o s de p e r s o n a l i d a d e s c a t ó l i c a s es­
p a ñ o l a s en c a s t e l l a n o , p e r o h o y n o p u ­
b l i c a n i n g u n o . 

E n el fondo, y c o n l e t r a c u r s i v a , s a l u ­
d a a l p ú b l i c o y d ice q u e este d i a r i o se 
p u b ü c a a n t e los deseos de l a m a s a c a t ó ­
l i c a de t e n e r u n p e r i ó d i c o c a t ó l i c o que 
e s t u d i e los p r o b l e m a s e s p i r i t u a l e s y re-

[ l ig iosos c o n p r e f e r e n c i a a l o s e c o n ó m i c o s , 
¡ q u e t i e n e n g r a n p r e p o n d e r a n c i a e n o t r a s 
p u b l i c a c i o n e s , a ú n s i n n e g a r e l v a l o r C i 
los m i s m o s . D i c e que s u l e m a es C a r i d a d . 
V e r d a d y J u s t i c i a , y q u e e m p i e z a c o n op­
t i m i s m o , a l e g r í a y a m e n i d a d s u t r a b a j o , 
c o m o y a lo h a c e i n d i c a r e l t í t u l o del pe­
r i ó d i c o , q u e v i e n e a i l u m i n a r e s t a p u b l i ­
c a c i ó n s i m b ó l i c a m e n t e desde s u l l e g a d a 
a l e s t a d i o d e l a P r e n s a . L a p u b l i c a c i ó n 
h a s ido b i e n a c o g i d a . 

B A R C E L O N A , 2 4 . — A d e m á s d e l o s l i ­

en los barcos 
L a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de 

E s p a ñ a h a s i d o a u t o r i z a d a p a r a q u e es ­
t a b l e z c a s e r v i c i o t e l e f ó n i c o en los b a r ­
c o s a n c l a d o s en los p u e r t o s d e S e v i l l a 
y B a r c e l o n a d u r a n t e l a s E x p o s i c i o n e s q u e 
se c e l e b r a n e n a m b a s c a p i t a l e s , c o n s u ­
j e c i ó n a l a s t a r i f a s s i g u i e n t e s : 

P o r l a i n s t a l a c i ó n i n i c i a l e n el mue­
l le , 100 p e s e t a s ; p o r c u o t a de c o n e x i ó n 
y d e s c o n e x i ó n , 50 p e s e t a s ; p o r c a d a a p a ­
r a t o i n s t a l a d o e n el buque , 10 p e s e t a s . 

i m p e r m e a b i l i z a d a s y g a b a n e s de en tre ­
t i e m p o , m á s b a r a t o q u é n i n g u n a o t r a 
C a s a ; a 75 p e s e t a s t r a j e s que en todas 
p a r t e s c u e s t a n 100. V e a n l o s m o d e l o s que 
e x p o n e e n s u s e s c a p a r a t e s l a C A S A S E -
S E Ñ A , C r u z , 30, y E s p o z y M i n a , 11. 
U n i c a s u c u r s a l : C r u z , 27. T e l é f o n o 11987. 
T r i n c h e r a s , t r e s t e las , d e s d e 45 p e s e t a s . 

de Montserrat 
B I L B A O , 2 4 . — M a ñ a n a s a l e p a r a B a r ­

c e l o n a el v i c e p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n „ , , 
p r o v m c i a l , d o n A l e j a n d r o G a y t á n d e U n l c a s u c u r s a l . 'Cruz , 27. T e l é f o n o 11987. 
A y a l a , q u e v a e n r e p r e s e n t a c i ó n de la1 
C o r p o r a c i ó n d e V i z c a y a p a r a a s i s t i r a l 
s o l e m n e a c t o de l a e n t r e g a d e l a b a n ­
d e r a q u e l a s D i p u t a c i o n e s e s p a ñ o l a s 
o f r e n d a r á n a l a P a t r o n a de los S o m a t e ­
nes; V i r g e n d e M o n t s e r r a t . 

Servicio telefónico 
S U M A R I O D E L D I A 25 

H a c i e n d a . — S e c o n s t i t u y a u n a C o m i s i ó n 
e n l a f o r m a que se i n d i c a p a r a e l e v a r 
a l G o b i e r n o a p o r t a c i o n e s ñ s c a l e s r e l a ­
t i v a s a l a l i q u i d a c i ó n de g a s t o s e ingre ­
s o s de l a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a . 

G o b e r n a c i ó n . — S e ñ a l a n d o el p l a z o de 
c i n c o a ñ o s de d u r a c i ó n l a eficacia, de los 
s u e r o s a n t i t ó x i c o s a l m a c e n a d o s e n bue­
n a s c o n d i c i o n e s ; r e l a t i v a a l p a g o de v i 
s i t a s de i n s p e c c i ó n s a n i t a r i a r e a l i z a b a s 
p o r los i n s p e c t o r e s p r o v i n c i a l e s de S a ­
n i d a d . 

T r a b a j o . — D e c l a r a n d o b e n e f i c i a r i o s del 
r é g i m e n de s u b s i d i o a l a s f a m i l i a s n u ­
m e r o s a s a l o s s e ñ o r e s que se m e n c i o n a n . 
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Las curas del Dr. Asnero 
En Zaragoza se practican las ope­

raciones gratuitamente 
* 

UN CASO DE CURACION DE 
HEMOFILIA EN BADAJOZ 

Asuero dice que desconoce las 
teorías de Bonnier, y. que, por 

lo tanto, no es un imitador 

Un doctor portugués emplea 
con éxito el procedimiento 

español en un enfermo 

E l d o c t o r H i n o j a r c o n t i n u ó a y e r , e n 
s u s a l a d e l H o s p i t a l P r o v n c i a l , t r a ­
t a n d o a e n f e r m o s p o r e l p r o c e d m i e n t o 
d e c a u t e r i z a c i ó n n a s a l T r a t ó o c h o o 
d i e z c a s o s , s i n q u e s e a p r e c i a r a r e s u l ­
t a d o p o s i t i v o , a l m e n o s de m o m e n t o . 
D e s d e l u e g o , e n l o s a t a c a d o s de e n ­
f e r m e d a d e s a l a s que a c o m p a ñ a n p a r a ­
l i z a c i ó n de m i e m b r o s no se n o t ó a l i ­
v i o n i n g u n o ; e n c u a n t o a los d o l o r e s , 
s ó l o u n o o d o s p a c i e n t e s d ' j e r o n que 
p a r e c í a q u e h a b í a n ced ido a l g o . E n e l 
c a s o d e c i e r t o s d o l o r e s , y u n o de f a ­
t i g a , h a b r á q u e e s p e r a r a v e r e l r e s u l ­
t a d o . 

L l e g a u n e n f e r m o t r a t a d o dos d í a s 
a n t e s , q u e h a v u e l t o a p a d e c e r de n u e ­
v o s u s d o l o r e s . E n c a m b i o c o n t i n ú a s i n 
s u f r i r m o l e s t i a s R a m o n a J i m é n e z , p o r ­
t e r a e n l a c a s a d e l p a s e o de l a s D e l i ­
c i a s , 78. P u e d e a r r o d i l l a r s e , f r e g a r s u e ­
los . . . y no e x p e r i m e n t a d o l o r e s . A n t e s 
n o p o d í a t r a b a j a r . U n e n f e r m o q u e R a ­
m o n a l l e v ó a y e r a l a c o n s u l t a no l o g r ó 
m e j o r í a . 

A l g ú n o t r o p a c i e n t e de a l g i a s c o n t i ­
n ú a s i n n u e v o s d o l o r e s . 

E l d o c t o r H i n o j a r n o c r e e que e l p r o ­
c e d i m i e n t o c o n s i g a c u r a c i o n e s d e f i n i t i ­
v a s , s a l v o r a r a s e x c e p c i o n e s . L a a c c i ó n 
r e f l e j a o l a s u g e s t i ó n , p o d r á n v a r i a r e l 
m o d o d e e s t a r d e l e n f e r m o , p e r o no e l 
m o d o de s e r . 

E x p l i c a l a fijación d e l p u n t o d e l a 
c a u t e r i z a c i ó n , p a r a l a s d i v e r s a s a f e c c i o ­
n e s , s e g ú n B o n n i e r . O f r e c e e n l a p r á c ­
t i c a d i f i c u l t a d p a r a t o c a r l e c o n e x a c t i ­
t u d p o r l a v i s i ó n u n i c u l a r y v a r i a c i o ­
n e s a n a t ó m i c a s . 

Conferencia del doctor 

mm 

Fernández Alcalde 

E l d o c t o r F e r n á n d e z A l c a l d e d i ó a y e r 
e n e l A t e n e o , a n t e u n n u m e r o s o p ú ­
b l i c o , u n a c o n f e r e n c i a a c e r c a d e " E l 
a y e r y e l h o y de l a c e n t r o t e r a p i a . " 

E x p u s o c o n n u m e r o s o a c o p i o d e d a ­
t o s l a h i s t o r i a de l a r e f l e x o t e r a p i a p a ­
r a t e r m i n a r e s t u d i a n d o el e s t a d o d e l 
t e m a d e s d e los t r a b a j o s de B o n n i e r , 
A b r a n s , K l o t z , D e u s l o w . 

R e c u e r d a q u e h a c e m á s de d i e z a ñ o s 
u s ó l a v í a n a s a l p a r a t r a t a m i e n t o s p u l ­
m o n a r e s y q u e p r e s e n t ó u n a M e m o r i a 
e n e l C o n g r e s o d e C i e n c i a s y q u e l u e g o 
l l e v ó o t r a a l de S a l a m a n c a s o b r e e l u s o 
de l a c e n t r o t e r a p i a e n l a t o s f e r j n a . 

L a r e f l e x o t e r a p i a o f r e c e m u c h o s p r o ­
c e d i m i e n t o s , a p a r t e d e l u s o d e l c a u t e ­
r i o . S e e m p l e a l a i r í s o t e r a p i a d e K l o t z , 
q u e c o n s i s t e en d i r i g i r d a r d o s l u m i n o ­
s o s a l i r i s e n t r a t a m i e n t o s o b r e d i v e r ­
s o s ó r g a n o s • i n t e r n o s . - T a m b i é n se- u t i ­
l i z a e l de A b r a n s s o b r e l a c o l u m n a v e r ­
t e b r a l — e s p o n d i l o t e r a p i a — . 

M a n t u v o l a n e c e s i d a d de l a c a l m a a l 
e s t u d i a r e s t o s a s u n t o s . 

F u é m u y a p l a u d i d o y f e l i c i t a d o . 

Declaraciones de Asuero 

NUEVA JUNTA DE LA FEDERA­
CION NO TEATRAL 

A l a s d i e z de l a m a ñ a n a s e r e a n u d a ­
r o n l a s s e s i o n e s ¿ e \ C o n g r e s o s e p a r a ­
d a m e n t e . L a F e d e r a c i ó n " t e a t r a l se o c u ­
p ó d e l c a s o d e l d e l e g a d o de l a A r g e n ­
t i n a , s e ñ o r Q u i b o u r , q u e h a b í a p r e s e n ­
t a d o s u d i m i s i ó n a c o n s e c u e n c i a de 
c i e r t a s c o m p l i c a c i o n e s q u e r e s u l t a r o n 
de l a v i s i t a q u e r e c i e n t e m e n t e h i z o a 
E s p a ñ a e l p r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d d e 
A u t o r e s , s e ñ o r C a s t i l l o . 

E l s e ñ o r M a r q u i n a m a n i f i e s t a q u e no 
h u b o a n i m o s i d a d , s i n o d e f e n s a de d e r e ­
c h o s de l o s a u t o r e s e s p a ñ o l e s , y q u e d a 
r e t i r a d a l a d i m i s i ó n . S e a c u e r d a e n v i a r 
a l a A r g e n t i n a u n d e l e g a d o que se d e ­
s i g n a r á m á s a d e l a n t e . 

P o r l a t a r d e se t r a t ó de l o s c o n t r a ­
t o s de e x c l u s i v a , e n e l que d e s p u é s de 
e m p e ñ a d a d s c u s i ó n n o se l l e g ó a n i n -
%ún a c u e r d o . 

L a F e d e r a c i ó n no t e a t r a l e l i g i ó s u 
J u n t a , q u e q u e d ó c o n s t i t u i d a e n l a f o r -
n a s i g u i e n t e : P r e s i d e n t e , M r . J o u b e r t 
( f r a n c é s ) ; v i c e p r e s i d e n t e s , d o c t o r R i l -
t e r ( a l e m á n ) y M a r i o D u a r t e ( p o r t u ­
g u é s ) ; s e c r e t a r i o . G e r a l d i ( i t a l i a n o ) . 

A c o n s e c u e n c i a d e l m a l t i e m p o se 
s u s p e n d i ó l a v s i t a a A r a n j u e z . P o r l a 
n o c h e , e n e l C a s i n o d e M a d r i d , se c e ­
l e b r ó u n a c o m i d a í n t i m a , o f r e c i d a p o r 
l a S o c i e d a d de A u t o r e s E s p a ñ o l e s . 

A u n q u e se a c o r d ó q u e no h u b i e r a 
b r i n d i s , el e n t u s i a s m o de l o s d e l e g a d o s 
se e x p r e s ó e n p a l a b r a s c o r d i a l e s de los 
s e ñ o r e s B o c k , B e y l l ó n , D u a r t e y J o u ­
b e r t , a l o s q u e h u b i e r o n de c o n t e s t a r 
!os e s p a ñ o l e s I s a b e l O . d e F a l e n c i a y 
G u i c h o t . 

« « * 
P a r a h o y . — A l a s d i e z , s e s i ó n p l e n a -

r i a . A l a u n a y m e d . a , v i s i t a s o f i c i a - j 
I e s . A l a s c u a t r o , s e s i ó n de c l a u s u r a . A ; 
l a s c i n c o y m e d i a , t é e n c a s a de l a 
d u q u e s a de P a r c e n t . A l a s n u e v e , b a n ­
q u e t e o f i c i a l de e t i q u e t a e n e l P a l a c e 
H o t e l . P o r i n i c i a t i v a d e l G o b i e r n o se 
o r g a n i z a u n c o n c i e r t o , e n e l q u e e l 
m a e s t r o M a s c a g n i d i r i g i r á a l a o r q u e s ­
t a F i l a r m ó n i c a e n l a e j e c u c i ó n d e a l ­
g u n a s o b r a s s u y a s . 

vence en 
Checoeslovaquia por 6-0 

•» 
IGNACIO ARA PELEARA HOY 

EN LA HABANA 

Se aplaza el concurso hípi­
co de Lisboa 

T e r e s a F i d a l g o , de s i e t e a ñ o s , q u e s u ­
f r í a p a r á l i s i s i n f a n t i l d e s d e que t e n í a 
c i n c o m e s e s , d e s p u é s d e c a u t e r i z a r l e e l 
d o c t o r T o m é los c o r n e t e s r e c o b r ó e l m o ­
v i m i e n t o de los b r a z o s . 

E l d o c t o r G a l á n h a c u r a d o t a m b i é n a 
d o s n i ñ o s p a r a l í t i c o s . L o s m é d i c o s m i l i ­
t a r e s P a l a c i o s y H e r m i d a h a n t r a t a d o , 
e n t r e o tros c a s o s , a l c o m a n d a n t e de I n ­
f a n t e r í a s e ñ o r S i m e o n i , q u e p a d e c í a s o r ­
d e r a y q u e h a e x p e r i m e n t a d o u n g r a n 
a l i v i o . 

Escepticismo de un médico 

B I L B A O , 24 .—Se h a b í a d i c h o que el 
d o c t o r S a l a v e r r i h a b í a r e a l i z a d o a l g u n a s 
e x p e r i e n c i a s p o r e l p r o c e d i m i e n t o A s u e ­
ro , y este s e ñ o r n o s h a m a n i f e s t a d o que 
h a a p l i c a d o e l t e r m o c a u t e r i o e n u n c a s o 
de h i s t e r i s m o , c o n e l q u e se p u e d e n e m ­
p l e a r v a r i o s s i s t e m a s . A ñ a d i ó q u e es es-
c é p t i c o r e s p e c t o a l p r o c e d i m i e n t o que 
a h o r a se d i s c u t e . E n c a s o s de n a t u r a ­
l e z a p s í q u i c a se p u e d e n u s a r v a r i o s s i s ­
t e m a s . 

E n el S a n a t o r i o de L e z o , los docto­
r e s B e l a u s t e g u i g o i t i a y G u e r r i c a e c h e v a -
r r í a h a n c o n t i n u a d o c u r a n d o e n f e r m o s , 
p e r o sobre e l r e s u l t a d o de l a s c u r a s se 
g u a r d a g r a n r e s e r v a . ~ — 

Una defensa de Asuero 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E n e l H o s p i -
t a J de l a C r u z R o j a p r a c t i c ó h o y c u r a s 
e l d o c t o r A s u e r o . A y e r f u é e n c o n t r a d o 
u n m e n d i g o e n e s t a d o de id iotez , que 
h i z o e l v i a j e a p i e d e s d e B a d a j o z ; se lej 
l l e v ó a l A s i l o de l a C a r i d a d , p e r o e n v i s - | 
t a de l a s i t u a c i ó n e n que se h a l l a b a f u é 
t r a s l a d a d o h o y a l a C r u z R o j a . Se t r a t a 
d e u n e p i l é p t i c o , t a r t a m u d o , q u e t i ene 
u n a de l a s p i e r n a s c a s i p a r a l i z a d a . P e ­
n e t r ó e n l a s a l a d e l d o c t o r A s u e r o y 
é s t e h i z o s a l i r a todos los m é d i c o s que 
e n e l l a e s t a b a n . A l p o c o r a t o , d e s p u é s 
de s e r ü e a p l i c a d o e l t r a t a m i e n t o , s a l i ó 
c o r r i e n d o y m i e n t r a s a b r a z a b a a l doctor , 
d a b a g r a n d e s g r i t o s . L o s d e m á s m é d i c o s 
le h a c í a n flexiones e n l a r o d i l l a , p e r f e c ­
t a m e n t e s e n s i b l e y a , le p r e s i o n a b a n e n 
e l cue l l o y n o s a l í a n de s u a s o m b r o . 

E l d o c t o r A s u e r o l e s d i j o : 
— Q u e l e c u e n t e n t o d o es to a l a v i u d a 

de_ B o n n i e r y a l d o c t o r M a r a ñ ó n t a m ­
b i é n . N o h a y B o n n i e r , n i t r i g é m i n o , s ó l o 
h a y u n a c o s a m u y p e q u e ñ i t a d e l d o c t o r 
A s u e r o . 

E l c u r a d o n o c e s a b a de c o r r e r y d a r 
g r i t o s p o r los p a s i l l o s y a l e n c o n t r a r 
u n a ' p u e r t a a b i e r t a s a l i ó a l a c a l l e y o r i ­
g i n ó u n v e r d a d e r o a l b o r o t o e n t r e l a gen­
te . L o s g u a r d i a s t u v i e r o n q u e s a l i r t r a s 
é l y l e l l e v a r o n a l G o b i e r n o c i v i l , d o n d e 
d i j o l l a m a r s e B i e n v e n i d o S a n z , de v e i n ­
t i d ó s a ñ o s . F u é t r a s l a d a d o a l A s i l o d e 
C a r i d a d . E l d o c t o r A s u e r o c o n t i n u ó s u 
c h a r l a c o n los codegas f o r a s t e r o s , y e n t r e 
o t r a s c o s a s , d i j o : 

— ¿ U s t e d e s c o n o c e n l a s t e o r í a s de B o n ­
n i e r ? 

— L a s c o n o c e m o s v a g a m e n t e desde l a 
F a c u l t a d — d i j o u n o d e los m é d i c o s , q u e 
es de L u g o — . A h o r a — a g r e g ó — c u a n d o se 
h a p u e s t o de a c t u a l i d a d es to d e l t r i g é ­
m i n o lo h e m o s e s t u d i a d o m á s a fondo. 

— P u e s s a b e n u s t e d e s m á s q u e y o — l e s 
c o n t e s t ó e l d o c t o r A s u e r o . Y o no t engo 
l a m e n o r n o c i ó n de lo que p u e d e s e r e l 
p r o c e d i m i e n t o de B o n n i e r ; d e c o n s i g u i e n ­
te , m a l p u e d o i m i t a r c o s a s q u e n o co ­
n o z c o . L o que y o p r a c t i c o es u n p r o c e ­
d i m i e n t o e x c l u s i v a m e n t e m í o , u n p r o ­
c e d i m i e n t o p e r f e c t a m e n t e " a s u e r i a t a " , 
m o d e s t í s i m o , p e r o m í o . 

E l a y u d a n t e d e l doc tor , s e ñ o r A r a m -
b u r u , q u e se e n c o n t r a b a c o n A s u e r o e n 
l a c l í n i c a , s e l a m e n t a b a de l a h i p e r -
c l o r h i d r i a q u e s u f r í a y t r a t ó de ir a 
t o m a r u n poco de b i c a r b o n a t o ; e l doc ­
t o r A s u e r o le d i j o q u e e s p e r a r a . L e a p l i ­
c ó el t r a t a m i e n t o y d e s a p a r e c i ó e l do­
l o r . 

E l d o c t o r R o n c a l , de S a n S e b a s t i á n , 
h a r e a l i z a d o e n s a y o s e n c i n c o p e r s o n a s , 
q u e h a n s e n t i d o g r a n a l i v i o , s o b r e todo 
de r e u m a t i s m o y d o l o r e s de e s t ó m a g o . 
E l d o c t o r R o n c a l m a n i f e s t a b a q u e es ­
t a b a s a t i s f e c h í s i m o y a n u n c i ó que c o n t i ­
n u a r á l a s e x p e r i e n c i a s . 

E l a y u d a n t e d e l d o c t o r N o v o a S a n t o s , 
q u e h a p r e s e n c i a d o a l g u n a s c u r a s , h a 
d e c l a r a d o q u e n o e s t á m u y c o n v e n c i d o 
d e l s i s t e m a y que m a ñ a n a p u b l i c a r á en 
l a P r e n s a l o c a l u n a c a r t a e n l a q u e ex­
p o n d r á s u o p i n i ó n a c e r c a de lo que h a 
v i s t o . 

Una carta apócrifa 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 24.—Unn 
p e r s o n a l i d a d j e r e z a n a r e s i d e n t e e n S a n 
S e b a s t i á n , h a c o n t e s t a d o a u n a c o n s u l ­
t a q u e le h i z o u n a m i g o s o b r e l a s c u ­
r a c i o n e s de l d o c t o r A s u e r o , e n u n a c a r ­
t a q u e p u b l i c a e l p e r i ó d i c o " E l G u a d a -
lete". D i c e que a q u é l e s t á r e a l i z a n d o c u ­
r a s a s o m b r o s a s , y q u e no se t r a t a de un 
c u r a n d e r o n i de u n c h a r l a t á n , y reco­
n o c e que no c u r a todo lo que se le pre ­
s e n t a de p r i m e r a i n t e n c i ó n . L o reco­
m i e n d a c o m o p e r s o n a i n c a p a z de enga­
ñ a r a n^die . 

Correctivo a un médico 

S E V I L L A , 2 4 — E l g o b e r n a d o r h a f a ­
c i l i t a d o u n a n o t a e n l a que d i c e q u e el 
d o c t o r B e a s , l l e g a d o r e c i e n t e m e n t e a es­
t a ca .pi ta l , p u b l i c ó h a c e u n o s d í a s e n los 
p e r i ó d i c o s u n a n u n c i o en el q u e c o n el 
t í t u l o " E l d o c t o r A s u e r o e n S e v i l l a " af ir ­
m a b a que h a e s t u d i a d o y p r a c t i c a d o ba­
j o l a i n m e d i a t a d i r e c c i ó n de d i c h o doc ­
t o r e n S a n S e b a s t i á n y que a b r í a s u 
c l í n i c a p a r a a p l i c a r e l c i t a d o t r a t a m i e n ­
to a c u a n t o s lo d e s e a r a n . 

E l C o l e g i o de M é d i c o s de S e v i l l a se 
d i r i g i ó a l d o c t o r A s u e r o , a fin de co­
r r o b o r a r l a c e r t e z a de d i c h o a n u n c i o , 
y c o m p r o b a d a s u f a l s e d a d , t o d a v e z que 
e l s e ñ o r B e a s n o c o n o c e a l d o c t o r A s u e ­
r o n i de v i s t a , le h a i m p u e s t o u n a co­
r r e c c i ó n p o r c o n s i d e r a r el c a s o c o m o 
fa. l ta g r a v e de é t i c a p r o f e s i o n a l . C o n es­
t e m o t i v o , e l g o b e r n a d o r h a e x c i t a d o 
a l a a u t o r i d a d s a n i t a r i a p a r a q u e ve l e 
p o r l a s a l u d p ú b l i c a y a d e m á s h a c e u n 
l l a m a m i e n t o a los e n f e r m o s p a r a que 
s e p a n a q u é a t e n e r s e en este c a s o con­
c r e t o , s i n p e r j u i c i o de r e s o l v e r s o b r e la. 
s a n c i ó n i m p u e s t a p o r e l C o l e g i o de M é ­
d i c o s . 

E n el H o s p i t a l se h a n h e c h o a p l i c a ­
c i o n e s . L o s c a s o s q u e s e h a n t r a t a d o 
n o h a n d a d o r e s u l t a d o f a v o r a b l e ; s ó l o j 
u n a a n c i a n a que s u f r í a f u e r t e n e u r a l ­
g i a m e j o r ó de su d o l e n c i a . E n d í a s s u ­
c e s i v o s s e g u i r á n l a s p r á c t i c a s . L o s m é ­
d i c o s e n c a r g a d o s d e e s t o s e n f e r m o s l le­
v a n sus h o j a s c l í n i c a s . T a m b i é n v a r i o s 
m é d i c o s p a r t i c u l a r e s h a n h e c h o e n s a y o s , 
p e r o g u a r d a n g r a n r e s e r v a . 

Es curado un médico 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — L a m a r q u e s a 
d e S a n N i c o l á s h a c o m u n i c a d o a s u 
p r i m o el s e ñ o r O l a z á b a l que n o e s c i e r ­
t o que h a y a e s c r i t o n i n g u n a c a r t a a c e r ­
c a d e l t r a t a m i e n t o d e l d o c t o r A s u e r o . 
A g r e g a q u e no h a e s t a d o p a r a l í t i c a , s i n o 
r e u m á t i c a , y se e n c u e n t r a a l i v i a d í s i m a 
y m u y a g r a d e c i d a a l c i t a d o d o c t o r , a u n 
C u a n d o t o d a v í a no e s t á , c u r a d a d e l todo. 

En Avila 

A V I L A , 2 4 . — V a r i o s m é d i c o s t r a t a r o n 
e n f e r m o s p o r e l m é t o d o A s u e r o c o n re-
t u l t a d o s a t i a í a c t o r i o e n a l g u n o s casos . 

en Zamora 

Z A M O R A , 2 4 . — E l d i r e c t o r de l H o s p i ­
t a l , s e ñ o r C r e s p o A l v a r e z , h a a p l i c a d o 
e n s u c l í n i c a e l m é t o d o g a l v a n o - c a u t e r i o 
a l m é d i c o t i t u l a r de V e z d e m a r b á n , d o n 
E m i l i o M a t e o s , q u e p a d e c í a d e s d e h a c e 
m u c h o s a ñ o s u n a l e s i ó n m e d u l a r d i f u ­
s a e n l a s e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s e i n ­
f e r i o r e s . P r a c t i c a d a l a o p e r a c i ó n , e l en­
f e r m o c o m e n z ó a m o v e r las m a n o s , a n ­
t e s i n m o v i l i z a d a s . A n t e e s t a m e j o r í a d e l 
e n f e r m o , q u e e s t a b a d e s a h u c i a d o , el doc ­
t o r C r e s p o c o n f í a e n que c o n o t r a s se ­
s i o n e s p o d r á c u r a r c o m p l e t a m e n t e . 

Curas gratuitas en Zaragoza 

Football 
I t a l i a v e n c e p o r 6 -0 

R O M A , 2 4 . — E l p a r t i d o I t a l i a - C h e c o ­
e s l o v a q u i a h a t e r m i n a d o c o n l a v i c t o ­
r i a de los i t a l i a n o s p o r 6-0. 

I n g l a t e r r a g a n ó a A f r i c a d e l S u r 

E L C A B O , 2 4 . — I n g l a t e r r a g a n ó a 
A f r i c a d e l S u r p o r 4-0. 

E l R a m p l a J u n l o r s v e n c e a l r e s e r v a d e l 
B e t t o 

S E V I L L A , 2 4 . — E n e l e s t a d i o de l a 
E x p o s i c i ó n s e j u g ó e s t a t a r d e e l p r i m e r 
p a r t i d o c o n c e r t a d o e n t r e e l e q u i p o u r u ­
g u a y o R a m p l a J ú n i o r y e l R e a l B e t i s 
B a l o m p i é . A s i s t i ó p o c o p ú b l i c o . J u g ó e l 
r e s e r v a d e l B e t i s . S e c r u z a r o n e n t r e 
l o s c a p i t a n e s p r e c i o s o s b a n d e r i n e s . E l 
p r i m e r t i e m p o f u é r e ñ i d o , c o n v e n t a j a 
de l o s s e v i l l a n o s , que l l e v a b a n e l v i e n ­
to a f a v o r . T e r m i n ó c o n u n t a n t o a 
c e r o a f a v o r de los u r u g u a y o s . E n l a 
s e g u n d a p a r t e p r e s i o n a r o n l o s u r u g u a ­
y o s , q u e l o g r a r o n t r e s t a n t o s m á s . T e r ­
m i n ó e l p a r t i d o c o n l a v i c t o r i a u r u g u a ­
y a p o r 4 a 0. 

Pugilato 
A r a c o n t r a J . P a z F e r n á n d e z 

H A B A N A , 2 3 . — E l b o x e a d o r e s p a ñ o l 
I g n a c i o A r a p e l e a r á e l p r ó x i m o s á b a d o 
c o n t r a e l c a m p e ó n c u b a n o d e l a c a t e ­
g o r í a d e p e s o m e d i o " j ú n i o r " J o s é de 
l a P a z F e r n á n d e z . 

E l e n c u e n t r o s e c e l e b r a r á e n e l " A r e ­
n a C o l ó n " . 

T o d a s l a s o p i n i o n e s s o n f a v o r a b l e s a l 
p ú g i l a r a g o n é s , q u e h a s t a a h o r a h a g a ­
n a d o todos l o s c o m b a t e s e n q u e h a i n ­
t e r v e n i d o d u r a n t e s u p e r m a n e n c i a e n 
e s t a c a p i t a l . 

A r a h a m a n i f e s t a d o q u e t i e n e e s p e ­
r a n z a s d e v o l v e r a N u e v a Y o r k , d o n d e 
l u c h a r á b a j o l o s a u s p i c i o s d e l p r o m o ­
t o r d e c o m b a t e s d e b o x e o J e s s M e M a -
h o n , d e s c u b r i d o r d e l f a m o s o p e s o " b a t -
t a m " c u b a n o K l d C h o c o l a t e . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

L a v e l a d a d e a n o c h e e n E r i c e 

A n o c h e s e c e l e b r ó u n a v e l a d a e n P r i -
ce . R e s u l t a d o s : 

I N O 11 v e n c i ó a V i a , p o r p u n t o s e n 
c u a t r o a s a l t o s . 

O R T I Z g a n ó a V i t r i a , p o r a b a n d o n o 
e n e l c u a r t o a s a l t o . 

C a t a l á y M o r e n o . " M a t c h " n u l o d e s ­
p u é s de o c h o a s a l t o s . 

I N O v e n c i ó a L o r g e n , p o r " k n o c k o u t " 
e n ©1 c u a r t o a s a l t o . 

B A R T O S g a n ó a T a s s i n , p o r p u n t o s 
e n d i e z a s a l t o s . 

» * * 
V e l a d a p r o m e t e d o r a , q u e n o d i ó t o d o 

l o q u e s e p o d í a e s p e r a r . L a l u c h a O r -
t i z - V i t r i a f u é i n t e r e s a n t e , p e r o e l s e g u n ­
do s u f r i ó u n a d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a en 
l a a r t i c u l a c i ó n de l a m u ñ e c a . 

L a d e c i s i ó n d e l c o m b a t e C a t a l á - M o -
r e n o f u é p r o t e s t a d a - c o n r a z ó n , p u e s e l 
p r i m e r o c o n s i g u i ó c i e r t a v e n t a j a . 

I n o n o t u v o e n e m i g o ; d e s p u é s d e l p r i ­
m e r o , e n c u a l q u i e r o t r o a s a l t o p u d o s e r 
p u e s t o " k n o c k out", m á x i m e p o r q u e e l 
a d v e r s a r i o e s t a b a p r o p i c i o p a r a t u m ­
b a r s e . 

B e r t o s d e m o s t r ó i n d i s c u t i b l e s u p e r i o ­
ridad, u e r o f u é de s u s p e l e a s m á s flo­
j a s . E n g e n e r a l , e l c o m b a t e f u é m u y 
v i v o . 

L a f a l t a de e s p a c i o n o n o s p e r m i t e es ­
c r i b i r m á s . 

A p l a z a m i e n t o d e l c o m b a t e V i d a l G r e -
g o r i o - K i d C h o c o l a t e 

N U E V A Y O R K , 2 4 . — E l c o m b a t e de 
b o x e o q u e h a b í a n de c e l e b r a r e n F i l a -
d e l f i a e l d í a 2 9 d e l c o r r i e n t e m e s loa bo­
x e a d o r e s V i d a l G r e g o r i o , e s p a ñ o l , y K l d 
C h o c o l a t e , c u b a n o , a m b o s d e l a c a t e g o ­
r í a d e p e s o s m o s c a , h a s i d o a p l a z a d o 
p a r a e l 5 d e l p r ó x i m o j u n i o . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

Concurso hípico 
B a n q u e t e o f r e c i d o p o r ©1 e m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a 

L I S B O A , 2 4 . — A c o n s e c u e n c i a d e l m a l 
e s t a d o d e l c a m p o , e n c h a r c a d o p o r l a s 
a b u n d a n t e s l l u v i a s , h a n s i d o a p l a z a d a s 
l a s p r u e b a s d e l c o n c u r s o h í p i c o a n u n ­
c i a d o p a r a h o y . 
- E l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a h a o f r e c i d o 

u n b a n q u e t e a l o s o f i c i a l e s e s p a ñ o l e s 
que h a n d e t o m a r p a r t e e n e l c o n c u r s o , 
a s i s t i e n d o a d e m á s l o s o f i c i a l e s p o r t u ­
g u e s e s y c h i l e n o s , a g r e g a d o s m i l i t a r e s 
de E s p a ñ a y C h i l e y a l t o p e r s o n a l d e 
l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a . 

E l " m a t c h " E s p a ñ a - P o r t u g a l 
U S B O A , 2 4 . — S e h a d i s p u t a d o h o y e l 

" m a t c h " e n t r e j i n e t e s e s p a ñ o l e s y p o r ­
t u g u e s e s . 

G a n a r o n l o s p o r t u g u e s e s , q u e d a n d o l a 
o o p a d e f i n i t i v a m e n t e p a r a P o r t u g a l . 

L o s p o r t u g u e s e s h i c i e r o n u n t o t a l d e 
c u a t r o f a l t a s e n 10' 20". L o s e s p a ñ o l e s 
h i c i e r o n 1 5 f a l t a s y e l t o t a l de gu t i e m ­
po 10' 26" . 

NOTAS POLITICAS 
Sellos conmemorativos 

L a " G a c e t a " de a y e r p u b l i e a u n r e a l 
c r e t o , q u e e n s u p r e á m b u l o r e c u e r d a q u e 
c u a n d o e l C o n s e j o d^ A d m i n i s t r a c i ó n 
de l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a ­
j o s e r e u n i ó e n B e r l í n , , e l G o b i e r n o a l e ­
m á n h i z o u n a e m i s i ó n de s e l l o s c o n u n a 
i n s c r i p c i ó n c o n m e m o r a t i v a de t a l a c o n ­
t e c i m i e n t o . M á s r e c i e n t e m e n t e , e n l a 
ú l t i m a r e u n i ó n d e l C o n s e j o de l a S o c i e ­
d a d d e N a c i o n e s c e l e b r a d a e n L u g a n o , 
l a A d m i n i s t r a c i ó n s u i z a de C o r r e o s u t i ­
l i z ó l o a t i m b r e s p o s t a l e s c o n u n m a t a ­
s e l l o s i m p r e s o r de l a s i g u i e n t e i n s c r i p ­
c i ó n : " 5 4 . » R e u n i ó n d e l C o n s e j o . — S o ­
c i e d a d d e l a s N a c i o n e s . — L u g a n o . " 

T a l e s p r e c e d e n t e s m u e s t r a n a l G o b i e r ­
n o e s p a ñ o l l a o p o r t u n i d a d p a r a que l a 
f e l i z o c a s i ó n c o n que e l C o n s e j o de l a 
S o c i e d a d d e N a c i o n e s h o n r a a E s p a ñ a , 
c e l e b r a n d o e n M a d r i d s u 55 .» r e u n i ó n , s e a 
t a m b i é n c o n m e m o r a d a e n l o s t i m b r e s 
p o s t a l e s q u e d u r a n t e t a l e s d í a s c i r c u ­
l e n , m e d i a n t e u n a s o b r e i n s c r i p c i ó u a l u ­
s i v a . 

L o s s e l l o s q u e u n a v e z c l a u s u r a d a s 
l a s s e s i o n e s d e l C o n s e j o n o h a y a n s ido 
v e n d i d o s p a r a u s o p o s t a l , s e r á n e n t r e ­
g a d o s a l a J u n t a d e l m o n u m e n t o a C e r ­
v a n t e s , q u e l o s v e n d e r á p a r a c o l e c c i o ­
n i s t a s , c o n é x i t o s e g u r o p o r l a i n t e n s i ­
d a d c o n q u e l a filatelia m u n d i a l d e m a n ­
d a e s t o s t i p o s de se l los , r a r o s e j e m p l a ­
r e s de e s c a s a o f e r t a y l o s benef i c ios 
que o b t e n g a l o s d e d i c a r á a e n g r o s a r l a s 
c a n t i d a d e s q u e r e c a u d e p a r a s u c u l t a 
y p e c u l i a r finalidad. 

P o r e s t a s r a z o n e s , se d i s p o n e que de 
l o s s e l l o s de C o r r e o s a c t u a l m e n t e e m i ­
t idos , s e d e s t i n a r á n 50 .000 a r e c i b i r en 
l a F á b r i c a N a c i o n a l de l a M o n e d a y 
T i m b r e , u n a s o b r e c a r g a c o n l a s p a l a ­
b r a s y c i f r a s s i g u i e n t e s : " S o c i e d a d d e 
l a s N a c i o n e s . — 5 5 . * R e u n i ó n d e l C o n s e ­
j o , — M a d r i d . " 

D e n t r o de l a t o t a l c i f r a i n d i c a d a , l a 
p r o p o r c i ó n e n q u e c a d a c l a s e de s e l l o s 
d e b a r e c i b i r l a s o b r e c a r g a s e r á fijado 
p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e C o m u n i c a ­
c i o n e s . 

D i c h o s s e l l o s s e r á n e n t r e g a d o s a l a 
D i r e c c i ó n g e n e r a l de C o m u n i c a c i o n e s y 
se e x p e n d e r á n e n l a s o f i c i n a s d e l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l C o r r e o C e n t r a l de M a ­
d r i d y e n l a e s t a f e t a a d s c r i t a a l s e r ­
v i c i o d e l C o n s e j o d e l a S o c i e d a d de N a ­
c i o n e s , a p a r t i r d e l d í a 10 de j u n i o p r ó ­
x i m o y h a s t a e l 16 i n c l u s i v e d e l m i s m o 
m e s . E x p i r a d o d i c h o t é r m i n o , t a l e s s e ­
l l o s d e j a r á n d e t e n e r e f i c a c i a p o s t a l . 

Q u e d a f a c u l t a d a l a J u n t a d e l m o n u ­
m e n t o a C e r v a n t e s p a r a d i s p o n e r y e n a ­
j e n a r l o s s e l l o s s o b r a n t e s , c o n fines e x ­
c l u s i v a m e n t e filatélicos, d e s t i n a n d o e l 
p r o d u c t o a l a s o b r a s d e l r e f e r i d o m o n u ­
m e n t o . 

Regreso del ministro de Hacienda 
A y e r m a ñ a n a h a r e g r e s a d o d e B a r c e ­

l o n a e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a , s e ñ o r C a l ­
vo S o t e l o . 

Mitin de Unión Patriótica 
E l d o m i n g o , a l a s o n c e d e l a m a ñ a ­

n a , s e c e l e b r a r á e n e l t e a t r o A l k á z a r 
u n m i t d u de U n i ó n P a t r i ó t i c a , o r g a n i ­
z a d o p o r e l d i s t r i t o d e l C o n g r e s o . O r a ­
d o r e s y t e m a s : 

D o n J o s é M a r í a de A z a r a : " A c t u a c i ó n 
e s p a ñ o l i s . a d e l G o b ' e r n o " ; s e ñ o r i t a C l a ­
r a F r í a s : " L a m u j e r y l o s d e r e c h o s y 
d e b e r e s d e c i u d a d a n í a " ; d o n F e d e r i c o 
S u q u i a : " L o s g r a n d e s p r o b l e m a s d e l 
M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o " ; d o n W e n c e s l a o 
G o n z á l e z O l i v e r o s : " E s p a ñ a y l a D i c ­
t a d u r a " . 

JUEGO DE MANOS CINES Y TEATROS Normalización de la 
vida académica Se llevan el producto de la fena-

cetina. Los que quieren en­
trar y no pueden. 

C o n t r a A g a p i t a L e ó n F r u t o s , d e v e i n ­
t i s i e t e a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n l a c a l l e de 
M o r a l e s , n ú m e r o 1 b a j o , se d e s a t a r o n 
a y e r l a s i r a s f a m i l i a r e s . E l m a r i d o c o ­
m e n z ó a g o l p e a r l a y, p o r lo v i s t o , e l n u -
m e r i t o f u é d e l p a r t i c u l a r a g r a d o de l a 
m a d r e d e l v a p u l e a d o r , y t a m b i é n d i ó 
s u s c a c h e t e s a l a p o b r e m u j e r . L o n o ­
t a b l e e s q u e e s t o s c a c h e t e s , n o o b s t a n ­
te s e r d e s e g u n d a m a n o , t o d a v e z q u e 
l o s d e p r i m e r a f u e r o n l o s d e l e sposo , 
s a l i e r o n t a n e f i c a c e s c o m o l o s d e l h o m ­
b r e , 

A g a p i t a p a s ó a l C e n t r o b e n é f i c o c o ­
r r e s p o n d i e n t e , d o n d e l a a s i s t i e r o n de l e ­
s i o n e s de a l g u n a i m p o r t a n c i a . T e n i a e l 
c u e r p o I l e n i t o de c a r d e n a l e s . S u p i e l p a ­
r e c í a de l e o p a r d o . 

No hubo crimen 
E n e l d i c t a m e n d e a v a n c e q u e l o s fo ­

r e n s e s h a n d a d o a l j u e z r e s p e c t o a l a 
m u e r t e d e J a c i n t o L o s a , c u y o c a d á v e r 
f u é e n c o n t r a d o h a c e d í a s f r e n t e a l a 
c a s a d e s u n o v i a , se a f i r m a q u e n o h u ­
bo c r i m e n , s i n o que l a s h e r i d a s s e l a s 
c a u s ó l a m i s m a v í c t i m a d e l s u c e s o . 

E n s u c o n s e c u e n c i a , los d e t e n i d o s h a n 
s i d o p u e s t o s e n l i b e r t a d . 

Valiosa sustracción 
D o n S a n t i a g o B a l l e s t e r o s M a r í n , de 

t r e i n t a y s e i s a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n l a 
c a l l e d e D o ñ a B á r b a r a de B r a g a n z a , n ú ­
m e r o 12 , p u s o e n c o n o c i m i e n t o d e l a 
a u t o r i d a d q u e a s u e s p o s a l e h a b í a n s u s ­
t r a í d o u n p e n d a n t i f v a J o r a d o e n 2 .000 
p e s e t a s . 

Atropello de gravedad 
E n l a c a l l e de S a n B e r n a r d i n o , e s q u i ­

n a a l a p l a z a d&l C a l l a o , e l a u t o m ó v i l 
28 .569, c o n d u c i d o p o r P e d r o G ó m e z G a -
b i l á n , de t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , que h a ­
b i t a e n G u z m á n e l B u e n o , 8, a l c a n z ó a 
l a a n c i a n a de s e t e n t a y s i e t e a ñ o s A d e ­
l a M é n d e z R i v a s , q u e h a b i t a e n A r m e n -
g o l , 3 b a j o , y l e c a u s ó l e s i o n e s de g r a ­
v e d a d . 

C O M I C O : " L a señorita Isidra" 
T r a s c i e n d e e l a s u n t o y a u n m u c h o s 

de l o s I n c i d e n t e s de e s t a o b r a d e l s e ñ o r 
R a m o s de C a s t r o a a q u e l l a m o d a l i d a d 
i n o c e n t o n a , q u e c u l m i n ó e n a l g u n a s o b r a s 
de B r e t ó n d e l o s H e r r e r o s , i n o c e n t o n a 
s ó l o e n l a f o r m a , p e r o c o n u n a p i c a r ­
d í a t e a t r a l , c o n s i s t e n t e e n e x a g e r a r a 
todo t r a n c e l a s i m p a t í a de u n p e r s o n a -
Je p a r a q u e , a r r a s t r a d o p o r e l l a , e l p ú ­
b l i c o p e r d o n a r a todo l o q u e e s a r t i f i ­
c io , c o n v e n c i o n a l y f a l s o . L a s i m p a t í a 
de , u n a s e ñ o r i t a e d u c a d a e n e l p u e b l o 
p e r o i n s t r u i d a , lo s a l v a todo. E s t i l o B r e ­
t ó n p e r o B r e t ó n p i n t a b a c a r a c t e r e s y 
c r e a b a t ipos , q u e f a l t a n e n e s t a c o m e ­
d i a . 

L o m á s s i m p á t i c o d e t o d a e l l a e s s u 
a b s o l u t a l i m p i e z a , l a l i m p i e z a d e l d i á l o ­
go y l a e x q u i s i t a c o r r e c c i ó n de todos 
l o s m o m e n t o s . 

R o s a r l t o I g l e s i a s , b i e n , c o m o s i e m ­
p r e ; a c e n t u ó e n v a r i a s o c a s i o n e s e s a 
n o t a de i n f a i n t i l i d a d q u e le h e m o s r e ­
p r o c h a d o e n v a r i a s o c a s i o n e s . P a c o 
A l a r c ó n , d e n t r o de u n t i p o c o n v e n c i o ­
n a l , e x c e l e n t e a c t o r . S o l e d a d D o m í n ­
g u e z , m u y b i e n , y t o d o s e n g e n e r a l , 
a c e r t a d o s . 

E l é x i t o , ( f u l m i n a n t e , e n t u s i a s t a y 
c a l u r o s o . 

J . d e l a O . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Fontalba 
D o m i n g o f a r d e , " L o s d e A r a g ó n " . " L o s 

c l a v e l e s " . N o c h e . " L a c a s i t a b l a n c a " . 
" L o s c l a v e l e s " . E x i t o g r a n d i o s o . 

Teatro Infanta Beatriz 
¡ L a o b r a d e l d í a ! ee r e p r e s e n t a e n el 

t e a t r o I N F A N T A B E A T R I Z , v se t i t u l a 
" E l p r o c e s o d e M a r y D u g a n " . 

T a r d e y n o c h e , " E l p r o c e s o d e M a r y 
D u g a n " , é x i t o s i n p r e c e d e n t e s . 

Cine Avenidla 
B e b é D a n i e l s s i g u e h a c i e n d o l a s de l i ­

c i a s d e l p ú b l i c o d e l A V E N I D A e n l a 
d e l i c i o s a c o m e d i a " E s t e h o m b r e m e 

Muerte sospechosa de una niña i ^ i í ñ k n a s e d e s p e d i r á C a r l l t o s G a r d e l 
E n l a c a l l e de l a D e m o c r a c i a , n ú m e - c o n lo m e j o r d e s u r e p e r t o r i o . 

R a m p e r , c o n s u s c h i s p e a n t e s o c u r r e n ­
c i a s y p a r o d i a s , y l a " C o l o r e e d R e -

i w i e w " , c o m p l e t a n e l a m e n í s i m o e s p e c -
c o m p a r e c i e r o n u n a s v e c i n a s a t r i b u y e n - , t á c u ] o (le] '<cine" de m o d a E l l u n e s : l a 
do l a d e s g r a c i a a m a l o s t r a t o s de l a j g r a n s e m a n a de l a r i s a , c o n R a m p e r , 
m a d r e , S a g r a r i o G ó m e z R o a , f u é d e t e - ¡ J o e J a c k s o n y l a g e n t i l d a n z a r i n a J a -
n i d a é s t a y s u m a r i d o , L u i s L ó p e z B e l g a , n e t F l y n n . 

L a a u t o p s i a d e l c a d á v e r a c l a r a r á e l 

Se reanudan las clases en Oviedo 
Barcelona y Salamanca 

E L LUNES S E ABRIRAN EN 
MADRID 

A y e r m a ñ a n a l l e g ó a M a d r i d e l M 
n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . E n mi 
d e s p a c h o r e c i b i ó a m e d i o d í a a l rector 
de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , s e ñ o r B e r m e 
Jo y a l d e c a n o de l a F a c u l t a d de Me! 
d i c i n a . s e ñ o r R e c a s é n s , c o n loe cualaa 
c o n f e r e n c i ó u n b u e n r a t o . 

L o s v i s i t a n t e s m a n i f e s t a r o n a l a sa­
l i d a q u e h a b í a n h e c h o a l m i n i s t r o de! 
t e r m i n a d a s c o n s u l t a s s o b r e in terpre ta ­
c i ó n y a p l i c a c i ó n de l a s r e a l e s ó r d e n e s 
r e f e r e n t e s a l a r e g u l a r i z a c i ó n de las 
m a t r í c u l a a , p u e s s e p r e s e n t a b a n casos 
d u d o s o s . 

-¿. . .? 
— T e n e m o s l a i m p r e s i ó n de que las c í a . 

s e s s e r e a n u d a r á n a q u í n o r m a l m e n t e . 
Y o , d i j o e l s e ñ o r R e c a s é n s , he t ras la i 
d a d o a l m i n i s t r o e l a g r a d e c i m i e n t o de 
l o s e s t u d i a n t e s d e l a F a c u l t a d de Me­
d i c i n a p o r l a s r e c i e n t e s disposiciones. 

Un telegrama al presidente 

E l m i n i s t r o n o s r e c i b i ó m á s tarde . Se 
m o s t r a b a m u y s a t i s f e c h o de s u estan­
c i a e n B a r c e l o n a , a c u y a E x p o s i c i ó n de­
d i c ó g r a n d e s e log ios . C o n r e s p e c t o a laa 
c u e s t i o n e s de s u d e p a r t a m e n t o , nos con­
firmó l a b u e n a i m p r n i ó n que poco an-
t e s le c o m u n i c a r a n los s e ñ o r e s B e r m e ­
j o y R e c a s é n s , i m p r e s i ó n de l a que tam-
b i é n p a r t i c i p a b a e l p r o p i o m i n i s t r o . 

— S e r i a u n a b s u r d o p r o d u c i r nuevos 
d e s ó r d e n e s , c o m e n t ó . 

E l s e ñ o r C a l l e j o r e d a c t a b a e n aquel 
m o m e n t o u n t e l e g r a m a p a r a e l presi­
d e n t e . L e c o m u n i c a e n é l q u e se han 
r e a n u d a d o l a s c l a s e s n o r m a l m e n t e en 
O v i e d o , B a r c e l o n a y S a l a m a n c a y que 
e l p r ó x i m o l u n e s s e a b r i r á n en Madrid . 

r o 4 ( C a r a b a n c h e l ) , m u r i ó r e p e n t i n a ­
m e n t e u n a n i ñ a y , c o m o e n e l J u z g a d o 

Palacio de la Música 
G r a n d i o s o é x i t o h a s i d o e l obten ido 

p o r l a s m a g n i f i c a s p r o d u c c i o n e s M e t r o -
G o l d w y n - M a y e r " L a c a n c i ó n do K e n t u o -

m o t i v o d e l a d e f u n c i ó n . 

Una casa en ruinas 
D o n F e l i p e T r i g o S e c o , de t r e i n t a y 

^eis a ñ o s , a r q u i t e c t o , p r e s e n t ó u n a de-
n u n c i a m a n i L t a n C o J u * . a a r de ^ J ™ ^ 
que l a c a s a n ú m e r o 2 2 de l a C a v a B a - | l o s m a v o r e s t r i u n f o s de este a c t o r . 
j a se h a l l a e n p e l i g r o i n m i n e n t e d e r u i - j . , , — . . . • 
n a . l o s v e c i n o s se m e g a n a d e s a l o j a r l a . 

ü 1 K U Í > 5 U C t 5 U 5 H o y s á b a d o y m a ñ a n a d o m i n g o , ú l t i -
E l d i n e r o de l a b o t i c a . — A n t o n i o M u - ; m a s e x h i b i c i o n e s de " L a s h i j a s d e E v a " , 

ñ o z O p e l l ó n , de v e i n t i c i n c o a ñ o s , d e n u n - m a g n í f l e o v o d e v i l , e n e l q u e l a g u a p a 
c i ó q u e los l a d r o n e s v i o l e n t a r o n l a p u e r ­
t a de l a f a r m a c i a s i t a e n T o l e d o , 57, y 
se l l e v a r o n 75 p e s e t a s . 

I n c e n d i o . — E n l a c a l l e de M o n t o y a , 47, 
s e d e c l a r ó u n I n c e n d i o , q u e f u é r á p i d a ­
m e n t e s o f o c a d o p o r e l p e r s o n a l de l P a r ­
que de L i m p i e z a s . 

M a l a s i n t e n c i o n e s . — A u r e l i o H e r r a n d o 
H e r n á n d e z , de c i n c u e n t a y d o s a ñ o s , 
-iue h a b i t a e n T o l e d o , 29, s e g u n d o iz­
q u i e r d a , d e n u n c i ó q u e e n e l a l m a c é n de 
t e j i d o s d e l a c a l l e d e l S a l v a d o r , 6, i n ­
t e n t a r o n f o r z a r l a p u e r t a y c a u s a r o n en 
e l l a los d e s p e r f e c t o s c o n s i g u i e n t e s . 

L U N E S D E B U T D E L A O R Q U E S T A 

E S T R E 

A n n i e O n d r a b o r d a c o n a l e g r í a u n t ipo 
de m u c h a c h a m o d e r n a , m e z c l a e x q u i s i ­
t a de f r i v o l i d a d y t e r n u r a , y " E l v a l l e 
de los g i g a n t e s " , m a g n o d r a m a p o r M i l -
t o n S i l l s y D o r i s K e n y o n . ¡ G r a n é x i t o ! 

L a Orquesta Pizarro en 
Palacio de la Música 

Alto Júcar (vino blanco) 
C O Ñ A C G O S A L V E Z 

y 

E l p r ó x i m o l u n e s d e b u t a e n e l a r i s t o ­
c r á t i c o P A L A C I O D E L A M U S I C A l a 
o r q u e s t a a r g e n t i n a P i z a r r o . N o es u n fln 
de fiesta m á s . L a o r q u e s t a P i z a r r o a l ­
t e r n a r á , d u r a n t e l a p r o y e c c i ó n , c o n l a 1258 opos i tores . 
h a b i t u a l q u e d i r i g e e l m a e s t r o B a u t i s t a . | A b o g a d o s d e l E s t a d o — S e g u n d o ejer-

L u n e a , e s t r e n o de " L a d u q u e s a d e j e i c i o . — A y e r t a r d e no a p r o b ó n i n g ú n opo-
B u f f a l o " , l a m á s d e l i c i o s a c o m e d i a i n - s i t o r de los p r e s e n t a d o s . 

A y u d a n t e s d e P r i s i o n e s . — P r i m e r ejer­
c i c i o . — H a n s i d o a p r o b a d o s los siguien-
t e s : d o n C a r l o s C l a v e r o J i m é n e z , 15,95 
p u n t o s ; d o n A n t o n i o C r e j o A r r a y a s , 
18,85; d o n R a m ó n J o s é E s c o b a r San-
c h e z , 14,55; d o n M a n u e l F e r n á n d e z To­
r r e s , 14,05, y d o n A l f r e d o E s t r e l l a Co­
r o n a d o , 13,04. 

D e s p u é s de e s tos c i n c o h a n aprobado 
h a s t a a h o r a e l p r i m e r e j e r c i c i o 13 opo­
s i t o r e s . 

S e c r e t a r i o s de A y u n t a m i e n t o d e segun­
d a c a t e g o r í a . — S e g u n d o e j e r c i c i o . — Á y a r 
p o r l a m a ñ a n a a p r o b a r o n t r e s oposito­
r e s : e l n ú m e r o 1.436, d o n L á z a r o Acha^ 
v a l C h a v é , 11,20 p u n t o s ; 1.437, d o n Agus­
t í n G a r c í a Soto , 11.20, y 1.450, don José 
J u s t r i b ó P o r g u e t , 11,95. 

P o r l a t a r d e o t r o s t r e s : e l 1.456, don 
F a u s t o J i m é n e z M a r t í , c o n 11; 1.465, don 
J o s é T o b a l i n a M a r t í n e z , 11, y 1.487, don 
F r a n c i s c o de P a b l o R o p e r o , 12,75. 

P a r a h o y e s t á n c i t a d o s de l 1.491 a l 
1.700. 

D e s p u é s de los s e i s d e a y e r , h a n apro­
b a d o h a s t a a h o r a e l s e g u n d o ejercicio 

t e r p r e t a d a p o r C o n e t a n c e T a l m a d g e , "es­
t r e l l a " p r e f e r i d a d e l b u e n p ú b l i c o . 

.,, .. , . ......... 

CINEMA ARGUELLES 
E L DOMINGO 26 

Debut de la celebrada 
orquesta típica argentina 

t a única película que en esta temporada se proyecta de 

C O N S T A N C E T A L M A D G E 
! w a i ! s : : o ^ 
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es 

Z A R A G O Z A , 2 4 . — E n l a C a s a de So ­
c o r r o s e p r e s e n t a r o n h o y n u m e r o s o s p a ­
r a l í t i c o s y e n f e r m o s de d i v e r s a s c l a s e s 
e n s ú p l i c a de que s e l e s p r a c t i c a r a e l 
t r a t a j n i e n t o d e l d o c t o r A s u e r o . L o s m ó ­
d i c o s s e ñ o r e s L o r e n r e y V a l O r t i z h i ­
c i e r o n a l g u n a s i n t e r v e n c i o n e s f e l i ce s , e n ­
t r e e l l a s a u n a m u j e r que t e n í a l a m a n o 
d e r e c h a a n q u i l o s a d a ; i n m e d i a t a m e n t e p u ­
do c o g e r obje tos y h a c e r u s o d e l a 
m a n o . C o n s u l t a d o e l a l c a l d e sobre este 
a s u n t o , p r e g u n t ó s i e s te t r a t a m i e n t o h a ­
b r í a de o r i g i n a r g a s t o s , y c o m o l e d i ­
j e r a n que no y q u e e r a i n o f e n s i v o , a u ­
t o r i z ó p a r a que s e c o n t i n u a r a n l a s c u ­
r a s . 

También en Lisboa 
L I S B O A , 2 4 . — E l d o c t o r M a r t i n s P e -

r e i r a h a e m p l e a d o el m é t o d o A s u e r o c o n 
u n e n f e r m o de c i á t i c a , a q u e j a d o p o r a g u ­
dos d o l o r e s , que d e s a p a i e c l p r o n I n m e ­
d i a t a m e n t e . 

Lawn tennis 
E s t a d o s U n i d o s y J a p ó n e n l a 

C o p a D a v i s 

W A S H I N G T O N , 2 4 . — E n l a s s e m i f i n a ­
les p a r a l a C o p a D a v i s , J o h n H e n n e s s e y 
h a v e n c i d o a l j a p o n é s T o n i o A b o , p o r 
8 a 6, 6 a 1, 3 a 6 y 6 a 1. 

* * * 
W A S H I N G T O N , 2 4 . — E l s e g u n d o 

" m a t c h " d e " t e n n i s " c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a s s e m i f i n a l e s d e l a C o p a D a v i s , z o n a 
a m e r i c a n a , e l n o r t e a m e r i c a n o J o h n V a n -
r y n v e n c i ó a l j a p o n é s Y o s h i f o O h t a n , 
p o r 4-6, 7 -5 , 6-2 y 4 - 2 . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

E l e n c u e n t r o s e r e a n u d a r á h o y . 

Regatas a motor 
G a r W o o d a V e n e d a y B a r c e l o n a 
D E T R O I T , 2 4 . — E l f a m o s o . c o r r e d o r 

a u t o m o v i l i s t a G a r W o o d a n u n c i a q u e 
p a r t i c i p a r á c o n s u c a n o a a u t o m ó v i l e n 
l a g r a n r e g a t a de V e n e c i a , e n l a q u e 
se d i s p u t a r á l a C o p a d e l R e y d e I t a l i a . 

T a m b i é n s e p r o p o n e i n s c r i b i r s e p a r a 
l a s r e g a t a s q u e se c e l e b r a r á n e n B a r ­
c e l o n a e n e l m e s d e j u l i o . — A s s o c i a t e d 
P r e s s . 

Quiosco de E L D E B A T E 

C A L L E DE A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 

| de las Pañerías Sabadell, Tarrasa, Barcelona | 

Habiendo terminado felizmente la 

tasación por la Compañía El Fé­

nix Español de los géneros averia­

dos y manchados por el agua de 

dicho incendio, de paños de ca­

ballero y sedas y lanas de señora, 

comunica a sus dientes y público 

en general que: 

L O S D E H O Y 
C E N T R O ( A t o c h a , 1 2 ) . — A l a s 6.45 y 

S : 10,45, L a p r i s i o n e r a ( é x i t o i n m e n s o ) , 
= 1 F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l , 6 ) . — A l a s 
» | 6 , 4 5 , L a r e i n a m o r a . L a c a s i t a b l a n c a 
S ( b u t a c a , t r e s p e s e t a s ) . — A l a s 10,45, L o s 
5 de A r a g ó n . L o s c l a v e l e s ( b u t a c a , c i n c o 
S i p e s e t a s ) . 

C O M E D I A ( P r í n c i p e , 1 4 ) . — A l a s 10,45, 
S i x t o S e x t o . 

A P O L O ( A l c a l á , 4 9 ) . — T r e s p e s e t a s b u ­
t a c a . — 7 , E l p u ñ a o de r o s a s y L a b a n d a 
de t r o m p e t a s ( r e p o s i c i ó n ) . — 1 1 , L a b a n ­
d a de t r o m p e t a s y A l m a d e D i o s . 

E S L A V A ( P a s a d i z o d e S a n G i n é s ) . — 
A l a s 7 d e l a t a r d e y 11 de l a n o c h e , 
E l c e ñ i d o r d e D i a n a ( é x i t o d e l i r a n t e ) . 

R E I N A V I C T O R I A ( C a r r e r a de S a n 
' e r ó n i m o , 2 8 ) . — C o m p a ñ í a D í a z - A r t i g a n 

A las 7, V i d a s c r u z a d a s . — A l a s 10,45 
( f u n c i ó n e n h o n o r d e J a c i n t o B e n a v e n -
t e ) . V i d a s c r u z a d a s (120 r e p r e s e n t a c i ó n ) . 

A L K A Z A R . — A l a s 7 y 11, P e d r o 
P o ñ c e . 

L A R A ( C o r r e d e r a B a j a 1 7 ) . — C o m p a ­
ñ í a d e F l o r e n c i o M e d r a n o . — A l a s 6,45, 

P a r a hoy , a l a s d i e z de l a m a ñ a n a , 
e s t á c i t a d o e l n ú m e r o 83, ú n i c o que no 
se h a p r e s e n t a d o en p r i m e r l lamamiento . 

H a s t a a h o r a h a n a p r o b a d o e l segun­
do e j e r c i c i o s o l a m e n t e d iez opositores. 

I n s t i t u t o s . — Se a n u n c i a n a concurso 
p r e v i o de t r a s l a d o l a s c á t e d r a s de His­
t o r i a N a t u r a l , v a c a n t e e n R e u s ; de Agri­
c u l t u r a , e n B i l b a o y P a m p l o n a , y de Ma­
t e m á t i c a s , e n H u e s c a . 

U n i v e r s i d a d e s . — S e a n u n c i a n a oposi­
c i ó n , t u r n o de a u x i l i a r e s , l aa c á t e d r a s de 
A n á l i s i s m a t e m á t i c o , v a c a n t e e n Barce­
l o n a ; de F i s i o l o g í a g e n e r a l y especial 
d e s c r i p t i v a , e n V a l e n c i a , y de Derecho 
C a n ó n i c o , e n S e v i l l a . 

I n g e n i e r o s d e C a m i n o s . —- S e anuncia 
l a p r o v i s i ó n p o r c o n c u r s o , e n t r e ingenie-
vos de C a m i n o s C a n a l e s y P u e r t o s , per­
t e n e c i e n t e s a l C u e r p o N a c i o n a l , de cinco 
p l a z a s de p r o f e s o r e s de l a E s c u e l a E s ­
p e c i a l d e l C u e r p o . 

L o s a s p i r a n t e s j u s t i f i c a r á n haberse 
o c u p a d o d u r a n t e c i n c o a ñ o s , p o r lo me­
nos , en t r a b a j o s do l a p r o f e s i ó n a l ser­
v i c i o de l E s t a d o , E m p r e s a s o particula­
r e s . . 

E n l a r e l a c i ó n j u s t i f i c a d a de servi­
c i o s y t r a b a j o s que h a y a n d e s e m p e ñ a d o 
l o s f i r m a n t e s , que h a n de p r e s e n t a r con 
l a s o l i c i t u d a l d i r e c t o r de l a E s c u e l a , du­
r a n t e u n p l a z o de q u i n c e d í a s , a Par. ' 
d e a y e r , v i e r n e s , p u n t u a l i z a r á n m u y PVi»^ 
c i p a l m e n t e , p o r l a s n e c e s i d a d e s de l mo­
m e n t o , l o s q u e h a y a n real if-ado en ia» 
e s p e c i a l i d a d e s d e E l e c t r o t e c n i a , ^ S f " , ; 
r í a s a n i t a r i a , H i d r á u l i c a y Arqui tec tu ia . 

M é d i c o s f o r e n s e s . — S e a n u n c i a n a 09» 
c u r s o l a s v a c a n t e s de C a r t a g e n a y ' 
c a , de c a t e g o r í a de t é r m i n o . L a ^ ¿e 
» e p r o v e e r á p o r a n t i g ü e d a d entre los 
l a c a t e g o r í a i n f e r i o r . 

c a n c i ó n de K e n t u c x y . L a novela de u » 
m u i ' k por I J O I \ C h a n e y . , , 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a del 
l lao) .—6,30 y 10 30, C l í n i c a m o d e r n 
E l v a l l e de l o s g i g a n t e s , p o r ^ . ' ' ^ j , 
S l l l s . N o v e d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s . R ' ¿c 
d a d e s a m o r o s a s ( d i b u j o s ) . L a s hU*5 

E l r o s a l d e l c o r a z ó n ( b u t a c a , t r e s pese - E v a ' P o r A n n i e O n d r a . , y 
R O Y A L T Y ( G é n o v a , 6).—6 3 0 j ^ < L í 

5 HOY SABADO 25 EMPEZARA LA GRAN LIQUIDACION CON UNA 
I BAJA DEL 80 POR 100 SOBRE LOS GENEROS AVERIADOS Y 

el 50 por 100 sobre los no averiados 

| H o P t a l e z a , ¡ 2 4 - 2 6 , con vuelta a | 

| I n f a n t a s , 8 . T e l é f o n o 1 5 9 5 9 . I 
^ i i i i i u i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i n i n i n i i i i i n s i M i i i n i i i n i i i i i i u i H n n i i i n i i i n H i i i S f i E i i i i i i n i i i E i i r 

t a s ) . — A l a s 10,45, M á s que l a h o n r a ( b u ­
t a c a t r e s p e s e t a s ; é x i t o s ) . 

S C O M I C O ( M a r i a n a P i n e d a , 1 0 ) . — A l a s 
p 6,45 y 10,45. L a s e ñ o r i t a I s i d r a ( f o r m l 

dab le é x i t o c ó m i c o ) . 
I N F A N T A I S A B E L ( B a r q u i l l o , 1 4 ) . — Y 

6,45, E l m a r i d o de l a s e ñ o r i t a ( g r a n é x i ­
to).—10,45, E l a l f i l er ( p r e c i o s p o p u l a r e s ) . 

I N F A N T A B E A T R I Z ( C l a u d u C o e l l o 

^ a i n i i i i i i n i i i n i n i i i i u i i n i i n i n n i i n H M i i i r i M e i i i i i i i i M i n i i i i i i i n i i n i i n s n i n i i i i i i i i n i i i i i i i ^ 

GRAN EXITO DE LAS PRODUCCIONES 
M E T R O G O L D W Y N - M A Y E R 

I L A C A N C I O N D E K ! 
| por E L E N A C O S T E L L O 

I L A N O V E L A D E U N M U J I K I 
| por L O N C H A N E Y | 
^ l i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i n i i i i n i i n n i n i n i K i i i n i i n i i i i i i i i i i n i n i i i i i i i i n i i n i n i i i r ? 

10,30 n o c h e , M a g a z i n e - M e t r o - Goldwy 
, E l v i e n t o ( L i l l i a m G l s h ) . L a b i o s de » 
. b í ( c ó m i c o ) . L a c a n c i ó n de K e n t u c - ' 

E l e n a C o s t e l l o ) . G r a n é x i t o : L e v y 
y s u f o r m i d a b l e o r q u e s t a n e g r a , c0" 
b a i l a r í n e x ó t i c o E l y F i e r r e ( b u t a c a , ^ 
d e y n o c h e , 1,50). cóbado 

C I N E M A G O Y A ( G o y a . ^ p - ^ ^ 

4 5 ) . - C o m p a ñ í a M a r t o r l . - A l a s 6,45 y de Z a ] f ¿ r A ^ 7 ^ 10 30- E1 P — 
10.45 E l p r o 
s e n s a c i o n a l ) . 

,0 p e r r o ( d i v e r t i d a c o m e d i a ) . f , 6 1 ^ 
O l m a t e d y J . P a r r e l l M a c D ó n a l o - ^ 
A-vifrt £> T .a ní>trf>lo rio l l n mU.ll"' n s a c i o n a u . , , . : , , ' — , ^ . T i i i k Pyi 

P A V O N ( E m b a j a d o r e s , 1 1 ) . - C o m p a - f x l t o ¿ o L a n o v e l a ™Uv]IRicar' 
n í a de F e r n a n d o P o r r e d ó n . _ 6 , 4 5 y 10 4 5 . ! ^ ^ ^ ^ ' B a r b a r a B e d f o r d y i 
é x i t o f o r m i d a b l e de L a c o p l a a n d a l u z a , 
e n l a que t r i u n f a n c l a m o r o s a m e n t e l o s 
g r a n d e s c a n t a d o r e s P e r o s a n z , N i ñ o d e l 
M u s e o y M a r í a G a m i t o . 

C I R C O P A R I S I 1 ( P l a z a de l R e y , 8 ) . 
10,45 n o c h e , g r a n f u n c i ó n d e c i r c o ; i m ­
p o r t a n t e d e b u t d e l f a m o s o a r t i s t a e s p a ­
ñ o l , d i s c u t i d o e x c é n t r i c o p a r o d i s t a , F e -
l i to , c r e a d o r de au g é n e r o . L a r e i n a d e l 
d i á b o l o , e l a s o m b r o s o f a k i r K a m m a m u -
r y : c o l o s a l f u n c i ó n . 

r c i E N ( ; A R K / v i ( F u e n c a r r a l , 143) . -
6,45 y 10,45, p e n ú l t i m o d í a de l a c o m p a ­
ñ í a c r i o l l a . U n a h o r a e n N u e v a Y o r k . 
P e p i t a L l a s e r , L u l ú G o u l d , é m u l a d e J o ­
se f ina B a k e r ( é x i t o i n m e n s o ) . 

C 1 N K A V E N I D A ( P i y M a r g a l l . 15 ) , 
A las 6,45 y 10,45 N o t i c i a r i o . E s t e h o m 
bre m e g u s t a ( B e b é D a n i e l s ) . I n a u g u r a 
c i ó n de l a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a 
( I reon lo a n d D r a y t o n ( C o l o r e e d R e w i e w ) , 
R a m p e r y C a r l i t ó s G a r d e l . 

P A I A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r ­
g a l l . 13: t e l é f o n o 1 6 2 0 9 ) . — A l a s 6.80 y 
10,30, D i a r i o 28 A . L a b i o s de r u b í . L a 

d o C o r t e z . 
C I N K M A B I L E i O ( F u f n r a r r a l 

t e l é f o n o 30796).—6,30 y 10,30 noch< 
g a r r o t a z o l i m p i o ( c ó m i c a ) P o r 

124) 
A 

g a r r o t a z o a m p i o i c u m i u a í • _ ¡gj-o 
d e r a u n a m u j e r ( B u f f a l o B i l l ) - e 
v e r m e e n l o s p e r i ó d i c o s ( E d m u n d ^ 
y L o i s M o r a n ) , « ) . . -

G I N I Í I D I C A L ( D o c t o r C o r l e o , - . ft 
6 y 10.30, E l n i ñ o p e r a . P o r d e f e n d « 
u n a m u j e r ( A l m a R a y f o r d ) . A ebpa 
de l a l e y ( L i l a L e e ) . , Ae 

C I N E M A A R G U E L L E S (Marque5 ^ 
U r q u i j o . 11; t e l é f o n o 3 3 5 7 9 ) - A 'f5 
y 10.30, D i a r i o 21. U n a v i s i t a gmU. 
m u n d o . De lo v i v o a lo p in tado ^ 
] p r - M y i n o n-v nr»»ta O n r h o , g), 

F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s o x * r-
A l a a 4,30 t a r d e . P r i m e r o a H 
m e n d i I y E r m ú a c o n t r a G a n a r t(), 
y O c h o a . S e g u n d o , a r e m o n t e : y 
r e n a y E r r e z á b a l c o n t r a B a l s a m e » 
T a c ó l o . 

( E l a n u n c i o d e l o s e s p e c t á c u J " * * ? 
p o n e a p r o b a c i ó n ni ^e€omend^M5^OI1•' 



M A D R I D . — A f l o X I X . — N ú m . 6 .196 E L D E B A T E (5 ) S á b a d o 3 5 d e m a y o d e 192,9 

V I D A E 
L a tramitación de expe­

dientes municipales 

EJl a l c a l d e d e M a d r i d h a d i c t a d o u n 
d e c r e t o que t i e n e p o r o b j e t o s i m p l i f i c a r 
j a t r a m i t a c i ó n de l o s e x p e d i e n t e s m u ­
n i c i p a l e s . 

L o s n e g o c i a d o s d e s e c r e t a r í a , e n t o ­
dos los e x p e d i e n t e s q u e s e a n de s u 
c o m p e t e n c i a , c o m o p r i m e r a d i l i g e n c i a 
e m i t i r á n e l i n f o r m e q u e e s t i m e n p r o ­
cedente . 

D i c h o s i n f o r m e s d e b e r á n c o n t e n e r e x ­
p o s i c i ó n d e l o s p r e c e p t o s o d i s p o s i c i o ­
nes l e g a l e s o a c u e r d o s m u n i c i p a l e s q u e 
d e b a n s e r a p l i c a d o s a l a s u n t o , o, e n s u 
caso , d e c l a r a c i ó n de s u e x i s t e n c i a . 

C u a n d o p o r n e c e s i d a d de d a r c u m p l i ­
m i e n t o a a l g ú n p r e c e p t o l e g a l q u e s e -
ftale e x p r e s a m e n t e u n a t r a m i t a c i ó n , e l 
i n f o r m e d e l j e f e d e l n e g o c i a d o s e c o n ­
t r a e r á a e x p o n e r e l c a s o y p r o p o n e r e l 
t r á m i t e . 

I g u a l p r o p u e s t a f o r m u l a r á n c u a n d o 
p a r a l a r e s o l u c i ó n d e u n a s u n t o s e a n 
p r e c i s o s d e t e r m i n a d o s a n t e c e d e n t e s q u e 
e l p r o p i o n e g o c i a d o d e s c o n o z c a o s e 
t r a t e de c a s o s a l o s q u e c o n c u r r a n c i r ­
c u n s t a n c i a s q u e a c o n s e j e n o t r o s a s e s o -
r a m i e n t o s . 

S i e m p r e q u e p a r a f o r m u l a r p r o p u e s t a s 
se p r e c i s e n o t r o s a n t e c e d e n t e s o i n f o r m e s 
t é c n i c o s o f a c u l t a t i v o s , s e f u n d a m e n t a r á 
l a c a u s a d e e s a n e c e s i d a d . 

Conferencias en ei 

p o s i c i ó n d e e s o s e s t u d i a n t e s l a p e n s i ó n 
e n l o s h o t e l e s de l a C o m i s i ó n e x t r a n ­
j e r a d e l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a de I n ­
t e l e c t u a l e s . 

Boletín meteorológico 

lusco de! Prado 

E l m a r t e s p r ó x i m o c o m e n z a r á e n e l 
L í u s e o . d e l P r a d o e l c i c l o d e c o n f e r e n ­
c i a s q u e c o s t e a e l A y u n t a m i e n t o . E s ­
t a s c o n f e r e n c i a s s e r á n p r o n u n c i a d a s c u a ­
tro d í a s a l a s e m a n a . L o s m a r t e s e n 
a l e m á n , l o s m i é r c o l e s e n f r a n c é s , l o s 
j u e v e s e n e s p a ñ o l y l o s v i e r n e s e n i n ­
g l é s . 

E l a u t o r d e l a c o n f e r e n c i a t r a d u c i d a 
a los c u a t r o i d i o m a s c i t a d o s es e l s e -
fior S á n c h e z C a n t ó n , s u b d i r e c t o r d e l M u ­
seo. 

— P r e s i d i ó e l a l c a l d e u n a s e s i ó n d e 
l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l P a t r o n a t o de! 
Museo M u n i c i p a l . Q u e d ó r e d a c t a d a e l 
a c t a d e e n t r e g a y r e c e p c i ó n de l a c o ­
l e c c i ó n d e a b a n i c o s d o n a d a p o r e l s e -
fior P o n c e l , e n m e m o r i a d e s u e s p o s a , 
dofia M a r í a de M u g u i r o . S e h a p r o c e ­
dido y a a l a i n s t a l a c i ó n d e f i n i t i v a d e 
dichos o b j e t o s e n e l M u s e o . 

E l d í a 10 s e c e l e b r a r á l a i n a u g u r a ­
c i ó n de e s t e M u s e o , e n e l q u e d e s p u é s 
se c e l e b r a r á u n c u r s i l l o de c o n f e r e n c i a s 
m a d r i l e f i i s t a s . 

— L a m a r q u e s a d e L u c a de T e n a h a 
dado l a s g r a c i a s a l a l c a l d e p o r l a a p o r ­
t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o a l a f u n d a ­
c i ó n de l a C a s a de N a z a r e t h , 

• — H a s t a e l 18 d e l c o r r i e n t e e l t o t a l 
de i n g r e s o s f o r m a l i z a d o s d e l p r e s e n t e 
p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l h a s i d o d e p e ­
setas 28.373.575,55. L o s c a p í t u l o s de m a ­
y o r c o n s i d e r a c i ó n s o n l o s s i g u i e n t e s : 
i m p o s i c i ó n m u n i c i p a l , 10 .599 .170 ,52; r e ­
su l tas , 8 .502.261,37; d e r e c h o s y t a s a s , 
4.501.129,83. 

L o s p a g o s e f e c t u a d o s h a s t a l a f e c h a 
s u m a n 24.326.777,69 p e s e t a s . C a p í t u l o s 
m á s i m p o r t a n t e s : o b l i g a c i o n e s g e n e r a ­
les , 6.861.330,27 p e s e t a s ; s a l u b r i d a d e 
higiene, 3.427.715,24, y r e s u l t a s p e s e t a s 
3.173.328,88. 

E x i s t e n c i a r e s u l t a n t e e n d e p o s i t a r í a , 
4.046.797,86, 

Consumo de pescado en Madrid 
D u r a n t e e l m e s d e m a r z o s e c o n s u ­

m i e r o n e n M a d r i d 1 .788.026 k i l o s d e p e s ­
cado. 

— H a s ido e n t r e g a d o p o r e l , A y u n t a ­
miento a l J u z g a d o e l e x p e d i e n t e i n c o a ­
do c o n m o t i v o d e l t i p o d e a l q u i l e r de l a s 
escuelas m u n i c i p a l e s de l a c a l l e de N a r -
v á e z , 

O señor Larreta en el 

E s t a d o g e n e r a l . — F a l t a n t o d o s l o s d a ­
t o s de I n g l a t e r r a , n e c e s a r i o s p a r a a p r e ­
c i a r e l e s t a d o d e l t i e m p o . P a r e c e , s i n 
e m b a r g o , q u e p e r s i s t e l a z o n a de m a l 
t i e m p o s o b r e l a s I s l a s B r i t á n i c a s y 
F r a n c i a . E n E s p a ñ a se h a n r e g i s t r a d o 
m e n o s l l u v i a s q u e a y e r , y p a r e c e q u e 
t i e n d e a m e j o r a r e l t i e m p o . 

L l u v i a r e c o g i d a e n E s p a ñ a . — E n M u r ­
c i a , 7 5 m i l í m e t r o s ; S e g o v i a , 3 8 ; P a m ­
p l o n a , 2 8 ; G u a d a l a j a r a y V i t o r i a , 2 5 ; 
C u e n c a , 2 4 ; L o g r o ñ o , 2 3 ; V a l l a d o l i d , 16 ; 
S a n t a n d e r , P a l e n c i a , M a d r i d y S a n F e r ­
n a n d o , 1 5 ; O r e n s e y B u r g o s , 1 3 ; C o r u -
ñ a , T o l e d o y B a e z a , 1 2 ; P o n t e v e d r a , 1 1 ; 
A v i l a , 10 ; C ó r d o b a , 9 ; L e ó n , 8; O v i e ­
do, A l b a c e t e , A l i c a n t e , G r a n a d a y H u e l -
v a , 7; S a n t i a g o , 6; G i j ó n y J a é n , 5 ; Z a ­
r a g o z a y S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 3 ; S a ­
l a m a n c a y B a d a j o z , 2 ; C i u d a d Pveal y 
A l g e c i r a s , 1. 

Para hoy 
C o l e g i o d e M é d i c o s ( E s p a r t e r o s , 9>.— 

7 t., d o c t o r G a r c í a de l R e a l : " H i s t o r i a 
de l a M e d i c i n a e n los s ig los X I X y X X " 

I n s t i t u t o d e R e e d u c a c i ó n P r o f e s i o n a l . 
6 t., d o c t o r S i c i l i a : " E n f e r m e d a d e s c u ­
t á n e a s de o r i g e n p r o f e s i o n a l " . 

R e a l A c a d e m i a N a c i o n a l d e M e d i c i n a 
( A h - i e t a , 1 0 ) . — D o n R a f a e l M o l l á : " l i a 
f u n c i ó n s o c i a l , c u l t u r a l y p a t r i ó t i c a de 
l a M e d i c i n a a t r a v é s de l a H i s t o r i a . L a 
o b r a de E s p a ñ a " . 

Otras notas 

D E S T E T I N A M A T H E U , a l i m e n t o es­
p e c í f i c o p a r a e l des te te . 

R E A L E I L U S T R E C O N G R E G A C I O N 
D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O Y 

S A N T O E N T I E R R O 
S e g ú n ó r d e n e s r e c i b i d a s p o r oficio de 

f e c h a 11 d e l c o r r i e n t e de l a A u t o r i d a d 
E c l e s i á s t i c a , q u e d a a p l a z a d a l a J u n t a 
g e n e r a l o r d i n a r i a q u e d e b í a c e l e b r a r s e el 
26 d e l a c t u a l , h a s t a t a n t o no lo o r d e n e 
l a m i s m a y se c o m u n i q u e a d o m i c i l i o a 
los s e ñ o r e s c o n g r e g a n t e s . 

Madrid a Sevilla en 2 '/? horas 
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S e r v i c i o d i a r i o d e i d a y v u e l t a 

P R E C I O : 100 P E S E T A S 
S a l i d a d e l a u t o : A l a s 4 de l a t a r d e , 
de l a s O f i c i n a s , A l c a l á , 71. T e l é f . 52922. 

R e s t a u r a n t . E l m e j o r de M a d r i d . E l m á s 
c o n f o r t a b l e e h i g i é n i c o . V i s í t e l o , se con­
v e n c e r á . E s p e c i a l i d a d c o m i d a s a l a c a r t a 
L U I S A F E R N A N D A . 2 L C u b i e r t o s a 3.50. 

T e l é f o n o 36298. — M A D R I D . 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a 
C o m p a ñ í a h a a c o r d a d o que e l d í a 15 d e l 
p r ó x i m o m e s d e j u n i o , a l a s d i ez y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a , se v e r i f i q u e e l sorteo 
d e 121 o b l i g a c i o n e s de l . " h i p o t e c a , de 
i n t e r é s ñ j o de l a l í n e a d e V a l e n c i a a 
U t i e l , c o r r e s p o n d i e n t e s a l v e n c i m i e n t o 
d e 1.° d e j u l i o de l c o r r i e n t e a ñ o . 

L o q u e se a n u n c i a p a r a c o n o c i m i e n t o 
d e l o s s e ñ o r e s o b l i g a c i o n i s t a s q u e de­
s e e n c o n c u r r i r a l sor teo , q u e s e r á p ú ­
b l i c o y t e n d r á l u g a r e n e s t a C o r t e , e n 
l a s O f i c i n a s d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a ­
c i ó n de l a C o m p a ñ í a , A l c a l á , n.0 16. 

M a d r i d , 10 de m a y o de 1 9 2 9 . — E l se ­
c r e t a r i o g e n e r a l de l a C o m p a ñ í a , V e n t u ­
r a G o n z á l e z . 

Bodas 

E l p r ó x i m o d í a 31 s e c e l e b r a r á e n l a 
i g l e s i a d e l S a n t í s i m o C r i s t o de l a S a ­
l u d l a b o d a de l a s e ñ o r i t a M a r i c h u P i ­
n e d a c o n e l s e ñ o r C a b a n e y e s . 

— S e h a l l a d e l i c a d a de s a l u d l a s e ñ o ­
r i t a I s a b e l de B o r b ó n , h i j a d e l o s d u ­
ques de S e v i l l a . 

— L a m a r q u e s a de M e r r y d e l V a l , e s ­
p o s a de n u e s t r o e m b a j a d o r e n L o n d r e s , 
m a r c h a r á d e n t r o de b r e v e s d í a s a e s a 
c a p i t a l , p a r a a s i s t i r e l d í a 26 de j u n i o 
a u n a fiesta q u e se c e l e b r a r á e n ©1 
C h r i s t C h u r c h C o l l e g e , C o l e g i o de l a 
U n i v e r s i d a d de O x f o r d , p a r a d a r pose­
s i ó n de s u n o m b r a m i e n t o d e d o c t o r "ho-
n o r i s c a u s a " de L e y e s de O x f o r d a l m a r ­
q u é s de M e r r y d e l V a l . 

— E l s e ñ o r G u i m a r a e s , m i n i s t r o d e l 
B r a s i l e n E s p a ñ a , a c a b a de s e r e l eg ido 
m i e m b r o de h o n o r de l a R e a l A c a d e m i a 
H i s p a n o a m é r i c a de L e t r a s y B e l l a s A r ­
tes de C á d i z . 

Noticias de provincias 

S e v i l l a . — S e e n c u e n t r a n en é s t a e l m a r ­
q u é s d e l a M o t a de T r e j o , e l c o n d e de 
l a s M i r a n d a s y d o n M a n u e l E s c a n d ó n . 

— H a n r e g r e s a d o a M a d r i d l a m a r q u e ­
s a v i u d a de V i a n a y s u s h i j o s , los m a r ­
q u e s e s d e l R i s c a l y s u h i j a I s a b e l y l o s 
m a r q u e s e s de A r m e n d á r i z y l a s u y a . 

— L a m a r q u e s a de l a P e ñ a de los E n a ­
m o r a d o s h a d a d o a l u z u n a n i ñ a , que 
h a c e e l o c t a v o de s u s h i j o s . — L e ó n . 

O p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a 
A l j o v e n y e l o c u e n t e a b o g a d o clon 

J o s é M . V a l i e n t e y S o r i a n o , p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o S u p r e m o de l a s J u v e n t u ­
d e s C a t ó l i c a s d e E s p a ñ a , l e h a s i d o 
p r a c t i c a d a , c o n t o d a f o r t u n a , e n e l d í a 
de a y e r , u n a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a , p o r 
e l d o c t o r V i g u e r a s . 

E l e s t a d o d e l e n f e r m o es s a t i s f a c t o ­
r io y p r o n t o e s p e r a m o s s u t o t a l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o . 

M u e s t r a s de p é s a m e 
C o n m o t i v o d e l o s a n i v e r s a r i o s d e l 

f a l l e c i m i e n t o d e l a m a r q u e s a d e B e r ­
n a , de d o n J o s é U r i o s t e V e l a d a , de d o ­
ñ a S o l e d a d M e s a M ó c e t e y d e d o n J u a n 
C i s n e r o s S e v i l l a n o , l o s c u a t r o de g r a t a 
m e m o r i a , s u s r e s p e c t i v a s f a m i l i a s h a n 
r e c i b i d o m u c h a s d e m o s t r a c i o n e s de s e n ­
t i m i e n t o s , y p o r l o s d i f u n t o s s e h a n 
a p l i c a d o s u f r a g i o s e n e s t a C o r t e y e n 
p r o v i n c i a s . 

F a l l e c i m i e n t o s 
E l s e ñ o r d o n P e d r o T e n a y S i c i l i a 

f a l l e c i ó a n t e a y e r e n B u r g o s . E r a l i c e n ­
c i a d o e n D e r e c h o y s e c r e t a r i o d e l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . F u é j u s t a m e n t e 
a p r e c i a d o p o r l a s d o t e s que l e a d o r 
n a b a n . 

E n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e a 
los d e u d o s d e l d i f u n t o . 

— A y e r t a r d e r e c i b i ó s e p u l t u r a e n e i 
c e m e n t e r i o de N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
A l m u d e n a e l n i ñ o d e c u a t r o a ñ o s de 
e d a d P e p i t o R a m o s D u r á n , h i j o d e l 
a p l a u d i d o a u t o r d o n J o s é R a m o s M a r ­
t í n , a q u i e n e n v f a m o s n u e s t r o p é s a m e . 

F u n e r a l 

E n l a p a r r o q u i a de S a n I l d e f o n s o s e 
h a n c e l e b r a d o s o l e m n e s e x e q u i a s p o r 
e l a l m a de l a s e ñ o r a d o ñ a R o s a r i o M a n -
z a n e q u e G a r c í a , v i u d a de V e r g a r a . A s i s ­
t i ó u n a d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a . 

E l A b a t e F A B I A 

Se acordó pedir al organismo de Ginebra la creación de un Comité 
que auxilie al Comité de los tres. Este problema se planteará en 

el próximo Consejo de la S. de N. en Madrid. 

A Y E R F U E C L A U S U R A D A L A X I I I A S A M B L E A 

Las minorías nacionales 

• alneario y 
aguas de 

Palacio de la, Prensa 

E l e s c r i t o r a r g e n t i n o d o n E n r i q u e R o ­
d r í g u e z L a r r e t a h i z o a y e r u n a v i s i t a a l 
P a l a c i o d e l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a , 
donde f u é r e c i b i d o p o r e l s e ñ o r F r a n c o s 
R o d r í g u e z y o t r o s m u c h o s p e r i o d i s t a s . 

R e c o r r i ó t o d a s l a s d e p e n d e n c i a s d e l 
domicil io de l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a . 
C o n s t a n t e m e n t e m a n i f e s t a b a s u a d m i ­
r a c i ó n a n t e l a s u n t u o s i d a d d e l o s l o c a l e s 
y de l a s i n s t a l a c i o n e s . 

S e g u i d a m e n t e f u é o b s e q u i a d o c o n u n a 
copa de c h a m p á n . 

E l a c t o se c e l e b r ó e n l a m a y o r i n t i m i ­
dad. U n i c a m e n t e e l s e ñ o r F r a n c o s R o ­
d r í g u e z p r o n u n c i ó d o s p a l a b r a s de s a l u ­
do y de e log io p a r a e l s e ñ o r L a r r e t a . 

A ú l t i m a h o r a l l e g ó a l P a l a c i o de l a 
P r e n s a e l e m b a j a d o r de l a A r g e n t i n a e n 
E s p a ñ a . 

L a fiesta argentina 

i n o f e n s i v o s , s e g u r o s , c i e n t í f i c o s , a p r o b a ­
d o s p o r los m é d i c o s y b a s a d o s e n p r i n ­
c i p i o s a n a t ó m i c o s . U n p r a c t i p é d i c o e x a ­

m i n a r á y a c o n s e j a r á 

C o n m o t i v o d e c e l e b r a r s e m a ñ a n a 2 5 
e l a n i v e r s a r i o p a t r i o de l a r e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , e l e m b a j a d o r d e e s t e p a í s 
y l a s e ñ o r a de G a r c í a M a n s i l l a r e c i b i ­
r á n a l o s c o m p a t r i o t a s q u e d e s e e n s a ­
ludar lo s e n e l H o t e l R i t z , d e s e i s a 
nueve . 

L a exposición de obras 

de Bemaldo de Quirós 

E S T O M A G O , H I G A D O , INTESTI­
NOS, NUTRICION 

Clima de altura. Gran confort. 

Informarán: SOBRON ( A L A V A ) 
c u a l q u i e r a q u e s e a , p u e d e m e j o r a r en el 
a c t o y a l c a n z a r u n a c u r a c i ó n de f in i t i va . 
P a r a e l lo e x i s t e n los p r o c e d i m i e n t o s de l 

lo m e j o r p a r a l a s d o l e n c i a s d e s u s pies . 

> 

E n e l C í r c u l o de B e l l a s A r t e s h a s i d o 
« ^ a u g u r a d a l a E x p o s i c i ó n de o b r a s d e l 
P i n t o r a r g e n t i n o s e ñ o r B e r n a l d o de 
Q u i r ó s . 

A l a c t o a s i s t i e r o n , e n t r e o t r a s p e r s o -
h a h d a d e s , l o s m i n i s t r o s d e l a G o b e r n a . 
gjto e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , e l g e n e r a l 
W e y l e r , e l e m b a j a d o r de l a A r g e n t i n a 
y otros. 

^ mayor p a r t e de l a s o b r a s q u e s e 

chas r e : p r e s e n t a n c o s t u m b r e s g a u -

La Escuela Española de 

5 ? 
L a s P E R L A S " N A K R A 
p o s e e n l a s m i s m a s c u a l i d a d e s q u e l a s f i ­
n a s p o r s u b e l l e z a , o r i e n t e y d u r a c i ó n . 

V e n t a e x c l u s i v a : 
84, C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 8*. 

T o s t a d o d i a r i a m e n t e , n a t u r a l y t o r r e ­
f a c t o , de 8 a 12 p t a s . k g . S e s i r v e a do­
m i c i l i o . S a n B e r n a r d o , 70. T e l é f . 15736. 

P a r a l a a d q u i s i c i ó n de A l h a j a s , 
M e d a l l a s . E s c a p u l a r i o s y R e l o j e s , 

t e n g a n p r e s e n t e los s e ñ o r e s c o m p r a d o r e s 
l a J o y e r í a d e 

P E R E Z M O L I N A 
O. d e S a n J e r ó n i m o , 29. T.» 12.646. M a d r i d 

C a s a de g r a n c o n f i a n z a 

P A R C H E S Z I N O 
q u i t a n e l d o l o r i n s t a n t á n e a m e n t e . 

V e n t a e n f a r m a c i a s y e n 

A R E N A L , 9, M A D R I D . 

C o n e l u s o de l c a l l i c i d a 

o s 
pruebal 

Olí V E l 
CUERIA5 Y C E N T R O S DE E S P E C I F I C O S 
A l POR M A Y O R : F". P U I G Y R L - J B . e, D A . 

P A S E O 6 . » í U A N - 5 3 E k A R C . i r . U P W A 

A l a s d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
e l c o n d e de B e r n s t o r f f d e c l a r a a b i e r t a 
l a s e s i ó n . F i g u r a e n e l o r d e n d e l d í a 
e l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de m i n o r í a s 
n a c i o n a l e s , que c o m p r e n d e t r e s p u n t o s : 
l o s q u e h a n q u e d a d o s i n p a t r i a , e l p r o ­
b l e m a de l a s m i n o r í a s n a c i o n a l e s y l o s 
T r a t a d o s • de m i n o r í a s . 

E s p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n S í r W . 
D i c k i n s o n . A b i e r t a l a d i s c u s i ó n s o b r e 
e l p r i m e r p u n t o , e l " r a p p o r t e u r " m o n -
s i e u r B o v e r , d e l e g a d o s u i z o , d a l e c t u ­
r a a s u p o n e n c i a s o b r e l a c u a l h a c e 
a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s ; d i c e q u e l a 
e x i s t e n c i a de u n g r a n n ú m e r o de " a p a -
t r i d i e s " es p e r j u d i c i a l y h a s t a p e l i g r o s a 
p a r a l a p a c i f i c a c i ó n i n t e r i o r y e x t e r i o r 
de l o s E s t a d o s e u r p o e o s ; que e s p r e c i ­
so r e g u l a r d e f i n i t i v a y r á p i d a m e n t e e s ­
t a c u e s t i ó n , y que l a c o d i f i c a c i ó n de l a 
n a c i o n a l i d a d figura e n p r i m e r l u g a r e n 
e l o r d e n d e l d í a d e l a C o n f e r e n c i a p a r a 
l a c o d i f i c a c i ó n p r o g r e s i v a d e l d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l . P r o p o n e a l a A s a m b l e a 
que se p i d a a l o s G o b i e r n o s o r d e n e n a 
s u s d e l e g a d o s p a r a t r a t a r e n l a c i t a d a 
C o n f e r e n c i a e l p r o b l e m a de los q u e h a n 
q u e d a d o s i n p a t r i a , c o n m o t i v o de l a s 
e s t i p u l a c i o n e s a c o r d a d a s a l t e r m i n a r l a 
g r a n g u e r r a ; que r e c o m i e n d e a s i m i s m o 
l a A s a m b l e a l a c o n s t i t u c i ó n e n l a S o ­
c i e d a d de N a c i o n e s , de u n C o m i t é e s ­
p e c i a l e n c a r g a d o de e x a m i n a r e s t a 
c u e s t i ó n y d a r s u d i c t a m e n a l a C o n ­
f e r e n c i a p a r a l a c o d i f i c a c i ó n de l d e r e ­
c h o i n t e r n a c i o n a l . 

P o r o t r a p a r t e , r u e g a t a m b i é n q u e 
se t e n g a e n c u e n t a d e n t r o de l a c u e s ­
t i ó n , e l p r o b l e m a d e l p a r o f o r z o s o , y 
que se r e a l i c e u n a e s t a d í s t i c a c o m p l e t a 
d e l n ú m e r o e x a c t o de l o s s i n p a t r i a . 

I n t e r v i e n e n e n l a d i s c u s i ó n e l P r e l a ­
do a l e m á n M r . S c h r e i b e r ; e l s e ñ o r 
G i a n n i n i , q u i e n d i c e que l a s o l u c i ó n p r o ­
p u e s t a e n l a p o n e n c i a le p a r e c e def i ­
c i e n t e ; e l d e l e g a d o e s p a ñ o l , s e ñ o r R u ­
bio, p a r a d e c i r q u e l a n a c i o n a l i d a d se 
p i e r d e v o l u n t a r i a m e n t e ; m o n s i e u r D u -
m a s ( f r a n c é s ) , q u e p i d e se c e l e b r e u n a 
C o n f e r e n c i a p a r a r e g u l a r l a s c o n d i c i o ­
n e s j u r í d i c a s y p o l í t i c a s de e s a g e n t e ; 
el s e ñ o r L i m b u r g r u e g a a l p r e s i d e n t e 
q u e s u s p e n d a e l d e b a t e . 

P u e s t o a v o t a c i ó n , se a p r u e b a l a po­
n e n c i a p o r d i e z y o c h o v o t o s c o n t r a 
u n o d e l d e l e g a d o i t a l i a n o s e ñ o r G i a n ­
n i n i . 

S e p a s a a l p r o b l e m a de l a s m i n o r í a s 
n a c i o n a l e s , e n e l que es t a m b i é n p o ­
n e n t e M . B o v e t , d e l a d e l e g a c i ó n s u i z a . 
D i c e q u e p a r a r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s de 
m i n o r í a s h a y q u e a l l a n a r d i f i c u l t a d e s 
de p r i n c i p i o , y r e g i s t r a n d o c o n s a t i s f a c ­
c i ó n e l h e c h o de q u e e l C o n s e j o de l a 
S . de N . c o n c e d e a c t u a l m e n t e u n a a t e n ­
c i ó n e s p e c i a l a e s t a c u e s t i ó n , p r o p o n e 
q u e l a A s a m b l e a p i d a q u e l a S . d e N . 
y s u s ó r g a n o s c o m p e t e n t e s e s t a b l e z c a n 
u n C o m i t é de p e r i t o s p a r a e x a m i n a r e n 
t o d a s u e x t e n s i ó n e l p r o b l e m a d e l a s 
m i n o r í a s de E u r o p a , t a l c o m o e s t e p r o ­
b l e m a se p r e s e n t a h o y d í a , y q u e e se 
C o m i t é e m i t a s u d i c t a m e n e n e l m á s 
b r e v e p l a z o p o s i b l e . 

E l p o n e n t e e s t a b l e c e , en a p o y o de s u 
p r o p o s i c i ó n , o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s de 
í n d o l e g e n e r a l ; d e s p u é s de e x a m i n a r l a 
l a b o r d e l C o m i t é de l o s T r e s ( A d a t c i -
C h a m b e r l a i n y Q u i ñ o n e s d e L e ó n ) , m a ­
n i f e s t a d a c o n t r a r i a m e n t e a l a o p i n i ó n 
de M e l l o F r a n c o , d i c e q u e se t r a t a de 
u n c o n f l i c t o e n t r e e l i r r e d e n t i s m o de 
a n t e s y l a r e a l i d a d p r e s e n t e . L e e u n a 
c a r t a de C l e m e n c e a u , e n l a q u e s e d i c e 
q u e l a s g r a n d e s p o t e n c i a s d e f e n d e r á n l a 
g a r a n t í a de l o s p e q u e ñ o s E s t a d o s y p i ­
de q u e todos t e n g a n l o s m i s m o s d e r e ­
c h o s ; r e p r o c h a a l o s que e n G i n e b r a s e 
o c u p a n d e e s t e a s u n t o de l a f a l t a d e i n ­
f o r m a c i ó n c o n t r a l a a b u n d a n c i a d e d e s -
q u i s i c i o n e s j u r í d i c a s . C o n s i d e r a , s i n e m ­
b a r g o , poco d i s c r e t o d a r c o n s e j o s t é c n i ­
cos , p u e s t o que , a d e m á s , d e n t r o de u n o s 
d í a s v a a r e u n i r s e p r e c i s a m e n t e e n M a ­
d r i d e l C o n s e j o de l a S o c i e d a d d e N a -
c o n e s p a r a t r a t a r de r e s o l v e r e s t e p r o ­
b l e m a . 

H a y s i e t e o r a d o r e s q u e t i e n e n p e d i d a 
l a p a l a b r a p a r a i n t e r v e n i r en e s t e d e ­
b a t e y e l c o n d e de B e r n s t o r f f a n u n c i a 
q u e p o r l a p r e m u r a de t i e m p o v a a e j e r ­
c e r p o r e l m o m e n t o l a s f u n c i o n e s d i c t a ­
t o r i a l e s que le c o n c e d e e l r e g l a m e n t o , 
c o n o b j e t o de l i m i t a r l a c o n c e s i ó n de 
t i e m p o y de q u e todos s e c i r c u n s c r i b a n 
a l t e m a que s e e s t á t r a t a n d o . 

I n t e r v i e n e n e n l a d i s c u s i ó n m a d a m e 
B a k e r v a n B o o s e n ( h o l a n d e s a ) , p a r a 
d e f e n d e r el d e r e c h o c u l t u r a l de l a s m i ­
n o r í a s y es m u y a p l a u d i d a ; M . P e k a r , 
d e l e g a d o h ú n g a r o , q u e e x p o n e l a s i t u a ­
c i ó n d e l p r o b l e m a e n s u p a í s , q u e , p o r 
e l T r a t a d o de T r í a n ó n , p e r d i ó s i n p l e b i s ­
c i t o y c o n t r a s u v o l u n t a d t a n t o s t e r r i ­
t o r i o s y m á s d e t r e s m i l l o n e a de h a b i ­
t a n t e s . 

T e r m i n a p i d i e n d o q u e s e p u b l i q u e n 
t o d a s l a s p e t i c i o n e s q u e l a s m i n o r í a s 
e l e v a n a l a S o c i e d a d de N a c i o n e s , y a l a 
u n a e i p r e s i d e n t e s u s p e n d e l a s e s i ó n p a ­
r a r e a n u d a r l a a l a s t r e s d e l a t a r d e . 

Por la tarde 
C o n t i n ú a e l d e b a t e s o b r e l a s m i n o r í a s 

n a c i o n a l e s . E l p r e s i d e n t e c o n c e d e l a p a ­
l a b r a a l s e ñ o r G i a n n i n i , q u i e n e n p o c a s 
p a l a b r a s e x p o n e s u o p i n i ó n c o n t r a r i a 
a l a p r o p o s i c i ó n y d i c e a d e m á s q u e s e 
p i e r d e e l t i e r - p o h a c i e n d o t a n t a s p r o ­
p o s i c i o n e s . S e o p o n e a q u e s e p i d a l a 

c r e a c i ó n de n u e v o s C o m i t é s , p u e s t o q u e 

s o b r a c o n l o s que h a y a c t u a l m e n t e , y 
q u e l a ü g u n o s de e l l o s se h a d e n j o s L i v u l u 
que r e s u l t a n c o n t r a p r o d u c e n t e s . 

M . O v e r b e k e , d e l e g a d o b e l g a , c o n t e s t a 
a l de H u n g r í a . N o le p a r e c e que l a 
s i t u a c i ó n de e s o s p u e b l o s m i n o r i t a r i o s 
s e a t a n a n g u s t i o s a , y , p o r e l c o n t r a r i o , 
c r e e q u e c o n e l t i e m p o v a n c o n s i g u i e n ­
do c i e r t a s y p o s i t i v a s v e n t a j a s , p o r lo 
que a c o n s e j a l a p a c i e n c i a . 

M . S t r o n s k l , p o l a c o , e n s a l z a l a l a b o r 
de l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e , a s i c o m o 
l a s o r i e n t a c i o n e s q u e h a d a d o a l p r o ­
b l e m a . H a c e o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s de 
c a r á c t e r g e n e r a l , s o b r e todo p a r a q u e 
se d é a l a s u n t o l a m a y o r p u b l i c i d a d 
pos ib l e . 

E l P r e l a d o a l e m á n M r . S c l n e i b e r d e s ­
a r r o l l a l a i d e a d e l a d i g n i d a d d e l h o m ­
b r e c o m o e s e n c i a l e n e l p r o b l e m a d é 
l a s m i n o r í a s . H a c e f a l t a — d i c e — q u e los 
p u e b l o s m u e s t r e n b u e n a v o l u n t a d p a r a 
l a a p r o x i m a c i ó n . M a y o r í a s y m i n o r í a s 
d e b e n s o s t e n e r l a p i e d r a a n g u l a r en 
u n a c o n f i a n z a m u t u a y e s t r e c b a s i se 
q u i e r e e l a b o r a r l a p a z . S a l u d a a l C o m i ­
t é de l o s T r e s p o r s u a t r a b a j o s y s o b r e 
todo p o r l a e v o l u c i ó n e n s u s o r i e n t a c i o ­
nes , e v o l u c i ó n que no s ó l o b e n e f i c i a r á 
a l a s m i s m a s m i n o r í a s , s i n o t a m b i é n a 
t o d a l a o p i n i ó n m u n d i a l . S e h a h a b l a d o 
m u c h o d e l a s o b e r a n í a e n e s te s ig lo , y 
a d e m á s d a m o s p r e p o n d e r a n c i a a l a c u l ­
t u r a de l a f u e r z a , c u a n d o lo q u e h a y 
que b u s c a r es s u a s i e n t o e n l a s l e y e s 
m o r a l e s . 

M . M o t z k i n , d e l e g a d o de l a P a l e s t i n a , 
d e c l a r a v e r e n e l r e s u m e n de c u a n t o 
s e h a h a b l a d o u n v e r d a d e r o p r o b l e m a 

4 P O R 100 I N T E R I O R . — S e r i e F 
( 7 4 , 8 0 ) , 7 4 , 2 5 ; B ( 7 4 , 3 0 ) , 74 ,25; D 
( 7 4 , 3 0 ) , 7 4 , 2 5 ; C ( 7 4 , 3 0 ) , 74 ,40 ; B 
( 7 4 , 3 0 ) , 7 4 , 4 0 ; A ( 7 4 . 3 0 ) , 74 .80 ; G y 
H ( 7 4 ) . 74 . 

4 P O R n O O E X T E R I O R . — S e r l e E 
( 8 6 ) . 86 ; D ( 8 6 . 4 0 ) , -86.40; G ( 8 6 . 6 0 ) , 
86 ,40; B ( 8 6 , 6 0 ) , 86 ,40 ; A ( 8 8 ) , 87,50. 

5 P O R 1 0 0 A M O R T I Z A B L E 1 9 2 0 . — 
S e r l e D ( 9 2 . 5 5 ) . 92 ,25; C ( 9 2 , 5 0 ) . 92 ,25; 
B ( 9 2 , 5 5 ) . 9 2 . 2 5 ; A ( 9 2 , 5 5 ) , 92 ,25 . 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1 9 1 7 . — 
S e r i e D . 90 ,75; C ( 9 1 , 3 5 ) , 90 ,75; B 
( 9 1 . 3 5 ) , 9 0 , 7 5 ; A ( 9 1 , 3 5 ) , 90 ,75 . 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1926 .— 
S e r i e C ( 3 0 0 , 5 0 ) . 101; B ( 1 0 0 , 7 5 ) , 101; 
A ( 1 0 0 , 7 5 ) , 101. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1927 
( s i n i m p u e s t o ) . — S e r i e F" ( 1 0 1 ) , 101; E 
( 1 0 1 ) , 1 0 1 ; D ( 1 0 1 ) . 1 0 1 ; C ( 1 0 1 ) , 101; 
B ( 1 0 1 ) , 1 0 1 ; A ( 1 0 1 ) , 101 . 

5 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1927 
( c o n i m p u e s t o ) . — S e r i e P ( 8 8 . 9 0 ) , 8 9 , 2 5 ; 
E ( 8 9 ) , 89 ,30 ; D ( 8 9 , 2 0 ) . 89 ,30 ; C 
( 8 9 , 0 5 ) . 89 ,30; B ( 8 9 , 0 5 ) , 89 ,30; A 
( 8 9 , 0 5 ) , 89,30. 

4,50 P O R 100 A M O R T I Z A B L E 1928. 
S e r i e D ( 9 2 . 5 0 ) . 92 ,30; C ( 9 2 3 0 ) . 92 ,30; 
B ( 9 2 , 4 0 ) , 92 ,50; A ( 9 2 , 4 0 ) , 92,50. 

A M O R T I Z A B L E 3 P O R 1 0 0 . — S e r i e 
E ( 7 2 , 7 0 ) , 72 ,00 ; D ( 7 2 , 7 0 ) , 72 ,60; C 
( 7 2 , 7 0 ) . 72 .60; B ( 72 ,70 ) , 72 ,60; A 
( 7 2 , 7 0 ) , 72,60. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 1 0 0 . — S e r i e 
C ( 8 9 ) , 89.10; B ( 8 9 ) , 89 ,10; A ( 8 9 ) , 
89,10. 

D E U D A F E R R O V I A R I A , 5 P O R 100. 
S e r i e A ( 1 0 0 , 6 0 ) . 100 ,65 ; B ( 1 0 0 , 6 0 ) , 
100,65. 

I D E M , 4.50 P O R 1 0 0 . — S e r i e A ( 9 2 ) , 
9 2 ; B ( 9 2 ) , 92 . 

A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D . -
E m p r é s t i t o de 1914 ( 9 1 , 7 5 ) , 91 ,50; 1929 
( 9 1 ) . 9 1 / M e j o r a s en el s u b s u e l o ( 9 8 . 5 0 ) , 
98,25. 

V A L O R E S C O N G A R A N T I A D E L 
E S T A D O . — T r a n s a t l á n t i c a 1925, m a y o 
( 9 6 , 4 0 ) , 96 ,40 ; 1925 n o v i e m b r e ( 9 6 , 7 5 ) , de h u m a n i d a d . 

S u o p i n i ó n es f a v o r a b l e a l a s ^ n ^ j ^ T ^ r ^ J ^ . ^ í 4 ^ ^ ^ ^ 
r í a s p e r o n o a l i r r e d e n t i s m o . p r i m e r a ( i 0 8 ) . 103 ; E m p r é s t i t o a u s & a -

M s e ñ o r O h v e t t i , i t a l m n o , se syl™a'lCOi B ( 1 0 2 , 5 0 ) , 102 ,75 ; C ( 1 0 2 5 0 ) 102 50 
a l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e s u c o m p a . n o - B A N C O H I P O T E C A R I O D E " E S P A -
t a s e ñ o r G l a n n i m a l a s que a ñ a d e o t r a s Ñ A . _ _ C é d u l a s 4 100 ( 9 2 6 ü 92 60 
c o n t r a r i a s t a m b i é n a los p e r i t o s . D i c e -
q u e e l m o m e n t o i m p l i c a g r a v e d a d , p o r ­
que e l a s u n t o lo v a a t r a t a r i n m i n e n ­
t e m e n t e e l 

100 5 p o r 100 ( 9 9 . 9 0 ) , 99 .80; 6 ñ o r 
( 1 1 0 . 9 0 ) , 110 ,90 . 

B A N C O D E C R E D I T O L O C A L . — C é -
C o n s e j o d e l a S^ de N y d u l a s &] 0 100 (101 2 5 ) 101 25 5 50 

que s i l a S . de N . n o p u e d e r e s o l v e r 100 ^ g 6 7 5 v ' ' < 
e s te p r o b l e m a , s e r á u n a m a n e r a de r e ­
h a b i l i t a r l a g u e r r a , c u a n d o d e b e r í a m o s 

la I n d u s t r i a Hotelera 

T r ? h *lÚ<y a P r o b í U l a P o r 1̂ m i n i s t e r i o de 
r a o a j o c o n c a r á c t e r d e f i n i t i v o , l a c a r t a 

- R a c i o n a l f o r m u l a d a p o r l a C o m i s i ó n 
Í P W T r a b a j o e n l a i n d u s t r i a h o -
de ^ c a f 6 t e r a de M a d r i d , p o r q u e h a n 
te* i1"86 l a s e n s e ñ a n z a s c o r r e s p o n d i e n -
H o t e i e r a E s c U e l a E s P a ñ o l a ' de I n d u s t r i a 

f e S > , P f t r f n a t 0 l o c a l d e F o r m a c i ó n p r o -
í ^ o n a l de M a d r i d c o m u n i c a r á a l m i -
t m e r i o de T r a b a j o l a f e c h a e n q u e e n -
blecp 1oVlg0r l a o r g a n i z a c i ó n que e s t a ­

f e l a m e n c i o n a d a c a r t a . 

E l viaje a Alemania de 

dos estudiantes católicos 

nos p ^ t f m i a E x t r a n j e r a d e M u n i c h 
«Ha T¡ U R I A C A R T A q u e n o es 

ca t f t i i * qUe i n v i t a a d o s e s t u d i a n t e s 
X t u d f o qUe l la8 :an m v i a ^ de vmio, s u i o 9 u e s o l a m e n t e p o n e a d i s -

d e p l o r a r p r e c i s a m e n t e que en e s t o s d i c z 
ú l t i m o s a ñ o s n o s e h a y a r e s u e l t o m i d a . 
N o v e l a n e c e s i d a d d e p e d i r a l a S o ­
c i e d a d de N a c i o n e s l a c r e a c i ó n de u n 
C o m i t é que a u x i l i e e n s u s f u n c i o n e s 
a l C o m i t é d e l o s T r e s . 

M r . S e r b e s k o , r u m a n o , s e l e v a n t a 
p a r a a t a c a r l a s m a n i f e s t a c i o n e s que e l 
d e l e g a d o h ú n g a r o , M . P é k a r , h i z o p o r 
l a m a ñ a n a , y q u e a s u j u i c i o d e b e r í a n 
h a b e r s e f o r m u l a d o a n t e l a C o m i s i ó n p e r ­
m a n e n t e . 

H a c e e l r e s u m e n e l p o n e n t e M r . B o ­
v e t , q u e e m p i e z a r e c t i f i c a n d o a l s e ñ o r 
O l i v e t t i . E n a b o n o d e s u t r a b a j o d e ­
c l a r a q u e e n e l e s t a d o a c t u a l d e l p r o ­
b l e m a l a A s a m b l e a de l a U n i ó n no p u e ­
de h a c e r m á s d e lo q u e h a h e c h o , o s e a 
f o r m u l a r l a p e t i c i ó n a l a S . de N . sofcre 
l a c r e a c ' ó n de e se C o m i t é . A n u n c i a p o r 
ú l t i m o que l a S . de N . t e n d r á e n c u e n t a 
los t r a b a j o s que e l . C o n g r e s o h a t u a l i -
z a d o c u a n d o a b o r d e e l p r o b l e m a . ( E l 
s e ñ o r G i a n n i n i h a c e s i g n o s d e i n c r e d u ­
l i d a d . ) 

P u e s t a a v o t a c i ó n n o m i n a l l a p o n e n ­
c i a , se a p r u e b a p o r 221 v o t o s c o n t r a 9, 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a d e l e g a c i ó n i t a ­
l i a n a . 

S e p a s ó a l e x a m e n de l o s a s u n t o s 
e c o n ó m i c o s que q u e d a b a n p e n d i e n t e s de 
l a s e s i ó n d e l a v í s p e r a , y c o n l a s r e ­
s e r v a s f o r m u l a d a s p o r l a s e ñ o r i t a A n -
t o n o p o u l o , s o n a p r o b a d o s , c o n lo q u e 
t e r m i n a l a A s a m b l e a s u l a b o r . 

E l c o n d e de B e r n s t o r f f p r o n u n c i a u n 
b r e v e d i s c u r s o m o s t r a n d o l a s a t i s f a c ­
c i ó n q u e le a n i m a p o r los t r a b a j o s r e a ­
l i z a d o s e n e s te C o n g r e s o , d e l c u a l d i c e 
que s i no se h a n o b t e n i d o r e s u l t a d o s 
p r á c t i c o s , a l m e n o s d e j a r á n h o n d a h u e ­
l l a . M a n i f i e s t a q u e e n l a s s e s i o n e s p l e -
n a r i a s s e h a n t r a t a d o a s u n t o s i m p o r ­
t a n t í s i m o s y e s p i n o s o s y q u e s i é l , c o m o 
p r e s i d e n t e , h a d a d o m u c h a l i b e r t a d a 
l o s o r a d o r e s , e s p o r q u e , d a d a l a c a l i d a d 
de l o s a s u n t o s , s o l a m e n t e e n e s t o s C o n ­
g r e s o s p u e d e n s e r t r a t a d o s c o n t o d a 
l i b e r t a d y a m p l i t u d . 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , p r o f e s o r R u y s -
sen , se h a c e eco d e u n c a l u r o s o a g r a ­
d e c i m i e n t o a l a A s o c i a c i ó n e s p a ñ o l a , a s u 
p r e s i d e n t e , c o n d e d e G i r a e n o , y e s p e c i a l ­
m e n t e a los o r g a n i z a d o r e s d e e s t a 
A s a m b l e a , s e ñ o r E l o r r i e t a , a q u i e n de­
d i c a e s p e c i a l m e n t e u n a s f r a s e s de e lo­
gio , q u e s o n a p l a u d i d a s , a s í c o m o a 
s u e s p o s a p o r l a s a t e n c i o n e s y a g a s a ­
j o s e n t a n t a s r e c e p c i o n e s y e x c u r s i o n e s 
c o n q u e se l e s h a o b s e q u i a d o p r o c u r a n d o 
h a c e r l e s g r a t a s u e s t a n c i a e n E s p a ñ a . 

T a m b i é n e x p r e s a u n a s p a l a b r a s de 
a g r a d e c i m i e n t o p a r a l a P r e n s a e s p a ñ o ­
l a , q u e h a s e g u i d o los t r a b a j o s d e l C o n ­
g r e s o c o n t a n t o i n t e r é s y p e r s e v e ­
r a n c i a . 

E l s e ñ o r E l o r r i e t a le r e s p o n d e que es 
l a A s o c i a c i ó n e s p a ñ o l a que e s t á a g r a ­
d e c i d a p o r q u e l a X I I I A s a m b l e a se h a y a 
r e u n i d o e n E s p a ñ a , y a ñ a d e que l a 
P r e n s a es e n n u e s t r o p a í s e l p r i n c i p a l 
i n s t r u m e n t o e n f a v o r de l a p a z y d e l a 
S . d e N . 

C u a n d o e l p r e s i d e n t e v a a l e v a n t a r 
l a s e s i ó n , a ú n se l e v a n t a a h a b l a r e l 
s e ñ o r G i a n n i n i p a r a r o g a r q u e e l a g r a ­
d e c i m i e n t o se h a g a e x t e n s i v o a l a s d a ­
m a s y s e ñ o r i t a s e s p a ñ o l a s q u e h a n 
p r e s t a d o s u a m a b l e c o l a b o r a c i ó n a l a 
o r g a n i z a c i ó n y f e s t e j o s d e l C o n g r e s o . 

T o d o s l o s o r a d o r e s s o n m u y a p l a u d i ­
dos, y a l a s s e i s d e l a t a r d e e l c o n d e de 
B e r n s t o r f f l e v a n t a l a s e s i ó n , d e c l a r a n ­
do c l a u s u r a d a l a X I I I A s a m b l e a d e l a 
U n i ó n I . , d e A s o c i a c i o n e . 

» * * 
H o y s a l d r á n l o s c o n g r e s i s t a s en ex ­

c u r s i ó n a T o l e d o , d o n d e p a s a r á n t o d o 
e l d í a p a r a r e g r e s a r a M a d r i d a l a n o ­
c h e c e r . 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E ­
R O S . — C é d u l a s a r g e n t i n a s ( 2 , 9 9 ) . 2 ,98; 
E m p r é s t i t o a r g e n t i n o , A ( 1 0 4 ) . 104. 

A C C I O N E S . — B a n c o de E s p a ñ a 
( 5 8 7 , 5 0 ) , 5 8 8 : í d e m C e n t r a l , fin c o r r i e n ­
te ( 1 9 8 ) . 190; í d e m E s p a ñ o l de C r é d i t o 
( 4 7 1 ) , 4 7 3 ; S e v i l l a n a ( 1 7 3 ) , 173 ; C o o p e ­
r a t i v a E l e c t r a , B ( 1 4 3 ) , 1 4 3 ; U n i ó n f f f é c -
t r i c a M a d r i l e ñ a ( 1 4 9 ) , 1 5 0 ; T e l e f ó n i c a , 
p r e f e r e n t e s ( 1 0 4 ) . 1 0 4 , 5 0 ; M i n a s Ri l i , 
a l p o r t a d o r , fin c o r r i e n t e . 650; L o s G u i n ­
d o s ( 1 1 5 , 5 0 ) . 115 .50; P e t r ó l e o s ( 1 4 5 ) , 
145 ; M . Z . A . ( 5 8 9 ) , 587 ,50; fin c o r r i e n ­
te. 588; G u a d a l q u i v i r , c é d u l a s , 278; N o r ­
tes ( 6 4 0 ) , 6 3 5 ; fin c o r r i e n t e . 635 ,50; 
T r a n v í a s ( 1 3 0 , 5 0 ) . 1 3 0 ; í d e m fin co ­
r r i e n t e . 1 3 1 ; E x p l o s i v o s ( 1 . 3 8 2 ) , 1.366; 
fin c o r r i e n t e , 1.366; fin p r ó x i m o . 1.376; 
R i o de l a P l a t a , n u e v a s ( 2 3 6 ) , 236 . 

O B L I G A C I O N E S . — E l e c t r a d e l L i m a 
( 9 2 ) , 9 2 ; H i d r o e l é c t r i c a 6 p o r 100, s e ­
r i e D ( 9 4 , 6 5 ) . 91 .90 ; S e v i l l a n a ( 1 0 1 . 7 5 ) , 
101 ,75; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 6 p o r 100 
( 1 0 5 ) . 1 0 5 ; T r a n s a t l á n t i c a 1920 (95 :50 ) . 
96 ,75; 1 9 2 2 ( 1 0 0 ) , 1 0 0 ; N o r t e , p r i m e r a 
( 7 2 . 5 0 ) , 7 2 , 7 5 ; A s t u r i a s , p r i m e r a ( 7 1 . 8 5 ) 
71 ,85; A l s a s u a s ( 9 0 , 7 5 ) , 8 9 , 7 5 ; C a n f r a n c 
( 8 4 . 8 5 ) , 84 ,50; N o r t e , 6 p o r 100 ( 1 0 3 , 2 5 ) , 
103 ,25; M . Z . y A . , p r i m e r a ( 3 3 7 ) , 3 3 7 ; 
í d e m ( A r i z a s ) ( 9 8 , 2 5 ) , 98 ,25; C i u d a d 
R e a l a B a d a j o z ( 1 0 0 . 7 5 ) , 1 0 0 ; A n d a l u ­
ces , 1921 ( 9 9 , 5 0 ) , 98 ,50 ; C e n t r a l de A r a ­
g ó n , 5 p o r 100 ( 9 4 . 7 5 ) , 8 9 , 7 5 ; M e t r o p o ­
l i t a n o , 5 p o r 100 ( 9 5 , 7 5 ) , 95 ,25; P e ñ a r r o -
y a . .6 p o r 100 ( 1 0 0 ) , 1 0 0 ; A z u c a r e r a s s i n 
e s t a m p i l l a r ( 8 3 , 5 0 ) , 8 3 ; B o n o s A z u c a ­
r e r a ( 9 4 , 2 5 ) , 94 ,25 . 

florines, 1 .028,25; l i r a s , 133 ,85 ; c o r o n a s 
c h e c a s , 75 ,89 ; í d e m s u e c a s , 6 8 5 ; z l o t y , 
2 8 7 ; l e í , 15 ,20; f r a n c o s s u i z o s , 492 ,50 . 

B O L S A D E B E R L I N 
P e s e t a s , 59 ,69 ; d ó l a r e s , 4 ,1985; l i b r a s , 

20 ,359; f r a n c o s , 16 ,405; c o r o n a s c h e c a s , 
12 ,431 ; m i l r e i s , 0 ,50; e s c u d o s p o r t u g u e ­
ses , 18 ,79; p e s o s a r g e n t i n o s , 1,76; flo­
r i n e s , 168 ,73; l i r a s , 21 ,965 ; c h e l i n e s a u s ­
t r í a c o s , 58 ,95 . 

B O L S A D E R O M A 
P e s e t a s , 2 7 1 , 7 0 ; f r a n c o s , 74 ,68; l i ­

b r a s , 92 ,68; f r a n c o s s u i z o s , 368 ,97; d ó ­
l a r e s , 19 ,09; p e s o a r g e n t i n o , 18,20; R e n ­
t a 3,50 p o r 100, 69 ,77; L i t t o r i o , 8 0 , 5 5 ; 
B a n c o de I t a l i a 1 .855; í d e m C o m e r c i a l , 
1 .373; í d e m de C r é d i t o I t a l i a n o , 7 5 2 ; 
í d e m N a c i o n a l de C r é d i t o , 5 3 0 ; F i a t , 
5 2 1 ; G a s T o r i n o , 2 6 1 ; E l é c t r i c a s R o ­
m a , 618; M e t a l ú r g i c a s , 1 8 0 ; F e r r o c a r r i l 
M e d i t e r r á n e o , 6 5 5 ; P i r e l l i , 200 . 
133,95. 

B O L S A D É N U E V A Y O R K 

P e s e t a s . 14 ,21; f r a n c o s , 3 ,9068; l i ­
b r a s , 4 ,8493; f r a n c o s s u i z o s , 19 ,255; l i ­
r a s , 5 .2337; c o r o n a s n o r u e g a s . 26 ,64 ; 
florine-o. 40 ,20 ; m a r c o s . 23 ,815. 

M E R C A D O D E M E T A L E S 
B I L B A O . 24. — C a b l e r e c i b i d o de l a 

B o l s a de L o n d r e s p o r l a c a s a B o n i f a c i o 
L ó p e z , de B i l b a o : 

C o b r e S t a n d a r d , 7 2 - 1 5 £ ; í d e m e l ec ­
t r o l í t i c o , 83 -10 ; i d . B e s t - S e l e c t e d , 7 4 - 1 0 ; 
e s t a ñ o S t r a i s t , e n l i n g o t e s , a l c o n t a d o , 
198,10; í d e m " c o r d e r o y b a n d e r a " , i n ­
g l é s , e n l i n g o t e s . 197; i d e m í d e m e n 
b a r r i t a s . 1 9 9 ; p l o m o e s p a ñ o l , 23 -12 -6 £ ; 
p l a t a ( c o t i z a c i ó n p o r o n z a ) , 25 c h e l i ­
n e s , 9 / 1 6 ; s u l f a t o de c o b r e , 30 ; r é g u l o 
de a n t i m o n i o , 5 5 ; a l u m i n i o . 9 5 ; m e r c u ­
r io , 22-5 . 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
G o r r o l i b r e de l a m a ñ a n a : E x p l o s i ­

vos , de 1.379 a 1.378, fin c o r r i e n t e ; 
1.388 a 1.384 fin p r ó x i m o ; 1.415, 1.414, 
1.412 y 1.410. e n a l z a a l p r ó x i m o , 

* » » 
L a l i b r a se c o t i z ó a p r i m e r a b o r a a 

34,14. y el d ó l a r , a 7 .035. 

* * * 
L a B o l s a , e n l a s e s i ó n de a y e r , a c e n ­

t u ó s u p e s a d e z . 
L o s F o n d o s p ú b l i c o s , e n g e n e r a l , b a ­

j a r o n . E l I n t e r i o r , de 74 ,30 a 74 ,25 . E l 
A m o r t i z a b l e de 1920 p e r d i ó 30 c é n t i ­
m o s ; E l de 1927 c e d i ó 40 c é n t i m o s . 

S u b i ó e l A m o r t i z a b l e de 1926. B a j ó 
e l A m o r t i z a b l e 3 p o r 100, que q u e d ó a 
72,60 c o n t r a 72,70 e n l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r , y el 4 p o r 100 A m o r t i z a b l e q u e ­
d ó a 89 ,10 o s e a c o n u n a u m e n t o de 
10 c é n t i m o s e n p a r t i d a . 

D e los v a l o r e s b a n c a r i o s , e l B a n c o 
de E s p a ñ a g a n ó m e d i o d u r o , y el C e n ­
t r a l a fin d e l c o r r i e n t e p e r d i ó o c h o e n ­
t e r o s . E l E s p a ñ o l de C r é d i t o s u b i ó d o s 
e n t e r o s . 

E n a c c i o n e s , l o s N o r t e s p e r d i e r o n c i n ­
co e n t e r o s . 

L o s E x p l o s i v o s b a j a r o n ' 1 6 e n t e r o s . 
E n m o n e d a e x t r a n j e r a s u b i e r o n l o s 

f r a n c o s de 27 .55 a 27,60, y l a s l i b r a s , 
de 34.12 a 34 ,22 . 

* * * 

M o n e d a n e g o c i a d a : 
F r a n c o s , 50 .000 a 27 ,50 y 50.000 a 

27,60; c a m b i o m e d i o . 27 ,550 . 
" L i b í a g r l.'OOO' a ' ^ S / i O ; ' l.tDOO a 34 .17 ; 

2.000 a 34 ,19; 1.000 a 34.20, y 2.000 a 
34 .22; c a m b i o m e d i o , 34 .198 . 

« * * 
C o r r o l i b r e de l a t a r d e : C h a d e . a 720 

( d i n e r o ) ; E x p l o s i v o s , 1.362, a l a l i q u i ­
d a c i ó n , y 1.373 a l p r ó x i m o . 

* * * 
V a l o r e s a m á s d e u n c a m b i o : 
I n t e r i o r C , 74 ,30-40; A m o r t i z a b l e 1927 

( c o n i m p u e s t o ) , F , C , B y A , 89 ,25-30; 
E x p l o s i v o s , 1 .370-365-368-1 .366 . 

M o n e d a s P r e c e d e n t e D í a 34 

F r a n c o s 27 ,55 
L i b r a s 34 ,12 
D ó l a r e s *7,04 
S u i z o s *:1.3565 
L i r a s ^SQSd 
B e l g a s «=97.80 
M a r c o s 
E s c . p o r t . 

*1.68 
*0.32 

P . a r g e n t i n o s ,i:2,92 

v e n d i d o a 

n e i n o e s F l i t . 

E x i j a 

P o r mayor: B U S 0 D E T S H n o a . f C » 
Cortes, 587. — Barcelona 

Madrid, Sevilla, Bilbao, Valencia, ' 
Gijón, Vigo, Palma y Ceuta. 

27,60 
34,22 
"7,05 
*1.3590 

*86,90 
*97.95 

n.es 
*0.32 
<,2,93 

"^O.OÜ 
•1 ,88 
*2.83 
¥ 0 , 8 3 

B O L S A B E B A R C E L O N A 
( B o l s í n ) 

N o r t e a , 127 ,50; A l i c a n t e s , 117,80; A n 
d a l u c e s , 7 7 , 4 0 ; B a n c o C o l o n i a ! , 126; ide 
t r o T r a n s v e r s a l , 6 3 ; C h a d e s , 7 2 6 ; G a s 
172,25; M i n a s de l R i f , 1 3 1 ; A g u a s , 225 
T r a n v í a s , o r d i n a r i a s , 127 ,75 . 

* * * 

C h e c a s 
N o r u e g a s 
F l o r i n e s ., 
C h i l e n o s 

20,90 
*1,88 
*2 ,835 
*0 ,83 

L a J u n t a s i n d i c a l h a r e s u e l t o p r o c e ­
d e r a l a n i v e l a c i ó n de l a s o p e r a c i o n e s 
r e a l i z a d a s a fin d e l c o r r i e n t e m e s , e n 
a c c i o n e s d e l B a n c o C e n t r a l , a 190 p o r 
100, y a fin d e l c o r r i e n t e m e s y d e l 
p r ó x i m o j u n i o , en a c c i o n e s de M i n a s 
d e l R i f , a l p o r t a d o r , a 650 p e s e t a s p o r 
a c c i ó n , y e n a c c i o n e s de E x p l o s i v o s , 
1.305 p p r 1 0 0 . 

L A S E S I O N E N B I L B A O 
B l I ^ B A O , 2 4 . — E n l a s e s i ó n de h o y , 

l a s a c c i o n e s d e l B a n c o de E s p a ñ a se 
p i d i e r o n a 584 d u r o s . L a s de l B a n c o de 
B i l b a o e s t u v i e r o n p e d i d a s a 2.200 p e ­
s e t a s . L a s d e l B a n c o d e V i z c a y a , s e r i e 
A , se d e m a n d a r o n a 1.950 p e s e t a s , y se 
o f r e c i e r o n , a 1.960. L a s d e l a s e r i e B 
se p i d i e r o n a 490 p e s e t a s . L a s d e l B a n ­
co H i s p a n o A m e r i c a n o t u v i e r o n p e t i c i o ­
n e s a 223 p o r 100. 

L o s N o r t e s o p e r a r o n c o n d e m a n d a s a 
638 p e s e t a s y o f e r t a s a 639. L o s A l i ­
c a n t e s se o f r e c i e r o n a 589 p e s e t a s . L a s 
H i d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s , v i e j a s , ope-

B A R C E L O N A , 2 4 . — F r a n c o s , 27 ,70 ; l i - | r a r o n c o n d e m a n d a s a 198 d u r o s . L a s 

P o r r e a l d e c r e t o i n s e r t o e n l a " G a c e ­
t a " de a y e r se h a c e e x t e n s i v o a los 
f u n c i o n a r i o s d e l C u e r p o g e n e r a l de A d ­
m i n i s t r a c i ó n c i v i l , d e p e n d i e n t e s del m i ­
n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n , e l a r t i c u l o 
46 de l a v i g e n t e l e y d e P r e s u p u e s t o s , 
d i c t a d o p a r a a p l i c a c i ó n a l o s f u n c i o n a ­
r i o s de l C u e r p o g e n e r a l de A d m i n i s t r a ­
c i ó n de l a H a c i e n d a p ú b l i c a , e n l a for ­
m a s i g u i e n t e : S e r á e l e m e n t o d e t e r m i n a n ­
te ú n i c o p a r a a s c e n d e r de u n a a o t r a 
c a t e g o r í a p o r e l t u r n o de a n t i g ü e d a d 
e n e l C u e r p o g e n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n 
c i v i l , p e r t e n e c i e n t e a l a p l a n t i l l a c e n t r a l 
de l m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , l a de­
c l a r a c i ó n d e a p t i t u d , a l e f e c t o h e c h a p o r 
u n a J u n t a de j e f e s , c o n v i s t a de los ex­
p e d i e n t e s p e r s o n a l e s e i n f o r m e del j e f e 
de l a S e c c i ó n d o n d e p r e s t e s u s s e r v i c i o s 
el f u n c i o n a r i o . 

b r a s , 3 4 , 2 3 ; m a r c o s , 1 ,685; l i r a s , 3 7 , 9 5 ; 
b e l g a s , 9 7 , 9 5 ; s u i z o s , 135 ,90; d ó l a r e s , 
7 ,055; a r g e n t i n o s , 2 ,95 ; N o r t e s , 127 ,25; 
A l i c a n t e s , 117 ,80; A n d a l u c e s , 7 7 ; T r a n s ­
v e r s a l , 60 ,50 ; A u t o b u s e s , 2 2 1 , 5 0 ; M i n a s 
R i f , 1 2 9 , 5 0 ; F i l i p i n a s , 3 8 8 ; E x p l o s i v o s , 
273 ; C o l o n i a l e s , 1 2 5 ; B a n c o C a t a l u ñ a , 
116 ,50; D o c k s , 2 6 , 5 0 ; A g u a s , 2 2 5 ; C h a -
des , 721; T r a n v í a s , 1 2 7 , 5 0 ; G u a d a l q u i v i r , 
91 . 

A l g o d o n e s . — N u e v a Y o r k . — M a y o , 
19,46; j u l i o , 18 ,68 . 

B O L S A D E B I L B A O 

A l t o s ^ H o r n o s , d i n e r o . 1 8 6 ; S i d e r ú r ­
g i c a M e d i t e r r á n e o , 1 2 9 ; F e l g u e r a s , 8 7 ; 
E x p l o s i v o s . 1 .378; R e s i n e r a s , 58 ,50 ; F . 
C . N o r t e , 638; S e v i l l a n a , 172 ,25; V a s 
c o n g a d a , 4 1 5 ; S o t a 1.275; U n i ó n , 2 1 5 , 
V a s c o n i a , 12 ,65; H . E s p a ñ o l a , 198; V i e a -
go , 6 1 5 ; R i f , n o m i n a t i v a s , 615 . 

B O L S A D E L O N D R E S 
P e s e t a s , 3 4 , 1 8 ; f r a n c o s , 1 2 4 , 1 0 5 ; d ó ­

l a r e s , 4 Í 8 4 9 5 ; f r a n c o s b e l g a s , 3 4 , 9 2 2 5 , 
í d e m s u i z o s . 2 5 , 1 8 7 5 ; l i r a s , 92,685; co ­
r o n a s n o r u e g a s , 1 8 , 2 0 ; í d e m d a n e s a s 
18 ,2075; florines, 1 2 , 0 6 6 2 ; m a r c o s , 20 .365 ; 
p e s o s a r g e n t i n o s , 47 .18 . 

( C i e r r e ) 

( R a d i o g r a m a e s p e c i a l de E L D E B A T E ) 
P e s e t a s , 3 4 , 1 5 5 ; f r a n c o s , 124 ,10; d ó ­

l a r e s , 4 ,84 3 1 / 3 2 ; b e l g a s , 34 ,92 1/2; 
f r a n c o s s u i z o s , 2 5 , 1 8 5 ; florines, 1 2 , 0 6 5 ; 
l i r a s , 92 ,65; m a r c o s , 20 ,365; c o r o n a s 
s u e c a s , 1 8 , 1 4 5 ; í d e m d a n e s a s , 18 ,205 ; 
í d e m n o r u e g a s , 1 8 , 2 0 ; c h e l i n e s a u s t r í a ­
c o s , 3 4 , 5 2 ; c o r o n a s c h e c a s , 163 ,75 ; m a r ­
cos finlandeses, 192 7 / 8 ; e s c u d o s p o r t u ­
g u e s e s , 1 0 8 1 / 8 ; d r a c m a s , 3 7 5 ; l e i , 
817 ,5; m i l r e i s , 5 , 5 5 / 6 4 ; p e s o s a r g e n t i ­
nos , 4 7 , 2 5 ; B o m b a y , 1 c h e l í n 5 7 / 8 p e ­
n i q u e s ; C h a n g a ! , 2 c h e l i n e s 4 p e n i ­
q u e s ; i H o n g k o n g , 1 c h e l í n 11 p e n i q u e s ; 
Y o k o h a m a , 1 c h e l í n 1 0 3 / 3 2 p e n i q u e s . 

B O L S A D E P A R I S 
( l i a d i o g r u m a e s p e c i a l de E J L D E B A T E ) 

P e s e t a s , 3 6 3 ; l i b r a s , 124 ,11 ; d ó l a r e s , 

a c c i o n e s n u e v a s se p i d i e r o n a 171 d u r o s . 
L a s I b é r i c a s , v i e j a s , se p i d i e r o n a 667,50 
p e s e t a s , y l a s a c c i o n e s n o v í s i m a s ope­
r a r o n c o n d e m a n d a s a 312 ,50 p e s e t a s . 
L a s E l e c t r a s d e V i e s g o o p e r a r o n c o a 
o f e r t a s a 6 1 5 p e s e t a s . 

L o s S a l t o s d e l D u e r o , c o n c é d u l a , se 
o f r e c i e r o n a 270 p e s e t a s , y l a s a c c i o n e s 
o r d i n a r i a s e í 5 l u v ; e r o n o f r e c i d a s a 160 pe­
s e t a s . L a s B o t a y A z n a r o p e r a r o n c o n 
o f e r t a s a 1.275 p e s e t a s . L o s N e r v i o n e s 

t u v i e r o n p e d i d o s a 825 p e s e t a s . L a s 
V a s c o n g a d a s o p e r a r o n c o n d e m a n d a s a 
4 1 5 p e s e t a s . L a s M a r í t i m a U n i ó n o p e r a ­
r o n a 215 y q u e d a r o n d e m a n d a s a 216. 

L o s P e t r ó l e o s o p e r a r o n a 143,25 d u ­
r o s a fin d e l c o r r i e n t e m e s , y c e r r a r o n 
o f r e c i d a s a 145 . L a s P a p e l e r a s s e o f r e ­
c i e r o n a 200 d u r o s . L a s R e s i n e r a s ope ­
r a r o n a 56 y 58,50 p e s e t a s y t e r m i n a ­
r o n c o n d e m a n d a s a 58,50. L a s T e l e ­
f ó n i c a s s e p i d i e r o n a 103,50 d u r o s . 

L a s a c c i o n e s de E x p l o s i v o s o p e r a r o n 
a 1.377,50 y 1.378 p e s e t a s a l c o n t a d o ; a 
1.377,50 1.380 y 1.378,50 a fin d e l co­
r r i e n t e m e s , y a 1.388,50 a fin de j u n i o . 
C e r r a r o n c o n o f e r t a s a 1.378, a l c o n ­
t a d o , y a 1.378,50 a fin d e l c o r r i e n t e . 
L o a A l t o s H o r n o s se o f r e c i e r o n a 188 
d u r o s y m e d i o . L a s S i d e r ú r g i c a s s e o f r e ­
c i e r o n a 129 d u r o s a l c o n t a d o y f i n de l 
c o r r i e n t e m e s . L a s B a s c o n i a s o p e r a r o n 
a 1.265 p e s e t a s y q u e d a r o n d e m a n d a s 
a 1.270. 

L a s F e l g u e r a s o p e r a r o n c o n d e m a n ­
d a s a 87 d u r o s y c e r r a r o n o f r e c i d a s a 
88 . L a s C . N a v a l e s , s e r i e b l a n c a , s e o f r e ­
c i e r o n a 133 d u r o s . L a s P o n f e r r a d a s se 
o f r e c i e r o n a 130 p e s e t a s . L a s M i n a s d e l 
R i f , a l p o r t a d o r , s e d e m a n d a r o n a 650 
p e s e t a s y t e r m i n a r o n c o n o f e r t a s a 660. 
L a s a c c i o n e s n o m i n a t i v a s o p e r a r o n a 
515 p e s e t a s , a l c o n t a d o , y a 620 a fin 
d e l c o r r i e n t e m e s . T e r m i n a r o n c o n de­
m a n d a s a 6 1 5 y o f e r t a s a 620. / 

L a s S e t o l a z a r , a l p o r t a d o r , se o f r e c i e ­
r o n a 275 p e s e t a s , y l a s a c c i o n e s n o m i ­
n a t i v a s se d e m a n d a r o n a 250 p e s e t a s , 
y h u b o o f e r t a s a 254. L a s S i e r r a M e -

25 ,59; m a r c o s , 1 0 9 , 5 0 ; b e l g a s , 3 5 5 , 2 5 ; ñ e r a se p i d i e r o n a 1 3 6 p e s e t a s . L a * M i -
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ñ a s de A f r a u e s t u v i e r o n p e d i d a s a 750 
p e s e t a s y o f r e c i d a s a 1.000. 

L a Junta y Memoria de la Campsa 
A y e r se h a c e l e b r a d o de o n c e a u n a 

y m e d i a de i a m a ñ a n a la J u n t a gene­
r a l o r d i n a r i a de l a C o m p a ñ í a A r r e n d a ­
t a r i a d e l M o n o p o l i o de P e t r ó l e o s ( S . A . ) . 

A s i s t i ó a e l la e l 85 por 100 d e l c a p i t a l 
H i c i e r o n uso de la p a l a b r a los s e ñ o r e s 
A r t i ñ a n o , R o s a l G a r á n . O r o m i y otros 
dos , c u y o s n o m b r e s s e n t i m o s n o r e c o r 
d a r . 

E l s e n t i d o de t o d a s e s tas i n t e r v e n c i o ­
n e s f u é f a v o r a b l e a l a S o c i e d a d , y es­
p e c i a l m e n t e a l m i n i s t r o de H a c i e n d a , 
c r e a d o r d e l Monopo l io , y p a r a el que se 
h a p r o p u e s t o u n h o m e n a j e , a s i c o m o se 
h i z o c o n s t a r u n a p l a u s o p a r a e l G o b i e r ­
no, que a c o r d ó l a i m p l a n t a c i ó n . 1¿1 pre­
s i d e n t e , s e ñ o r D ó m i n e , h izo c o n s t a r es­
p e c i a l m e n t e que s o n p o c a s la s r e c l a m a -
c l o n e s que se r e c i b e n . A f i r m ó que el 
M o n o p o l i o v e n d e l a g a s o l i n a en . - s p a 
ñ a p o r b a j o de l p r e c i o a que se vende 
e n A l e m a n i a , F r a n c i a y o tros p a í s e s 
I g u a l m e n t e puso de re l i eve los f a v o r a 
b les r e s u l t a d o s que e l Monopo l io h a pro 
d u c i d o a la S o c i e d a d a r r e n d a t a r i a , y es 
p e c i a l m e n t e a l T e s o r o . Y todo el lo por 
o b r a de e s p a ñ o l e s y p a r a E s p a ñ a . S e 
a p r o b a r o n los a c u e r d o s que se consig­
n a n en l a M e m o r i a y el b a l a n c e . 

L A M E M O R I A 
E m p i e z a a f i r m a n d o que a l e n c a r g a r s e 

de l a i n s t a u r a c i ó n d e l Monopo l io , no 
h u b o f a l t a s , n i en el a b a s t e c i m i e n t o n i 
e n l a d i s t r i b u c i ó n . ( S o b r e esto nos re­
s e r v a m o s n u e s t r a o p i n i ó n , no c o i n c i 
d e n t e ) . 

D u r a n t e el t i e m p o que l l e v a es tab le 
c ldo , se h a n a d q u i r i d o c u a t r o b u q u e s 
t a n q u e s q u e figuran e n el b a l a n c e poi 
l a c i f r a de 8,19 m i l l o n e s de p e s e t a s . Se 
t i ene p l a n e a d a la c o n s t r u c c i ó n en E s ­
p a ñ a de o tros c u a t r o . L a s a c c i o n e s de 
l a C o m p a ñ í a e s t á n en m a n o s de 1.931 
a c c i o n i s t a s , lo q u e d a u n p r o m e d i o di-
40,4 a c c i o n e s p o r i n d i v i d u o ; es d e c i r , que 
e s t á n m u y r e p a r t i d a s . 

E l b a l a n c e de l 31 de d i c i e m b r e de 192fc 
a r r o j a u n a c i f r a to ta l de 605.9 m i l l o n e a 
de p e s e t a s . L a s p r i n c i p a l e s p a r t i d a s de 
s u a c t i v o s o n C a j a y B a n c o s p o r 84,9 m i 
I l o n e s , I n m o v i l i z a c i o n e s p o r 76,0, y E x i s 
t e n c i a s p o r 31,1. E n e l p a s i v o f i g u r a n 
e l c a p i t a l por 195 m i l l o n e s ; c u e n t a s co­
r r i e n t e s p o r 66; bene f i c io s de l a r e n t a 
( s a l d o a f a v o r de l T e s o r o ) , 16,5. 

E l T e s o r o p ú b l i c o h a obtenido u n be 
n e f i c l o l i q u i d o de 109,5 m i l l o n e s de pe­
s e t a s , de los que y a h a b í a r e c i b i d o 93 e' 
31 de d i c i e m b r e p a s a d o . 

L a C o m p a ñ í a h a obten ido u n benef i c io 
l í q u i d o de 14,2 m i l l o n e s . D e e l los ae h a n 

p a g a d o 12,6 a los a c c i o n i s t a s , que r e c i ­
ben a s í u n i n t e r é s d e l 6 y m e d i o p o r 
100. 

A l M o n t e p í o de E m p l e a d o s se desti­
n a n 150.000 p e s e t a s y 500.000 a r e s e r v a 
y a m o r t i z a c i ó n . 

L a s v e n t a s to ta le s h a n a s c e n d i d o a 
270,5 m i l l o n e s , c a n t i d a d m u y s u p e r i o r e 
la c a l c u l a d a , ' 

L a M e m o r i a t e r m i n a c o n u n c á l c u l o 
de lo que h u b i e r a n p r o d u c i d o a l T e s o r o 
e s a s v e n t a s de p r o d u c t o s p e t r o l í f e r o ? 
c o n e l r é g i m e n a n t i g u o y de lo que re 
p r e s e n t a n c o n el Monopo l io . 

S e g ú n ese c á l c u l o e l T e s o r o h a obten i 
do 52,1 m i l l o n e s de p e s e t a s , y a q u e el 
Monopo l io le h a r e n t a d o 112,4 y c o n el 
r é g i m e n l i b r e a n t e r i o r s ó l o h u b i e r a c^n [ 
s e g u i d o 51.8 m i l l o n e s . 

Consejo de 5a Corporación de 
Banca y Bolsa 

A y e r m a ñ a n a , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
s e ñ o r c o n d e de A l t e a , y c o n a s i s t e n ­
c i a d e l d i r e c t o r g e n e r a l de C o r p o r a c i o ­
nes , s e ñ o r M a d a r i a g a , en r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l s e ñ o r m i n i s t r o de T r a b a j o , s e h a v e ­
r i f i c a d o l a c o n s t i t u c i ó n d e l C o n s e j o de l a 
C o r p o r a c i ó n de B a n c a y B o l s a . 

L o s s e ñ o r e s M a d a r i a g a y el c o n d e de 
A l t e a , s u c e s i v a m e n t e , e x p u s i e r o n l a i m ­
p o r t a n c i a d e l n u e v o o r g a n i s m o y l a es ­
p e r a n z a de que s u a c t u a c i ó n t r a s c i e n d a 
e n l a n e c e s a r i a a r m o n í a de l o s e l e m e n ­
t o s que i n t e g r a n u n a i n d u s t r i a , a c a s o 
l a m á s i m p o r t a n t e de l a e c o n o m í a n a ­
c i o n a l . L o s s e ñ o r e s A l v a r e z V a l d é s , pol­
l a r e p r e s e n t a c i ó n p a t r o n a l , y P r a t s , p o r 
l a de l p e r s o n a l de B a n c a , e x p r e s a r o n los 
d e s e o s de u n o s y o t r o s e l e m e n t o s de co ­
l a b o r a r c o n l a m a y o r v o l u n t a d a l a c o n ­
s e c u c i ó n de los fines s e ñ a l a d o s e n l a 
C o r p o r a c i ó n . 

S e g u i d a m e n t e f u e r o n d e s i g n a d o s p a r a 
l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e l C o n s e j o los 
s e ñ o r e s G a m i c a , A l v a r e z V a l d é s , M a ñ a s , 
c o m o e f e c t i v o s , y U r q u i i o y U s s i a , L ó ­
p e z de S a y B a s t o s , c o m o s u p l e n t e s , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n de l o s p a t r o n o s , y S a n 
P e d r o A y m a t , T o r r e s M a r t í n e z y d e l 
V a d o , c o m o e f e c t i v o s , y P r a t s , S i e r r a y 
V e l a s c o , c o m o s u p l e n t e s , e n r e p r e s e n t a ­
c i ó n de l p e r s o n a l . 

S e n o m b r ó t a m b i é n u n a p o n e n c i a p a ­
r a l a r e d a c c i ó n d e l r e g l a m e n t o y s e a u ­
t o r i z ó a l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e p a r a 
e n t e n d e r e n l o s r e c u r s o s c o n t r a a c u e r ­
d o s de los C o m i t é s p a r i t a r i o s y p a r a 
e l e s t u d i o de l a c o o r d i n a c i ó n de l a s n o r ­
m a s de t r a b a j o , a d o p t a d a s p o r e l los . P o r 
ú l t i m o , s e a c o r d ó q u e s i e m p r e q u e los 
v o c a l e s de r e p r e s e n t a c i ó n d e l p e r s o n a l 
t u v i e s e n q u e a c t u a r e n e s t a s f u n c i o n e s 
d u r a n t e l a s h o r a s de o f i c ina , s e p a r t i c i ­
p e l a c i t a c i ó n a l a s g e r e n c i a s de los 

B a n c o s e n q u e p r e s t e n s e r v i c i o s , a fin 
d e q u e s e l es p e r m i t a t a l a c t u a c i ó n , c o n ­
s i d e r á n d o l a c o m o s e r v i c i o s p r e f e r e n t e s 
de l a s m i s m a s e n t i d a d e s . 

Extranjero 
De la lucha entre los productores 

de cerillas 
A c t u a l m e n t e p a r e c e que se e n t r a en 

u n a n u e v a f a s e de a c t i v i d a d e n l a l u c h a 
que los r u s o s h a c e a l g ú n t i e m p o h a n 
i n i c i a d o c o n t r a el p o d e r o s í s i m o c o n c e r ­
no s u e c o de l a s c e r i l l a s de m a d e r a . E l 
t e r r e n o d o n d e l a l u c h a se d e s e n v u e l v e 
a h o r a es A l e m a n i a . L o s r u s o s h a n e n ­
v i a d o a este p a í s g r a n d e s c a n t i d a d e s de 
c e r i l l a s de m a d e r a , a p r e c i o s de " d u m 
p i n g " , ta l e s , que, s e g ú n los suecos , no 
l l e g a n n i a c u b r i r los g a s t o s de f a b r i c a ­
c i ó n . C o m o se sabe , en A l e m a n i a l a pro­
d u c c i ó n de e s a m e r c a n c í a e s t á en m a n o s 
de los f a b r i c a n t e s a l e m a n e s que h a n te­
n i d o que d e f e n d e r s e de l c o n c e r n o s u e c o 
en p o d e r de l a s E m p r e s a s de é s t e . 

S e g ú n d e c l a r a c i o n e s de u n r e p r e s e n ­
t a n t e de a q u e l c o n c e r n o a l c o r r e s p o n s a l 
d e l " B e r l l n e r T a g e b l a t t " e n E s t o c o l m o , 
l o s r u s o s n o l o g r a n p e r j u d i c a r lo m á s 
m í n i m o l a p r o d u c c i ó n de l c o n c e r n o sue ­
co, l a c u a l h a s u b i d o de u n a e x p o r t a ­
c i ó n de 42.650 t o n e l a d a s e n 1922 a 46.000 
en 1928. 

A N U N C I O O F I C I A L 

Ayuntamiento de Madrid 
S E C R E T A R I A 

H a s t a el d í a 29 de l a c t u a l I n c l u s i v e , 
a l a s dos de l a t a r d e , se a d m i t i r á n p r o ­
p o s i c i o n e s p a r a el s u m i n i s t r o de p r e n ­
d a s de v e r a n o p a r a l a G u a r d i a M u n i ­
c i p a l , p u d i e n d o e x a m i n a r s e e l p l i ego de 
c o n d i c i o n e s e n l a S e c r e t a r í a ( N e g o c i a ­
do de P o l i c í a U r b a n a ) , d e s d e l a s d i ez a 
l a s c a t o r c e , los d í a s l a b o r a b l e s . . 

M a d r i d , 20 de m a y o de 1 9 2 9 . — E l se-
c r e t a r i o i n t e r i n o , L u i s M a r t í n e z C r e s p o . 

r e g a l a r á l a C a s a P r a s t , S. A . , A r e n a l , 8, 
u n p a q u e t l t o d e l r i c o d e s a y u n o y pos­
tre n o r t e a m e r i c a n o K E L L O G G C O R N -
F L A K E S . C o n v i e n e a todos p o r s u r i ­
q u e z a e n v i t a m i n a s . N o n e c e s i t a c o c e r s e . 

D E S C O N F I A D D E L A S I M I T A C I O N E S 
P&ra preparar un agua alcalina digestiva 
empteail siempre productos naturales. Con ia 

S A L V I G H Y - É T A T 
obtendréis la mejor solución para 
régimen y para la mesa. F a c i ü ' a la dijíes-
lióJ >' evi ia la» iulecciones. Cura do verdad el 

nrlriii-jiiio. reuma, diabetes, gota, et(y 

Aguas de Marmolejo 
T e m p o r a d a . 1." a b r i l a l 30 Junio 

H í g a d o , e s t o m a g o , r í ñ o n e s , a r t e r i o e s c l e -
ros i s , d i a b e t e s , a r t r i t i s m o . c l o r o a n e m i a , 

e t c é t e r a . 

Hote l del B a l n e a r i o 
A g u a e m b o t e l l a d a : p í d a s e en todas p a r ­
tes, y p o r c a j a s , a la A d m i n i s t r a c i ó n de l 

b a l n e a r i o en M a r m o l e j o ( J a é n ) 

SI ESTAN SUS 

HINCHADOS 
AR0IGNTES 

CANSADOS 
SUDOROSOS 
S E N S I B L E S 
O 0 L 0 R I O 0 S 

D l C 
CALLOS 
DUREZAS 
GRIETAS 

AMPOLLAS 
SABAÑONES 
CONTUSIONES 

S A L - B A N 
( Paquete para un b a ñ o : 3 5 cents . I 

A n g i n a de p e o h o . V e j e z p r e m a t u r a y 
d e m á s enfermedades oriRinaclas por la A x t s -

r i o e s c l e r o s i s e H i p e r t e n s i ó n 
S e c u r a n de un modo perfecto y radical y » • 

e v i t a n por completo tomando 

Los s'ntomas precursores de estas e n u . . . :•}»• 
des: d u í o r e s de cubeeu. rampa o calambres , m m -
bidos de o í d o s , falta de tacto l i o m ü g u e o s , vahí ­
dos (desmaijnsi , modorra , g a n a s frecuentes de 
dormir , p é r d i d a de la memoria, Irri tabi l idad de 
c a r á c t e r , congestiones, hemorragias , varices, 
dolores en la espalda. dchiUdad, eic . desapare­
cen con rapidez usando R u o l . Es recomendado 
por eminencias m é d i c a s de varios países; suprime 
e l pel igro de ser oiciima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mcioría hasta el 
tótaf restablecimiento y l ográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiadle 

V E N T A : M a d r i d , F . G a y o s o , A r e n a l , 2, B a r -
c e i o n a , S e g a i a , R b l a . F l o r e s , 14, y p r i n c i p a ­
les farmac ias de E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

E l nuevo modelo 

m t i m 
Q l t l m a c r e a c i ó n de 
s i n p a r m á q u i n a 

e s c r i b i r 

D e s m o n t a j e f á c i l 
u n m o m e n t o U l f l n u » * 
a d e l a n t o s m o d e r n o s 
{ P í d a n l a *» p r u e b a ! 

R e p r e s e n t a n t e g e n e r a l : 

O T T 
M A D R I D : A N D R K S M K L I ^ A D O . S2 r « 1 é í o n o SJf.Wt 
Mxiebles p a r a e s c r U o r l o s M á q u i n a » de o c a s i ó n a 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s A c c e s o r i o s p a r a todos los 

t c m a í de m á q u i n a s . R e p a r a c i o n e s 
S fi n £ S E A N A O K N l C P A C I V V i ) 9 

CONCEDEMOS E X C L U S I V A 
en c a d a p r o v i n c i a de n u e s t r a s n u e v a s F a j a s de C a u c h o 

p e r f o r a d o , ú n i c a s en E s p a ñ a . 
F U L . Y — S A N S E B A S T I A N 

D I A 25. S á b a d o — T é m p o r a . O r d e n e s 
S a g r a d a s , t P . — S t o s . G r e g o r i o V I I , B o ­
n i f a c i o I V , U r b a n o y G e n a d i o . m r . . P a ­
p a s ; D i o n i s i o , C e n o b i o , O b s . ; L e ó n , c o n ­
fe sor y b e a t a S o f í a M a r í a B a r a t . 

L a m i s a y oficio d i v i n o s o n de l a ln -
f r a o c t a v a , c o n r i t o s e m l d o b l e y co lor en­
c a r n a d o . 

A . N o c t u r n a . — S t a . B á r b a r a . 
A v e M a r í a , — 1 1 , m i s a , r o s a r i o y c o m i ­

d a a 72 m u j e r e s pobres , c o s t e a d a p o r 
l a C o n g r e g a c i ó n . 

40 H o r a s . — S . I g n a c i o . 
C o r t e de M a r í a . — E n c a r n a c i ó n , en s u 

i g l e s ia . C o v a d o n g a y S . L o r e n z o ; G r a 
c í a , e n s u I g l e s i a ( H u m i l l a d e r o . 2 3 ) . 

P a r r o q u i a de l a s A n g u s t i a s . — 7 , m i s a 
p e r p e t u a p o r los b i e n h e c h o r e s de la pa­
r r o q u i a . 

P a r r o q u i a de l B u e n C o n s e j o . - - 7 , 3 0 a 
11, m i s a s c a d a m e d i a h o r a . 

P a r r o q u i a de N . S r a . de l C a r m e n —No­
v e n a a l a S. T r i n i d a d . 10, m i s a m a y o r ; 
11, m i s a c a n t a d a en h o n o r de S t a . R i t a ; 
61.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , 
don D i e g o T o r t o s a ; e j e r c i c i o y r e s e r v a 

P a r r o q u i a de N . S r a . de C o v a d o n g a . -
N o v e n a a S t a . R i t a de C a s i a . 7 t., rosa­
r io , e j e r c i c i o y c á n t i c o s . 

P a r r o q u i a d e S . J o s é . — N o v e n a a l a M a ­
d r e de l A m o r H e r m o s o . 10, m i s a c a n t a 
d a ; 7 t.. E x p o s i c i ó n , e j e r c i c i o , s e r m ó n , se­
ñ o r L ó p e z L u r u e ñ a , y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a de S . G l n é s . — I d e m , i d r 10. 
m i s a c a n t a d a c o n E x p o s i c i ó n ; 6 t.. E x 
p o s i c i ó n , r o s a r i o , m e d i t a c i ó n , s e r m ó n , P 
T o r r e s , S . J . ; e j e r c i c i o , r e s e r v a y sa lve 
c a n t a d a . 

P a r r o q u i a de S . S e b a s t i á n . — C o n t i n ú a 
la n o v e n a a N S r a . de l a M i s e r i c o r d i a 
11, m i s a s o l e m n e c o n E x p o s i c i ó n ; 7,J>0 t.. 
E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , se­
ñ o r T o r t o s a ; e j e r c i c i o , r e s e r v a , s a l v e y 
gozos. 

P a r r o q u i a de l S a l v a d o r . — E m p i e z a el 
t r i d u o a N . S r a . de l a M e d a l l a M i l a ­
g r o s a . 7 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , r o s a ­
r lo , s e r m ó n s e ñ o r J a é n , e j e r c i c i o , r e ­
s e r v a y s a l v e . 

P a r r o q u i a de S t a . B á r b a r a . — C o n t i n ú a 
la n o v e n a a N . S r a . de l a M e d a l l a M i l a ­
g r o s a . 6,30 t.. E x p o s i c i ó n , r o s a r i o , s e r 
m ó n , d o n D i e g o T o r t o s a ; e j e r c i c i o , s a l v e 
y r e s e r v a . 

P a r r o q u i a de S t a . T e r e s a . — N o v e n a a 
N . S r a . de L o u r d e s . 7.30 t.. E x p o s i c i ó n 
e j e r c i c i o , s e r m ó n s e ñ o r J a é n , r e s e r v a y 
c á n t i c o s . 

B u e n a D i c h a . — N o v e n a a J e s ú s S a c r a 
m e n t a d o . 10, m i s a s o l e m n e c o n E x p o s i ­
c i ó n ; 6,30 t.. E x p o s i c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n 
P . L ó p e z , m e r c e d a r i o ; e j e r c i c i o y r e s e r v a 

O . del C a b a l l e r o de O r a d a . - N o v e n a al 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 8 n.. E x p o s i c i ó n , 
s e r m ó n , s e ñ o r G o n z á l e z M a t e o ; e j e r c i c i o 
y r e s e r v a . 

P o n t i f i c i a . — N o v e n a a N . S r a . del P e r ­
petuo S o c o r r o . 10, m i s a c a n t a d a , c o n E x 
p o s i c i ó n , e j e r c i c i o en l a s m i s a s de 6,30 

P r o g r a m a s p a r a el d í a 25: 
M A D I U D , Unlftn l l ad io ( E . A. j 7 

metros.—11,45, S i n t o n í a . Calendar lo ^ 
n ó m l c o . S a n t o r a l . R e c e t a s culinarias^10" 
C a m p a n a d a s . P r e n s a . B o l s a . B o l s a del~~12' 
ba jo . P r o g r a m a s del día.—12,15, Spñtra" 
horarias .—14, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s " ,̂alG,', 
r í a s . " E l N i ñ o de l a P a l m a " (pasodoh^' 
F e r n a n v i . t; " L a g a z z a ladra" (obertm- !" 
R o s s l n l ; E v a " ( f a n t a s í a ) , L e h a r ; "Go 
cas" ( In termedio ) , G r a n a d o s . B o l e t í n m*" 
t e o r o l ó g l c o . I n f o r m a c i ó n t ea tra l . Bolsa H 
t r a b a j o . L a o r q u e s t a : "Boda en Llll iD ^ 
( p i e z a c a r a c t e r í s t i c a ) , T r a n s l a t e u r - " R 
hemios" (coro de bohemios) . V i v e s ; V ' 
en el m a r " ( b a r c a r o l a ) , Valente . Rev^ , 
de l ibros. L a o r q u e s t a : "A ori l las del r ' 
d a l q u i v i r " (pot -pourr i a n d a l u z ) , Cot Vidsrt¿ 
" T h e blrd of the bines", Brown.—15,05 ^ 
t i c i a s de Prensa. I n d i c e de conferenciad 
19, C a m p a n a d a s . B o l s a . M ú s i c a de bailp ^ 
20,25, N o t i c i a s de Prensa.—22, E m i s i ó n 
t r a n s m i t i d a por S e v i l l a y Barce lona . Cam" 
p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . B o l s a . Emis ió 
de l a U n i ó n de R a d i o y e n t e s . S e l e c c i ó n 0 
l a z a r z u e l a de P a s c u a l F r u t o s , m ú s i c a d ^ 
m a e s t r o L u n a , "Museta"; s e l e c c i ó n de f' 
z a r z u e l a de A r n i c h e s y G a r c í a Alvare?8 
m ú s i c a de los m a e s t r o s V a l v e r d e y Torr 
grosa , " E l pobre V a l b u e n a " . por los can 
tantea, coros y orques ta de la e s t a c i ó n . No 
t i c i a s de ú l t i m a hora.—0.30, Cierre . 

y 11; 7 t.. E x p o s i c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n 
A l o n s o , r e d e n t o r i s t a ; r e s e r v a , salve v 

d e s p e d i d a . 
S . F e r m í n d e los N a v a r r o s . — T r i d u o al 

S . C r i s t o d e l P e r d ó n . 8,30, m i s a de co­
m u n i ó n g e n e r a l con m o t e t e s ; 7 t., Expo­
s i c i ó n , c o r o n a f r a n c i s c a n a , s e r m ó n , se­
ñ o r G a r c í a C o l o m o , y r e s e r v a . 

T r i n i t a r i a s ( C a r t a g e n a ) . — T r i d u o a la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d . 7 t., E x p o s i c i ó n , es­
t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , s e ñ o r Benedic­
to, e j e r c i c i o y r e s e r v a . 

S. I g n a c i o (40 H o r a s ) . — N o v e n a a la 
¡ S a n t í s i m a T r i n i d a d . 8, E x p o s i c i ó n ; 7 t. 
e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n , P . Es teban 
C . M . F . ; r e s e r v a e h i m n o . 

S t a , M a r í a M a g d a l e n a . — T r i d u o a la 
V i r g e n M a r í a . 6 t., E x p o s i c i ó n , rosario 
s e r m ó n , P . L a r i a , S. J . ; e j e r c i c i o y re^ 
s e r v a . 

T r i n i t a r i a s ( M . de U r q u i j o . 16) .—Tri-
j d ú o a l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 7 t., ejer­
c i c io , s e r m ó n , P . C o r r a c e r a , capuchino 
y r e s e r v a . 

M I S A D E C O M U N I O N 

L a A r c h i c o f r a d í a de N . P . J e s ú s Na­
z a r e n o c e l e b r a r á en l a i g l e s i a de Jesús 
el d o m i n g o , a l a s 8,30, m i s a de c o m u n i ó n 
g e n e r a l , c o n b e n d i c i ó n p a p a l , con motivo 
de l a fiesta de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

* * * 

( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a c o n censu­
r a e c l e s i á s t i c a . ) 

B s t o ? nuevos m o d e l o s G r a h a m - P a t g c p a r a 1929. 
ofrecen una g r a n » a n e d a d de c a r r o c e r í a s , i n c l u ­
y e n d o R o a d s t e r s , C a b r l o k t s . C o u p é s y S p o r t 
P h a e t o n s , sobre c i n t o c h a s s l s d i s t i n t o s , de s e i s 
r o c h o c i l i n d r o s , a p r e c i o s a l a l c a n c e de todos 
V a n prov i s tos de t r a n s m i s i ó n de c u a t r o v e l o c i d a 
des, e x c e p t u a n d o e l m o d e l o 612 

Los automóviles Graham-Paige, de seis y ocho cilin­

dros, introducidos en el mercado el año pasado, han 

obtenido el mayor volumen de ventas jamás conse­

guido por una fábrica en el primer año de su fundación. 

Creemos que encontrará usted en la nueva serie que 

ahora exhibimos, mayor belleza de líneas, un rendi­

miento mejor y, en conjunto, u n ( o c h e m u c h o m á s 

va l ioso . 

E N D U R 
S t i l o g r á f i c a y l á p i z g a r a n ­
t i z a d o s p a r a t o d a l a v i d a . 
S e c a m b i a n g r a t i s t o d a s 
l a s p i e z a s CjUe se r o m p a n , 

i n c l u s o l a p l u m i l l a . 

Casa MOZO. Alcalá 9 
P A P E L E R I A 

F A J A S B E M 
D e g o m a . L a m e j o r p a ­
r a s e ñ o r a y c a b a l l e r o . 
S A G A S T A , 13. M A D R I D 

Contado - Plazos 
A l m a c e n e s S a n O n o f r e . 

F U E N C A R K A L , 33. 

c a s a en 95.000 pesetas , con 
h ipoteca B a n c o , r e n t a 20.880. 
H e r n á n C o r t é s , 16, tres a 
c inco. 

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS O O M F K A L A 
C A S A O R G A Z C ! U 0 i M I G O , 13 

• a 

eros 

B A R C E L O N A 

para Región'Centro y Cataluña: 

'* E # (S- A.) 

A l c a l á , 69 y O l ó z a g a , 12 
M A D R I D 

I r u b l a c i o n c o m p l e í a 

PRODUCTO/QUÍMI(05 
PUR05 

PABRICA DE VIDPIO 
Y M E T A L I 5 T E R I A 
PBOYEfcTCrt. PRESUPUCÍTOS 

C A T A L O CTÓ 5 

CAÍA CENTRAUPRINCIPE, 7 
A \ A D R I D 

- 4 

L I N O L E U M 
6 ptaa. tn2. P j i a i a n a s , g r a n 
saldo a m i t a d prec io . S a ­
l inas. C a r r a n z a , 5. T . 32370. 

Maifhs.Gruoer 
Apar>adol85 Bilbao 
MAQUINA 01 CNCAIAB 

NIUi 

¡ T o d o p a s a ! ¡ T o d o s e - o l v i d a ! 

círia Ud. de caza sm su fusil? cVa Ud. a ir, pues, de vacacio- J 
nes este año sin llevar ese arma de paz, que se carga... en pleno v'1 ^ 
dia. y con la que usted apunta... a todo lo que le gusta, de la ¿> 
que aprieta el disparador y ¡cliel mata para siempre... el olvido) 

T o d o lo que sus ojos vean; todo lo que le encante; los rasgos y las 

sonrisas de los seres queridos, los momentos más felices de su vida: 

ielic! todo es perpetuado por su " K o d a k " , y luego e x p e r i m e n t a r á 

usted una inmensa alegria en hacer admirar sus bellas fotos, y usted 

mismo las verá con creciente placer, m a ñ a n a , pasado... ¡ s i e m p r e ! 

U n o s m i n u t o s s o n s u f i c i e n t e s p a r a 

a p r e n d e r a m a n e j a r u n " K o d a k " 

E n todos los b u e n o s e s t a b l e c i m i e n t o s de a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s m o s t r a r á n a U d . la superio­
ridad d e los a p a r a t o s " K o d a k " " , y le f a c i l i t a r á n los e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r a a l c a n z a r é x i t o 

H a y ' Kodaks" desde 4 8 péselas; y "BroiDnies" desde 2 \ péselas. 
§ H o d n k . S n r l e d a r t A n A n l r a s . P n r r i n d e l R o l . 4 I n r t r l . l 
-iimwwiiimiiUiwwTOWwm»^ 

A TODA 
ESPAÑA 

E L D I R E C T O R p r o p i e t a r i o d e l 
D E S P A C H O m á s a n t i g u o de M a ­
d r i d ( s e g ú n t í t u l o d e l M i n i s t e r i o de 
F o m e n t o e x p e d i d o e l a ñ o 1910), 
S E Ñ O R T R A L . L E R O , p r o p i e t a r i o 
d e r e c o n o c i d a s o l v e n c i a , r e c u e r d a 

a s u n u m e r o s a c l i e n t e l a de t o d a l a p e n í n s u l a q u e c o n ­
t i n ú a c o l o c a n d o c o n é x i t o C A P I T A L E S G R A N D E S o 
P E Q U E Ñ O S en o p e r a c i o n e s H I P O T E C A R I A S a l 8% 
D E I N T E R E S A N U A L , c o b r a b l e s p o r S E M E S T R E S 
a n t i c i p a d o s s i n m o l e s t i a s n i g a s t o s p a r a e l c a p i t a l i s t a . 

F U E N C A R R A L , N U M S . 40 y 42. 

B R E R O S f a b a l l e r o , ¿ q u i e r e us-s o 
a la c a l l e C o n d e B a r a j a s , 

ted u n o b a r a t o ? V a y a 
L L o s t e n g o desde 3,90 

" L A C H O C O L A T E R A " 
C a f é s , C h o c o l a t e s : L o s m e j o r e s d e l m u n d o . 

H u e r t a s . 22, f r e n t e a P r í n c i p e . N o t i e n e m i c u r s a l e s 

DONDETSE VISTEN LOS 
j ó v e n e s m á s e l egantes , en C a s a D u t i l . P r e c i o s r e d u c i 
dos. C o r r e d , * B a j a , 21 ( a s c e n s o r ) . 2.9 ( j u n t o l - a r a ) 

J a q u e c a s , n e u r a l g i a s , r e u m a , c iá t i ca^ y i 
todo d o l o r n e r v i o s o d e s a p a r e c e con los 

S E L L O S D E K A F E K I N A P R I E T O 

P A R A A D Q U I R I R L A S M E J O R E S 

d i r i g i r s e a l a F A B R I C A 

34.CALLE D E L A CABEZA.34. 

E S A S P L E G A B L E S 
y s i l l a s , p a t e n t e e s p a ñ o l a M e n d r a d o . V e n t a e x c l u s i v a : 

J O R D A N O ( S . A . ) . — A L C A L A , 4. 

i lu iosco de E L DEBATE 
c a l l e de A l c a l á . f r e n w 

a l a » C a l a t r a v a s 

IT TERMINARAN SUS SUFRIMÍE^TOS 
VENTA EN FARMACIAS Y DTOUERIAS 

C A J A , 3 P E S E T A S 
i v m la l e o í t l m a l \ m M ( G í i o r r o ) . I m premie 5 

m e d a l l a de oro en ia S p s l c l d n de ü i g i s n e ¡le Lon W 
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Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | 

iiiiMiaiiiniiiiiainiaaiiuam^̂ ^ 
Kstos anuncios se reciben 
en la Administración de E L 
R E B A T E , Colegiata. 7; 
quiosco de E L DEBATE, 
calle de AlcalA, frente a 
las Calatravas; quiosco de 
Glorieta de Bilbao, esquina 
a Fuencarral; quiosco do 
puerta de Atocha, quiosco 
de la Glorieta de San Ber­
nardo. Y E N TODAS LAS 
AGENCIAS B E PUBLICI­

DAD. 

ALMONEDAS 
COMPRA venta muebles, la­
vabos, 18 pesetas; mesillas. 
17 pesetas, armarios desde 
30 pesetas. Tudescos, 7. 
ALMONEDA urgente, alco­
ba, comedor, mesa consejo, 
tresillo, salonclto, arcón. 
bargueño, candelabros. Cru­
cifijo, piano. Príncipe, 25. 
CAMAS doradas, muebles 
todas clases, baratos. Des­
engaño, 20. 
AüTOPIANO buena marca, 
2,500 pesetas, vale 8.000. Es­
trella, 10. Matesanz. 
ARMARIO luna de haya, 
barnizado, 70 pesetas, Estre­
lla, 10. Matesanz. 
COLCHON lana y almohada, 
50 pesetas. Estrella, 10. Ma­
tesanz. 
POR grandes reformas li­
quidamos todas las existen­
cias de casa Matesanz, alco­
bas, comedores, desnachos 
todos estilos, gabinetes, re­
cibimientos, armarlos luna, 
camas doradas, burós ame­
ricanos, clasificadores, sillo­
nes giratorios, aparadores, 
mesas, sillas, muchos mue­
bles cualquier precio. Estre­
lla, 10; doce pasos Ancha. 
Matesanẑ  
C O M P R A venta muebles. 
Rulz. Galileo, 27. Teléfono 

jíO comprar muebles sin ""1-
eltar la liquidación verdad, 
por cesación de comercio. 
Plaza del Angel, 6. 
IIEGENTB, todo piso, mue­
bles económicos. Mesonero 
Romanos, 37, primero izqda. 
POR marcha forzosa extran­
jero, muebles piso, objetos 
arte. Goya, 17. 
MARCHA extranjero, mue-
bles piso, cuadros salón, 
autopiano, armarios. Reina, 
35̂  

ALQUILERES 
CUARTOS desalquilados de 
todos precios. Información 
de la Propiedad Urbana. 
Preciados, 33. 
ALQUILASE cuarto entre-
suelo, 200 pesetas. Plaza Je­
sús, 3 duplicado. 
CASAS de campo. Zona Nor­
te Madrid, completamente 
Independientes, jardín, arbo­
lado, agua, luz eléctrica, ca­
rretera, distan poco Asilo 
Paloma, Apropósito para en­
fermos nerviosos. Verdade­
ros sanatorios. Razón: Ca-
darso, 12, 
ALQUILO casa amueblada. 
Valdemoro. Monteleón, 42, 
de 2 a 5. 
A R R I E N D A finca para 
huerta industria, agua, lo­
cal, luz, siete fanegas, seis 
kilómetros Madrid, Norte. 
Razón: Santa Engracia, 4, 
La Violeta, tienda: de 4 a 6. 
ESCORIAL.; Floridablanca, 
6, Alquílase piso sin mue-
Mes, agua, baño, once habi­
taciones. Ramales. 4. Lia-
puente. 
ALQUILO buenos pisos, ca­
lefacción, baño y ascensor, 
desde 80 a 230 pesetas. Men-
dizábal, 40, 
CUARTOS preciosos, baño, 
termosifón, gas, ascensor, 
¿35 y 140 pesetas, Castelló, 
90. 
VLKANEO Vitoria, planos, 
Informes, Glorieta Quevedo, 
^Evaristo García. 
TIENDA con vivienda, al­
quiler baratísimo, mucha ve­
cindad, faltan varias Indus­
trias. Francisco Navacerra-
da, 14, 

CUARTOS preciosos, bafio, 
^censor, calefacción, desde 
23 duros. Castelló, 27 dupli­
cado. 
pOCTOR Gástelo, 15. por 
ôpe Rueda, cuarto, cinco 

Piezas, 16 duros, 
QUINCE duros exteriores 
cuatro cinco piezas, ascen­
sor, teléfono, Torrijos, 20, 
tranvía puerta, 
TIENDA tres huecos, vi­
vienda, con cueva. Lagaaca, 

CASTRO Urdíales alquilo 
Piso amueblado, frente mar. 
^apitan Rodríguez, Wad-
^ s . Pabellón. 4. 
•^LQUILASE hotel. Jardín, 
^alapagar. Razón: 1 a 6, 
*-onde Xiquena, 19. 
U a l q u i l a n baratísimos, 
preciosos cuartos con aseen-
Sor y baño y magníficas 
pendas. Conde Duque. 36, 
£ U A a T o s modernos, vistaa 
esplendidas. Ronda Segovla, 
da iotraS' 110" •Encomien-

S¿~ai^íii: Hoyocasero (Avl-
*J buena casa, independien-

^: jardín, arbolado, luz eléc-
, 'ca't agr,,a' habitaciones, A?H, METR03, carreteras 
dia f̂' ^renas. Gredos, auto 

ano. hermosos y extensos 
S""*3, altura i-SSO metros, 
^'"girse; Florencio Nieto, 
•"•oyocasero. 

ínW11;0 esP^ndldo princi­
pal Independiente, baño, 
lio 3 aZOtea- Raltn"ndo Lu-

CASA gran lujo, cuartos to--
«at^01"1"' 4Ü-G0 dUros- Vi-

cS«teXterÍOr en clento 

S , lo. 0 ^ San ^^on-

C W fe alcluila en ciento 
S a m £ . P e B e t a s - LoPe de 

CUARTOS exteriores, 60-80 
pesetas. Porvenir. 2. 
ALQUILASE piso exterior, 
con baño y calefacción en 
doscientas setenta y cinco 
pesetas. Marqués Monaste­
rio, 10. 
CUARTOS Boleadísimos ex­
teriores, 22-23 duros. Guz-
mán Bueno. 48. 
SE- alquila piso con cuarto 
da baño en cien pesetas. 
Lope de Rueda, 18. 
E X T E R I O R seis plezas~y 
baño, 22 duros. Francisco 
Navacerrada, 12. 
HERMOSO piso con facha-
da mediodía sobre Jardín, 
Lista, 6. 
SAN Sebastián, alquílanse 
tres pisos unidos, amuebla­
dos, quince camas, todo 
"confort", espléndidas vistas 
Ra.zón; Madrid, Espaftoleto, 
4. Pérez y Peña. 

AUTOMOVILES 
CAMIONES "Minerva", óm­
nibus construcción sin rival, 
en calidad y robustez pidan 
demostraciones. Representa­
ción Automóvil Salón. Alca­
lá. 81, 
LONE. Marqués Riscal, 6. 
Jaulas estancias económicas, 
automóviles lujo. Abonos, 
medios abonos, viajes bodas. 
Teléfono 30928. 
NEUMATICOS frescos, to-
das marcas, garantizados; 
accesorios para automóviles 
económicos, José Campos: 
Bárbara Braganza, 20. Ex­
portación provincias. 
HERRAMIENTAS. G r a n 
surtido. Precios Increíbles. 
Ferretera Vascomadrlleña; 
Infantas, 42. 
MAGNETOS, dínamos, mo-
tores (arreglos garantlra-
dos), piezas repuesto, Car­
men, 41, taller. 
R E A L Escuela Automovilis­
tas. Alfonso X I I . 56. Con­
ducción y mecánica automó­
viles. 
NEUMATICOS, todas mar-
cas. Máximo descuento. Fac­
turación a provincias. Casa 
Silkoil. Paseo del Prado, 46. 
PARA comprar automóvil 
verdadera ocasión, visitad 
Agencia Auto Citroen, Ca­
ños, 2. y Serrano, 16. que co­
mo propaganda liquida 100 
coches todos los tipos y mar­
cas, Incluso taxis con pa­
tente, 
GARAGE "Brasier", Jaulas 
Independientes. Trevlño, 5. 
Vendo "Rols" magnífico. 
CUBIERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa­
raciones , vulcanizaciones . 
" Recauchutado Moderno ", 
Claudio Coello, 79, Teléfono 
54638, 
K I S S E L seis y ocho cilin­
dros. Entrega Inmediata. 
Mariano Sancho. Martínez 
Campos, 9. 
NEUMATICOS de todas las 
marcas, grandes descuentos, 
lubrificantes, accesorios. Ma-
sedo. Marqués de Urquijo, 14 

BICICLETAS 
PULPHI, campeón de E s ­
paña, Venta a plazos. Car^ 
mona. Colón, 15. 

CALZADOS 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10, 
j SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados y 
ensanchados, "Ebrox". Almi­
rante, 22. 

COMADRONAS 
PROFESORA y practicante. 
Mercedes Garrido. Consultas 
a s I s t encías embarazadas. 
Santa Isabel, 1. .Antón Mar­
tín, 50, 

COMPRAS 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. Platería, Te­
léfono 10706, 
ALHAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male­
tas, gramófonos, discos Ca­
sa Magro, la que más paga, 
Fuencarral, 107. esquina Ve-
larde, Teléfono 19633, 
ALHAJAS oro, plata, enca­
jes, abanicos, miniaturas, te­
las, antigüedades, papeletas 
Monte, salamandras, cines, 
películas, gramófonos, dis­
cos, autopíanos y todo obje­
to valor. Al Todo de Oca­
sión, Fuencarral, B, y Hor-
taleza, 3, esquina Gran Vía, 
ANTIGÜEDADES, compra 
venta. Pago altos precios. 
Casa Somera. Echegaray, 12. 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 8. 
entresuelo. 
ALHAJA!», mantones Mani­
la, papeletas Monte, cines, 
películas, discos, escopetas, 
abanicos, toda clase objetos. 
Sasasta. 4 Compra venta 

(JOAU'itO cuadros, ubroa y 
grabados. Hortaleza, 110, Te­
lefono 14601. 
( OMPUO alhajas, oro, pla­
tino, plata, perlas, brillan­
tes, piedras de color ünas y 
falsas, dentaduras artificia­
les, abanicos antiguos. Pla­
za Mayor, veintitrés; esqui­
na Ciudad Rodrlsrc 
ALHAJAS, objetos plata, 
antigüedades, cuadros y par 
ñueloa Manila. Casa Viudas. 
Cruz, 10, paga su valor. 
PAO A muubo alhajas, obje­
tos plata antiguos, telas, 
abanicos, porcelanas, marfi­
les, buenos cuadros. Pez, 15. 
Sucesor da Juanlto. Telófo-
ao 1Í487. 
1'AuO úiau muebles, alhajas 
papeletas del Monte, objetos 
valor. Eap1 ttu Santo, 24 
Compra-venta. T e 1 ó f o no 
17805. 

CONSULTAS 
CATARATAS, curación por 
correspondencia. Dr. Ribas 
Valero. Cádia. 

ALVAREZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados. 9. Diez-una. Siete-
nueve. 
BLENORRAGIA , orquitis , 
curación rápida por Diater­
mia, flujos de la mujer, en­
fermedades vejiga. Dispen­
sario Policllnlco. Trafalgar, 
5. Consulta; 12-2, 7-0. 
EN I LUrviLUAOE» estóma 
go. hígado, intestinos. Rayo;» 
X, Diatermia. San Bernar­
do. 23. Honorarios mó i H. 

DENTISTAS 
DENTISTA. Trabajos eco­
nómicos. Plaza Santa Cruz, 
4. De 3 a 7. 
DENTISTA . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; empas­
tes, 10; dentaduras comple­
tas, 125; coronas oro 23 
quilates, 30; trabajos al día. 
Barradas. Montera, 41. 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco­
nómicos. 

ENSEÑANZAS 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Número 1, 
últimas oposiciones Cuerpos 
Pericial y Administrativo. 
Textos propios. Fernan-
flor, 4. 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra­
diotelegrafía, Telégrafos, Es­
tadística, Policía, Aduanas, 
Hacienda, Correos, Taqui­
grafía. Mecanografía (seis 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o pre­
paración ; "Instituto Reus". 
Preciados. 23. Tenemos In­
ternado. Regalamos pros­
pectos. 
ENCARGARIANSE intema-
do preparación alumnos pri­
mer curso medicina. Anti­
gua práctica, excelente ma­
terial. Razón: Portería Fa­
cultad. 
DESCONOCIENDO Taqui­
grafía García Bote (Con­
greso), ignoraréis las belle­
zas del arte. 
ACADEMIA Mercantil. Con­
tabilidad, cálculos, taquigra­
fía, mecanografía, francés. 
Inglés. Atocha, 41. 
SEÑORITAS: Gran Acade­
mia Nacional de Corte con­
fección, damos título profe­
sional, rápida enseñanza. 
Avemaria, 6, principal. 
REMINGTON (Academia) . 
Clases diarias de taquigra­
fía y mecanografía en últi­
mo modelo de máquinas "Re-
mlngton". Caballero dt Gra­
cia, 34 (esquina Peligros). 

ESPECIFICOS 
LAS personas qite padecen 
de vértigos, mareos y pesa­
dez o tienen arterloesclero-
sis deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san­
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far­
macias. 
ROZENA. Alimento y tóni­
co natural fosfatado. Eche 
media cucharadita en cada 
papilla y criará a su niño 
Ubre de enfermedades. ¡Mi­
les de niños deben la vida a 
Rozena! Venta: Gayoso . 
Arenal, 2, y principales far­
macias. 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 1, Madrid. 

FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante, acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil­
bao). 
COMPRA, venta, de fincas 
urbanas y rústicas. "Iberia 
Inmobiliaria". Centro de 
Contratación, el de mayor 
Importancia y crédito. Pi y 
Margall, 17, segundo dere­
cha. Teléfono 10169. 
URGE venta terreno 200.000 
pies en Pozuelo, Mundial 
S. L . Montera, 15. 
SI desea comprar, vender o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
TERRENOS Solares Mun­
dial S. L. Montera, 15. Telé­
fono 18432. 
VENDO casa nueva cons­
trucción barrio Argüelles, 
155.000 peseUs, renta 16.000. 
Helguero. Barco, 23; cinco-
siete. 
VENDO hoteles Guindalera, 
junto Avenida nueva Plaza 
Toros, 35.000 pesetas. Otro 
Sierra Guadarrama, 50.000, 
tres plantas, amueblado otro 
Robledo Chávela, 16.000. Hel­
guero. Barco, 23; cinco-
siete. 
F I N C A S compra venta, 
Mundial S. L . Montera, 15. 
Teléfono 18432. 
VENTA de casas en las ca­
lles do Atocha, Plaza Antón 
Martín, Paseo Delicias, Mur­
cia, Tortosa, General Lacy, 
Narváez, Goya, Serrano, Ve-
lázquez, General Pardlñas, 
Plaza Cebada y varios sitios 
más, todas buenas rentas. 
Hoteles en venta o permuta 
por solares o casas Madrid. 
Fincas rústicas, provincia 
Badajoz una con gran cor­
tijo, otra ciento cincuenta 
kilómetros Madrid, gran ex­
tensión, con casa-palacio, ca­
sas de labor y abundante 
caza de perdiz y conejo, 
agua abundante, esta fln-a 
la atraviesa río Importante 
en extensión de seis kilóme­
tros. Otra en Aranjuez, muy 
importante, con gran pro­
ducción en frutos, Granja 
Avícola veintiocho kilóme­
tros Madrid, se vende bue­
nas condiciones, magnífica 
finca de recreo diez y siete 
kilómetros de Madrid. Señor 
Gordillo. Atocha, 93; de 
cuatro a seis. 

MAGNIFICO hotel muy am­
plio, propio clínica, comuni­
dad religiosa, etc. Situado 
barrio Salamanca, "Metro" y 
tranvías cada minuto. Habi­
taciones independientes, to­
das exteriores, garage. Jar­
dín. Urge venta. Baratísimo 
Apartado 9.056. 

PROXIMA a Teatro Pavón, 
vendo casa. Escribid : Señor 
Quintana. Carretas, 3. Con­
tinental. 
VENDO en barrio Salaman-
ca, precioso hotel con mag­
nífico estudio, en 30.000 du­
ros. Corral, Montera, 15. 
OCASION. Se vende una 
casa de alquileres baratos 
sin competencia Tiene una 
hipoteca del Banco, se ven­
de por testamentarla. Nego­
cio verdad, no hay corredo­
res. Informes: Torrijos nú­
mero 34. Ferretería. Pablo 
Frutos. 
PESETAS 16.000. próximo 
San Sebastián, vendo casita 
de tres dormitorios, con 
8.000 pies, huerta. Illarra-
mendl. Hernani (Guipúzcoa) 
HOTEL Pozuelo dos pisos, 
agua propia, electricidad, 
tren, autobús, Jardín, huer­
ta, garage, 47.000 pies. 70.000 
pesetas. Cuchilleros, 12. 
SAN Sebastián, Mira Con-
cha, vendo hotel amueblado, 
espléndidas vistas mar. Se­
ñor Yerro. Mayor. 39; dos-
cuatro. Madrid. 
VENDO Leganés , hoteles 
hermosa granja, solares ba­
ratos, cercados, higienizados 
frutales, tranvía, propósito 
avicultura, vaquería, cam­
biando casa. Hernán Cortés, 
siete. 
O C A S I O N . Plazos solar 
10.500 pies, colonia Peña-
grande, 80.000 parcelados. 
Cerronegro, 5.000. Paseo Ex­
tremadura. Cava Baja, 30, 
principal. 
COMPRO solar 14.000 pies, 
20 metros fachada de cua­
tro a siete pesetas. Ensan­
che, J , Barallat, Colón, 1, 
COMPRAVENTA toda cla­
se fincas, M, Riestra. Agen­
te préstamos Banco Hipote­
cario. Pi y Margall, núme­
ro 9, A 12. 
HERMOSA casa en campo 
Chamartín, u r g e vender. 
Razón: Reina, 21, taller ta­
picero. 
FINCAS rústicas en toda 
España, permuto por casas 
en Madrid. J . M. Brito. Al­
calá, 96. 
C A S A Barrio Argüelles, 
5.500 pies; renta 60.000 pe­
setas ; nueva todo "confort" 
565.000 pesetas. Villafranca. 
Génova, 4. Cuatro-seis. 
H E L G U E R O , contratación 
general fincas. Agente prés- I 
tamos. Banco Hipotecarlo. 
Barco, 23, Teléfono 14584, 

HOTEL Sudamericano, Re­
bajas sacerdotes, estables, 
familias religiosas, Peñal-
ver, 7 (Gran Vía), 
CEDO bonita habitación. 
pensión completa, teléfono. 
Preciados, 52, principal de­
recha, 
FAMILIA serla cede gabi­
netes estables. Infantas, 36, 
segundo izquierda. 
GABINETE cede señora so­
la a señorita. Isabel Católi­
ca, 7, segundo. 
HOSPEDAJE serlo, excelen­
te alimentación, comodidad. 
Pensión del Carmen. Fuen-
carral, 33. 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser de 
ocasión Singer, desde 60 pe­
setas, garantizadas 5 años. 
Taller de reparaciones. Casa 
Sagarruy. Velarde, 6. 
OCASION, máquinas de es­
cribir mejores marcas, pro­
cedentes cambio con nuevo 
modelo "Smith Premier" ce­
demos mitad precio y plazc 
25 pesetas mes. Casa Perl-
quet. Caballero de Gracia. 
14. 
MAQUINAS escribir garan 
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Máquinas ocasión 
baratísimas. Montera 29. 
COPIAS. Papel carbón. Cin 
tas. Abonos co iservaclón 
Encargarlo en Montera 29 
MAQUINAS escribir ocasión 
todas marcas, la casa más 
surtida; no comprar sin ver 
precios, L-ianltos, 1, y Cla­
vel. 13. Veguillas. 

COMPRA-venta Agente ma­
triculado, Federico Soler, 
abogado, Alcalá, 173, teléfo­
no 55383, Madrid, 
HOTELES, solares, casas, 
Bravo Murillo, Cuatro Ca­
minos, B e r r u g u e t e , 7. 
Franco. 
FINCAS, compra-venta, nu­
das propiedades, créditos 
hipotecarios, etc. La Inmo­
biliaria, 6-8. Mayor. 8. 

FOTOGRAFOS 
COMUNIONES regalo pre­
ciosa ampliación, retratán­
dose fotografía Sans. Corre­
dera Baja. 4, 
¡BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Tetuán, 20, ¡El 
mejor fotógrafo! 

GRAMOFONOS 
PRIMERA casa en gramó­
fonos. Discos últimas nove­
dades. Carmena, Colón, 15, I 

HUESPEDES 
RECOMENDAMOS para in­
vierno y verano restaurant 
Hotel Cantábrico, pensión 
desdo 8,50 a 12 pesetas, Cruz 
3. Madrid. 
PENSION Ñacional para 
sacerdotes, caballeros y ma­
trimonios. Todo "confort". 
Montera, 53, segundo. 
PENSION Lauria. Gran 
"confort", aguas corrientes, 
teléfonos. Avenida Eduardo 
Dato, 6 (Gran Vía), 
L A Confianza, Pensión eco­
nómica, estudiantes, matri­
monios, estables. Montera, 
10, tercero. 
M A T RIMONIO respetable 
cede buena habitación, sitio 
céntrico, con y sin, a per­
sona estable y formal, pre­
cio módico. Razón: Costani­
lla San Vicente (Panadería) 
PENSION Domingo, "con­
fort", mobiliario nuevo des­
de siete pesetas. Mayor, 19. 
HUESPEDES, casa nueva 
bafio, teléfono, trato esme­
radísimo, 4,50. Dos Herma­
nas, 11. segundo A. 
PENSION Hernández, fami­
lias, estables, todo "confort" 
Avenida Conde Peñalver, 1. 
No hay muestra. 
MATRIMONIO extranjero, 
sin hijos, desea habitación 
grande, dos camas, baño, 
casa nueva. Escribid precio 
Félix. Prensa. Carmen, 18. 
E X T E R I O R , "confort", ca­
lefacción, baño, gran cocina. 
Pozas, 16. 
PENSION Alcalá, Alcalá, 38 
Magníficas habitaciones to­
do "confort". 
PENSION Vizcaína, "con-
fort", ocho pesetas. Plaza 
Santa Bárbara, 4, principal. 
PENSION para estables. 
Empleados, dos amigos, her­
mosas y soleadas habitacio­
nes .trato excelente, buena 
y abundante comida 5,50, 
Plaza Santo Domingo, 1S, 
segundo Izquierda. 
PENSION Rodríguez. Bspe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca­
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Peñalver, 18, 
PENSION, gran "confort", 
calefacción, ascensor. Plaza 

, Santa Bárbara 4. tercero. 

MAQUINA para coser por­
table. "Vestacita" garantiza­
da. Reparaciones todas mar­
cas. Antigua covachas. Car­
men, 23. 

MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial". Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos. Inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. 

OPTICA 
GRATIS graduación vista 
p r o cedimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16, 
GKHKI OS prismáticos, ga 
fas. barómetros, termóme 
tros, lupas, impertinentes 
Cnrre^s, 3, García 
TURISTAS: Gemelos Zelss 
y otras marcas. Estereós­
copos, vistas todos países. 
Vara y López. Príncipe, 5. 

PERFUMERIAS 
JABON de Petróleo "Medu­
sa", sin rival para lavar la 
cabeza. Inmuniza la piel. 
Elimina la caspa y grasa, 
impidiendo la caída del pelo, 
facilitando su crecimiento. 
De venta en la farmacia Ga­
yoso, Perfumería Oriental, 
Droguería de M. García, 
Princesa, 63, droguería Ge­
neral Pardiñas, 4, y Perfu­
mería Inglesa. Remitimos 
contra 4,50 pesetas por Giro 
postal un tubo muestra. Pe­
didos S. Mesa. Apartado 798. 
Madrid. 

PRESTAMOS 
DINERO, comerciantes, in­
dustriales, reducidos intere­
ses, rapidez, reserva facili­
dades. Apartado 9.052. 
DOY en primera hipoteca 
250.000 pesetas, directamen­
te sin intervención corredo­
res. Teléfono 11595, en 48 ho­
ras si títulos están bien. 
AGENTE de préstamos pa^ 
ra el Banco Hipotecario de 
España. Rueda. Fuencarral, 
22. Seis-ocho. 

SASTRERIAS 
SASTRERIA Fllgueiras. He­
chura traje, 50 pesetas. Hor­
taleza 9. segundo. 

TRABAJO 
Ofertas 
SERVIDUMBRE respetuosa 
facilitamos. Preciados, 33. 
Contratación servicios. Te-
léfono 4960. 
PORTERIAS dependientes, 
amas gobierno, señoras com­
pañía, chofers, cobradores, 
ordenanzas, gestionamos co­
locaciones con absoluta se­
riedad. Preciados, 33. Con­
tratación servicios. 
EMPLEOS para licenciados 
Ejército. Informes, consul­
tas. Presentación expedien­
tes. Preciados, 33. Contrata­
ción servicios. 
NODRIZAS montañesas y 
castellanas colocamos. Pre­
ciados, 33. 
MECANOGRAFOS, ínstitu-
trices, profesores, contables 
secretarios, administradores, 
g e s t ionamos colocaciones. 
Preciados, 33. Contratación 
servicios. 
COCINERAS: Daréis de co-
mer por poco dinero com­
prando por treinta céntimos 
una entrega de "La Perfec­
ta Cocinera". Madrid-París. 
Sección de menaje; sótano. 
CENTRO de colocaciones, 
14.200 colocados, casa fun­
dada 1915, Colón, 14. 
L I C E N CIADOS Ejército, 
Empleos civiles para solda­
dos, cabos, sargentos. Infor­
mes gratis. Centro Gestor. 
Montera, 20. 
N E C E S I T A S E doncella, rc-
pasar, planchar perfecta­
mente; 11 a 1. Serrano, 23. 
S E necesita dependiente de 
Notaría, con práctica y bue­
nas referencias. Barquillo, 8 
duplicado. 
HACEN falta chicas para 
coser. Cava Baja, 80, prin­
cipal. Horas de 2 a 3. 
PERSONAS serias, bien re-
lacionadas, ganarán buena 
comisión, facilitando datos 
útiles de capitalistas gran­
des o pequeños para seguras 
operaciones. Escribid: Apar­
tado 848. 

Demandas 
P E L E T E R A , corsetera, P » 
pecialidad gruesas. Bola, ü.. 

SEífORA, referencias, ofré­
cese cuidar, acompañar, se­
ñora, regentar casa. Escri­
bid Oberman. Carmen, 18. 
Prensa, 
VIUDA Joven, Informada, 
cuidaría persona sola. Diri­
girse Avemaria, 8. Teresa 
Avellano. 
C O NTABILIDAD ílevaría 
horas sueltas. Precio módi­
co. Escribir: V, Marco, Al­
calá, 67. 
A B O G A DO desempeñarla 
administración, secretaría, 
Toda clase informes, fianza 
número 4.399. 
O F R E C E S E cocinera repos­
tera Informada, saldría ve­
raneo. Espoz Mina, 9, prin­
cipal, derecha. 
PARA administrar fincas 
ofrécese abogado con fianza 
o fiador gran solvencia. Di­
rigirse: Narváez, 3, entre­
suelo. Señor Jiménez. 
O F R E C E S E señorita Joven, 
dependiente comercio. Tole­
do, 122-124. Concepción Díaz. 

TRANSPORTES 
MUDANZAS, 20 pesetas. 
Transportes España. Costa­
nilla Capuchinos, 3 (Plaza 
Bilbao). 

TRASPASOS 
TRASPASAMOS locales y 
establecimientos. Rapidez y 
reserva. Preciados, 33. Con­
tratación servicios. 
TABERNA bar acreditado, 
traspaso baratísimo, Rulz. 
Requenas. 129. Puente Valle-
cas. 
ANTIGUA droguería tras­
paso, por ausentarme de 
Madrid (ocasión). Apartado 
6.016. 
PLAZOS. Tienda vivienda. 
Calle Conde Romanones , 
27.000. Cava Baja, 30, prin­
cipal, 

VARIOS 
JORDANA, Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes, Príncipe, 9, Madrid. 
ALTARES, esculturas rell-
glosas, Vicente Tena, Fres-
quet, 3, Valencia Teléfono 
Interurbano 12313. 
MARQUETEU1A, dibujos. 
sierras, maderas, herra­
mientas todas clases, Azti-
ria. Cañizares, 18. 
ABOGADO, consulta econó-
mica, tramitación rápida, 
redacción contratos. Cava 
Baja, 16. 
CHOCOLATE sin harina, 
compuesto solamente de ca­
cao y azúcar. Cuatro, cinco 
y seis pesetas, paquete 460 
gramos. Manuel Ortiz. Pre­
ciados, 4. 
ULLOA. Relojería, Carmen, 
39. Relojes de todas clases, 
cristal, 0,25. 

"LA Golondrina". Casa es­
pecializada en a b a n i c os, 
sombrillas, bolsillos, medias, 
paraguas, velos, pañuelos, 
corsés-fajas, superior cali­
dad; precios reducidos y 
siempre regalos. No olvide: 
Espoz y Mina,., 17, casi pla­
za del Angel. 
ORGANERO. Recomendado 
varios Obispados por econó­
mico. Pareja Serrada, 11. 
Guadalajara. 
TESTAMENTARIAS asun­
tos civiles, anticipo gastos. 
Abogado competente. Centro 
Gestor. Montera, 20. 

TAMPONES para -nátuinas 
escribir, abonos, reparacio­
nes. Casa Victoria. Hortale­
za, 64. Teléfono 12431. 
SYMPATIK, lo pega todo, 
Tubito. 0.15. Fábrica. Arde-
mans, 16, Madrid. 
CUCARACHAS, no queda 
una usando Sahcaracuc, bo­
te 1,50 pesetas. Droguería, 
Perfumería Garay. León, 
38. Teléfono 10815. 
SOMBREROS. Bravo, Re­
forma teñido, planchado, 
limpieza pajilla, blanqueo, 
1,25; especialidad en Jipis. 
Valverde. 54. 
HERMOSILLA, 83 ifábrica) 
Arreglamos, hacemos me­
dias, calcetines, cogemos 
puntos, procedimientos pa­
tentados. 
t'EL.ETEKIA, curtloion. Un­
te, reforma de pieles. Fuen-
carral, 56. 
SE arreglan colchones de 
muelles y somier, restaura­
ción de camas doradas. Lu-
chana, 11. Teléfono 31222. 
SOMBREROS cabaüero. se-
ñora Reformo, limpio. Uño. 
Valverde. 3. Teléfono 19903. 
LA Casa de los Filtros. Bs-
pecialidades filtros y cera 
para pisos "Achuri". Plaza 
del Angel,9. 
SEÑORAS: Arreglo todos 
los bolsos. Aranda. Colegia­
ta, 8, primero (fábrica). 
PINTURA, empapelat y de­
coración. Precios económi­
cos. Avisos. Hortaleza, 24, 
droguería; Teléfono 13084. 
SAUS hace seis preciosos re­
tratos por cuatro pesetas. 
Corredera Baja, 4. 
ESQUINA Gran Vía, lujosa 
habitación, uno, dos estables 
desde 7. Mesonero Romanos, 
3t, primero izquierda. 
PINTOR económico, avisos. 
Valverde, 46. planchadora. 
PIANOS alquiler, 8 pesetas, 
plazos, 10. San Bernardo, 1. 
EXQUISITOS chocolates con 
nueces para comer crudo; 
paquetes de una y dos pe­
setas. Con almendras, una y 
dos pesetas. Con avellanas, 
una y dos pesetas. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. 
ALTARES, imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 

í Bellido, Colón, 14. Valencia 

VENTAS 
PIANOS Gorskallmann, B0-
sendorfer, Ehrbar, Autopia-
nos. Ocasión, baratísimos, 
Armoniums Mustel. Mate­
riales. Rodríguez. Ventura 
Vega, 3. 
100 cupones Progreso, Mun­
dial, Cadenas o Madrid, 200 
Nacional, Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en kilo ca­
fé de 8 y 9 pesetas de la ca­
sa; 100 ó 200 invariablemen­
te en kilo de "Estrella", 
"Cafeto", "Guills" o de la 
Casa de 10 pesetas; 70 cu­
pones ó 140 en kilo de 9 pe­
setas "Estrella", "Cafeto" o 
"Guilis". En los cuartos y en 
los medios se regala lo que 
corresponde a lo Indicado. 
En cada libra de chocolate 
de la njarca "Panamá", 25 6 
50 cupehes se regalan inva­
riablemente. Economato Mel­
gar. Relatores, 9. Teléfono 
14459. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale­
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
CUADROS. Mejor surtido. 
Casa Roca. Colegiata, 11. 
Molduras, grabados, oleo­
grafías. 
MANTONES de Manila. 
mantillas, peinas y abani­
cos, los mayores surtidos, las 
mejores calidades y precios. 
Calatrava, 9. Preciados, 60. 
PARA toda clase de camas 
somier acero Vitoria, com­
pruebe etiqueta y marca. 
L I N O L E U M . Persianas. 
Gran saldo mitad precio. Sa­
linas. Carranza, 5, teléfono 
32950. 
PIANOS, autopíanos, armo­
nios, viollnes, baratísimos, 
plazos, alquiler, cambio. Ca­
sa Corredera. Valverde, 22. 
BOLSILLOS preciosos, ba­
ratísimos, medias, sombri­
llas, abanicos. Sánchez Sie­
rra. Fuencarral, 46. 
CAMAS doradas, somier ace­
ro, 60 pesetas; matrimonio, 
115. Casa de las Camas. To­
rrijos, 2. 
CAMAS turcas desde 27,50. 
Casa de las Camas. Torrl-
Jos. 2. 
DESDE 25 a 1.000 pesetas 
camas. Casa de las Camas. 
Torrijos, 2. 
DESENGAÑO, 20. Camas 
doradas más baratas que fá­
brica. 
HARMONIO, gran concier-
to, 19 registros. Montesa 7 
(Hotel). 
VENDO registradora Natio­
nal, poco uso. Carmen, 39, 
portería. 
PIANO extranjero, ocasión. 
Príncipe, 22, entresuelo. 
VENDO caja caudales Ame­
ricana, pesa 800 kilos, mo­
dernísima. Montera, 46. 
FONOGRAFOS, discos, au-
topianos, rollos, pianos, con­
tado, plazos. Oliver. Victo­
ria, 4. 

PERSIANAS, enorme liqui­
dación. Limpieza alfombras, 
baratísimo. Santa Engracia, 
61 (entro Chamberí-Iglesla), 
JARDINERA seis asientos^ 
amplios, buen uso, Mariana 
Pineda, 2. 
E S T E R I L L A S chinas, pre-
ciosos dibujos. Carpetas co­
co, todos tamaños, limpia­
barros y pasos para porta­
les. José Más. Hortaleza, 98. 
Teléfono 14224. 

P I E L E S : Unte, curtido, con­
servación; renares baratísi­
mos. Italianos, Cava Baja, 
16, 
VENDO resto gran mstala-
ción Mecanoterapla y Ra­
yos X. Estativo Bebiere, 
Aparato Hoffa. colocación 
vendajes. Mesa portátil ope­
raciones. Esqueleto articu­
lado. Duque Alba 15, por­
tería, 

P E L E T E R I A , abrigos, 
echarpes, corbatitas, renard, 
pieles sueltas. Fuencarral, 
56, 
COLONIAS, 2,50 litro. Esen-
cias, una peseta onza. Arro­
yo. Barquillo, 9. 
PARAGUAS Vélez, abanicos 
sombrillas, bastones, artícu­
los piel, grandes surtidos, 
despachos: Arenal, 9; San 
Bernardo, 13 (Gran Vía); 
Apodaca. 1 (esquina Fuen-
carral). 
VENDO armonium trasposl-
tor, pequeño. San Mateo, 2. 
segundo izquierda. 

ORNAMENTOS para igle­
s ia Imágenes. Orfebrer ía re­
ligiosa, estampas, rosarios. 
L a casa mejor surtida de 
España. Valentín CaOerot. 
Regalado, 9- Valladolld. 
OBJETOS para regalos. Pla­
tería, Orfebrería, artículos 
religiosos, constantes nove­
dades. Fabricación propia 
Casa Aryma. Carmen, 28. 
Madrid, 

PLAZOS, bonita casa afue­
ras, próxima tranvía, tiene 
dos plantas, balcones, bue-
nísima vivienda, magnifica 
nave, propia garage, alma­
cenes, industria, además pa­
tio, corral, cuadra, 21.000 
pesetas. Dueño. Cava Bajá, 
30, principal. 

VENDO perro lobo un año. 
ausentarme. Razón: Jesús 
Giraldo. Camarero. Calé 
Puerto Rico. 
COLONIAS, cepillos, pintu­
ras, naftalina, barato. Au­
gusto Figueroa, 28, drogue­
ría, perfumería. 
DEPOSITO géneros, hilo y 
algodón, piezas blancas 20 
metros, a 10 pesetas; trajes 
pana y mecánicos,- para ca­
ballero y niño. Precios de 
fábrica. Teléfono 51915. Gó­
mez. Serrano, 38. 
M A G N I F ICO autopiano. 
Diego de León, 27. 
MAQUINA escribir Reming-
ton, 175. Baratos 15.000 li­
bros cuentos propios propa­
ganda. Cava Baja, 30, prin­
cipal. 

t 
E L SEfíOR 

Don Pedro Tena y Sicilia 
ABOGADO Y S E C R E T A R I O D E LA 
DIPUTACION PROVINCIAL D E BURGOS 

H A F A L L E C I D O E N D I C H A C I U D A D 

E L D I A 2 3 D E M A Y O D E 1 9 2 9 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 
Su desconsolada viuda doña Dolores Ibarra y 

Labiano; sus hijos, doña Carmen, doña Dolores, 
don Pedro, don Manuel, don Agustín, don Luis, 
don José María, doña Mercedes, doña María 
del Socorro y don Juan Ignacio; hijos políti­
cos, don José Elizalde y don Joaquín Tasso; 
hermanos, doña Gertrudis, doña Dolores y don 
José Tena Sicilia; hermanos políticos, doña 
Trinidad y doña Adela Ibarra y Labiano, don 
Manuel Orueta don Miguel Díaz, doña Luisa 
Núñez y doña Antonia Artigas, viuda de Tena; 
nietos, sobrinos y demás familia 

SUPLICAN a sus amigos enco­
mienden su alma a Dios. 

Accesorios de A uto móvil. 
Ahorrará tiempo y dinero, 
l i Siempre ! t 11 Siempre 11 
CASA ARDID. Génova 4. 
Vende 4.000.000 pesetas en 

ULTIMA FABRICACION. 
L o s mayores descuentos. 
L a G A S A mejor surtida 
Exportación P r o v i n c i a s . 
Agenté i s en todas ellaa. 

— , 

Al verlo por primera vez bajo la luz difusa del salótí 
de exposición), le sorprenderá por su elegancia y 
belleza. Su vista se deleitará en el trazo de sus ar­
moniosas líneas — en la rica sencillez de sus detalles, 
tales como su faros semiesféricos, los picaportes, el 
suntuoso acabado de su interior. ¡Una sensación de 
lujo en los menores detalles! I Pero conduzca Vd. un 
Chrysler Imperial en la carretera! Avive la marcha 
de su gran motor de seis cilindros. Observe la aguja 
del velocímetro avanzando, avanzando a 100 — 
120 — hasta 130 kilómetros por hora. ¡Sin la menor 
vibración en el motor o la transmisión! ¡Sin sentir 
la más ligera sacudida en la peor carretera! Cigüeñal 
de siete cojinetes contrapesado. Ballestas amplia­
mente separadas cuyos extremos van embutidos en 
bloques de goma viva. Frenos hidráulicos — de 
acción instantánea, insensibles a la humedad, pa­
ran el coche sin patinar. Este es verdaderamente un 
coche tal como Vd. nunca ha poseído — el más 
maravilloso de los Chryslers. Cinco magníficos 
modelos donde elegir — abiertos y cerrados—desde 
dos a siete piaras. Véalos en nuestro salón de expo­
sición* 

Aglncía exclusiva ipara España: 

S;E;I:D:A: (S: A.) FERNANFLOR 2, PISO 1 0 , MADRID; VENTA 
AVENIDA DE PI Y MARGALL 14 

Chrysler Motors, Detroit, Michigan 

AL PUBLICO: 
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Austr ia y España 
Este es el título de un artículo que 

el ministro de Comercio de Austria, 
doctor Hans Schürff, ha esorito para 
él número extraordinario de "Wilts-
cihafUiche Nachrichten", revista oficial 
de la Cámara de Comercio de Viena, 
publicada esta vez en castellano con 
motivo de la Exposición Internacional 
de Barcelona. 

Por considerar el mencionado artícu­
lo de gran interés para los lectores de 
E l D E B A T E , extracto de él, a conti­
nuación, Ice párrafos más importantes: 

"Relaciones seculares unen estrecha­
mente, desde hace siglos, a los pueblos 
austríaco y español. L a conflagración 
mundial interrumpió por algrún tiempo 
el considerable intercambio de mercan­
cías que existía antes de la guerra, pe­
ro no pudo empañar las sinceras re­
laciones existentes entre los dos paí­
ses. No habiendo ningún motivo que en 
el terreno político separe a España de 
Austria y sí muchos intereses econó­
micos que unen a ambos pueblos, la 
reanudación de las relaciones comercia­
les austro-españolas después de la grue-
rra fué considerada en este país como 
la esperada continuación de relaciones 
sinceras y amistosas. España fué tam­
bién uno de los primeros países que 
en la época de la postguerra concluyó 
un Tratado de comercio con Austria. 

Los Tratados de comercio, por bien 
concebidos y redactados que estén y 
por más que en ellos se refleje el leal 
y sincero deseo de cumplir sus cláusu­
las, no son más que documentos llenos 
de letras muertas, si no les dan vida 
los intereses económicos de los Estados 
contrayentes. E s , pues, excusado decir 
en este sitio que con el mayor inte­
rés el Gobierno aiistriaco se enteró de 
que se iba a celebrar en Barcelona una 
Exposición Internacional, y que aceptó 
con entusiasmo y a.legría la invitación 
a tomar parte en ella, que se sirvió en­
viarle el Real Gobierno de España. 

Gustosamente ha tomado Austria la 
ocasión de exponer en ese importantí­
simo emporio comercial y grandioso 
puerto español que se llama Barcelo­
na sus productos industriales y comer-
oiales, organizando también una sección 
agrícola para hacer ver en España los 
progresos realizados en el terreno de 
la Agricultura. No cabe duda de que 
la sección austríaca despertará en E s ­
paña el mayor interés, pues precisa­
mente la industria y él comercio aus­
tríacos producen y fabrican muchos ar­
tículos destinados al importante merca­
do español. Nuestra intención es inten­
sificar en España la venta de nuestros 
excelentes artículos nacionales y seguir 
comprando los no menos excelentes pro­
ductos del suelo español, tales como vi­
no, frutas, corcho, etcétera. No quiero 
dejar de decir aquí que los comerciantes 
austríacos, debido a las tradicionales y 
estrechas relaciones que tienen con los 
países del Oriente europeo, podrían ser 
los mejores mediadores para el consu­
mo de productos españoles en los an­
tedichos países. Las Ferias de Mues­
tras que anualmente se celebran dos 
veces en Viena, y las cuales son visi­
tadas por muchísimos compradores de 
los países del Oriente europeo, podrían 
ofrecer la más cómoda y mejor ocasión 
de propagar los productos del suelo es­
pañol en los mencionados países. A la 
Exposición de Barcelona no envía Aus­
tria únicamente los productos de su in­
dustria; también sus artistas, reunidos 
en el Palacio del Arte Moderno, pre­
sentarán sus obras al pueblo español, 
el cuál tendrá ocasión de ver los gran­
diosos edificios y monumentos de Aus­
tria, sus balnearios más célebres, sus 
sitios de veraneo más frecuentados y sus 
paisajes más pintorescos y hermosos. 

E l interés que la antigua cultura es­
pañola despierta en Austria es muy 
grande, asimismo el deseo de los in­
dustriales y comerciantes austríacos de 
estrechar cada día más las relaciones 
comerciales con España y los países de 
habla española. 

Con gran admiración ve Austria el 
desarrollo y los progresos de España 
en el terreno económico, el rápido en­
grandecimiento de sus ciudades y los 
esfuerzos que España hace enderezados 
a estrechar siempre más los lazos cul­
turales y económicos que la unen con 
los países hispanoamericanos." 

Finalmente, el ministro de Comercio 
de Austria, después de declarar que 
está persuadido de que la Exposición 
de Barcelona contribuirá a estrechar las 
relaciones culturales y económicas exis­
tentes entre Austria y España, reitera 
sus gracias al Real Gobierno de E s ­
paña y a la Dirección de la Exposición 
por la cariñosa acogida dispensada a 
Austria en España, y desea que la E x ­
posición Internacional de Barcelona sea 
un éxito para la bella y progresiva Ciu­
dad Condal. DANUBIO 

Viena, mayo de 1929. 

ACTUALIDAD EXTRANJEi Paliques femeninos 
La lucha decisiva en China 

EL GOBIERNO CENTRAL HA DE­
CLARADO LA GUERRA A 

FENG - YU - SIANG 
E l partido nacionalista chino ha ex­

pulsado de sus filas al general Feng-
Yu-Siang y ha ordenado al Gobierno 
que organice una expedición de casti­
go contra el caudillo declarado en re­
beldía. Puede creerse que ahora empie­
za la lucha final para la unificación de 
China. No queda en ella frente al Go­
bierno de Nankín más fuerza impor­
tante que el llamado "general cristia­
no" desde los tiempos en que estaba 
afiliado nominalmente a una secta pro­
testante. Con todo, no conviene sentir­
se demasiado optimista. 

Hace medio año todos los generales 
chinos, incluso los de Mandchuria ha­
bían reconocido al Gobierno de Nankín. 
A principios de 1929 una conferencia 
de esos generales acordó el licencia-
miento progresivo de las tropas y repi­
tió el acto de sumisión a la autoridad 
central. Muy pronto, sin embargo, se vió 
que las palabras no se convertirían en 
hechos, y desde el mes de abril se lu­
cha en distintos sitios de la nación. 

Al Sur, los defensores del Gobierno 
central habían logrado apoderarse de 
Cantón, después que Chiang-Kai-Shek 
detuvo no muy lealmente al caudillo 
de esa ciudad, que había acudido a Nan­
kín para el Congreso del Kuomintang. 

Pero lo que ocurra en esa región de­
penderá probablemente del giro que to­
men los acontecimientos en el centro y 
Norte de China. L a guerra era inevi­
table, después de las palabras amenaza­
doras pronunciadas por Chiang-Kai-
Shek, el generalísimo del Gobierno cen­
tral y presidente de la república al ven­
cer en Hankeu y de la burla de que fué 
objeto Feng; a propósito del Chantung, 
que le había sido prometido y que fué 
luego ocupado por las tropas de Chiang. 
E l general cristiano precipitó los acon­
tecimientos al empezar sus preparati­
vos de defensa volando puentes y reti­
rando sus tropas de las orillas del Yang-
tse, donde habían llegado con el inten­
to declarado de ayudar al Gobierno en 
su lucha contra los insurrectos de Han­
keu. 

Chiang-Kai-Shek vió en esos movi­
mientos una declaración de guerra y 
pidió explicaciones. L a carta dirigida a 
su "Hermano mayor" le pide que des­
mienta los siguientes rumores que él 
(Chiang). por su parte, no cree; que 
está reuniendo municiones y formando 
un centro militar en el N. O. de China 
para alzarse contra el Gobierno cen­
tral; que está concentrando tropas pa­
ra atacar Pekín (ahora Peiping) jxjr sor­
presa; que está conspirando con las 
fuerzas del Kuangsi para reconquistar 
Hankeu y que conspira con los soviets 
para establecer una nueva nación cuya 
capital será Pekín. 

E l generalísimo sugiere a su rival la 
conveniencia de que vaya a Nankín a 
confundir a los embusteros, y se mues­
tra sorprendido de las noticias que lle­
gan sobre destrucción de puentes. Na­
turalmente, Feng, que conoce la histo­
ria reciente del general L i Chai Sun, 
jefe de Cantón encarcelaSo traidora-
mente cuando asistía al Congreso del 
Kuomintang, se guardará mucho de 
aceptar el consejo. 

L a situación del general rebelde pare­
ce muy difícil, puesto que se encuentra 
rodeado de enemigos. Sus tropas están 
en el centro de China sobre el ferroca­
rril de Pekín a Hankeu y rodeado por 
todas partes, salvo al Oeste, de solda­
dos que, al menos en teoría, son parti­
darios del Gobierno central. Según los 
telegramas de China, numéricamente 
Feng ha de luchar con 150.000 solda­
dos contra medio millón. 

Pero China es tierra de sorpresas y 
Feng es en esto más chino que todos los 
personajes que se han sucedido en el 
Kaleidoscopio del Celeste Imperio. Tie­
ne detrás, según parece, a Moscú. Pue­
de ocurrir que venza, pero sobre todo 
es difícil que se deje vencer. Y a hace 
mucho tiempo que es maestro en eclip­
sarse y esperar. E n bien de China, se­
ría de desear su derrota. 

R. L . 

E P I S T O L A R I O 

Tamona (Madrid).—Como, por for­
tuna, hace mucho tiempo que en Ma­
rruecos no hay guerra, claro que lo del 
"madrinazgo" quedó liquidado y... no de­
be usted, en vista de ello, prolongar la 
correspondencia, con un señor a quien 
no conoce siquiera. Esos son los térmi­
nos de la cuestión. L a letra, bonita y 
de moda. 

Una lugareña (Madrid).—Debe usted 
consultar a un letrado en ejercicio. Aho­
ra bien: en el caso que expone, no hace 
falta la declaración de herederos (sal­
vo desavenencia entre estos últimos) y 
conviene la presencia de la viuda, aun­
que puede actuar por poder. Sí; uno sólo 
puede pedir dicha declaración de here­
deros. L a cuota viudal, en ese caso, es 
equivalente a la mitad del total del cau­
dal hereditario en usufructo. Cabría aun 
tratándose de bienes fungibles en canti­
dad tan modesta, pero no se llega a 
ello por lo común, y por ese mismo 
motivo. 

Morriña (Madrid).—¿Pero cree usted 
posible, lector amable, que nos sea da­
do recordar una consulta fechada a 
principios de abril? De entonces ahora 
ponga usted irnos cuantos centenares de 
ellas. ¡Y usted calcule! 

Pepete (Talavera de la Reina).—Res­
puestas: Primera. Disculparla, puesto 
que lo hizo por mandato de su madre. 
Segunda. No dejarla, si no existen otras 
razones. Tercera. L a respuesta anterior 
es aplicable a esta pregninta. Cuarta. 
¿Por qué no? Quinta. Dirección: " E l 
Amigo Teddy".—EL D E B A T E . Aparta­
do 466. Madrid. Sexta. Por riguroso tur­
no las consultas. Séptima. L a letra bien, 
así como la ortografía. Complacido el 
nuevo consultante. 

Un psiquiatra (Bilbao).—No "compli­
que" al ya famoso doctor Asnero con 
ios milagros cristianos, ni incurra en la 
vulgaridad de atribuir a la sugestión las 
curaciones milagrosas del Evangelio. E n 
primer lugar, todos los milagros del Sal­
vador no fueron curaciones, ni E l exi­
gía tampoco la fe a cada curación que 
operaba. Y en las que realizó en perso­
nas ausentes, no podía existir la su­
gestión. Las palabras que usted cita: 
"Tu fe te ha curado", querrán decir: 
tu fe ha merecido tu curación. Pero 
además, la "fe curativa", como la ape­
llidó Charcot y que exigen los psicópa-
patas, usted sabe bien que no cura ja­
más las lesiones orgánicas. Y el Salva­
dor curaba todo género de enfermeda­
des, instantáneamente y por su sola pa­
labra. Y, en fin, entre la razón y la fe, 
no sólo no es cierto que exista contra­
dicción, sino que "no puede haberla", 
porque es imposible que Dios por las lu­
ces naturales no haga ver que un hecho 
es verdadero, y sobrenaturalmente nos 
demuestre que es falso. Con mucho gus­
to hemos respondido a su consulta y lo 
haremos a las que tenga a bien diri­
girnos. 

María del Carmen (San Sebastián).— 
Perdone, señorita, pero se ha equivoca­
do usted, suponiéndonos "un Padre de 
la Compañía". No: completaimente se­
glar y por añadidura, bien metido, ¡ay!, 
en el mundo, donde se ve uno negro pa­
ra defenderse en lo posible, cayendo y... 
levantándose. Y a su pregunta, he aquí 
la respuesta: E n esas condiciones pue­
de usted utilizar el billete o autoriza­
ción. 

Un maragato (Astorga).—Respues­
tas: Primera. No lo creó así: fué el 
hombre quien prevaricó, abusando de 
su libertad. Segunda. De dos maneras 
puede una cosa perecer, o por corrup­
ción o por anquilación. E l alma huma­
na no puede perecer por corrupción, o 
sea por "disolución" o "separación" de 
partes, ya que no es cuerpo, sino espí­
ritu, que no tiene partes. Y por aniqui­
lación (que significa volver a la nada o 
dejar de ser), aunque absolutamente 
considerado el poder de Dios, podría el 
alma perecer, si Aquel la aniquilara, no 
lo será jamás ni puede serlo, conside­
rados los demás atributos divinos, por­
que la divina sabiduría y bondad exi­
gen que Dios provea a cada cosa segnín 
corresponde a la naturaleza que le dió. 
Ahora bien: el alma humana tiene ser 
propio espiritual e incorruptible, al cual 
corresponde durar siempre y no perecer, 
o sea vivir eternamente. 

Garabatos (Madrid).—Lo de "gara­
batos" quiere decir que no hemos po­
dido descifrar la firma. E s usted muy 
amable, pero no confunda esta sección 
con los "consultorios de belleza" ni de 
modas. No es eso. Suscribimos su "can­
to a Madrid", ¡ya lo creo!; pero... Jau­
ja, si existió alguna vez, le superaba, 
o usted... no recuerda lo que dicen que 
era Jauja. 

Cuarteto, Vergara (Guipúzcoa).—Dos 
o tres años, por lo menos, según dijo 

U N F I N A N C I E R O , p o r K-HITO 

— ¡ B i e n , maestro! ¿ D e modo que y a interesado por las acciones, 
las obligaciones y los cambios? 

——Sí; es que quiero cambiar un par de las cortas esta tarde. 

T R I B U N A L E S 
HAN C O M E N Z A D O L O S I N F O R ­

M E S E N L A C A U S A D E L 
BANCO D E C A S T I L L A 

Como decía en el comienzo de su in­
forme el representante del Ministerio fis­
cal, señor Gallardo, en la causa del Ban­
co de Castilla, hemos llegado al comien­
zo del fin. E n efecto, pronunciados ayer 
ÜUS informes por el acusador público y 
por los privados, señores Zapata y Ca-

C H I N I T A S 
Claro que lo que daría a este rin 

cilio del diario cierto aire de ren̂ 011" 
sería no nombrar el trigémino-
¿qué quieren ustedes? ' Pero 

Dice un escéptico desdeñoso: 
"Hoy aparecen los periódicos iienf> 

de referencias de casos curados en t 
das partes de España; esto demuest 
que el método está al aJcance de tod 
las fortunas mentales." 

Pues mire, francamente, si el métofl 
es eficaz, mucho mejor. Entre un 

labia, hoy razonarán sus conclusiones el dpsahuoia o un mPHia Sabio 
señor Congosto y los defensores seno- ^f^f^^r^,^^^^^^^ que 
res Cobián e Illana, pronunciara el pre-
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D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 

U N B U E N O F I C I 
No quisiera que lo que voy a decir' 

se tomase como una indicación orienta-: 
dora de la juventud que lucha por abrir-1 
se camino en la vida. De ningún modo.| 
Pero hay que decir la verdad, aunque 
sólo sea para que, conociéndola, puedan 
tomarse las medidas conducentes a que 
deje de existir. Y la verdad es que, hoy 
por hoy, y a pesar de los peligros e 
inconvenientes, uno de los oficios más 
tranquilos y de mejores rendimientos 
es eü de, carterista. 

Oficio de habilidad manual, no exige 
sin embargo tanta como otros honrados 
que son más fatigosos y menos lucra­
tivos. Supuesta la desvergüenza natural 
o adquirida, que es la primera aptitud 
indispensable, el aprendizaje es corto y 
los estudios muy baratos. Como es ofi-

el general Primo de Rivera. Lo otro lo 
ignoramos. E s un fruto de Levante. E n 
la Luna, según el común sentir de los 
astrónomos, no existe posibilidad de vi­
da. Consideramos la pelota uno de los 
deportes más interesantes y más bellos. 
Conocemos esa simpática villa del Nor­
te, cuyo mayor atractivo reside en sus 
"neskatzas politas", que allí abundan 
tanto. 

Un ama de casa (Pamplona).—No sa­
bemos que exista tal libro; pero a usted 
no le sería difícil instruir a la mucha­
cha, con lo que realizaría, además, una 
obra de misericordia. 

Avellaneda (San Sebastián). — Res­
puestas: Primera, Concretamente no nos 
es dado responder a esa pregunta, pero 
en alguna editorial católica de aquí de 
Madrid quizá le informasen ya que obras 
teatrales de ese género las hay. ¿Pro­
fanación, por qué? Al contrario, un ho­
menaje y una idea afortunada. 

L a guayabita (Zaragoza).—Sí, seño­
rita, sí; ¡el "destornillen"!, como usted 
dice. Se trata, en efecto, de una "do­
cumentación humana" maravillosamente 
interesante, y la "vista" que usted ate­
sora no es tampoco una tontería, ni 
mucho menos... ¡Ah!, y a los dos piro­
pos del final (¡qué suerte tenemos!) se 
corresponde con un efusivo ¡gracias! 

Morena admiradora (Valencia).—^De­
masiado curiosa... Pretende usted sutil­
mente, sagazmente, "descubrimos", y, 
aunque emplea usted una táctica habi­
lísima y muy femenina, nosotros nos 
apresuramos a "parar" la "estocada", 
sin dejar de reconocer que "tira" usted 
de un modo estupendo. Lo malo es (para 
usted) que nosotros "tiramos"... igual. 

América (Cádiz).—El poder de la adu­
lación (con talento) es, como usted opi­
na, considerable y hasta decisivo en cier­
tos casos; pero crea que fracasa con los 
hombres y mujeres inteligentes y cono­
cedores de la vida. "A fuerza de arras­
trarse", se sube a veces, es verdad; sin 
embargo no siempre, y el batacazo es... 
frecuentísimo. Adhesión leal y obedien­
cia razonada y libre a los superiores es 
cosa que, lejos de humillar, dignifica y 
ennoblece. Y aun en los casos de discre­
pancia, cumplir el deber de comunicar­
les nuestra opinión, dejando que en defi­
nitiva sean ellos los que procedan según 
su conciencia, saber y entender. Es uno 
de los aspectos envidiables de la obe­
diencia; créalo, señorita. 

E l Amigo T E D D Y 

cío ilegal, la Hacienda afecta no cono­
cerle, y ni cobra título ni exige pa­
tente ni obliga a hacer declaración ju­
rada de utilidades a los efectos tribu­
tarios. Ningún Comité paritario inter­
viene para regular las condiciones de 
este "trabajo". E n fin, es un oficio que 
tiene todas las ventajas posibles. 

Unicamente la Policía tiene relación 
con él. E l la los conoce, los empadrona, 
los retrata; y con todos estos trámites,! 
puede decirse que es ella la que lesi 
provee de titulo profesional, aunque—na­
turalmente—no dé licencia para el ejer­
cicio. Pero si no presta su consenti­
miento a e s t a s labores críminaJes, 
no tiene, p o r desgracia, medio de 
evitarlas. Un agente hallará viajan­
do en la plataforma de un tranvía a 
uno de estos profesionales del hurto. 
Claro es que delante del agente no se 
cometerá el delito. Y cuando el agente 
descienda, llevará consigo la triste con­
vicción de que al poco rato ha de pre­
sentarse alguien en la Comisaría de­
nunciando que le han quitado la carte­
ra. ¿Podrá entonces precederse contra 
el ratero visto? Probablemente. Pero, 
¿podrá probársele el delito? He aquí 
la dificultad, muchas veces insuperable. 
Porque hay que probar tres'cosas: 

Primera. Que la víctima tenía una 
cartera con el dinero que dice. Esto no 
es tan sencillo como parece. 

Segunda. Que no ha perdido por des­
cuido la cartera, sino que se la han 
quitado. Esto es todavía más difícil. 

Tercera. Quién sea el autor del hur­
to; cosa casi imposible, fuera de los 
casos de sorpresa en flagrante delito. 

Estas dificultades son otras tantas 
ventajas para el carterista. Antaño, la 
autorización para imponer "quincenas" 
producía al menos el buen efecto de en­
cerrar a los rateros durante unos días; 
por ejemplo, durante unas ferias. Pero 
ya parece que esto no es posible, y, 
según cuentan los "isidros" y los que 
no lo son, están pagando las conse­
cuencias. E n alguna Comisaría se re­
ciben unas diez denuncias diarias por 
otros tantos hurtos de carteras. Se sa­
be quiénes son los que se dedican a 
esto, pero no hay medio de individua­
lizar: "tal ratero, tal cartera". Y a 
ciencia y paciencia de todos, las pla­
taformas de los tranvías siguen llenas 
de sujetos dedicados al oficio. Ni si­
quiera se procura que conductores y 
cobradores los conozcan, para que les 
nieguen el billete con el apoyo del ar­
tículo reglamentario que autoriza para 
obligar a descender del coche al viajero 
que molesta a los demás, ya que el qui­
tarle a uno la cartera es aún mayor mo­
lestia qué mancharle la ropa. Si esto no 
es posible, porque los derechos individua­
les del ratero no lo consientan, bastará 
con qtie los empleados avisen a los via­
jeros decentes gritando: "¡Cuidado con 
los rateros!" en cuanto vean subir a 
uno. 

Pero me temo que esto tampoco pue­
da ser. Sería un agravio, del cual el 
ratero se querellaría ante los Tribuna­
les. • 

Entonces, ¿qué remedio? No sé. Qui­
zá reconocer el oficio y exigir la pres­
tación de una fianza aplicable a los 
perjudicados... 

Y si no hay ningún remedio, pacien­
cia. 

Tirso M E D I N A 

sidente de la. Sala la frase de rúbrica: 
"Visto para sentencia", y quedará en 
suspenso nuestra atención, deseosa de 
poder emplearse en el conocimiento del 
fallo que ponga término a este intrinca­
do asunto. 

Hoy se ha disputado el público con 
su poco de turbulencia y confusiones un 
puesto para presenciar la vista. L a Sala 
está llena. E l presidente concede la pala­
bra al fiscal. E l fiscal comienza pidien­
do la prisión preventiva. Va exponiendo 
los actos realizados por el Banco, que 
ya conocen nuestros lectores. E l Banco 
inicia en el año 19 el camino que había 
de conducirle a la ruina. L a pérdida de 
todo su capital deja a los acreedores del 
Banco de Castilla desprovistos de toda 
garantía, puesto que en las Sociedades 
Anónimas los socios responden solamen­
te con lo que aportaron. E l Banco, al 
perder su capital, tenía la obligación de 
disolverse. No lo hizo y tuvo por ello 
que seguir el camino de ficciones que ha 
tenido como conclusión una causa cri­
minal. 

Ficción fué dar a los marcoe la valo­
ración que tenían al tiempo de ser ad­
quiridos por el Banco. Esto no puede ha­
cerse. Así lo manifestó en su declaración 
ante la Sala el subdirector del Banco 
Central, señor Pérez Herrera. No hubie­
ra podido afirmar lo contrario sin cau­
sar la alarma de los clientes de su Banco. 

Si los balances y Memorias en que el 
de Castilla fingía una situación próspera 
fueron aprobados por los accionistas, ello 
no modifica en nada el aspecto penal de 
la cuestión, porque esos documentos es­
taban hechos precisamente para condu­
cir a error y por la escasez de medios 
con que los accionistas cuentan para 
comprobar la exactitud de los datos que 
el Banco les ofrecía. 

E n su exposición de hechos llega el se­
ñor fiscal a la venta de cheques a la or­
den de determinados Bancos y con cargo 
a otros a los que el de Castilla no hizo 
provisión de fondos. 

No vale el intento de quitar impor­
tancia a esta conducta del Banco di-
ciendonos que los Bancos no pagaron 
porque el de Castilla se había declara­
do en suspensión de pagos. Si hubiera 
habido provisión de fondos se hubiera 
pagado. 

Se ha discutido si el saldo de la venta 
de valores que el Banco hizo, comisio­
nado para ello por el señor Sánchez Se­
villano, y que debió emplear y no em­
pleó en la compra de cédulas hipoteca­
rias, es cuenta corriente o depósito. Po­
co importa lo uno o lo otro. Aquel di­
nero debía correr la suerte de los va­
lores de cuya venta era producto. Los 
valores constituían un depósito. Ade­
más, desde el momento mismo en que 
el Banco tenía orden de emplearlos es­
taba obligado a no distraer ese dinero 
de lo que era la voluntad de su dueño. 
Era, pues, un depósito y, a pesar de 
ello, en la suspensión el señor Sánchez 
Sevillano no recuperó como depositan­
te, sino que quedó en la situación de 
acreedor no preferente. 

Concluye el fiscal su meticulosa labor 
de desgranar hechos. 

Falsedades y estafas 

devuelve la salud, el enfermo no vaci 
lará. 

Sin contar con que hay más medias-cu 
charas de lo que se cree. Y trigémin 
¡áy!, tenemos todos. 0' 

* » » 
E n una función de teatro: 
"Había quien decía que esperaba una 

canción que había de cantarse; así 1 
habían dicho algunos periódicos. Pero 
cuando se convencieron de que la can 
ción no llegaba, se marcharon a casa 
en medio de un chaparrón verdadera­
mente bíblico. Sin dmda, la canción nó 
había llegado a tiempo al arca." 

Nos permitimos alegrarnos de no ha­
ber ido a esa función, la verdad. 

Eso del arca... 
« « » 

"Banquete de farmacéuticos". 
Muy buen provechito. 
Y recordemos lo del boticario del 

cuento: 
—De lo de los botes de abajo, ¡nada' 

* * * 
Un autor extranjero se queja de que 

en su país los críticos 
"Son más exigentes con las obras ori-

ginales; en cada uno de los de casa 
quisieran encontrar un Shakespeare." 

E n otros países ocurre, a veces, lo 
I contrario. Esto es, que, a lo mejor, en 
Shakespeare se encuentra uno a algún 
conocido. 

* * * 
"Un gran ironista coruñés, no sé si 

Telia o Fernández Flórez, escribió, en 
cierta ocasión, un más que donoso ar­
tículo." 

Bien. ¿Usted cree que ha quedado 
usted bien bien los dos amigos, eh? 

Pues., nada; allá, en el fondo... 
VIESMO 

una delincuencia culposa. Para evadirla 
tendrían que demostrar los acusados que 
no incurrieron en imprudencia temera­
ria. Mal podrán hacerlo. E n ella está su 
defensa. Si no hubo ánimo de lucro, se­
guirá habiendo estafa, porque no es esen­
cial en ésta el ánimo de lucro. 

¿ Q u i é n e s son los 

responsables? 
E n el banquillo están dos que deben 

estar, pero faltan algunos. E l presiden­
te del Consejo de Administración y el 
director fueron el alma de todo este 
enredo. Lo prueban los actos. Todo se 
les encomendaba a ellos. 

Hubo convenio en la suspensión' de pa­
gos. ¿Qué importa? Las resoluciones re­
caídas con motivo de la suspensión, na­
da prejuzgan respecto a la causa cri­
minal. 

L o s s e ñ o r e s Z a p a t a y Calabia 

E l joven letrado señor Zapata íJen« 
en su informe un acento indignado. Su 
cliente abrió una cuenta corriente el año 
23. Pasaba de 100.000 pesetas. Los aho­
rros de toda una vida de trabajo. De­
muestra que hay estafa—engaño como 
medio para defraudar. 

E l punto litigioso está en determinar 
documento jurídico—el balance lo es !la responsabilidad de los procesados. La 
como manifestación de voluntad que al \ demuestran los hechos consignados en 
decir si hay o no beneficios produce:61 sumario. También las declaraciones de 
efectos jurídicos—que al mismo tiempo;los procesados. E l presidente del Con-
es mercantil—articulo segundo. Código sel0 de Administración ha dicho que era 
de Comercio—y con esa mentira se ha ¡ má-s bien honorario. ¿Lo era para co-
causado perjuicio a tercero, puesto que brar sus asignaciones y otorgar créditos 
ningún cliente del Banco lo hubiera sido sin garantía a sus familiares? La ruina 
si no se le hubiera ocultado cuál era dei marco, que arrastraba la del Banco 
la verdadera, situación de la entidad a 

Ahora los califica. E l Banco ha come­
tido falsedad fingiendo en sus balances 
ganancias, ocultando pérdidas. 

E n efecto, ha faltado a la verdad en 

quien confiaba su dinero. 
Se suspende la vista durante quince 

minutos, en los que el público hace co­
mentarios y discute. 

Reanuda el fiscal su discurso. Son es­
tafas las operaciones que el Banco ha 
realizado. E l Banco ha construido ante 
sus olientes el aparato escénico de una 
falsa realidad. E s decir, concurre el en­
gaño constitutivo de la estafa. Si existe 
en el caso del hombre que toma un 
".taxi" ocultando que no podrá pagarlo, 
¿cómo no va a existir en el caso del 
Banco de Castilla? No vale que se quie-

la conocía todo el mundo. Además, el 
presidente del Consejo de Administración 
tenía su fortuna en marcos. ¿No había 
de preocuparse de la marcha de éstos? 
Si el presidente se arruinó, lo lamenta, 
pero también se arruinó su representa­
do, que no vive en un magnifico hotel, 
sino que ha tenido que recomenzar su 
vida, bajando de comerciante a jorna­
lero. E n cuanto al director, ha perdido 
la memoria, olvidando cuanto tiene de­
clarado en el sumario, donde ha reco-' 
nocido todos los hechos en que se funda 
la querella. 

E l señor Calabia. con gran concisipn, 
ra velar la esencia de sus actos con ha manifestado que su cliente, el señor 
una cubierta técnica E n los países ex-1 Sánchez Sevillano, no puede ser consi-
tranjeros ha tomado cuerpo un Derecho 
Penal financiero que contribuye a po­
ner en_ claro la real y verdadera sig­
nificación de tales operaciones. E n Es­
paña suple la falta de ese Derecho Pe­
nal especial la altura jurídica de nues­
tros Tribunales. 

Junto al engaño se destaca la inten­
ción dolosa. Los procesados tenían que 
conocer la mina del Banco y no igno­
rar el perjuicio que causarían a sus 
clientes ocultándosela. Aunque no hu­
biese dolo no cabría la absolución. Hay 

derado como cuentacorrentista, porque r.) 
solicitó apertura de cuenta corriente ni 
se le entregó libro de cheques ni -huDO 
abono de intereses. 

A las nueve y minutos se interrumpe 
la vista, que continuará hoy, a las ow 
y media. 

Por la mañana solicitaron los deten-
sores unas horas para estudiar el esc,n' 
de conclusiones del fiscal, ya que este, 
al modificarlas, aumentó el número o 
delitos recogiendo los de querellantes 
sertados. 
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(Traducción española expresamente hecha 
para E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

compatriota, la señorita Margarita Desrous; estrechó 
Jas manos de las demás compañeras de pensión, que 
habían acudido a decirle adiós, y atravesó el patio 
apresuradamente para salir a la calle. Un coche gris 
acababa de detenerse delante de la puerta de la Resi­
dencia, rozando el encintado de la acera. E l carruaje 
era un automóvil enorme, pintado de gris, con grandes 
ruedas revestidas de caucho y sin portezuelas ni ven­
tanillas a los lados. Una capota, echada en aquel mo­
mento, pero que podía plegarse, servía de abrigo al 
chofer, que sentado en el "baquet" conservaba el vo­
lante entre las manos enguantadas. AI lado del cho­
fer, en el otro asiento, había un hombre envuelto en 
un gabán de cuero rojo. E l desconocido echó pie a 
tierra tan pronto como vió salir de la Residencia a 
la señorita de Kemoel, y quitándole con gesto galan­
te el maletín que llevaba en la mano, la saludó con 
estas cordiales palabras que acompañó de mía sonrisa: 

—Buenos días, señorita de Kernoel. Permítame us­
ted que me presente yo mismo, puesto que no hay 
quién lo haga: soy Constantino Revillau, la persona 
de quien le ha hablado a usted su alteza la princesa 
Eajno'iska. Tanto mi mujer como yo nos sentimos muy 
fconrados por el encargo que su altez^ ha querido con­
fiamos, y tendremos mucho gusto en que sea usted 
nuestra compañera de viaje hasta Astrakán. 

Revillau era un hombre extraordinariamente sim­
pático, de rostro jovial, a pesar de su bigote gris, y 
de abundantes cabellos entrecanos que asomaban por 
debajo de la gorra de hule con que se tocaba. E l 
comerciante abrió la portezuela que había en la parte 
trasera del vehículo, y Juana de Kernoel vió enton­
ces a una señora de mediana edad, vestida con un am­
plio guardapolvo blanco, que la saludaba sonriente, 
invitándola a subir al coche y a acomodarse en el 
asiento que había enfrente del que ella ocupaba. E l 
coche, por dentro, estaba desprovisto de lujo; pero no 
le faltaban las comodidades Dos banquetas tapizadas 
de cuero se alineaban a lo largo del coche, en sen­
tido de la marcha; encima, a modo de estantes, dos ta­
blas adosadas a las paredes del coche sontenían cajas 
y cestas en gran número. E n un improvisado basar 
aparecían colocadas, de mayor a menor, las distin­
tas piezas de una completísima batería de cocina, va­
sos con asa, tazas, platos, fuentes, cacerolas, etcétera, 
todos de estaño, y sobre las banquetas, arrolladas pa­
ra hacer menos estorbo, la ropa de la cama, sábanas, 
mantas y almohadas, esperaba a ser utilizada durante 
la noche por los inquilinos de aquella especie de casa 
con ruedas. 

—¡Qué curiosa es la distribución que han hecho us­
tedes del interior del coche!—exclamó gratamente ser-
prendida Juana de Kernoel mientras se acomodaba en el 
asiento que le ofrecía la señora Revillau—. Todo está dis­
puesto con arreglo a un criterio extraordinariamente 
práctico, y se debe de vivir muy cómodamente aquí den­
tro; ¡si es un verdadero hogar, en el que no falta deta­
lle! Yo sentiría mucho, señora, haber venido a importu­
narlos con mi presencia. No puede usted imaginarse lo 
que les agradezco el enorme servicio que me prestan. 

—Me lo figuro, porque en realidad resultaba teme­
rario para una señorita de su edad dfe usted, que ade­
más no conoce el idioma ruso, aventurarse sola a reco­
rrer un país extraño, en el que las comunicaciones es­
tán muy lejos de ser cómodas. E n nuestra compañía 
irá usted, por lo menos segura, que ya es algo. 

—¡Oh, ya lo creo! Mi reconocimiento será eterno. 
—No es ésta la hora de hablar de gratitudes, seño­

rita, y para desvanecer de una vez para siempre sus 
escrúpulos, le diré que no sólo no nos importuna usted 
con su presencia, sino que con su compañía contribuirá 
a hacernos más amable el largo viaje que nos dispone­
mos a emprender. 

—¿Todo lo que llevan ustedes en eL auto les va a 
ser necesario?—preguntó con curiosidad la bretona. 

—Todo, y más que trajésemos. E n las regiones que 
vamos a atravesar de extremo a extremo hay que vi­
vir a expensas de los propios recursos, porque con 
frecuencia no se encuentran otras. E n los puntos ter­
minales de cada etapa o de muchas de ellas "podremos 
permitirnos el lujo de dormir en los mesones y posadas, 
pero las más de las veces tendremos que pasar las 
noches al raso, como quien dice, sin otro alojamiento 
que el que nos brinde nuestra barraca ambulante. E s t a 
vida nómada no deja de ofrecer, sin embargo, sus en­
cantos, aunque no sean más que los de la originalidad. 

—'¡Como que debe de resultar hasta divertido! ¿Ha 
ido usted muchas veces a Astrakán, señora Revillau? 

—No; es la primera vez que hago el viaje. Mi marido 
es el que conoce bien el camino, porque con ésta, lo 
ha recorrido diez veces. Pero hasta ahora nunca había 
utilizado el automóvil. 

—.¿De qué medios de comunicación se servía, enton­
ces? ¿Del ferrocarril? 

—Del ferrocarril, cuando era posible, que no siem­
pre lo era. Hasta Varsovia se puede viajar en tren con 
toda comodidad. Pero después comienzan las dificulta­
des, tantas en número y tan penosas de vencer, algu­
nas, que resulta un problema de nada fácil solución el 
de llegar al término del viaje el día fijado. 

— L a tardanza y el retraso son lo de menos. ¡Con 
tal de que se llegue!... 

—No hay razón para que lo pongamos en duda ni 
debemos abrigar temor alguno, porque como acabo de 
decirle a usted, mi marido conoce el camino palmo a 
palmo. Lo ha hecho valiéndose de todos los medios de 

locomoción imaginables, incluso de los vehículos del 
país, llamados "tarrantas" o "telegas", que son ir.co-
modisímos. Afortunadamente, nosotros disponemos de 
nuestro auto, que nos ahorrará no pocos dolores de 
huesos. 

—¿Cuánto tiempo tardaremos en llegar a Astrakán? 
— E s una pregunta a la que es imposible contestar, 

señorita, porque el tiempo que empleemos en salvar 
la distancia que nos separa de la gran ciudad rusa de­
pende de las incidencias del viaje. Quizás tardemos un 
mes... tal vez dos meses... acaso menos... No hay po­
sibilidad de señalarle a nuestra caminata un plazo fijo 
de duración. 

—Pero entonces, amiga mía, he cometido la más im­
perdonable de las indiscreciones al aceptar la compa­
ñía que tan galantemente me han brindado ustedes. De 
ningún modo debí imponerles durante tan largo tiempo 
la molestia... 

L a señora Revillau no la dejó terminar. 
— A l contrario—dijo—, su presencia entre nosotros 

hará que nos parezcan menos largas y aburridas las 
horas de viaje y menos monótono el espectáculo de 
las áridas e interminables estepas moscovitas. Ha sido 
una verdadera suerte, un favor del cielo, encontrar a 
una compatriota que se dirige al mismo punto que 
nosotros. 

—Para mi lo ha sido, en efecto. Una suerte con la 
que no podía soñar y que me llenó de regocijo cuando 
la princesa Zamoiska me habló de ustedes. 

Juana de Kernoel permaneció unos instantes silen­
ciosa. Luego preguntó: 

—¿Caminaremos también durante la noche? 
—Podríamos hacerlo sin dificultad—respondió la mu­

jer del comerciante—, porque las noches rusas, en es­
ta época del año, más que noches son crepúsculos. Pe­
ro una elemental prudencia aconseja que nos ponga­
mos a cubierto de cualquier asechanza de bandidos o 
gentes maleantes. 

—'¡Cómo! ¿Pero serian capaces de atacarnos? 
—Tranquilícese usted. Llevamos, a prevención, ar­

mas, irnos magníficos revólveres modernos de precisión. 
E l chofer, un bravo cosaco, y mi marido, van provistos 
de fusiles, y no hay que olvidar como elementos de-, 

i fensivos los poderosos colmillos de nuestro perro, qu 
son capaces de triturar lo que se le ponga por delante. 

—¿Pero llevamos un perro en el auto? No lo be vis­
to ni le he oído ladrar, ¿dónde está? 

—Seguramente echado a los pies de su amo, del q^ 
no se separa un instante. Y a le presentaré a usted 
valiente y leal "París"; es un dogo de pura raza, Q0̂  
me regalaron cuando apenas tenia tres semanas, J 
al que yo he criado y educado. Cuando hace presa c 
sus carlancas no hay miedo de que suelte; sólo su sro 
lo consigue, y no tan fácilmente. . 

Una cortina de cuero separaba el interior habita 
del coche del sitio ocupado por el chofer, el señor 
villau y el enorme dogo. Las mujeres no podían ' 
por consiguiente, otra parte del camino que la Q 
iban dejando atrás, conforme avanzaba el autom ^ 
y aun esto, cuando la nube de polvo, que con su v 
cidad levantaba el coche, no les ocultaba el P l̂ŝ eS 

¡ Ahora seguían el curso del río Vísitula, de m á r g e ^ 
verdeantes que se perdían en la lejanía. E l coche, ^ 
tado de un motor excelente que apenas hacía n n ^ 
y que casi no tenía trepidación, marchaba a veloC' 
variable, según lo accidentado del terreno. L a se0coO 
de Revillau le enseñó a Juana un mapa clavado _ 
chinches, de las que usan los ingenieros y delinea • 
en el reverso del tablero movible, en forma de P*15"^ 
que servía de mesa, y que se podía volver a vo 
de uno o de otro lado. ¿ei 

— E n este mapa puede usted darse cuenta exao 
recorrido que tendremos que hacer—le dijo a la / 
bretona, señalando con el dedo los lugares queoVja-
nombrando—. L a primera etapa del viaje es Va - ^ 
Lublín, ciento cuarenta y cuatro kilómetros, e ^ 

redondos. A Lublín llegaremos alrededor de s meros 
diodía, 

cuatro kilómetros, en 
nos alrededor 

para almorzar. Por la tarde, atravesare 

C C o n t l n u a r á . . ) 


